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Embaraços insuperáveis , entre os quaes tiveram principal lognr as 
vicissitudes, porque passou u l t imamente o nosso desgraçado pai/ . , demo-
raram atégora a publicação desta fo lha , <)tie a Redacção liuvia prometl id» 
a seus assignantes. Mstá pois completa a 2." ser ie , e 1.* volume da Revis-
ta. Académica : a cont inuação fica suspensa, até que se liaja grangeado 
n u m e r o de a s s i n a t u r a s sufficiente para custear ás despesas. 

A Redacção dá sinceros agradechnenlos a todas as pessoas, qne aux i -
liaram este jornal já com as suas assignatnrns já com a sua pen t iu ; da-os 
igua lmente a todos os jornaes que se dignaram de trocai com a Ilevista 
Académica, e entre estes faz especial menção do Periodico dos Pobres do 
Por to , e Revolução de Septembre», que conl inuaram a enviar- lhe as suas 
folhas, apesar da interrupção que houve da parte deste jornal. P e n h o r a -
se sobre tudo da proposta de t roca , que lhe foi feita pelo Agricultor Mr-
chaelense. Quando todos criam morla a Revista Academie.it. lá do me io 
do Atlântico uma voz lhe faltava de vida! É que a<> illustre Redactor do 
Agricultor Michaelense ainda lhe não morreu n ' a i m a , como a tanlos 
outros, a mais doce recordação do seu passado; ainda se lhe não apagou 
no coração a fé na perseverança de mancebos . Pois esses mancebos 
respondem áquella voz , que os veio a n i m a r : — c o t i ü a m o s que a lie vista 
Académica não l ia-de morrer . 



Publicado em Colmfcra. 

ü m o n s t r a r a u t i l i d a d e das sc ienc ias e d a s l e t t r a s fora h o j e um a n a -

c l i r on i smo , O nosso st>cu'o veio m a r c a d o c o m um sèllo de l u z , 

a o n d e es lava g ravada a p a l a v r a — - c i v i l i s a ç ã o ; e <|ue as sc ienc ias e as lo l l r as só a 

p o d e m c o n s e g u i r , já não é só u m a v e r d a d e e sc ho l a s t i c a , é um l a c t o p a r a t o d o s , 

e p a r a l u d o . 

A civi l isação t e m sido o g r a n d e p o r l o pa ra o n d e se navega d e s d e o p r i m e i r o 

dia do u n i v e r s o , e p a r a o n d e se n a v e g a r á a t é ao d e r r a d e i r o ; todavia n u n c a so 
i 

c a m i n h o u l a n l o c o m o nes la opocl ia e m q u e m u i t a s l h e o r i a s j u l g a d a s imposs íve i s 

se r e a l i z a r a m , em q u e m u i t o s a x i o m a s se d e s c o b r i r a m , em q u e m u i t o s e r r o s 

m o r r e r a m a s p h y x i a d o s , p o r q u e os a res se r a r e f i z e r a m c o m o f a c h o de V e s l a . 

De t odas a s a l a v a n c a s , q u e leem b u s c a d o e r g u e r o m u n d o l an lo m o r a l c o m o 

p h y s i c o n e n h u m a fyi a i n d a , n e n h u m a é , c n e n h u m a será po r c e r t o , ma i s r i j a , 

m a i s p o d e r o s a , m a i s t e n a z , e m a i s feliz ito q u e a a r t e de G u t l o m h e r g . 

A i m p r e n s a edi f ica em 11111 dia o q u e , sem c i l a , fo ra sobe j a o b r a p a r a um 

s é c u l o : e r g u e - s e por d e t r az d o p r e lo un i b r a ç o n e r v o s o , e n c a r n a o s p e n s a -

m e n t o s m i l h õ e s de vozes c a t i r a c o m ei les ao m u n d o , q u e no m e s m o dia o na 

m e s m a h o r a l è , m a r a v i l h a d o , o B i a n u s c r i p t o d o e s c r i p t o r n o - e s p e l h o d « a r t e : 

-—esses p e n s a m e n t o s f o r a m , ou p o d i a m e dev iam s e r , u m a v e r d a d e p rove i tosa 

Mas á i m p r e n s a dos nossos d ias foi a q u e m e l h o r c o m p r e h e i i d o u a i j i k s ^ o ; 

n ã o se c o n t e n t a com ós bacamartes e i i c y e l o p e d i c o s , d i a n t e dos q u a e s tmskiwia a 

v o n t a d e ma i s r e s o l u t a ; esses lá f o r a m ha m u i t o da l y p o g r a p h i a p a r a a b ib l io -

i h e c a , e ahi f i c a r ã o v i r g e n s , os m a i s delLos, a t é q u e a I r o m h e t a do j u i z o f ina l 

o s c h a m e para t o m a r e m seu v e r d a d e i r o l oga r na d e s t r u i ç ã o ge ra l . 

A sc ienc ia t e m v e n e r a d o , c o m r a z ã o , a lguns d ' aque l l o s m o n s t r o s d e p a p e l , 

m a s só a s c i e n c i a , só os s á b i o s , ' p o r q u e os o u t r o s h o m e n s a s s u s t a m - s e , c n ã o 

l e e m t e m p o para l h e s p e r d e r o m e d o . Q u e ser ia h o j e se se e sc r eves se assim ? 

H o j e o h o m e m var iou po r tal f ô r m a o seu u : o d o de ser nu s o c i e d a d e , c r iou l u u l a s 

N . ' 1 — 1 5 de Março d<-. 1 5 4 5 . 
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n e c e s s i d a d e s , a f a d i g o u - s e l an lo a v ive r cjue p o u c a s h o r a s lhe s o b e j a m para o 

e s t u d o : q u e r v e r d a d e s , g r a n d e s v e r d a d e s , m a s incis ivas c r ap idas . Depois , c o m o 

a r e a l i d a d e da e x i s t e n c i a , o t r a b a l h a d o da a lma , q u e l h e p r o v é m do t u m u l t u a r , 

í j u e vê s e m p r e á r o d a de s i , c r i a m nel le u m a e spcc i e de f a s t i o , é m i s t e r c o r o a r 

<3e flores a p r ó p r i a t aça do m e l — E u g é n i o S u e para c o m b a t e r a pena de m o r t e 

n ã o fez u m a d i s s e r t a ç ã ó , e s c r e v e u um r o m a n c e . O nosso sécu lo eslá s y m b o l i s a d o 

em dois dos seus i n v e n t o s q u e a m b o s se a u x i l i a m — o v a p o r e o s c a m i n h o s de 

f e r r o ; —é a r a p i d e z , e a c o m m o d i d a d e ; pois l a m b e m a i m p r e n s a só l i a -de p r o -

d u z i r - l h e duas c o u s a s — o livro c o j o r n a l . 

A q u e l l e , c o m toda a sua a r i s t oc r ac i a a n t i g a , n ã o p a s s a r á m u i l o a lém dos 

g a b i n e t e s e da» s a l a s ; e s l e , c o m toda a sua d e m o c r a c i a , d e sce r á para a c h o u p a n a 

e p a r a a rua , p o r q u e o j o r n a l é o l ivro do povo . E uão só o j o rna l é o l ivro do 

p o v o , se n ã o q u e n e m elle t e m o u t r o : access ive l á sua f o r t u n a , a c c o m m o d a d o a 

t o d o s os -gostos e i n t e r e s s e s , p ó d c e deve ser o f e s t e j a d o , o b e m v i n d o , o a m i g o 

de todas as casas . P o r e m se o povo é o c o m m e n s a l des te b a n q u e t e de q u e i m -

p o r t â n c i a não éa t a r e f a de lhe gu iza r as i g u a r i a s ? A r e l i g i ã o , a m o r a l , a p l i i lo -

sopl i ia , a h i s t o r i a , a p o e s i a ; o n e c e s s á r i o , o út i l , o a g r a d a v e l , t u d o leni de lá i r , 

m a s c o m o ? P o r toda a p a r l e se diz — é n i i s le r c u r a r o p o v o , q u e p a d e c e ; m a s 

o povo é um e n f e r m o l e r r i v e l , se o m e d i c o em vez de o c u r a r lhe agrava o m a l , 

n ã o m o r r e o p o v o , n ã o ; e r g u e - s e do seu le i to de d o r , afoga o m e d i c o e n t r e s e u s 

m i l b r a ç o s , assenta se-lli . ; no c a d á v e r , e d e s c r ê da m e d i c i n a ! Assim pois é 

i n d i s p e n s á v e l q u e o jo rna l i s t a d i z e n d o ao p o v o , c o m o Deos disse ao c h ã o s — fa-

ç a - s e a l u z — f i q u e d e p o i s , c o m o e l l e , c o n t e n t e da sua o b r a . 

Ai de l le ie a luz lhe deixa ver u m a c h a g a m a i o r q u e a jja i g n o r a n c i a I ai do 

p o v o , s e em vez de s e a l l umin r f i cou q u e i m a d o ! — éo q u e t em fei to a i m -

p r e n s a pol i t ica , é o q u e p ô d e faze r a i m p r e n s a l i l l e r a r i a . E n ó s , q u e c o n h e c e m o s 

o p e r i g o , p o r q u e p o m o s pei to á e m p r e z a ? Fo i a consc i ênc i a de nossas f o r ç a s ? 

f o r a m loucos o r g u l h o s ? n ã o f o i , não f o r a m . Bein s a b e m o s q u e é g r a n d e o e m -

p e n h o ; s a b e m o s q u e t e m e r i d a d e não ha t a m b é m na c r e a ç ã o de UBI j o r n a l s o b r e 

as c i n z a s , a inda q u e n t e s , do rei dos j o r n a e s p o r l n g u e z e s . O P a n o r a m a e ra a 

p u b l i c a ç ã o pe r iód ica ma i s a c a b a d a q u e e n t r e nós s e f e z ; o P a n o r a m a m u l t i p l i -

c a v a - s e por u m n u m e r o d e e x e m p l a r e s d e q u e não lia m e m o r i a n a i m p r e n s a d e 

P o r t u g a l ; ora a l i m e n t a d o pelas p e n n a s mais b e m a p a r a d a s , pelos bur i s mais d e l i -

c a d o s e q u e e l le i n t r o d u z i u , a n i m o u , e t o r n o u p e r f e i t o s ; por um grosso f u n d o 

em a c ç õ e s de c o m p a n h i a ; por in l in i tas a s s igna lu ra s d a s nossas possessões d a l é m 

m a r , e do i l r a z i l , da I l c s p a n h a , da I n g l a t e r r a , e da F r a n ç a . . . e o P a n o r a m a 

m o r r e u ! . . Mas C o i m b r a é a c i d a d e , q u e em P o r t u g a l se c h a m a a c i d a d e 

d a s l a t i r a s ; a sc ieucia es lá aqui 110 seu i h r o n o de R a i n h a , a e u i p i n a r - s c al t iva e 

tnageslesa como roble secular dc sombra abençoada, estendendo seus rumos 
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v i r e n t e s e f loridos po r t o d o o r e i n o ; o pò ino des ta a r v o r e não é v e d a d o , a n t e s 

q u e m o n ã o c o l h e r é q u e sa i r á c o m a m a n c h a do pecca t lo o r i g i n a l ; p o r q u e a t é 

e s tes a r e s , e s t e cen , e s t e r i o , e es les c a m p o s c o n v i d a m o n i a t h o m a t i c o , o wlii-

l o s o p h o , o pos i t i v i s t a , e o poe ta p a r a a m e d i t a ç ã o e p a r a o e s t u d o . 

É a p o s i ç ã o , fjne. nos t e n t o u , ta lvez o p e j o cjue nos fez o u s a d o s , e , po r c e r t o , 

u m d e s e j o i n t i m o d e i r l a n ç a r u m a p e d r a n o e d i f í c i o , tão n e c e s s á r i o , d a i n -

s t r u c ç ã o p u b l i c a . Fo i u m a c r u z a d a de m a n c e b o s , q u e se a l e v a n t o u cheia de ItV 

viva no s e u c o r a ç ã o , e do e s p e r a n ç a c o n s o l a d o r a nos n o m e s i l lns t res de a l g u n s 

dos nossos m a i o r e s h o m e n s , q u e lhes p r o m e t t e r a m a u x i l i o ; — é c o m a m ã o na 

consc i ênc i a q u e o d i z e m o s , foi só a fé e a e s p e r a n ç a . 

Se o P a n o r a m a m o r r e u , se o c e d r o b a q u e o u n e m po r isso a g r a m m a s i n h a 

de ixa rá de n a s c e r ; as suas n e c e s s i d a d e s vege ta t ivas são m e n o r e s , a t e m p e s t a d e 

ao r o ç a r - l h e coui a a z a ta lvez lhe p e r d o e ; mas se t a m b é m a lent a p lan ta m o r r e r , 

e u i b o r a : a i n d a (pie só n a s c e r a p a r a m a n i f e s t a r a v o n t a d e de viver já t inha f e i t o 

b e m . Mas nós ahi t emos o u t r o g i g a n t e a i n d a v i v o , e b e m vivo p a r a nos i r a n i -

m a n d o c o m seus t r i u m p h o s ; a Revis ta Un ive r sa l ahi es tá pa ra nos se r phai o l n o s 

p a r c e i s , e i r e m o s a t r a z del ia ped i r p a r a nós as b ê n ç ã o s , q u e l h e s o b r a r e m . 

É m i s t e r t e i m a r , porque, se m u i t o s e b o n s j o r n a e s t cem p e r e c i d o a q u i , e em 

t o d o o R e i n o , se a Revis ta U n i v e r s a l , se RÓS, se o u t r o s depo i s do nós a inda não* 

v i n g a r e m n e s t e c h ã o mal a r r o t e a d o , a l g u m dia n a s c e r ã o a rvores q u e s e e n r a i z e m 

de vé ra s , . q u e m e d r e m «y f r u c t i f i q u e i n á v o n t a d e , p o r q u e a sc i enc ia é u m a n e « 

c e s s i d a d e , e a n e c e s s i d a d e t r i u m p h a r á de t udo . Os q u e viéinos a d i a n t e não l e r e -

m o s feilo p o u c o se d e i x a r m o s a t e r r a a d u b a d a aos q u e v i e r e m d e p o i s , e a p o s t e -

r i d a d e seria i n j u s t a s e d e s d e n h a s s e q u e m veio p r i m e i r o p o r q u e n ã o fez t u d o ; 

•—nós a inda l u c l n m o s a r ca po r a rca c o m o p o u c o h a b i t o de l e r , q u e ha na n o s s a 

p á t r i a . 

E r a e s t e talvez o l o g i r p r o p r i o pa ra a s p r o m e s s a s , m a s q u e m ha ahi hoje. 

q u e a c r e d i t e e m p r o m e s s a s d e j o r n a l ? a b u s o u - s e d e l i a s , c a í r a m n o d e s c r c d i t o ; 

d e i x a r e m o s pois o c a m i n h o t r i l h a d o ; n ã o p r o m e l t e u i o s n a d a , s e r e m o s o q u e 

f o r m o s , e o f u t u r o q u e nos ju l i juc . (*) 

J. de Lemos. 

(*) A p u b l i c a r ã o da Revis ta A c a d é m i c a é fe i ta por m e i o de u m a s o c i e d a d e de m a n c e b o s e s p o n t a n e a 

e e s p e c i a l m e n t e c r e a d a p a i a este f im. A s o c i e d a d e oi iereceu ao I n s t i t u t o D r a n i a t i c o de C o i m b r a 8 

paginas que ellç p ô d e e n c h e r ou de ixa r de e n c h e r ; no p r i m e i r o caso alli virá a p a r t e olBcial dos seus 

t r aba lhos l i t t e r a r io s , ou a i t i g o s de m e m b r o s s e u s , a p p r o v a d o s po r u m a co jnmis são s u a , que o 

I n s t i t u t o n o m e o u já . Os a i tigos que fo rem m a r c a d o s c o m as in ic iacs I . D. p e r t e n c e m ao Ins t i -

tu to D r a m a t i c o , ou aos seus m e m b r o s pela f o r m a m e n c i o n a d a ; — todos cs m a i s são g r angeados 

Pe la s o c i e d a d e , 

1. 
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• 

(3. ».) 
CIIROMCA DO EVSTITÜTO DRAMÁTICO. 

S c j a - n o s (lado r c l a l a r s u c c i n t a m e n l e 
s o b es te ti Lulo a c r e a ç ã o , d e s e n v o l -
v i m e n t o e e s t a d o a c t u a l d ' e s t e e s t a -
b e l e c i m e n t o l i l t e ra r io , q u e c o n t a ho je 
6 annos de d u r a ç í o : — v i d a e s t a , q u e , 
JIO meio das v ic iss i tudes da Cpocha 
p r e s e n t e , já não é q u a l q u e r v ida . 

A nós a m u d a n ç a pol i t ica , q u e sof-
f r e r a m a s c o u s a s d c P o r t u g a l c m 1 S 3 Í , 
ve io o u t r a r e v o l u ç ã o , a b r a ç a d a c o m essa 
c r i s e , c o n s t i t u i r nova é p o c h a e m nos-
sos usos , e em nossa l i t t c r a l u r a . S e m 
n o s e x p l a n a r m o s á c e r c a d a s c o n s e -
t j u e n c i a s d 'essa t r a n s i ç ã o , ( |ue não 
Aem a pêlo pa ra o caso , has ta s a b e r m o s 
q u e a a p p a r i ç ã o r e p e n t i n a de utn T h e a -
l r o , e o d e s e n v o l v i m e n t o i n e s p e r a d o d o 
gos to ( l r a m a t i c o lo! u m a d ' e ssas c o n s e -
q u ê n c i a s . 

E foi C o i m b r a u m a das p r i m e i r a s 
t o r r a s a l e v a n t a r o seu gr i to pelas cousas 
tia s cena . En i O u t u b r o de 1S3/ i u m a 
p é s s i m a c o m p a n h i a d e a c t o r e s a m b u -
l a n t e s veio inc i t a r o gosto d r a m a l i c o no 
e sp i r i t o da Academia e da C i d a d e . — R 
no c u r t o e s p a ç o de seis mezes já se con-
t a v a m d o n s T h e s l r o s de c u r i o s i d a d e : 
«> 1.* a c a n h a d o e m a l g e i t o s o , em que 
r e p r e s e n t a v a m a lguns h o m e n s de ojji-
cio ; o 2 .° mais r e g u l a r o p o l i c i a d o , 
o n d e d e c l a m a v a m a l g u n s a c a d é m i c o s , 
a q u e m c o u b e a gloria do a b r i r c a m i -
n h o á s f u t u r a s mais pe r fe i t a s ins t i tu i -
ç õ e s ; — a m b o s todavia ilida e s c o n d i d o s , 
c o m o q u e de e n v e r g o n h a d o s , o 1 . ° , 
s o b a s velhas « b o b a d a s d e S a n t a C r u z , 
o 1 ° d o Co l l eg i» das Ar te s . 

F o i o C a t ã o do S ã r . G a r r e t t o f o r -
m o s o c a m p o , o n d e as p r i m e i r a s c a p a -
c i d a d e s a c a d é m i c a s d aque l la é p o c h a , 
na d e c l a m a ç ã o , na mus ica , e na p in -
t u r a , g e n t i l m e n t e se e - l r t a r a m . A peça J 
e r a a d e q u a d a p i r a o i n t e n t o : ca sada 

com as itlcias politicas esageradas d 'a - | 

que l l e s a n n o s , fér t i l em p a r t e s fo r t e s e 
ene rg i ca s , e l ivre de papeis de dumas, 
s e m p r e m a l c o n t r a f e i t o s e m T h e a l r o s d e 
cu r io sos ; a p e ç a , c o m o d izem os dil-
Icttanti a l í r u n c e s a d o s , fez grande e f -
feito. 

E n t r e as r e p r e s e n t a ç õ e s , q u e *e l h e 
s e g u i r a m , pela m a i o r pa r t e tle d r a m a s 
n a e i o n a e s , não d e i x a r e m o s em s i lencio a 
i n t r e p i d e z c o m q u e os A c t o r e s se a t r e -
v e r a m a pô r em scena as d u a s g r a n d e s 
c o m e d i a s de, Mol iè re : o Avarmlo , e o 
Convidado de Pedra., q u e f o r a m c o m -
p l e t a m e n t e d e s e m p e n h a d a s . 

E m 1 S 3 7 o p e r o u - s e u m a r e v o l u -
ção no gos to c o m a a p p a r i ç ã o d ' esse p e -
r i ód i co de m o n s t r u o s a s e i n d e c e n t e s 
versões do F r a n c e z , o A r c h i v e T h e a -
Iral , q u e d i s s e m i n a n d o polo r r i n o u m a 
a l luv ião d a s p e ç a s , a s ma i s p rocuradas . , 
tem e i v a d o a l ingua dos ma i s to rpes 
ga l l i c i smes , dos ma i s n o j e n t o s vicies. 
Em o u t r a occas ino nos o c c u p a r e m o « da 
c o n v e n i ê n c i a d e u m a i r m a n d a d e l i l l* -
r a r i a , (quo j á i n u l l i m c n l e c o n v o c o u es te 
I n s t i t u t o ) , para p u b l i c a r u m a co l leção 
per iód ica de pecas b e m esco lh idas , e 
be m t r a d u z i d a s , q u e l azendo lace c o n -
tra o b a r b a r o e s q u a d r ã o do A r c h i v e , 
i n t r o d u z i s s e por e n t r e essas mil casas de 
comediu p u b l i c a s c p a r t i c u l a r e s , a p a r 
do b o m gos to d r a m a l i c o , a r e c t i d ã o e 
pu reza do fa la r , ü p r i m e i r o d r a m a da 
escho la e x a g e r a d a d e F r a n ç a , q u e a p p a -
receu no pa lco a c a d é m i c o , loi a Catiia-
rina Homard de Alex . 11 u m a s , em q u e 
os A c l o r e s s e g u i r a m inda o p r u d e n t e a r -
b í t r io d e a d o p t a r u m a versão d e u m 
a c a d é m i c o , c o m e x c l u s ã o d a d o A r -
ci i ivo. 

P o r estes t e m p o s hav ia - se progress i -
v a m e n t e a p e r f e i ç o a d o a a s soc iação a c a -
d é m i c a , (pie havia c r e a d o o T h e a l r o do 
Colh-gio d a s A r t e s , ou q u e o T h e a l r o h a -
via c r e a d o ; de s o r t e , q u e c o n t a v a 2.'>o 
sócios, ' ú n i c o s , q u e c a b i a m c o m as f a -
míl ias da t e r r a , no r e c i n t o da sala das 
r e p i e s e n U ç õ e j ; — era r e g i d a , sob o 
n o m e de A c a d e m i a D r a m a t i r a , por 
uns E s l a l u l o j d i scu t idos c o m lodos o s 
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sacramentos p a r l a m e n t a r e s da m o d a ; — l o r d e m de c a m a r o t e s , q u e e s t á e n i d e s -
e t inha j á u m l o n g e a r r e m e d o d o C o n - p r o p o r ç ã o c o m a s o u t r a s d u a s . O a r c o 
s e r v a l o r i o de L i s b o a em u m a i m p e r f e i t a é m u i t o p r o p o r c i o n a l , e r e g u l a r ; e o 
C o t n m i s s ã o e n c a r r e g a d a d e e s c o l h e r , e j s a l ão d ' e n t r a d a m u i t o e s p a ç o s o . S ô b r o 
c o r r i g i r o s D r a m a s d e s t i n a d o s á d e c l a - e s l e sa lão s e es tó c o n s t r u i n d o o u t r o s a -

l l í to^para as r e u n i õ e s p h i l a r m o n i c a s , o 
A t é q u e a a s s o c i a ç ã o , já n ã o c a b i a ba i l es de. u m a a s s o c i a ç ã o irmã da A c a -

m a ç ã o . 

n o s a p e r t a d o s l i m i t e s d a a b o b a d a d o 
Col legio d a s A r t e s . 1 'or o c c a s i ã o da e s t a -
d a e m C o i m b r a d e u m a so l f r ive l C o m -
par ihia c!e c o m i c o s de l l e s p a n h a , s u s c i -
t a v a m - s e na a c a d e m i a d i v e r g ê n c i a s e 
c a p r i c h o s , <|ue d e r a t n l u g a r a q u e os 
A c t o r e s , e u m a c o n s i d e r á v e l p a r i u da 
a s soc i ação a b a n d o n a n d o o seu i h e a l r o 
á C o m p a n h i a C a s t e l h a n a , c o n c e b e s s e m 
a ideia g igan t e sca de um T h e a l r o c o m -
p l e t o e a c a b a d o d e n t r o d o g r a n d e p a -
i r o d o Ço l l eg io c x l i n c t o d e S . P a u l o . 
A ideia loi b e m a c o l h i d a p e l a s p e s s o a s 
de Iodas as ida . les e p r o f i s s õ e s . Um 
g r a n d e n u m e r o d ; l e n t e s da U n i v e r s i -
d a d e c o r r e u a a l i s t a r - s e em a nova i r -
m a n d a d e , e r e c t a s o b o n o m e d j Nova 
A c a d e m i a D r a m a l i c a , e a t o m a r p a r t e 
nos c a r g o s m a i s t r a b a l h o s o s d ' u m a e m -
p r e / a diíí icil e n a s c e n t e . C o n c e b e u - s e 
e n t ã o o u t r a ideia e m i n e n t e m e n t e c iv i l i -
f a d o r a : c h a m a r ao g r é m i o da a s s o c i a -
ção os naturae.N d;t C i d a d e , q u e p o r usos 
c p r e c o n c e i t o s a n t i g o s f a z e m de o r d i -
n á r i o c o m m u n i d a d e á j i a r t e d a s cou-
sas da A c a d e m i a . T a m b é m se rea l i so i i 
e s t a i ( ie ia ; e, os 1res e l e m e n t o s t ão di 
Tersos—es tudan te s —lentes—naturaes da 
Cidade.—confundiram-se em u m a a s -
s e m b l è a d e i r m ã o s . 

D e n l r o d e u m a n u o e s l a v a e d i f i c a d o 
o a c t u a l T h e a l r o , q u e é n ina s a l a d e 
9 7 pés d e c u m p r i d o s ò b r e 5 1 d e l a r g o , 
c o m 3 o r d e n s de e s p a ç o s o s c a m a r o t e s 
a té o n u m e r o de 5 0 , c o m um p a l c o de 
45 pés dc c o m p r i d o ; e o lit e i ms s u f i c i -
e n t e s p a r a C a m a r i n s , g u a r d a r c u p a s . 
p in tu ra , soere i a r i a s , d i s cus sões , & e . A 
sala le:n d o m g r a n d e s d e f e i t o s , f i l h o s 
da p r e c i p i t a ç ã o , c o m q u e foi e d i f i c a d a : 

a f i g u r a , qnrí em vez de e l ip l iea é um 
q u n d r ü o n g o f e r m i n a d o s e i n i c i r c u l a r -
tócnlc ; 2 ." a d e m a s i a d a ali u r i da 1 . " 

d e m i a D r a m a l i c a , q u e ve iu e s t a b e l e c e r -
s e n o r e s to d o e d i f í c i o , e q u e c o m e l l a 
f r a t e r n i s a p a r l e d a s sua s d i v e r s õ e s . A 
m e s m a e n t r a d a c o m m u n i c a t a m b é m 
p a r a o s g a b i n e t e s d e l e i t u r a d a m e s -
m a a s s o c i a ç ã o , o n d e s e l ê e m l o d o s o s p e -
r i ó d i c o s po l í t i cos do R e i n o , e a l g u n s 
p r i n e i p a e s e s t r a n g e i r o s , e b o m n u m e r o 
de p u b l i c a ç õ e s l i t t e r a r i a s o s c i e n l i i i c a s 
de t o d o o g é n e r o . 

A s ( " a m a r a s c o n c e d e r a m p o r u n i a l e i 
á A c a d e m i a D r a m a l i c a o e d i f í c i o de S . 
P a u l o , f i cando o T h e a l r o s u g e i t o á s u -
p r e m a i n s p e c ç ã o d o R e i t o r d a U n i v e r s i -
d a d e ; e o G o v e r n o a p p r o v o u o s E s t a t u t o s 
d a a s s o c i a ç ã o . F o i n ' e s l e s E s t a t u t o s q u e 
se c r e o u o I n s t i t u t o D r a m a l i c o , c o m o 
h o j e e x i s t o , d i v i d i d o em 3 s e c ç õ e s : — 
d r a m a l i c a — de m u s i c a — e de p i n t u r a ; 
e m c u j o g r é m i o s e a c h a m l u s c r i p l a s u s 
p r i n e i p a e s c a p a c i d a d e s da A c a d e m i a , e 
m u i t o s d i s l i n c l o s lit l e ra tos do R e i n o . 

O s p r i m e i r o s A d o r e s c r e a d o s p e l o 
I n s t i t u t o D r a m a l i c o e s t r e a r a m - s e c i a 
•24 d e J u n h o d e 1 8 3 9 n a 1 ." r e p r e s e n -
t a ç ã o d o T h e a l r o n o v o , i n d a i n c o m -
p l e t o . f à d e l a m e n t a r q u e s e t e n h a s e -
g u i d o c o n s t a n t e m e n t e n a e s c o l h a d a s 
p e ç a s o g o s t o d o D r a m a e x a g e r a d o d o 
F r a n ç a . F n l r c e s t e s f o r a m r i c a m e n t e 
e x e c u t a d o s : Lucrécia Borgia , o Sineiro 
de S. Paulo , os dous Renegados. Mo 
a n u o c o r r e n t e d e u - s e o 1 . ° pa s so p a r a 
u m a t r a n s i ç ã o de gosto , r c p r e s e n l a n -
do-se u n i c a m e n t e d r a m a s n a c i o n a e s , 
c o m o o Emparedado , o Pagem d'Alju-
barrota do S u r M e n d e s L e a l , e a n o v a 
peça do nos so n o v o A. e s u c i o d ' e» lo 
I n s t i t u t o o S n r . J o ã o d e L e m o s — M a r i a 
Paes /libeira. Na l isla d o s a c t o r e s c o n -
t i n u a m a a l i s t a r - se p a r a c r e d i t o da a s s o -
c i a ç ã o a l g u n s dos m a i s d i s l i n c l o s e s l u -
da i i tos da U n i v e r s i d a d e : s e n d o de u o -
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l a r q u e o s m e n o s a p p l i c a d o s n a s au las 
são l a m b e m os ma i s m o r o s o s e m e -
n o s ge i t o sos para a s c e n a ; c o n f i r m a n -
do is lo a g r a n d e v e r d a d e , q u e o es-
l u d o e a p p l i c a ç ã o v e n c e m as d i l l i eu l -
r lades de lodo o g ê n e r o . As pes soas 
•mais s isudas do mag i s t é r io a c a d ê m i c o , 
i m i t a n d o a s Un ive r s idades de A l l e m a -
nl ia c o n l i u u a m a p r o l e g e r um e s t a b e -
l e c i m e n t o , ( |ue o l l e r e c e n d o aos seus 
a l t n n n o s u m a d iversão licita e ulil , os 
a fas ta do c a m i n l i o e r r a d o de d i s t r a c -
ç õ e s m a i s pe r igosas . 

A esta ins l i lu ibão deve a l i l l e r a tu r a a 
p u b l i c a ç ã o de 3 p e n o d i e o s , q u e in lê l iz-
•inenle t i v e r a m pouca d u r a ç ã o . 1 . " A 
C h r o n i c a l i l t e r a r i a , de q u e se pub l i cou 
o i v o l u m e em 2!\ n ú m e r o s , c 
ii.°* do 2 .° e q u e a c a b o u po r má o r d e m 
r des in l e l l i genc i a s e i i l r c os ú l t imos D i -
r e c t o r e s p o u c o e x p e r i e n t e s . — 2.° a 
C h r o n i c a T h e a t r a l , o u co l l ecção d e P e -
cas o r i g i n a e s e t r a d u z i d a s , de q u e se 
p u b l i c o u a p e n a s o 4 . ° n . ° c o m a t r a -
d u c ç ã o da '1 l ieresa de Alex D u m a s — 
3.° o P r i s m a , de q u e se p u b l i c a r a m 
p o u c o s n.°* e acabou sem cu lpa do Ins-
t i t u t o , q u e só fo rnec ia a p a r l e inlol le-
r l u a l , m a s sim da e m p r e s a p a r l i c u í a r , 
q u e i n t e r r o m p e u , n ã o s a b e m o s o por -
q u e , a sua p u b l i c a ç ã o . 

E s p e r a m o s q u e a ac tua l Rev i s ta Aca-
d ê m i c a , pub l i cada po r u m a a s soc i ação 
cie a c a d ê m i c o s . e. auxi l iada cm m e t a d e 
da r e d a ç ã o pelo I n s t i t u t o D r a m a t i c o , 
M"ja um pe r iod ieo p e r m a n e n t e o s i sudo ; 
q u e se ap rove i t e dos e r r o s de seus p re -
d e c e s s o r e s , e q u e fazendo l o d o s os es-
f o r ç o s para s u b s t i t u i r a g r a n d e l a c u n a , 
f j u e nos a n n n e s da l i t l e r a t u r a do dia 
de ixou o P a n o r a m a , a u g m e n l e c o m o 
s e n c o n t i n g e n t e de i l l iHlração os c r éd i -
t o s l i t l e ra r ios do nosso I n s t i t u t o . 

As sessões l i l i e ra r i as do In s t i t u to no 
a c t u a l m ino lect ivo tem ve r sado s o b r e 
d o u s o b j e c t o s p r i n c i p a e s : a c o n s -
t r n e ç ã o e r e . l a c ç ã o da par le . , q u e lhe 
c a b e , l i e s te P e r i o d i e o ; 2." a d iscussão 

d o m e l h o d o d e c e n s u r a r , q u e deve s e -
g u i r - s e na e s c o l h a , e a p p r o v a ç ã o d o s 
d r a m a s d e s t i n a d o s á s cena . F o r a m já 
l a r g a m e n t e d i s c u t i d o s : — O fíny Blas 
—si Venesiana, ve r são do F r a n c e / . , —• 
Maria Pat's Ribeira, d r a m a em U A c t o s 
e 8 Q u a d r o s , do m e m b r o d 'es le I. o 
S n r . J o ã o d e L e m o s Se ixas C a s l e l l o -
R r a n c o , — e a Torre dc Nesle. 0 1 . ' loi 
t o t a l m e n t e a p p r o v a d o , a 2 . a e u l t ima fo-
ram a p r o v a d a s c o m mod i í i c açoes , p a r a 
o q u e se r e m e l t e r a m ás respec t ivas 
comin issòes . A ' c e r c a da3 . " a p p r o v a d a , o 
s u h m c l l i d a á s p rovas p u b l i c a s , d a m o s 
mais amp la n o t i c i a , c o m o seu juizo 
s o b r e a e x e c u ç ã o . 

J. F. de Serpa. 

(3. P.) 
C n i t O M C A T H E A T U A L . 

THEATRO DE S. PABLO. 

E s t r e o u - s e a nova c o m p a n h i a a c a d ê -
mica do a c t u a l a n u o lec t ivo c o m a r e p r e -
s e n t a ç ã o do Desertor IIungaro , v e r s ã o 
do f r a n c e z , e s c o l h i d a Ião s o m e n t e , pe la 
fac i l idade da e x e c u ç ã o po r novéis a c t o -

! res. E h o u v e r a m - s e estes de m o d o , qud 
em b reve se a b a l a n ç a r a m a r e c i t a r o 
Emparedado , o r ig ina l p o r l u g u e z do S n r . 
A n t o n i o Maria de Sousa L o b o , n a t u r a l 
da c i d a d e do P o r t o , fa l lec ido ha p o u c o 
no v e r d ô r de sua m o c i d a d e . O S n r . 
Bessa C o r r ê a h o m b r e o u na e x e c u ç ã o do 
p ro logon i s t a c o m o r a r o t a l en to do S n r . 
Cos ta P e r e i r a , q u e nos annos p r e l e r i t o s 
havia a r r o b a d o os nossos o lhos e o u v i -
d o s , e c u j a fa l ta será s e m p r e l a m e n t a -
da pelos a m a d o r e s da s cen a . Segu iu - se 
o Pagem di'. Aljubarrota, do S n r . M e n -
des L e a l , d r a m a , o u an tes p o e m a , todo 
ideal , e m c l a u c h o l i c o ; c u j o s r i cos t r e -
chos d e c l a m o u po r tal a r t e o S n r . Bessa 
C o r r ê a q u e foi m u i t o a lem do q u e se 
e spe rava cm pape l Ião de l i cado c o m o o 
do p ro logon i s ta . Igual , s enão s u p e r i o r 

I t a l en to pa ra o g e n e r o c ô m i c o , p j l e n -
l eá ra l a m b e m o m e s m o S n r . Bessa C o r -
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r«"a na e x e c u ç ã o da p a r l o do P r o s p e r o e 
Vicen te n o d r a m a d ' e s l e n o m o . O s expo-
r t a d o r e s v i c l o r i a r a m - o s e m p r e c o m e x -
I r a o r d i n a r i o s app lansos . l í s t r eou-se l am-
b e m c o m m e r e c i m e n t o no táve l , e gera l 
a c c e i l a ç ã o e a p p l a n s o o S n r . H e n r i q u e 
Orieill en ja e l e g a n t e figura , c a g r a d a -
r e i l ocução o talento p r o m e t t e i n cm bre -
ve um a c t o r a c a b a d o . Os S n r s . C a m p o s 
e L o p o e s t r e a r a m - s c t a m b é m c o m m u i t a 
fe l ic idade . Dos d e m a i s a c t o r e s nevos n ã o 
] )odèmos f o r m a r caba l ju ízo c m q u a n t o 
não d e s e m p e n h a r e m p a r l e d-3 n i ó r i n t e -
resse . C o u b e no S n r . J o ã o de L e m o s 
c o m o e n s a i a d o r g r a n d e p a r l e dos l ou ros 
da nova c o m p a n h i a , em c u j o ape r fe i -
ç o a m e n t o se e s m e r o u a p o n t o de i r d e -
c l a m a r d e r e p e n t e a l g u m a s p a r l e s , p a r a 
cjii" f a l t avam a c t o r e s . 

Avu l tou OITI Iodas es tas q u a t r o r e p r e -
s e n t a ç õ e s um gera l s e n t i m e n t o de vivís-
s ima s a u d a d e em A c t o r e s , e e x p e c l a d o r e s 
pela m e m o r i a d o S n r . F o n s e c a , a c a -
d ê m i c o d o R i o d e J a n e i r o , q u e pelo de -
cu r so d e seis â n u o s d e s e m p e n h o u c o m 
s i n g u l a r e n u n c a assaz l ouvado m e r e c i -
m e n t o os pape is d e i . " dama, l a u t o ma i s 
dilTieultosos, pelo contrafeito p enoso das 
de l i cadezas , e m a n e i r a s f e m i n i s . P o r ma i s 
bem fadada e s t r e i a , q u e l e n h a m os seus 
s n c c e s s o r e s , o n o m e do nosso b o m c o n -
soei« a u s e n l e f i c a r á s e m p r e m u i t o s u p e -
r i o r á s m a i s sub idas r e p u t a ç õ e s d ' c s l e 
ge r ie ro . 

E s p e r a m o s q u e os novos nc.lores , i 
i m i t a ç ã o dos p a s s a d o s , p r e s t e m á e x e -
c u ç ã o , e en sa io das p e ç a s c ô m i c a s 
nque l le e s m e r o , c o m q u e s e h a v e m na 
r e p r e s e n t a ç ã o das t r a g i c a s . \ ão e m p r e -
g a r - ^ o s me ios neces sá r io s pa ra q u e 
d ora em d i a n t e se cu l t ive c o m b o m r e -
s u l t a d o e s t e p rec ioso genero, p o r v e n -
tu ra ma i s diific.il, q u e os arrebatamentos 
do al io c o l h u r u o . 

J. F. de Serpa. 

(3. D.) 
PRIMEIRA. REPRESENTAÇÃO 

DR 

Drama cm I\ /tetos, e 8 quadros, do Mem-
bro d'este Instituto —o Snr João de 

Lemos. 

E R 
a m d u a s h o r a s da n o i t e : e v o l t á -

r a m o s do i h e a l r o de S . P a u l o c o m o 
c o r a ç ã o i m p r e g n a d o d a s m a i s v é h é m e n -
tes s e n s a ç õ e s , c o m o e sp i r i t o t r a n s b o r -
d a n d o na a d m i r a ç ã o m a i s p a s m o s a . O 
d r a m a , q u e h a v í a m o s , quas i q u e v is to 
n a s c e r da i m a g i n a ç ã o a r d e n t e e poé t i ca 
d o S û r . L e m o s , q u e h o u v é r a m o s e s c u -
t ado p o r var ias vezes em a lguns s e r õ e s 
p a r t i c u l a r e s , e na s e s s ã o , em q u e de l l e 
se fez a le i tu ra ao I n s t i t u t o , q u e t i n h a -
m o s passo a passo a c o m p a n h a d o nos s e u s 
m u l t i p l i c a d o s ensaios; o d r a m a na «cena 
é o u t r o de t u d o islo ; — e a a p p r o v a ç ã o , 
q u e h u m i l d e m e n t e l he h a v í a m o s d a d o 
em nosso g a b i n e t e , d o b r a d a , e d e s p e j a -
d a m e n l e abi lha o u t o r g a m o s em a no i t e 
do seu I r i m n p h o , r e p e r c u t i d a cm t o d o s 
os â n g u l o s do l h e a l r o pe las p a l m a s Una-
n i m e s d a b r i l h a n t e , n u m e r o s í s s i m a a s -
s e m b l è a , q u e alli c o n c o r r e r a . 

O d r a m a r e p r e s e n t a aque l l e b e m s a -
b ido ep i sod io d e nossas ve lhas c h r o n i -
c a s : — o s a m o r e s d e Maria Paes c o m 
e l - R e i I). S a n c h o I , o r a p t o , c f o r ç a q u o 
1). G o m e s L o u r e n ç o lhe f i z e r a ; e a vin-
gança neg ra e t r a i ç o e i r a , q u e de s e u 
r o u b a d o r t o m a r a a s e n h o r a de Villa do 
C o n d e . O d r a m a , p u r a m e n t e h i s t o r i e n , 
a c o m p a n h a a s c h r o n i c a s em todas a s f a -
ces d ' e s l e ho r r í ve l f e i t o , o r n a n d o - o c o m 
o s u m p t u o s o c o l o r i d o de d u a s paixões 
f r e n c l i c a s e d e s e s p e r a d a s , q u e m u t u a -
m e n t e se a l i m e n t a m e c o m b a l e m , a t é i r 
q u e b r a r - s e , a p r i m e i r a nas lages do 
c l a u s t r o , a s e g u n d a n o s d e g r a u s do p a -
l ihulo . P a r a q u e h i s tó r ica fosse c o m p l e -
t a m e n t e a p e ç a , de senhou- lhe , d e l i c a -
d a m e n t e o A. as fe ições da e p o c h a , pôz 
na b a c c a de a l g u n s p e r s o n a g e n s os e p i -
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sodios ma i s Calados d t iqne l l r s t e m p o s , e 
a p r e s e n t o u em f i ca p fc r spee lhn a s d u a s 
r ò r l e s success ivas dos reis S a n c h o , e 
A l fonso . O a s s u m p t o é dilíicil de t r a l a r , 
H a e p o c h a m a i s diílicil a inda , S e g u n d o 
a nossa m o d e s t a o p i n i ã o , e o (pie ouv i -
m o s a mu i t a s pessoas de s e n s o , sa iu-se 
v i c t o r i o s a m e n t e o A. (Pestes d o u s p e r i -
g o s o s e m p e n h o s . S e m e s t r e i t a r - s e sob 
a bi tola das c lass icas u n i d a d e s , e s em 
a b u s a r d a s l i b e r d a d e s d a m o d e r n a e s -
c h o l a , t r a t o u n a t u r a l m e n t e o le i to , se-
g u i n d o em 8 d iversos q u a d r o s c o m toda 
si, e x a c t i d ã o as d a t a s , e os l ega res : e 
g e n t i l m e n t e se e r g u e u da s e g u n d a di í l i -
c u l d a d e á fo rça de s u b l i m a r e p o e t i s a r o 
c s t y l o , c o m o o t e m p o e o c a s o p e d i a m ; 
a p r e s e n t a n d o j u n t a m e n t e num l i n g u a -
g e m c a s t i ç a , C p o r t u g u e z a , e tão igual 
o, cheia , q u e no c o n c e i t o dos e n t e n d i d o s 
é e->le um dos mais l o u v a d o s m é r i t o s do 
d r a m a . 

A v u l t a m m u i t o e s p e c i a l m e n t e , e n t r e 
as be l lezas da p e ç a , — o r e m a t e do 2 . ° 
q u a d r o c o m a app;>rição d 'e l Hei a lazer 
c a i r por t e r ra a \ c u a l e spada de I>. .Mar-
t ini -— o c o m m e t t i u i e i i t o (!e due l lo q u e 
í az I) . G o m e s L o u r e n ç o ao c o b a r d e i rmão 
da p r o l o g o n i s t a no 3 . ° q u a d r o ; — toda 
ti s c e n a poét ica e a r r e b a t a d a da c ras la 
d e San ta C r u z ; — o bel lo e b e m I r a h a -
J h a d o q u a d r o d a t a b e r n a d c A v e l a n s , 
o n d e m u i t o a pêlo c o u t a .Mestre Gil nos 
vi l lões a< h is tor ias do seu t e m p o ; e o n d e 
se a n t e v ê já a p r e m e d i t a ç ã o do r a p t o , 
«pie o A. d e l i c a d a m e n t e q u e r fazer a d e -
M n h a r , sem oi le in ler a s su scep t ib i l i da -
d e s de n i n g u é m com a sua r e p r e s e n t a -
ç ã o ; — a b e m falada pa les t ra de A f i o n -
so II , e sua c o r t e no p e n ú l t i m o q u a d r o , 
— a sccnn capi ta l d es te q u a d r o , c de 
t o d a a p e ç a , em q u e a p r o t o g o n i s l a p e d e 
a c a b e ç a do i l lud ido a m a n t e , v o m i t a n -
do em um d e c u r s o r i co de. e l o q u e n c i a , 
j i r i m ô r o f o r ç a , l odo o fel de sua e n c a r -
n i ç a d a v i n g a n ç a ; e a p o r ç ã o v e r d a d e i -
r a m e n t e d r a m a t i c a d o acc i i s ado q u f t n d o 
tio ve r - s c por lodos a b a n d o n a d o se lauça 
T.os b r a ç o s l ibertos do p r io r de S a n t a 
C r u z , e x c l a m a n d o : « P a d r e ! p a d r e ! q u e 

me a t r a i ç o a r a m » o t e r m i n a o q u a d r o . 
Pesa -nos q u e o A. não f echas se aqu i o 
seu d r a m a c o m e s t e mais b e l l o , ma i s 
r ico de seus l a n c e s . E nossa h u m i l d e 
op in ião q u e r ea l i s ado o p e n s a m e n t o do 
d r a m a , e o feito da h i s t o r i a , t u d o o q u e 
vai d ' a h i po r d i a n t e p e n d e para e x a g e -
r a ç ã o , c s u p e r a h u n d a . S o m o s os p r ime i -
ros a c o n h e c e r a l g u m a s , muiUisbe l lesas 
pa rc i aes uns s c e n a s de a t roc í s s ima v i n -
g a n ç a d o u l t imo q u a d r o , m a s f a l t a r i a -
mos no nosso c o s t u m e de f r a n q u e z a , c 
a m i s a d e , se a p a r de t an tas p e r f e i ç õ e s 
m e l l c s s e m o s ao e s c u r o este s e n ã o , ú n i c o 
em lodo o vasto d e c o r r e r do d r a m a . 

O A. leve a f o r t una de ver c o m p l e t a -
m e n t e rcal isadn a sua f i c ç ã o , no o p l i m o 
d e s e m p e n h o , eoin q u e s e h o u v e r a m a l -
g u n s a c t o r e s , no possivel t odos . O S n r . 
Dessa c o n t i n u o u a a r r o b a r - n o s c o m os 
seus t r a n s p o r t e s , e v a l e n l i a d e e x p r e s s ã o : 
e n t e n d e m o s q u e d e s e m p e n h o u a scena 
d o c á r c e r e n o u l t i m o q u a d r o c o m o p r i -
m e i r o ac to r d e P o r t u g a l . O S n r . P a l h a e m 
del icadeza e m a n e i r a s s e n h o r i s , em pr i -
m o r e s de s e n t i m e n t o , em c la reza e d o -
ç u r a de expressão foi m u i t o a lém d u q u e 
podia s o n h a r - s e jia r e p r e s e n t a ç ã o de um 
papel de d a m a por 11111 h o m e m : o S n r . 
Palha d o t a d o de t a l en to mais q u e m e -
d iano c o m p r e h e n d c n o q u e d i s s e , c exe-
c u l o u o (pie c o m p r e h o n d e u . O S n r . Al-
ves da Silva de ixou-nos e n c a n t a d o s c o m 
a h a r m o n i a de sua voz , e c o m a g rav idade 
de sua a c ç ã o . O S n r . O* ISeill era uni 
gen t i l m o n a r c h a a p a i x o n a d o . O S n r . 
B e n t e s não d e s m e n t i u , an t e s h e m - m e -
m e r e c e u o conce i t o favoravcl em (pie é 
l ido pelo pub l i co . (.) S n r . T h e o l o n i o 
d e s e m p e n h o u c o m toda a c a p a c i d a d e o 
sen pape l s e m i c o m i r o da t a b e r n a . O 
S n r . Macedo é s e m p r e a velha po r a n t o -
nomás ia . O S n r . L o p o m o s t r o u m u i t a 
p r o p e n s ã o e s p e c i a l m e n t e nas s cenas for-
tes. O Sfir . J o s é J u l i o a n d o u b e m na 
r e p r e s e n t a ç ã o do g o r d o m o n a r c h a . E os 
o u t r o s a d o r e s , a q u e m c o u b e r a m pa r l e s 
de m e n o s n o m e a d a , a n d a r a m Ião b e m , 
q u e não houve um ( l e s a r a notar -se . 

0 A. vio sat isfei tos os seus a l lans 111— 
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t e r a r i o s s e n d o m a i s q u e u m a vez c l ia^ 

i n a d o f ó r a , I odas v i e l o r i a d o ; e b r i n d a d o 

c o m r a m o s e c o r o a s pe los s e u s a m i g o s e 

a d m i r a d o r e s . 

J. F. de Serpa. 
— 

t S l A \ . i O D 3 MAIS. 

(Ao meu antigo Alexandre Tlico/ílo itc Carvalho Leal.) 

TícÇ» a D e u s , q u e t e u s d ias c n c o r t o u , 
Q u e Ião c e d o ile cá me l e t e a Ter-te 
Q u ã o c e d o d e m e u s o lhes t e l e v o u . 

Camões• 

S o i l f l , ô l y r a d e s d i t o s a , 

l i a I r i s le c a n t o d o s t e u s , 

Q u e aquc l l a p o r q u e m s u s p i r o 

D o s h o m e n s f u g i u p*ra Deus . 

T i n h a a p u r e z a dos a n j o s , 

T i n h a n a lvi t ra do n a r c i s o , 

T i n h a nos lábios f o r m o s o s 

Del ic ias d o p a r a i s o . 

Da rô la t i nha a s m e i g u i c e s , 

Da p o m b a l i n h a a b e l l e z a , 

T i n h a a c a n d u r a da r o s a , 

D* b o n i n a a s i n g e l e z a . 

E l l a e r a r i ca d * e n c a n l o s , 

1'ivnl d a s g a l a s d o s c é u s , 

Não e r a m l i n d a s e s l r e l l a s 

Mais l i n d a s q u e o s o l h o s s eus . 

S u s p i r o s , q u e el la s o l l a v a 

O u n o p r a K r r , o u n a d o r 

A c h a v a m ee l io n o p e i t o 

D o m n n c c b o t r o v a d o r . 

E o t r o v a d o r l o d o a m o r e s 

Sen c o r a ç ã o l h e e n t r e g o u , 

E a v i r g e m Ioda i n n o c e n c i a 

Aos s e u s b r a ç o s s e l a n ç o u . 

T o d o s o s s eus p e n s a m e n t o s 

E r a m d ' e l l a , d ' e l l a só , 

M a s , ai t r i s t e ! a l inda ro sa 

Mu d e s f o l h a d a 110 p ó . 

M u - l l i e a f ace d e s c o r a d a , • 

O s o l h o s a m o r t e c i d o s , 

O u v i u - l h e n ' ang i i s l i a e x t r e m a 

G e m e r p r o f u n d o s g e m i d o s . 

E n 'agoni ,n da m o r t e 
C o ' a e t e r n i d a d e a b r a ç a d a , 
\ iu s u ' a l m a n um s u s p i r o 
S u b i r á e t e r n a m o r a d a . 

E « q u e l l e s se ios t ão b e l l o s 

Q u e b a t i a m c o m p a s s a d o s , 

1 m i n o r e i s lo ra in - se á lo isa 

I n s e n s í v e i s , d e s b o t a d o s ! 

E n q u o l l r s l á b i o s já m u d o s 

E t t i •cnio b e i j o a u h e l n r a m ; 

O s <fella f i c a m i n ( r i o s , 

Os d ' e l l e 11 m o r t e b e i j a r a m . 

A i t r i s t e d o t r o v a d o r , 

Q u e t ão s o s i n h o f i rou ; 

N o m u n d o n a d a l h e r e s t a 

De l o d o a c s p ' r a n ç a a c a b o u ! 

.Solta , ô l y r a d e s d i t o s a , 

l ; m t r i s t e c a n t o dos t e u s , 

Q u e a q u e l l a p o r q u e m s u s p i r a s 

F u g i u d o s h o m e n s p ' r a D e u s . 

Luiz ile Besta Corrêa. 
• m 

UM PASSEIO. 

E P I S O D I O . 

A um Amigo (*) 

i V s p o u c a s l i n h í s , q u e l o o f T c r e ç o , 
e n c e r r a - s e u m p e r i o d o l i g e i r o d a m i -
n h a v i d a ; — o PASSEIO n ã o é u m a f i c -
ç ã o t e c i d a p a r a m a l a r o o c i o d ' a l g u n s 
m o m e n t o s ; é u m c a n t o f ú n e b r e d e v i d o 
ás c i n z a s d ' i i m p a s s a d o , é o e p i l a p h i o 
e n i g m á t i c o d ' u n i a i l l u são d ' o u l r ' o r a , 
ou , se a s s i m o q u i / c r e s , a n e c r o l o g i a 
c o n c i s a d ' u m s e n t i m e n t o p r o f u n d o . 

P r o f u n d o ! — e b e m p r o f u n d o q u e 
e r a , po i s q u e m e p a s s o u p e l o c o r a ç ã o 
c o m o a lava a s s o l a d o r a d ' u n i a c r a -
l e r a v o l c a n i c a , d e s t r u i n d o , revolveu-» 
d o , e d e v o r a n d o f a m i n t a a s r a i z e s m a i s 
i n t i m a s d e m e u s h u m i l d e s a n h e l o s ; - — 
p r o f u n d o e b e m p r o f u n d o , po i s q u e 
me d e i x o u o c o r a ç ã o 11Ú , e s t é r i l , p o -
b r e c o m o a s a r e i a s d o d e s e r t o ; — p r o « 

(•) O Sr. A . X . R . C o r d c i i o . 
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f u n d o e b e m p r o f u n d o p o r q u e m e c a -
vou no pei to um a b y s m o d ' e s p e r a n ç a s , 
q u e se e s v a e c e r a m r a p i d a s , o me dei-
x a r a m depo i s o vasío da ind i l l e rença ! 

E assim devia de se r p o r q u e os 
g r a n d e s s e n t i m e n t o s s eme l l i a i n - s e á s 
g r a n d e s vege t ações — e s t e r i l i z a m o c o -
r a ç ã o ass im c o m o el las c o n s o m e m a o 
t e r r e n o a força p r o d u c l i v a . 

Eis pois u m a pagina do m e u pe i to 
d e s e n r o l a d a c p a t e n t e , u m a époc l i a da 
m i n h a vida h i s t o r i a d a em p o u c a s pa -
l av ra s , c o b e r t a p o r é m d ' h i e r o g l i p h i c o s 
e r e c a m a d a de s o m b r a s , p o r q u e ao ca-
<laver , q u e d o r m i a nas t r e v a s do s e -
p n l c l i r o , n ã o a g r a d a r á de r e p e n t e o 
f u l g o r vivo d ' u n i sol d e s c o b e r t o . 

E d e m a i s as m i n a s d 'un i c o r a ç ã o 
vis tas á luz pal l ida do m y s t e r i o não o f -
l e r e c e r ã o e n c a n t o s ?—-os res tos de Pal-
m i r a se ráo m e n o s bel los ao c l a rão suave 
do as l ro n o c t u r n o ?. . . . Mas não m ' e n -
t e n d e r á õ . . . (pie i m p o r t a ! — Slae l já 
d isse pourquoi demander au rossignol ce 
qu f signifie son chaut ? 

L M P A S S E I O . 

São nossos tr is tes amores 
con tados por um m o d o 
que os uâo en tenderá nin-
g u é m . 

(Garrett, Gil Vic.) 

I . 

A TARDE. 

E r a u m a t a r d e d e p r i m a v e r a , m a s 
t r i s t e , s o m b r i a , e c a r r e g a d a , corno se 
f o r a d ' i n v c r n o ; — a n a t u r e z a m o s t r a -
va - se em h a r m o n i a c o m a m i n h a s i t u a -
ção : e r a joven , a vida para m i m l a m -
b e m c o r r i a na p r i m a v e r a , m a s t r i s t e . 
a u u u v e a d a e t e m p e s t u o s a c o m o o decl i -
n a r d a q u e l l a t a r d e fatal. 

S i m p a t h i s o c o m a t e m p e s t a d e , d isse 
B v r o n , e c r e io (pie o poe ta disse a ver-
d a d e e a s en t iu , se ao p ro fe r i r es ta 
p l i r a se s i n g u l a r as vagas de seu c o r a ç ã o 
lhe g e m i a m revol tas nas c a v e r n a s do 
p e i t o . — F o i talvez p o r q u e i»lo mo suc-

cedia , q u e n ' e ssa t a r d e , p o r um s e n t i -
m e n t o ins t inc t ive , deixei c o m p r a z e r 
o socego d o m e s t i c o p a r a gosa r l i v r e -
m e n t e d o a s p e c t o l u g u b r e d a n a t u r e z a . 

A p r i m a v e r a , a g a l h a r d a e s t a ç ã o dos 
a m o r e s , desp i r a as s u a s ves tes e n f e i -
tadas e s e n h o r i s , a b a n d o n a r a as suas 
ga las de v i rgem n a m o r a d a e louçã p a r a 
a s t r o c a r despc i losa pelos a n d r a j o s do 
i n v e r n o ; pelo m a n t o de. n u v e n s da q u a -
d r a dos gelos e das tormentas engrei-
l á r a a Pr inceza do a n u o as co r e s v a -
r i egadas de sua c l a m y d u f o r m o s a ; — 
pelo s c e p l r o da t e m p e s t a d e I rorAra a 
i n c o n s t a n t e a co roa de í n y r t o e rosas 
q u e Deus lhe nge i la ra na f r o n t e c o m o 
u m a au réo la de luz s o b r e a c a b e ç a 
d ' u n i a n j o ! 

E a m i n h a a lma e n f e i t a r a l a m b e m 
as galas da j u v e n t u d e , ped i r a ao m y s t e -
r io o seu véo ca l ig inoso e o p a c o , a r r e -
m e s s a n d o para longa a c o r o a dos m a n -
c e b o s ; de s fo lha r a c o m d e s p r e z o a r o s a 
d.i a legr ia t r o c a n d o o seu a r o m a tão 
g r a t o pelos e s p i n h o s s a n g r e n t o s da t r i s -
teza ; p r e fe r i r a á luz bcne f i ca do m e i o -
dia a s co res d u v i d o s a s d ' u n i c r é p u s -
c u l e , — as l a g r i m a s da m e l a u c h o l i a ao 
e n t h u s i a s m o do p r a z e r ! 

Oh I c o m o a n a t u r e z a e a m i n h a 
a lma se m o s t r a v a m d ' a c c o r d o n ' a q u e l l a 
tarde, sinistra ! — Dir - se - ia que, o m e u 
c o r a ç ã o e r a um e s p e l h o para o seu r o s -
to , um é c h o par.i as suas vozes , u m a 
s o m b r a pa ra os seus m o v i m e n t o s ! — P a -
recia ([iie um m y s l e r i n s o d ia logo se t r a -
vara e n t r e nós , q u e ás p e r g u n t a s d um 
s u c c e d i a m c o m r a p i d e z a s r e spos t a s do 
o u t r o , q u e o s nossos p e n s a m e n t o s e r a u i 
c o m m u n s ! 

S" pela face l u c l u o s a dos c e n s p a s -
sava r ap ida a luz pal l ida d ' u n i r c l a m -
p a g o , e ra que. d e n t r o do pe i to me f u -
silava l a m b e m o d e s e s p e r o ! Sn ao l o n -
ge. se fazia o u v i r o e s t a m p i d o r o u c o 
d ' u n i t rovão , e r a que. l a m b e m na m i -
nha a lma es ta l a ra , havia p o u c o , u n i a 
c o r d a s o n o r a , c u j o e s t r i d o r s en t i a a i n -
da 

A uo i t e es lava q u a s i a c a i r , a t a r d e 
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p r ó x i m a a d a r - m o o seu a d e u s s a u d o s o ; 
pa ree ia p o r é m (pie IIic cus t ava o des -
p e d i r - s e de m i m ; n ã o q u e r i a t e r m i n a r 
o sen co l l oqu io de m y s l e i i o s , a sua 
p r a c l i c a s i n g u l a r e c a b a l i s t i c a , sem me 
d e s a h r o x a r de todo o l ivro s a g r a d o de 
m e u s Ín t imos a r c a n o s ! 

O a rco íris-; e l evaudo-se m a g e s l o s a -
n i e n l e das e x t r e m a s d o I m r i s o n t e , de -
s e n h a r a - s e c o m toda a f o r m o s u r a de 
suas eô r e s na supe r f í c i e n e b u l o s a d o s 
c é u s ; mas a p e n a s o vi , d e < a p p a r e c e u , 
e s u m i u - s e c o m o donzel la t im ida f u g i n -
do e n v e r g o n h a d a aos o lhos áv idos do 
m a n c e b o . 

l ic l lec t i u m p o u c o . . . 
I n s e n s a t o ! — n ã o m e l e m b r a v a q u e 

o a r c o d ' a l i i ança , q u e unia o m e u a 
o u t r o c o r a ç ã o , a p p a r e c ê r a , d e s b o t á r a e , 
fug i r a c o m o o c in to f o r m o s o q u e en le i -
tava o c é u . . . 

P o u c o depo i s as fo lhas d ' u m a f iòr , 
q u e um t u f ã o d e s p r e g a m , v i e r a m c a i r 
a m e u s pés. . . Pi^ei-as i n a c h i n a l m e n t e , 
e só passados a l g u n s m o m e n t o s p u d e 
s en t i r os e s p i n h o s d ' e s t a a l leuor ia a m a r -
g a , mas a o m e n u s u l t i m a n ' a q u c i l a 
t a r d e agoureira. . . 

II . 

A N O I T E . 

A no i t e d e « d o h r á r a finalmente o sen 
m a n t o de s o m b r a s ; — o véo t e n e b r o s o 
d e m e u s p e n s a m e n t o s l a m b e m s e ens i e -
g r e c ê r a e c o n d e n s a r a m a i s . . . , l u s i am 
p o r é m a l g u m a s pé ro l a s e n g a s t a d a s n a 
a b o b a d a ce les te , e na m i n h a a l m a e r a 
t u d o n e g r o , s i lencioso e t r i s te c o m o 
o seio d ' u m s e p u l c h r o ! 

T u d o so l i t á r io e ca l ado ! 
Só a m u d e z do m e u p e n s a m e n t o 

igua lava e n t ã o o s i lencio da n a t u r e z a , 
só o de se r to do m e u c o r a ç ã o podia a s -
s e m e l h a r - s e ao e r m o t r i s te d aipiel les 
silios l ú g u b r e s ! 

Ha s o l f i i m e n l o s q u e se e n r o s c a m 110 
pe i lo c o m o v íboras d a m n a d a s ; — sollVi-
i n e n l o s , q u e , s e m e l h a n t e s a o v e r m e 
das loisas, c o r r o e m todas as f ib ras , c s -
p e d a ç a m lodos os t e c i d o s , r e p a s s a m lo 

dos os ossos , e ass im c o m o es te n ã o 
d e s a m p a r a o c a d a v e r em q u a n t o l he 
o í íe i t c e u m a s o m b r a «1 ' a l imen to , a s s im 
aqne l l e s não a b a n d o n a m o c o r a ç ã o a n -
tes íle l he d e v o r a r t o d o o s u e c o da vi-
da ! — A s s i m é, ou assiui o ju lgava e n -
tão . . . 

Mas pa ra q u e pensava eu cm lai ? 
p a r a q u e m e r e v o h i a c u n o s e s p i n h o s 
c rué i s d e s s a v e r d a d e a c e r b a ? — L o u -
c u r a , q u e n ã o sei e x p l i c a r , m a s (pio s e -
me lhava b e m a do r p h r e n t l i c a do infe-
liz, q u e , t r a g a n d o 11111 v e n e n o , lhe fosso 
g o s t a n d o lodo o a m a r g o r , m e d i n d o G 
c a l c u l a n d o l o d o s os e l le i los , s e n t i n d o 
e p r o l o n g a n d o I o d a s as a n c i a s ! 

1 ' tão c n g o l p h a d o es tava eu nos m e u s 
do lo rosos p e n s a m e n t o s q u e n e m m e 
a p e r c e b e r a s e q u e r d a m u d a n ç a d o 
t e m p o ! 

A no i t e ia s e r e n a e b e l l a ; a t e m -
p e s t a d e , q u e p o r Ioda a p a r l e e s t e n d e r a 
s u a s azas n e g r a s p o r s o b r e toda a e x -
tensão do h o i i s o n t e , havia d e s a p p a r e -
c ido l igeira d e m a n d a n d o o u t r a s p a r a -
gens ; os cas le l los de n u v e n s , q u e obs -
c u r e c i a m o firmamento, hav iam-se des-
fei to de todo ; a lua havia s u r g i d o bel la 
e r a d i a n t e , a c o m p a n h a d a d o s a s l r o s 
f o r m o s o s , q u e f o r m a m o c o r t e j o da 
r a i n h a das n o i t e s ; o c é u Ião p u r o e 
s c in l i i l an l e ass im r e c a m a d o d ' c s l r e l l a s 
t ão n i l i d a s a l e m b r a v a . u m a c a m p i n a 
azu l o r v a l h a d a de d i a m a n t e s , ou o véo 
s u m p t u o s o d ' u m a v i rgem is lnmica a r -
r e i ado c o m o o u r o c p e d r a r i a s do O r i -
e n t e . 

A n a t u r a z a e s t ava bel la , a p r i m a -
vera de sp i r a a s ves tes s o t u r n a s do i n -
v e r n o , d e p o z e r a os seus p o s t i ç o s h o r -
r o r e s , a sua m a s c a r a e m p r e s t a d a , p a r a 
nos m o s t r a r l edo e d e s a s s o m b r a d o o 
seu ro s to a n g é l i c o — o ven lo n ã o s ib i lava 
já , o r io c o r r i a p l á c i d o , as f lores c o -
b r a v a m a len tos , o c é u e s l ava f o r m o s o ; 
não r c h n u i h a v a o I rovão , n ã o s e r p e a -
va o ra io , n e m fus i lava o r e l a n i p a g o ; 
em vez d a s m a t é r i a s s i i lphureas (pie 
i m p r e g n a v a m os a r e s , o a r o m a s u a v e 
das l a r a n g e i r a s e m b a l s a m a v a a a t i u o s -
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pl ie ra ; — t u d o e ra socegndo e l o i i ç ã o : — 
a p roce l l a da ( e r r a f u g i r a , d e s a p a r e -
c e r a , — á da ui int ia a l m a s u c e c d e r i a o 
u i c s ino ? 

Uma l ag r ima so l i l a r ia , a r d e n t e , pe-
s a d a m ' e s c o r r e g o u e n l ã o pela face ; a r -
r a n c a r - m ' a - i a dos o lhos a do r ou o 
de spe i l o ? — O u l t i m o t a l v e z ; ofTendia-
rue a f o r m o s u r a da n a t u r e z a , qu i ze r a 
q u e cila t r a j a s s e a inda as c.ôres do m e u 
c o r a ç ã o , l inha s a u d a d e s d a t e m p e s -
t a d e i 

Mas u m a voz inexpe rnda , um c a n l o 
m a v i o s o e t e r n o veio q u e b r a r por um 
p o u c o os de l i r ios da m i n h a i m a g i n a -
ç S o ; e ra u m a voz melod iosa c suave 
c o m o o deve ra de ser a voz da p r i í ne i r a 
m u l h e r nos b r a ç o s d o p r i m e i r o ho-
m e m ; e ra um c a n l o f o r m o s o e s içelo 
c o m o o p i i m e i r o h y m n o da c r e a ç ã o ao 
s a i r das m ã o s do C r é a d o r ; era u m a ha r -
m o n i a do céu a q u e assim vinha pa r t i r -
i n c a lguns elos á cade ia d a s m i n h a s an-
c i a s , e v e r l e r - i n e a l g u m b a l s a m o nas 
c h a g a s f u n d a s d o c o r a ç ã o ! O h ! deli-
c i o s a s fo ram as sensações q u e d e s p e r -
t a r a aqi ic l la voz em lodo o m e u se r ; — 
a um c a d á v e r q u e sentisse , n ã o seria 
in H is g r a l o UM ra io q u e n t e do sol coado 
p e l a s fisgas do s e p u l t u r a , do q u e o fo-
r a m para a m i n h a a lma , gelada c t r an -
s ida , a q u e l l a s no t a s h a r m o n i o s a s o ca-
d e n t e s , q u e me ca í am do c é u c o m o o 
o r v a l h o d o c e da m a n h ã s o b r e a s f lo -
r e s e s m o r e c i d a s do val le . 

E sabe i s d ' o n d e v i n h a m es tes sons 
fe i t i ce i ros q u e assim m ' c m b e v e c i a m ou-
v i d o e c o r a ç ã o ? — E r a m d ' u n i r o u x i -
n o l i n n o c e n t e , q u e , p o u s a d o sob re os 
r a m o s d ' u m a a r v o r e p r ó x i m a , c o m e ç a r a 
de t r i n a r ; o c a n t o r p l u m o s o dos b o s -
q u e s fôra m a i s s ensa to q u e o t r o v a d o r 
m e l a n c h o l i c o das c i d a d e s ; vira a for 
m o s u r a da n o i t e , e d e s p r e n d e r a o seu 
c a n t o m i m o s o ; — o u v i r a o s q u e i x u m e s 
suaves da b r i z a , o m u r m ú r i o b r a n d o 
da c o r r e n t e , o susurrai* das fo lhas nos 
sa lgue i ros da m a r g e m , e qu ize ra juntai* 
ás h a r m o n i a s da n a t u r e z a a poez ia c e -
1-cste de s e u s i u t e r n e c i d o s gorge ios ! 

E u , q u e fazia cu do m e u a l a ú d e sin-
gelo ? 

Fo i e n t ã o q u e p u d e e n v e r g o n h a r -
m e d e m i m ; — r e c o r d e i - m e d"uina c a n -
ç ã o , »pie o u t r ' o r a f izera , t ravei da lyr.i 
e s q u e c i d a , e «is-me a c o m p a n h a n d o em 
seus h y m n o s c a n o r o s o n u m e r o s o O r -
pheu da f lo res ta . 

Mii ih 'a!ma é corno a flor singela e I r is le 
Q u e a noi te vem a b r i r , 

F e c h a d a á luz do so l , a no i t e a p e n a s 
A leg re a vê s o r r i r . 

Minha lyrn só g e m e q u a n d o pia 

S in is t ra ave a g o u r e i r a , 
Q u a n d o assoma g e n t i l , d e s p o n t a , a lveja 

A lua a v e n t u r e i r a ! 
Mal se apaga nos c é u s a t o c h a d ' o u r o 

Q u e n u t r e a luz do dia , 
l i e s u r g e na minh*alma a s t ro l u s e n l c , 

O a s t ro da a legr ia ! 
A p r a z - m e ver b r i l ha r n i l idos l u m e s , 

Disco a r g ê n t e o a s u r g i r , 
O u v i r a v i r ação g e m e r nos t r o n c o s 

As a g u a s ver luz i r ; 
Aladas l en l e jou l a s ver d o u r a n d o 

A v e r d e e foi'« relva , 
Des faze r - se na pra ia a o n d a cm p é r o l a s , 

O u v i r c a n t a r nn selva ; 
Miuh\ ' t lma é c o m o a flor singela e t r i s t e 

Q u e a no i t e vem a b r i r , 
F e c h a d a á luz do sol , a no i te a p e n a s 

Aleirre a vê s o r r i r ! 
L 

E ao des fe r i r a e s l r o p h e d e r r a d e i r a 
do m e u c a n t o a r r emesse i a l y r a p a r a 
l o n g e , c o m o a r r e p e n d i d o d a m i n h a f r a -
q u e z a . — C o n c e n t r e i - m o depois e m m i m 
p r o c u r a n d o o â m a g o d e m i n h a a m a r -
gura ; — mas v i q u e a s vagas d o m e u 
c o r a ç ã o iam m e n o s r e v o l t a s e s o b e r b a s . 
11a doenças para q u e a mus i ca é um 
r e m o d i o e l f i c a z ; — a poesia n ã o t e m 
m e n o s p o d e r p a r a a s e n f e r m i d a d e s da 
a lma ! 

A noi te ia quas i em m e i a , a s u a 
p lac idez j á não me c o n s t r a n g i a t a n t o ; 
e rgu ia os o lhos para o c é u , e e evnva -os 

j na s u i f o r m o s u r a indisivel c r a v a n d o - o s 
I a v i d a m e n t e na face a z u l a d a do inf in i to . 

T w e e n t ã o um m o m e n t o d'incíTavcl Uo-
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ç u r a , a m i n h a a l m a vagava l iv re pela 
a m p l i d ã o cio e s p a ç o , enxe rgava o séllo 
d* O m n i p o t ê n c i a nas marav i lha s do Uni-
ve r so , e descobr ia em cada as t ro u m a 
l e l l r e b r i l l iun le p a r a o rtoine do E t e r -
n o 1 — Mas d e r e p e n t e v i a o l o n g e , 
»u rg indo d um lado do h o r i s o n l e , d u a s 
n u v r m s i u h a s , q u e c a m i n h a v a m soli tá-
r ias , pela s u p e r l i c i e dos c é u s ; e r a m um 
p o u c o des iguaes e m p r o p o r ç õ e s , m a s 
a m b a s d ' u m a lvor e x t r e m o . C o n t e m -
plei-as po r m u i t o t e m p o s e g u i n d o jun t a s 
o seu r u m o ; iu ipe l l indo-as s e m p r e o 
m e s m o vento . P a r e c i a m d u a s velas sul-
c a n d o sos inhas as o n d a s d um O c e a n o 
a z u i x d o , em q u e a lua se a m o s t r a v a 
c o m o um pliarol m y s l c r i o s o : e r a m dons 
cys i i"s a m o r o s o s n a v e g a n d o un idos e m 
lago i m m e n s o ; — e r a m d u a s a l m a s q u e 
se e n t e n d i a m e l a l avam. Mas ao c a b o 
as nuvens , em q u e se u i V n l e i a v a m os 
o lhos , s e p a r a r a m - s e e d e s a p p a r e c e r a m , 
ta lvez p a r a mais se não e n c o n t r a r e m . . . 

l ;ma gotn de fel caiu e n t ã o no m e u 
c o r a ç ã o : — e r a q u e a t a r d e da t e m p e s -
t a d e I r ansmi l l i r a á no i t e b o n a n ç o s a o 
seu p o d e r f a t a l , a sua missão do in fe r -
n o , a sua e loquênc ia a l legorica ! 

Alta n o i t e , i solado n um g a b i n e t e , 
fo lheava com av idez as o b r a s de V. 
H u g o . N ' u m a d e suas pag inas d e p a r e i 
ao acaso c o m esta p h r a s e l a c ó n i c a no 
d i z e r , m a s g r a n d e n o s e n t i d o 

eMa vie a é té p le ine dVpines» 
T a m b é m a m i n h a ! — e x c l a m e i e n -

tão , e sorr ia a m a r g a m e n t e . . . 
Pouco depo i s a d o r m e c e r a s o b r e o 

l ivro 
Abr i l 2 6 , 1 8 4 3 . 

A. Lima. 

O 

A RELIGIÃO CHRISTÃ E A PI-IILO-^ 
S O P 2 Í 5 A . 

La snirc.sf d« "la Ticlij;ínii 
1 e m p e r i e e n c e r e i c i s u r c e l -
l e d e s liomiiies. 
Ciiulcatibriand Geil. du Cl:r. 

c 
O m p l e t a r a m - s e a s sep len ta s e m a n a s , 

lis i p i a : s s e g u a d o a p r e d i c ç ã o do P r o -

p h e t a , q u e s o n h e l e r a s Ires m y s l e r i o s a s 
pa l av ra s e s c r i p l a s na p a r e d e da sala do 
i i a b y l o n i o sac r í l ego» d e v i a m d e c o r r e r 
di-sde a o r d e m dada po r A r t a x e r x e s L o n -
g i m a n o pa ra a r e s t a u r a ç ã o de J e r u s a l é m 
e seu t e m p l o até a c o n s u m m a ç ã o da al-
l i a n ç a , e abo l i ção da hós t ia e dos s a c r i -
fícios. A r u í n a de s se t e m p l o f a m o s o , q u e 
s e g u n d o Aggeo devia l e r a g lor ia de r e -
c e b e r em sen r e c i n t o o D e s e j a d o d a s 
n a ç õ e s , e a c h e g a d a de um C h e f e , q u o 
de u m a vez p a r a s e m p r e de s t ru i r i a a 
an t iga S a l e m , a c c o n i e c i m e n l o s e r a m , 
q u e po r va t i c ín io d o m e s m o P r o p h e l a 
d e v i a m s e g u i r - s e d e p e r t o , m a s p r e c e -
d i d o s po r ho r r íve i s g u e r r a s , p e s l e s , o 
t e r r e m o t o s , c o m o o a n n u n c i á r a um h o -
m e m e x t r a o r d i n á r i o , j u s t i ç a d o p o u c o 
a n t e s s o b r e o Go lgo lha em a l í r o n t o s o 
p a t í b u l o : a voz da v e r d a d e ía l e v a n t a r 
u m b r a d o t e r r íve l . 

A b a n d o n a d o da d issoluta l ion ia lá t e r -
m i n a u m a ex is lenc ia toda d e c r i m e s , 
esse m o n s t r o , c u j o n o m e a inda h o j e .-o» 
c o m o u m a p raga d o c é u ; d e g o l l a u i - s e 
r e c i p r o c a m e n t e os exerc i to« de. q u a t r o 
i m p e r a d o r e s , e logo a pe s t e d e s e n r o -
l ando s o b r e o i m p é r i o dos C e s a r e s s u a 
b a n d e i r a de m o r t e , c a te r ra aba lada cm 
seus f u n d a m e n t o s , c o m o se as p o r t a s do 
i n f e r n o s e f e c h a s s e m p a r a s e m p r e s o b r o 
seus b a t e n t e s d e f e r r o , p a r e c i a m a m e a -
ç a r o g e n e r o h u m a n o de u m a d e r r a -
dei ra r u i n a . I in C a p i t ã o c e l e b r e pe la 
sua c l e m e n c i a b a l e á s p o r t a s d e J e r u -
sa lém ; c l le g r i l a aos J u d e u s , q u e s a lvem 
a c idade s a n t a , e aque l l e t e m p l o , m a -
ravi lha d o m u n d o , q u e o s I l o m a n o s r e s -
pe i t am : m a s ao e s c o n d e r - s e o Sol do 
d e c i m o de A g o s t o , q u e já t inha vis to 
a r d e r o t e m p l o de S a l o m ã o , o c l a r ã o 
das e h a m m a s . q u e c o r o a v a m as o u l r o r a 
mages tosas a l t u ra s de S ion e Mor iah , 
a n n u n c i o u ao m u n d o , q u e o t e m p l o dos 
f i lhos de I s rae l ced ia o logar a um n o v o 
t e m p l o tão vas to c o m o ti un ive r so , e a 
s v n a g o g a passa ra a ser s u b s t i t u í d a p o r 
u m a Ig re ja tão e x t e n s a , c o m o o g e n e r o 
h u m a n o . 

Eia chegado o império daqucllo, que 
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o P r o p h e l a rei linlia c o n t e m p l a d o m a i o r 
tio q u e S a l o m ã o cm g l o r i a , e s a b e d o r i a ; 
£ o vii* e n l r e os r e s p l e n d o r e s dos s a n -
e i e s sa l i indo e t e r n a m e n t e do seio de seu 
P a i , pa ra s e o l f e r e c e r depois e m inys -
l e r ioso h o l o c a u s t o — c o m os ossos as -
s igna lados s o h r c a pe l l e ! os vest idos re-
]>arl idos! * t ún i ca pos ta em s o r t e ! a 
l ingua m o l h a d a em lei e v i n a g r e ! — - e m 
q u a n t o seus in imigos bIas |>hemaudo ao 
r e d o r del le se f a r t a v a m em sou s a n g u e . 
E r a c h e g a d a a lei da g r a ç a , p r o m u l g a d a 
pe lo rei p o b r e , rei p a c i f i c o , e. s a l v a d o r , 
a (piem / a c h a r i a s l i nha visto e n t r a r 
t r i u m p h a n l e e m J e r u s a l é m m o n t a d o so-
b r e um j u m e n t o , e pouco depois ven-
d i d o p o r t r in t a d i n h e i r o s , «pie v i r iam a 
ser de s t i nados pa ra p r e ç o do um c a m p o 
de s a n g u e . T o d o s os povos do m u n d o 
e r a m c h a m a d o s a e n t r a r de posse da 
h e r a n ç a , (pie lhes fora a s segurada pelo 
p i m p o l h o de J e s s é , o A n j o da a l l i a n ç a , 
a q u e m Micheas ass ignára por pa l r ia a 
p e q u e n a l í e l h l e m , e I s a i a s o l inha vislo 
s a i n d o do seio de u m a v i rgem p a r a 
p u r i f i c a r os gent ios c o m u m a sane ia as-
p e r s ã o : a spe r são de s a n g u e o mais p u r o , 
q u e poder ia r e g a r a t e r r a . 

E esse s angue r o j o u b a i x a n d o de u m a 
C r u z p e r s o b r e a s r o c h a s n u a s d o C a l -
v a r i o , o as r o c h a s e s t a l a r am c o m m e -
d o n h o e s t a m p i d o , p a r l i r a m - s e p a r a e t e r -
n o t e s t e m u n h o d a q u e l l u m o m e n t o d e 
h o r r o r , em q u e toda a n a t u r e z a se c o -
b r i u de l u c t o ! E os povos c o r r e r a m á 
p o r f i a , o s r icos a t r a z dos p o b r e s , e m -
b o s c a daqne l l a h e r a n ç a , q u e t inha p o r 
u n i ca c o n d i ç ã o o a m o r ! o a m o r de Deus , 
c d o g e n e r o h u m a n o ! E a m u l h e r a lé 
e n t ã o lud ib r io da lorça b r u t a l r e c o b r o u 
sua i n d e p e n d c n c i a p e r a n t e o h o m e m ; e 
o fe roz pa l r ic io de Koma civilisada , q u e 
s u s t e n t a v a suas m o r é a s c o m e s c r a v o s 
p a r t i d o s em pos ta s , c u r v o u a ce rv iz o r -
g u l h o s a ao s u a v e jugo da C r u z , e a b r a -
çou o e s c r a v o c o m o i r m ã o ! E o J u d e u , 
s e m t e m p l o , e sem p a l r i a , e r r a n t e po r 
Ioda a f ace da t e r r a c o m e ç o u e n t ã o o 
sou p e r p e t u o c a m i n h a r , l e v a n d o i m -
p re s sa na f r o n t e a s e n t e n ç a de i n t e r m i -
náve l e x í l i o ! 

D e s d e esta e p o c h a , de todas a ma i s 
m e m o r á v e l dezo i to pag inas f o r a m d e -
sen ro l adas pelo d e d o da P r o v i d e n c i a 
no l i v r o , um q u e se a c h a m esc r ip tos 
os des t inos dos s é c u l o s , e em c a d a 
u m a de l ias a p p a r e c e u s e m p r e e s t a m -
p a d a a C r u z , o u l r ' o r a e m b l e m a <i'op-
p r o b r i o , ac ima dos d i a d e m a s dos reis , 
e fóra do a l c a n c e do s c e p l r o de f e r r o 
dos t v r a n o s . C u i d a r a m os espíritos for-
tes da F i a n ç a , e os espíritos livres da 
A l l e m a n h a , (pie na pagina dec ima n o n a 
a p p a r e c e r i a d e r r i b a d a a C r u z , e a rvo -
rado (Mil seu logar o e s l a n d a r l e do 
a t h e i s m o . e d o n a d a : as .-u>ta\a-os t o -
davia , (pie a c h a s s e m ecl io aque l l a s no-
táveis pa lavras do o r á c u l o da r e v o l u ç ã o : 
» c o n f e s s e m o s á face. de lodos os povos e 
» n a ç õ e s , q u e Deus é pelo m e n o s tão 
« n e c e s s á r i o á F r a n ç a , c o m o a l i b e r d a -
» de : a r v o r e m o s em lodos os d e p u r l a -
» m e n t o s o s igna! do Chr i s t i au i>nio para 
»(pie nos não i m p u t e m o c r i m e de h a -
>) ve rmos p r e t e n d i d o IVuslrar o u l t imo r e -
» grosso da o r d e m p u b l i c a , e a p a g a r a 
» u l t ima e s p e r a n ç a da v i r t u d e d e s g r a -
»çada .» E po r isso, ao volver da pag ina 
fa ta l , e l les f ixaram os o lhos na p raça da 
l l evo luçSo para c o n t e m p l a r e m os h o r -
ro ro sos sacr i f íc ios de s a n g u e , (pie na 
cegue i r a do de l i r io d e s t i n a r a m para a di-
v indade de seus sonhos . . . M a s a d e c i m a 
nona pagina se v o l v e u , e no c imo delia 
a p p a r e c e u e s t a m p a d a a C r u z a í l r o n l a n -
do os pavorosos esc ar ecos das r e v o l u -
ções ! Os espíritos furtes e s m o r e c e r a m : 
as pa lavras do r ival de D e m o s l h e n e s l i -
nha« ! a c h a d o é c h o e m mui to s j o v e n s 
c o r a ç õ e s deu Iro e fóra da F r a n ç a . 

» Depois de h a v e r e m e x p e r i m e n t a d o 
» l o d o s os s v s l e m a s , e u m a a u m a Iodas 
»as pl i i losophias ; depo i s de t e r e m c o n -
» s u m i d o lodos os e s fo rços o regressos 
»do s a b e r h u m a n o « diz u m d i s l i n c t o 
» e s e r i p l o r F r a n c e z da nossa i dade ( * ) » , 
» e m b e b i d o s em Ir is leza , e s a l t eados 
» d'uu> c a n s a ç o indef inível appel la iu os 
» h o m e n s para aque l l e q u e i m p e r a nos 
» C é u s . L i l l e r a l o s , o r i e n t a l i s t a s , e n g e -

(*) ItcssJ'v de Lwgues, 
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» n h e i r o s , m a g i s t r a d o s d i p l o m a t a s , n a -
» Inra l i s las , a d v o g a d o s , p r o f e s s o r e s , 
» t o d a s a s c a p a c i d a d e s , t pdas a s f o r ç a s 
i i n t e l l e c l u a e s da i.o>sa i dade d e s d e a 
» geiile moça da cschola polytcchuicu ate 
ta velha academia, se a p i n h a m c o m 
» a s s i d u i d a d e ao r e d o r da c a d e i r a e v a n -
»Kclic.a . . . . Nos d i s cu r sos p ú b l i c o s , nas 
» o r a ç o e s r e c i t a d a s nos O d e o n s , A l h c -
» t i e n s , c A c a d e m i a s o e s p i r i t u a l i s m o 
» l e v a n t a a voz. . . Ea l l ava-se o u l r ' o r a da 
» Na tu reza , h o j e fa l la-so do C r e a d o r . . . 
» D e f i n h a - s e de d e s p e i t o na dese r t a au la 
»a p l t i losophia m a t e r i a l i s t a ; os o r g ã o s 
»des t a falsa sc iencia s e n t e m em vida so -
» h re si o peso do e s q u e c i m e n t o s e m e -
» I h a n l e ao da lousa s e p e l c h r a l , ao passo 
» (pie a mocidade c o n c o r r e c o m I r a n s -
» p o r t e para o n d e q u e r q u e u m a p romessa 
» d e i n i m o r l a l i d a d e , u m a faisca de fé lhe 

» e s c l a r e c e a s a l m a s J á B e n j a m i n 
»Co i i s l an l o b s e r v a n d o o s p r i m e i r o s a s -
» s o m o s des ta r e g e n e r a ç ã o m o r a l , c s c r e -
» via: ao r e b e n t a r da r e v o l u ç ã o do sécu lo 
» 1 8 , a i n c r e d u l i d a d e quas i un iversa l -
» m e n t e aco lh ida c o m f avo r c o m e ç o u a 
» p ro fes sa r p u b l i c a m e n t e suas d o u t r i n a s ; 
»são p a s s a d o s q u a r e n t a a n n o s , e um 
» m o v i m e n t o m y s l e r i o s o , unia n e c e s s i -
» d a d e , u m a sede de e s p e r a n ç a s e n ian i -
» festa p o r Ioda a p a r l e . V e r d a d e é q u e 
»a inda u m c e r t o j i u m c r o d e i n d i v í d u o s 
» i m a g i n a m , q u e a l l e c t a n d o um o r g n l h o -
»so s c e p l i c i s m o , se a c r e d i t a m p o r c s -
» piri los s u p e r i o r e s , m a s a mocidade es-
» tudiosa, (pie se vai c r i a n d o , dél ies se 
» a r r e d a e fogo , e para q u e m n ã o é cego 
» por q u e r e r é v isivel (pie um i m p u l s o nos 

»vai c o n d u z i n d o á f é» 
l ' a ra a f é , r e p e l i m o s nós , p o r q u e o 

sêilo da fé v e m o - l o p r o f u n d a m e n t e i m -
pres so nos c o r a ç õ e s a inda v i rgens da 
m o c i d a d e do nosso sécu lo ! p a r a a fé , 
p o r q u e a l é , i nvs l e r ioso p r e s e n t e do 
C é u , em (pie m ã o s se d e p o s i t a r á tão di-
g n a s , c o m o a s q u e p r i m e i r a s p a r a el le 
s e e r g u e m p u r a s depois d ' u m a e p o c h a 
de c r i m e s ? A m o c i d a d e es tud iosa da 
nossa I n i v e r s i d a d e l a m b e m se s e n t e 
a r r a s t ada p o r esse i m p u l s o p a r a a íé ; 

um ins l inc to o c c n l t o a leva a p r o c u r a r 
c o m q u e s a c i a r a s e d e de m e d i t a ç õ e s 
r e l i g i o s a s , e a essa neces s idade nos p e d e 
e l l a , q u e s a c r i f i q u e m o s a o m e n o s u m a 
c o l u m n a do. nosso j o r n a l . . . S im : a l -
u í a s , (pie não r o j a r a m a inda aos p é s do 
s o r d i d o idolo d o i n t e r e s s e , pe i tos o n d e 
se c a s a m cm inys t i co a b r a ç o a p u r e z a 
do a m o r , c o m a i n g e n u i d a d e da lé , são 
as a r a s ma i s s a n c l i f i c a d a s na nossa v e r -
dade i r a c r e n ç a ; e s o b r e el las o f l e r c c e -
r e m o s aos Céus u m t r i b u t o d e nossos 
p e n s a m e n t o s d e C h r i s l ã o . 

O G E N E S I S E A G E O L O G I A . 

I . 
Tn principio ercavit Dcui ccclum cl lerram. (1) 

j \ í o n a r c h a dos se res da t e r r a , qii>> a 
peza r de lhe v e r g a r e m c o m o peso de. 
grossa cadea a s m ã o s c r e a d a s p a r a m a -
n e j a r e m o s c e p t r o da in t e l l i genc ia , a i n -
da na h u m i l h a ç ã o do c a p l i v e i r o n ã o 
d e p ô z o o r g u l h o da r e a l e z a , o h< m e m , 
f a t i g a d o do m y s l e r i o , q u e po r Ioda a 
p a r t e lhe r o d e a o s e r , e a vida , não p ô -
de n u n c a » b s l e r - s e de a r r o j a r seu e sp i -
r i lo em t e m e r á r i o vôo pelos i m m e n s o s 
cs j iaços da e t e r n i d a d e , c o m o para ass i s -
t ir ao e s p e c t á c u l o a u g u s t o , s o l " n i n e , e 
i n c o n i p r e h e n s i v e l , em q u e do seio do 
n a d a b r o l á r a i n e s p e r a d a a ex i s l enc ia . 

E o esp i r i to do h o m e m po r m u i t a s 
vezes a sós com o seu o r g u l h o d i v a g o u 
e r r a n t e pe los a b y s n i o s do n a d a , e n e m 
se. q u e r pôde e n c o n t r a r a q u e m p e r g u n -
lasse pelo s e r , e pela v i d a : era c o m o a 
ave d o d e s e r t o , q u e d e m a n d a n d o r e m o -
los c l i m a s , em vão p r o c u r a na e x l e n s ã o 
dos m a r e s o p i n e a r o a o m e n o s ( f u m r o -
c h e d o pa ra r e p o u s a r seus vôos . 

E el le f o l h e o u depo i s o vas to l ivro da 
n a t u r e z a , i n t e r r o g o u o n inppa do u n i -
verso , e. ahi b u s c o u os t r a ç o s da r s p h e -

(1) No presen te art igo nunca te remos o arrojo 
de (lar as nossas idèas , como gennina in t e rp re -
t a r ã o do tex to s ag rado : n u a n t o di/.omos , conside-
r amol -o , e q u e r e m o s , que todos o c o n s i d e r e m , 
como unia cousa mui to m e n o s , que parapl i rase , 
de aecc rdo todavia com as idèas vu lga rmente -

adop t adas pe ' a m r o r pavte dos (ieologns. 
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r a , q u e s e p a r a r a o m u n d o d o n a d a : m a s 
n e m c o n i p r e l i e n d e u a l i n g u a g e m da na -
t u r e z a p o r q u e a l i n g u a g e m dn n a t u r e z a 
é s i nge l a , e só os h u m i l d e s a e n t e n d e m , 
l i e m a c h o u os l i m i t e s e n t r e o s e r , e o 
l i a d a , p o r q u e e n t r e o se r e o n a d a ha 
u m a d i s t a n c i a i n f in i t a , em q u e a s o h e r -
lia do e s p i r i t o se a b y s i n a , e p e r d e ! 

E o l ivro de v i agem do e s p i r i t o do ho-
m e m ahi f i c o u c o m t o d a s a s p a g i n a s e m 
b r a n c o , a p e n a s no sêl lo lhe e s c r e v e r a 
o o r g u l h o d u a s p a l a v r a s de l o u c u r a — 
e t e r n i d a d e d o i n u n d o ! . . . O m u n d o 
e t e r n o ! as leis e m a t é r i a s em l e g i s l a d o r , 
e s em p r i n c i p i o ! À m a t é r i a ! um c o m -
p o s t o de t a n t a s p a r l e s ! e l e r n a e s e m 
c a u s a ! e c a d a u m a des sa s p a r l e s l a m -
b e m p o r c o n s e q u ê n c i a e t e r n a , e n ã o 
l e n d o fora d e s i , o n d e b e b e r a e x i . 4 e n -
cin , e n c e r r a r á na sua m e s m a n a t u r e z a 
a n e c e s s i d a d e , a s e d e , c j u n t a m e n t e a 
íonte . d o p r o p r i o s e r ? . . . O h ! pois l e -
n h a c a d a u m a dessas p a r l e s u m a exis-
t ê n c i a n e c e s s a r i a ; ex is la s ó p o r s i , q u e 
c i la não p o d e r á ex i s t i r s e m I o d a s a s o u -
t r a s , p u r (pie t o d a s a s o u t r a s são c o m o 
ei l« n e c e s s a r i a s ! El la s e rá e n l ã o n e c e s -
s a r i a , e não nece s sa r i a a o m e s m o I t m -
p o ! s e r á o e m b l e m a d o m a i s g r o s s e i r o 
d o s a b s u r d o s ; e do f u n d o d e s s e s e r c o n -
t r a d i c l o r i o , d o c e n t r o des se nasla r e a l , 
u m a voz a p e n a s s a i r á , (pie iiatle g r i l a r 
a o o r g u l h o d o e s p i r i t o d o h o m e m — U E -
LUUOI 

E eu v i , q u e o e s p i r i t o do h o m e m re -
c o n h e c e u a q u e l l a v o z , olho^i p a r a o seu 
i n u n d o e t e r n o , c j á o n ã o e n c o n t r o u ; 
s e n t i u - s e p o r toda a p a r l e r o d e a d o pe lo 
l i ada , e s t r e m e c e u , q u e b r o u o sê l lo Í m -
p i o do »eu l i v r o , e de ixou o l a h y r i n l h o 
d a s e s p e c u l a ç õ e s : vo l lou p a r a o c o r a ç ã o 
d o h o m e m , e l á e n c o n t r o u u m s e n t i -
m e n t o ma i s p r o f u n d o , q u e I o d a s a s 
t h o o r i a s ; viu a luz s u a v i s s i m a da l e , e 
a o c l a r ã o d e s t a luz p ô d e c h e g a r a t é a s 
r a i a s da e x i s t ê n c i a , e p r e s e n t i r dalli o 
i n s o n d á v e l a h y s n i o , (pie. a s e p a r a do 
l i ada , m a s esse a b y s m o t o d o c h e i o p o r 
u m E n t e , q u e s e e x t o n d e a i n d a a l ém d o 
s e r , e d o n a d a ! 

E e n t ã o ja d e s p i d o de s o b e r b a , o espi -
r i to do h o m e m volveu de novo a c o n -
t e m p l a r o u n i v e r s o : a b r i u s e g u n d a vez 
o seu l iv ro de v i a g e m , e p e r g u n t o u ao 
f i r m a m e n t o , (p iem era esse E n i » , c u j a 
g lo r ia s e m a n i f e s t a v a no f u l g o r dos a s -
t r o s ; p e r g u n t o u aos m a r e s , (p iem e r a 
esse E u l e , c u j a o m n i p o t ê n c i a s e r e v e -
lava na í n a g e s l a d e da p roce l l a ; p e r g u n -
tou á s f l o r e s t a s , (p iem e ra esse E n t e , 
c u j a s p r o m e s s a s d e a m o r s e e s c u t a v a m 
n o m u r m ú r i o d a s h r i z a s ; p e r g u n t o u á s 
m o n t a n h a s , q u e m e ra esse E u l e , c u j a 
lei s u p r e m a lhe r e p e l i a m os é c h t t s ; p e r -
g u n t o u aos s e r e s an ima- lo s (p iem e r a 
esse K n i e , c u j a i n c o n i p r e h e n s i \ e l s a b e -
dor ia lhe faz iam a d o r a r o* m y s t e r i ö s da 
v i d a : e o f i r m a m e n t o , o s m a r e s , a s f l o -
r e s t a s , as m o n t a n h a s , os a u i m n o s , o un i -
ve r so i n t e i r o s ó l h e r e s p o n d e r a m — f é ! 
e ellti v o l t o u - s e p a r a a fé , e a le lhe d i sso 
— D h c s ! 

(Continuar-se-lia. j 

G. de A. 

P Ü S H Ç A Ç Ã . 0 L t T T E I í A H M » 

POH 

M. M. da Siira Dvuschy. 

D e b a i x o doMo m o d e s t o l i l u lo e s t á 
p u b l i c a n d o o A. um C o m i g e i i l a r i o ao 
C o m p e n d i o das I n s t i t u í a s d e a l d e c k , 
e m q u e , c o m inu i l a c l a r e s a , m e t h o d o e 
c o n c i s ã o , e x p õ e a s d o u t r i n a s dos m e -
l h o r e s .1.1. a n t i g o s e m o d e r n o s , o m i l -
t i da s n ' a q u c l l e c x c c l l e n l c C o m p e n d i o . 

I l c c o i i i m e n d i i m o s esta <d»ra u l i l i s s i -
ma a Iodas as p e s s o a s , q u e se e n t r e g a m 
a o i m p o r t a n t e e s t u d o d a J u r i s p r u d ê n c i a 
H u m a n a . E n ã o a c o m p a n h a m o s e s t a 
no t i c i a do a p p a r a l o s o s e logios , em p r i -
m e i r o logar p o r q u e a s pessoas q u e n ã o 
c o n h e c e m o nos so c a r a c t e r , h a v i a m do 
a l l r i b u i - l o s á a m i s a d e q u e nos liga ao 
S n r . B r i i s e h y , e em s e g u n d o p o r q u e 
e n t e n d e m o s q u e o m e l h o r e log io d e s t a 
o b r a s e e n c o n t r a na sun l e i tu ra 

J, ,da liocha. 
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u r. 

IWSTKOCÇÃO PUBLICA. 

JL o i e s t e c o r p o c o l l e c l i v o — c n r i l r o di-
r e c t o r de Ioda a i n s l r i i c ç ã o , e c o r ô a do 
t -di f ic io l i t t e r a r i o — c r e a d o pela Lei de 
2 0 d e S e t e m b r o d e l 8 í i A , o c o l l o c a d o 
e m C o i m b r a pa r a a p r o v e i t a r a r e u n i ã o 
d a s s c i e n c i a s e d a s l e l t r a s n e s t e l oca l . 

N a a u s ê n c i a d o Min i s t ro d o I l c i n o , 
P r e s i d e n t e d o C o n c e l h o pela L e i , p r e -
s i d e o R e i t o r da U n i v e r s i d a d e . 

C o m p õ e - s e es te C o n c e l h o d e I r e s 
s e c ç õ e s - — I n s t r u e ç ã o primaria— seeunda-
tia—t superior. T e m o i t o Vogaes o r d i -
n á r i o s , e Vogaes e x t r a o r d i n á r i o s sem 
n u m e r o f ixo , p o r q u e o s ã o t o d o s os 
üppositores e Doetores aildidos. 

T e m d u a s vexes p o r s e m a n a confe-
rencias ordinários de C o n c e l h o . e a n t e s 
(Testas conferencias de Secções — confe- ' 
vencias gemes de t o d o s os vogaes d u a s 
vezes p o r a n u « —e cenfi mneias extraor-
dinárias de C o n c e l h o <• de S e c ç õ e s p a r -
t i c u l a r e s e g e r a j s , s e m p r e q u e o s e r v i ç o 
ex ige . 

C o n s t i t u í d o cm 9 i T O u l u h r o , o C o n -
c e l h o t em-se o c c n ( p a d o , a l e m do .-eu ex -
p e d i e n t e o r d i n á r i o , d e vá r ios t r a b a l h o s 
o r g â n i c o s i n d i s p e n s á v e i s pa r a r e d u z i r a 
m a r c h a da a d m i n i s t r a ç ã o a uui a n d a -
m e n t o r e g u l a r . 

N a p r i m e i r a c o n f e r e n c i a ge ra l c e -
l e b r a d a a 19 de D e z e m b r o d e u o C o n -
c e l h o c o n t a d e i m p o r t a n t í s s i m o s t r a b a -
l h o s , e c o n s t a q u e a l g u n s f o r a m já r e -
m e d i d o s a o G o v e r n o d e S u a Matres-r* 

t a d e ; e n l r e e s t e s u m r e g u l a m e n t o ite-
ra i p a r a c r e a ç ã o de e s c h o l a s u o r m a e s , 
e o u t r o pa r a a a d m i n i s t r a ç ã o da i n s l r i i c -
ç ã o p r i m a r i a . V a r i j s t r a b a l h o s d e o r -
g a n i s a e ã o d e l iv ros e l e m e n t a r e s f o r a m 
d i s t r i b u í d o s pe las S e c ç õ e s aos S . " V o -
gaes a d d i d o s , q u e a c t u a l m e n t e d ' i sso 
s e o c c u p a m . 

C o n s t a q u e vai s e r r e m e d i d o e m 
b r e v e ao G o v e r n o um r c l a l o r i o g e r a l da 

N ' . ' 2 — 1 . " de Abril de Í S 4 5 . 

i n s l r i i c ç ã o p u b l i c a , p a r a s e r p r e s e n t e 
a o C o r p o Leg i s l a t ivo . 

T e m o s p r o v a s da i n l e l l i genc i a c c i r -
c u m s p c c ç ã o c o m q u e o C o n c e l h o vai 
d i r i g i n d o o e x e r c i d o de s u a s f u n c c õ e s , 
e m u m p r o j e c t o d e i n s t r u c ç õ e s c i r c u l a -
l a r e s , q u e f o r a m d i r i g i d a s a t o d o s os 
seus d e l e g a d o s , s o b r e a « x e c i i ç ã o de v á -
r ios a r t i g o s da n o v í s s i m a Lei . 

C r e a n d o e s t a o p r i n c i p i o das m i l í -
c i a s p e c u n i a r i a s ( n o v o e n t r e nós ) p a r a 
o b r i g a r os c h e f e s de fami l i a a m a n d a -
r e m seus f i l hos á s e s c h o l a s p r i m a r i a s , 
é d e r e c e a r q u e e n c o n t r e r e s i s l r n c i a s 
f i lhas d e i n v e t e r a d o s h á b i t o s , o u d a 
i g n o r a n c i a dos i n c a l c u l á v e i s p r o v e i t o s 
q u e a s c lasses l abo r io sa s p o d e m t i r a r d a 
i n s l r i i c ç ã o . H a v e n d o a l e m d ' i s so c.ír-
CMinslancias q u e o b r i g a m a m o d i f i c a -
ç õ e s na e x e c u ç ã o p r a e l i c a da L" i , l a cs 
c o m o d i s t a n c i a s , p o b r e z a , r i g o r d e e s t a -
ções ; e n ã o se p o d e n d o p ò r toda a 
c o n f i a n ç a no e s c r ú p u l o o n e c e s s a r i a 

1 p r u d ê n c i a , c o m q u e a i i c l o r i d a d t s a d -
m i n i s t r a t i v a » s u b a l t e r n a s h ã o - d e d i r i g i r 
a e x e c u ç ã o de u m a m e d i d a c o e r c i v a e 
d e s c o n h e c i d a : c o n s t a q u e o C o n c e l h o 
p o r e v i t a r o c e o r r e n r i a s d e s a g r a d a v e i s 
q u e m u i t o p r e j u d i c a r a m a o gos to d e 
p r o p a g a r a i n s l r i i c ç ã o , r e g u l a n a s s u a s 
i n s t r u c ç õ e s c i r c u l a r e s a e x e c u ç ã o da L e i 
p o r f ô r m a q u e é t l e e s p e r a r n ã o , s e j a 
n e c e s s á r i o r e c o r r e r á i m p o s i ç ã o d a s 
m u l e t a s , o u q u a n d o s e r e c o r r a seja e m 
t e m p o q u e a j u s t i ç a e n e c e s s i d a d e da 
m e d i d a s e a c h e m p l e n a m e n t e j u s t i f i c a -
d a s . 

P r o c e d e n d o c o m es t a p r u d ê n c i a 
m o s t r a o C o n c e l h o (pie c o n h e c e m u i t o 

j b e m os o í íe i tos q u e em o u t r o s paiy.es 
t e m p r o d u / . i d o a q u e l l a s a u c ç ã o p e n a l , 
s e n d o d i l l o r c n l e s e a t é c o n t r á r i o s c o n -
f o r m e i c e m s ido e x e c u t a d o s m a i s o u 
m e n o s c a u t e l o s a m e n t e . 

A g u a r d a m o s a c o n f e r e n c i a ge ra l do 
v e r ã o p a r a c o n h e c e r ma i s c i r e u n i s l a i i -
c i a d a u i c u t e o e s l a d o dos t r a b a l h o s o r -
g â n i c o s o a d m i n i s t r a t i v o s d um c o r p o 
qi;c h o j e ativa lie as aUcnçõos p u b l i c a s . 
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AT 
J ^ as sessões de 8 e 12 de M a r ç o f o r a m 
a] ) | ) resenlados e l idos ao In s l i l o lo os 
d r a m a s — D. Sisnando, em 3 a e l o s , 
e . em v e r s o , r e f o r m a d o pelo seu a u e l o r 
O S r . J o z é F r e i r e d e S e r p a , m e m b r o 
t - P r e s i d e n t e h o n o r á r i o do I n s l i l u l o ; — -
<• /Juta Judia na corte detrei 1). João 
3. em 5 ae los e 9 q u a d r o s , do n ies -
j n n a u ç l o r . 

Na sessão do dia 15 leve loga r a dis-
c u s s ã o d ' e s l e s d r a m a s , dos q u a e s o 1 . " 
foi a p p r o v a d o , p a r a p o d e r se r r e p r e -
s e n l a d o q u a n d o a s e i r e u m s t a n c i a s do 
t h e a l r o o por in i l l l i r e in ; e, o 2 . " pa ra 
se r levado á scena no e o r r e n l e a n u o , 
í i c a u d o salvo ao a u e l o r o d i re i to de lhe 
f a z e r a s a l t e r a ç õ e s q u e j u l g a r c o n v e -
n i e n t e . 

F a l l á r a m l a r g a m e n t e m u i t o s d o s 
M e m b r o s áee r ca d o 2 . ° d r a m a . Men-
c i o n a r e m o s ma i s a m p l a m e n t e a l g u m a s 
s u a s o b s e r v a ç õ e s q u a n d o a p p r e s e u -
l a r m o s o ju izo das p rovas pub l i ca s , a 

q u e a peça vai ser s u b m c t l i d a . 

I N F L U E N C I A D O C I ï R I 5 T Ï A N I S M O 

S O B Ï Ï E A L E G I S L A Ç Ã O . 

O il a toujours vu la religion 
assise près du berceau des 

{teuples, et lu phi losophie sur 
eur t o m b e a u . 

M. de Lamennais. 

C 3 O b j e c t o , q n e n o s p r o p o m o s t r a c t a r , 
I". po r sua n a t u r e z a va s t í s s imo , e de uni 
i n t e r e s s e igual à sua vas t idão . Não e s -
c r e v e m o s p o r é m u m a o b r a q u e a b r a n j a 
o desenvolva lodos os pon tos c a p a z e s de 
e n l r a r nes te q u a d r o h i s lo r ico e phi loso-
p h i c o ; nem a s c o l u m n a s d e u m jorna l 
n e m a capac idade , do a u e l o r e s l ão em 
r e l a ç ã o c o m lai d e s e n v o l v i m e n t o . O 
n o s s o fim é m a i s m o d e s t o , m a s n e m por 
i sso o j u l g a m o s m e n o s util ; q u e r e m o s 
m o s t r a r q u e a m o c i d a d e a c a d é m i c a an-
cèa pelo e x a m e das Uiais i m p o r t a n t e s 
questões moraes 

Não escas sea i» e n t r o nós p e n n a s c a -
pazes de, o f a z e r , c u m p r e p o r é m a um 
j o r n a l e s t abe l ec ido no c e n t r o da ú n i c a 
Un ive r s idade p o r l u g u e z a , l e v a n t a r a 
voz da s u p p l i c a , p a r a q u e s e n d o ouv ida 
se sa t i s faça esta n e c e s s i d a d e l i d e r a r i a e 
m o r a l . 

As idêas do jus to e das r e g r a s q u e 
lhe m a r c a m os l imi te s são de lai »or le 
l igadas c o m o e sp i r i t o de e l e v a ç ã o do 
s e n l i m e n l o r e l i g i o s o , sentimento que nos 
Jaz recorrer a uma causa prima de todas 
as relações , q u e a sua s e p a r a ç ã o só pô-
de, p r o d u z i r o d e f i n h a m e n t o do c o r p o 
soc ia l ; p o r q u e ma ter ia Usando os l aços 
m o r a e s q u e l igam os h o m e n s , o s t o r n a 
q u e b r a d i ç o s á fo rça de os s e c c a r . K 
nes t e s e n t i d o é q u e l o m á i n o s p o r e p i -
g rap l i e o pensamento de f . a m e n n a i s . 

I o d a s as vezes (pie a ph i losoph ia c o m 
o seu frio esca lpe l lo de a n a l v s e d i s s e c a r 
o h o m e m s o c i a l , para depo i s com seus 
m e m b r o s Irios e ine r t e s r e c o n s t r u i r o 
ed i l ic io s o c i a l , o r e s u l t a d o será u m a 
m ú m i a , um l o d o sem m o v i m e n t o , e . 
p r i v a d o de s e n s a ç õ e s ; e no e n l a n l o é 
no m o v i m e n t o e s e n l i m e n l o (pie consis-
te o ex is t i r dos h o m e n s e dos povos. 

ISslas razões l eem leito s e m p r e a s so -
c i a r a rel igião c o m Iodas as l eg i s l ações , 
e m b o r a a lettra da Lei o não diga : o s e u 
esp i r i to e x p r i m e - o . 

O Direi to re f lec te mais ou m e n o s c o n -
f u s a m e n t e a s i d é a s dos p o v o s ; e em q u e 
povo a idèa da re l ig ião n ã o é a m a i o r , 
o m a i s a r r e i g a d a ? 

A par dos mot ivos po l i l i cos , h i s l o r i -
cos e loeaes q u e e n t r a m na c o m p o s i ç ã o 
da legis lação de um povo , a rel igião é 
s e m p r e o m a i s p o d e r o s o , ta lvez m e s m o 
por ser o m e n o s a p p a r e n l e : p o r q u e l a i 
é l a m b e m a va idade do h o m e m , q u e 
se assim n ã o ( o r a , t i ra r ia mo t ivo de r e -
vol la r -sc da s u b l i m i d a d e do j u g o . 

Será o p r i n c i p i o re l igioso do C h r i s t i a -
n i s m o q u e I r a c t a r e n i o s de d e s c o b r i r na 
l eg i s l ação , c o m o em tun e spe lho . 

L i i n i l a m o - n o s a e x a m i n a r a i n f luenc ia 
do ( i h r i s l i a n i s m o , por isso (pie esla r e l i -
gião foi a q u e m a i s c o n t r i b u i u pa ru a m o -
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as legislações dos povos da civilisação mo-
derna,— p o r c o n t e r em seus d o g m a s os 
m a i s v e r d a d e i r o s p r i n c í p i o s do j u s t o , e 
mi i i lo p r i n c i p a l m e n t e p o r q u e rel igiosa , 
h i s t ó r i c a , o p h i l o s o p h i c a u i c n t e c r e m o s 
no seu catholocismo ou u n i v e r s a l i d a d e , — 
p o r ser a ún ica re l ig ião capaz de se. a d a -
p t a r a l odos os p r o g r e s s o s de c iv i l i sa-
ç ã o , — por ser de si a mais humana, e 
c o n s e g u i n t e m e n l e a ma i s p rogress iva de 
t o d a s as c r e n ç a s . 

» A ph i losoph ia ch r i s l ã éa b a s e do nosso 
» D i r e i t o , e , j u r i d i c a m e n t e f a l l ando , v i -
» vcn.os p o r cila m a i s do «pie pelas ideas 
» h e r d a d a s do m u n d o r o m a n o e grego.» 
E x c l a m a T r o p l o n g depo i s d e a n a l y s a r 
a i n f luenc ia do C h r i s t i a n i s m o s o b r e o 
D i r e i l o i ' omauo . 

E a l f i r m a r e m o s n ó s (pie a c iv i l i sação 
m o d e r n a já não c a r e c e d esse e l e m e n t o 
na sua legis lação, p o r q u e se acha de ha 
m u i t o e m a n c i p a d a ? 

C e r t o q u e n ã o . O g é n e r o h u m a n o um 
n a sua o r i g e m , mas d i v i d i d o e m r a m o s 
de d i f t e r en t e s i d a d e s , e f o r m a s e s e m e -
l h a n t e a u m a a rvo re i m m e n s a , c u j a s e i -
va o C h r i s t i a n i s m o tem m o d i f i c a d o , e 
t e n d e a t r a n s f o r m a r c o m p l e l a m e n l e . 

Os meios de c o m m u n i c a ç ã o , «pie os pro-
gressos das sc ienc ias appresent .am a c t u -
a l m e n t e , e s t ão todos monopolizados eu) 
m ã o s christã.s. A i m p r e n s a e n t r e o s C h i n s 
a n t e r i o r ao i n v e n t o de C u t l e n b e r g na 
E u r o p a , n ã o c o m n i u n i c o i i a o m u n d o a s 
i dea s e a r t e s da C h i n a , c 110 e n t a n t o a 
i m p r e n s a e u r o p e a e spa lha h o j e po r Io-
das as regiões <!o G l o b o as idêas c h r i s -
tãs . E d o n d e p r o v é m c*te e sp i r i t o de 
propaganda cirilisadora dos povos e u r o -
peos senão do C.hrist ianisnio ? 0 malio-
metismo c o m as leis do Al-Koran es ta -
c i o n á r i o , f a t a l i s t a , e local d e f i n h a - s e 
no m e i o de r n i n a s ; a idolatria c o m o 
seu m a t e r i a l i s m o leg i s l a t ivo , c o m a es -
c r a v i d ã o o i n f e r i o r i dade social das m u -
l h e r e s p e r e c e , e vê d i m i n u i r d i a r i a m e n t e 
o n u m e r o dos seus s e c t á r i o s ; o alhe.ismo, 
opantheismoe o serpheismo, n u n c a c h e g a -
r a m n e m c h e g a r ã o a in f lu i r n a s leis dos 

p o v o s , p o r q u e a b s u r d o s , á r idos , e des-r 
c o n s o l a d o r e s n u n c a p o d e m l a n ç a r r a í z e s 
nos c o r a ç õ e s das massas, (pie c o n s t i t u e m 
as n a ç õ e s . 

S o m e n t e o C h r i s t i a n i s m o c o m a s u a 
c h a r i d a d o p a t e r n a l , c o m a e m a n c i p a ç ã o 
do sexo f e m i n i n o , c o m a monogamia, 
com as idêas de i gua ldade l e g a l , c o m a 
ann iq i i i l ação da e s c r a v i d ã o , c o m a reli-
giosa o b s e r v a n c i a da p a l a v r a , t em em si 
lodos o s e l e m e n t o s cons t i t u t i vos de o r -
gan i sação soc ia l v e r d a d e i r a m e n t e h u -
m a n a , e p o r c o n s e g u i n t e v e r d a d e i r a -
m e n t e p rogress iva . 

C o n s t i t u i r a famí l ia s o b r e bases e s t á -
veis , a s s e g u r a r a p r o p r i e d a d e , e dai: 
v e r d a d e i r a lorça aos e o n l r a c l o s , leein si-
do os el iei los da civi l isação chr i s lã »obre 
as legis lações m o d e r n a s . 

S e r á l a m b a m e s t a a m a r c h a q u e s e -

g u i r e m o s n a e x p o s i ç ã o d a s n o s s a s i d ê a s . 

O x a l á q u e as c . o i u m n a s da Ihcista Aca-

démica p o s s a m de.-qierlar o s e n g e n h o s 

p o r t n g u e z e s , e q u e m a t é r i a s t ã o i m p o r -

t a n t e s s e j a m I r a e t a d a s c o m o d e v e m s e r 

p o r q u e m o p ô d e f a z e r . 

9 . 

No e x a m e da f a m í l i a , as legislações, 
dos póvos e h r i s l ã o s a p p r e s o n l a m - n o s 
t rès e spec ies de relações, em q u e visivel-
m e n t e e n c o n t r a m o s a ph i losophia c h r i s -
lã c o m toda a sua s u b l i m i d a d e , o p u r e -
za . O m a t r i m o n i o , o p a l r i o p o d e r , e a 
s o c i e d a d e do a m o c o m o c r i a d o . 

Nos cód igos em (pie não i cem sido 
infiltrados os p r inc íp ios do C h r i s t i a n i s -
m o , ou se p e r m i l l e a potygamia ; e e n -
tão a e s c r a v i d ã o das m u l h e r e s , c o n s e -
q u ê n c i a neces sa r i a e lógica de um tal 
e s t ado , para q u e um só possa d o m i n a r 
s o b r e m u i t o s , ( c o m o nota M o n t e s q u i e u ) : 
ou e n t ã o a monogamia ; c t u d o é 11 el!a 
sensua l »; m a t e r i a l . 

As m u l h e r e s pe las legis lações o r i e n -
laes ou são as e s c r a v a s e.c. seus i n d o l e n -
tes s e n h o r e s , ou v i c l imas sac r i f i cadas á 
sa t i s fação dos seus p r a z e r e s s ensuaes . 
A Ivranta a b r a ç o s c o m a d e s e s p e r a ç ã o , 
ou o e n t o r p e c i m e n t o n—ral e pbvsici». 

2, 
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da m e t a d e do g e n e r o h u m a n o , são os 
q u a d r o s q u e es tas legis lações n o s a p p r e -
s e n t a n i . 

Mo o c c i d e n t e a p r o s t i t u i ç ã o h o n r a d a 
e a c a t a d a nas Lais e Aspasias , p u n i d a 
s e v e r a m e n t e nas e s p o s a s , p róva q u e os 
G r e g o s , com q u a n t o m e n o s sensua í i s las 
q u e esse O r i e n t e , o n d e t i n h a m ido b e -
b e r os e l e m e n t o s da sua c i v i l i s a ç ã o , 
«•ram c o m ti ldo egoístas , pois era o eguis-
m o , ( |ne os fazia a m a r na m u l h e r c o r -
tezã o m e s m o q u e cas t igavam na m a -
t r o n a . 

E n t r e os R o m a n o s , esse povo rei, c u j o s 
p r i n c í p i o s de legis lação a inda h o j e se 
e n c o n t r a m e m todos o s C ó d i g o s , t e m -
p o s h o u v e nos q u a e s o uso e a compra 
r r a n i os m e i o s de c o n l r a h i r os laços 
c o n j u g u e s . 

Es tava p o r é m r e s e r v a d o pa ra esse povo 
se r o p r inc ipa l i n s t r u m e n t o do es tabe le-
c i m e n t o do C h r i s l i a n i s m o : e foi no apo-
geo da sua glor ia q u e sob re el le r a iou a 
es t re l la nasc ida na J u d e u . 

C r u e n t a foi a b a t a l h a do e l e m e n t o pa-
gão dos R o m a n o s , c o m o Cbr i s t i au i s ino , 
j n a s cada i l lus t re al i i leta da mu a lei q u e 
s u c c u m b i a , rubricara a s e n t e n ç a c o n -
d e m n a t o r i a de. u m a idèa an t iga . 

D e s d e os t e m p o s de A l e x a n d r e S e v e r o 
q u e co l loca ra C h r i s l o n o n u m e r o dos 
D e u s e s , a t é os de C o n s t a n t i n o o espí r i lo 
d o C h r i s t i a n i s m o g a n h a r a a vic lor ia inlel-
J ec tna l . Mão foi um Senati is-coiiMillo do 
I n i p e r a d o r T l i e o d o z i o (Gibbon t . 5 . Glia-
t e a u b r i a n d l . 2 . ) q u e d e s t h r o n i s á r a J ú p i -
t e r do O l v n i p o . f o r a m as idêas do mono-
tJieismo C h r i s t ã o ; assim c o m o não l i -
j i l iain s ido as Leis de C o n s t a n t i n o q u e 
t i n h a m d a d o a victor ia ao e s t a n d a r t e da 
C r u z , p o r q u e n o m e s m o a n u o (321) e m 
q u e m a n d á r a s a u c t i f i e a r o D o m i n g o 
m a n d a v a c o n s u l t a r o s a rúsp ices ( L . J . 
C o d . T h e o d . I . 1 6 . til. 10 . L. o . Cod, 
R . P r e . I. 3. t i l . 2 ) . 

Mão f o r a m os Decre tos dos P r í n c i p e s , 
f o r a m os p r i n c í p i o s r b r i s l ã o s que nicar-
nudos nas a l m a s dos J u r i s c o n s u l t o s Ro-
m a n o s , os fazia p ro fe s sa r d o c l r i n a s c o n -
t r a r i a s ás idêas a n t i g a s , e de ta l m o d o 

ch r i s t ã s q u e S . Agos t i nho c h a m a á l e -
• gis lação r o m a n a d i v i n a m e n t e i n - n i r a d a 

— Leges llomanorum divinitiis pi r ora 
principum emanarunt. —• 

Mcuhi ima ins t i tu i ção soc ia l se desen-
volveu mais p r o m p l a m e n t e ao ba fo c rea -
d o r do Chr i s l i an i smo , do q u e o m a t r i -
mon io . 

A c o r r u p ç ã o dos c o s t u m e s t inha p r o -
d u z i d o o d ivorc io nos f ins da era r e p u -
b l i cana , e o c e l i b a t o e ra o e s t ado a p p e -
tec ido nos p r ime i ro s t e m p o s do I m p é r i o . 
Os f r a g m e n t o s da L . J u l i a P a p i a q u e 
pos su ímos são p rovas do mal , e da má 
esco lha do r e m é d i o ; não são os desejos 
d a s h o n r a s e pr ivi légios , não éa a v a r e z a , 
o q u e deve [evar o h o m e m a c o n t r a c t a r a 
mais d o c e d e todas a s l i g a ç õ e s , c o m o 
q u e r essa L e i : d e v e m ser os p r i n c í p i o s 
do C h r i s l i a n i s m o . 

S e g u n d o es tes , o m a t r i m o n i o deve ser 
o r e s u l t a d o de u m a vocação l ivre : é 
u m a b e n ç ã o d i v i n a , e mu al to min i s t é -
r io c o n f e r i d o pela graça ( S. Malh. Cap . 
'19 . ) E são es tes p r inc íp ios de l i b e r d a d e 
q u e vemos s a n c c i o u a d o s nos C o d . T h e o -
dos iano e J u s l i n i a n e o no lit. de i n l i r -
m a n d . pa?n. ca-lib. A inda m a i s a L. 2 9 . 
C. de nup. dec la ra val idos os m a t r i m ó -
nios e n t r e pessoas de d i l f e r en l e s j e r a r -
eh i a s . O I m p e r a d o r esposo da Ac t r i z 
T l i eodora pa-sava o uivei c h r i s t ã o s o b r e 
d e s i g u a l d a d e s , q u e razões humanas p o -
dem a c a t a r , mas q u e o C h r i s l i a n i s m o 
não pôde a d m i l t i r . 

Fo i por c o n s e g u i n l e o C h r i s l i a n i s m o 
q u e des t ru i r á a Leg i s l ação ant iga á c e r ca 
d o m a t r i m o n i o . 

Mo o n t a n l o esta missão n ã o es lava 
a c a b a d a , não bastava t o r n a r l ivre o m a -
t r i m o n i o , p o r q u e essa l i b e r d a d e lh< p o -
dia ser nociva . O Chr i s l i an i smo l i nha 
h e r d a d o os pr inc íp ios do l i i r o da S a b e -
dor ia ( Lib . S a p . C a p . h. v. C. ) E os 
filhos das noites dedicadas ao crime \erão 
testimunhas eonhaos m us andores. 

Os i i lhosdVssas uniões f o r m a d a s pe lo 
del i r io das paixões, veem ao m u n d o m a r -
cados c o m " f e r r e t e do i n f o n u n i o , e n -
f e r t r o s p h y s i c a n i e n l e , d e s h o m a d o s pela 
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incer teza da p a t e r n i d a d e e d i sso lu tos 
c o s t u m e s d e suas m ã e s , e s c m p o s i ç ã o n a 
soc i edade . Tacs i n c o n v e n i e n t e s não p o -
diam escap-ar ao C h r i s t i a n i s m e , c p o r 
isso el le p r o c l a m a , que os appelites car-
naes devem ser regulados pelo espiriío » 
( S . Pau l . ad C a l a t . C a p . 5 . v . 1 7 . ) 

Cus tosa foi de c o n s e g u i r a s a n c t i f i c a -
ção d o m a t r i m o n i o . S o m e n t e e m u m a 
Lei de J u s t i n i a n o se a c h a m e n c i o n a d a a 
fes t iv idade rel igiosa do c a s a m e n t o (Nov. 
Ih. § 1. e c o n f o r m e a lguns a L. Ih. C. 
de nupt.), m a s a inda depois o l m p . Leão 
(iNov. 8 9 . ) c o n d e m n a o olvido da in te r -
v e n ç ã o religiosa ! 

C o m p a r e m o s o Dire i to r o m a n o e o 
E v a n g e l h o d e f i n i n d o o m a t r i m o n i o . — 
Conjunctio maris et fœmina;, et consor-
tium omnis vitcc — lhe c h a m a » q u e l l e 
( L. 1. 11'. de rit. íii!/). ) — Duo iii carne 
una— diz es te (S. Math . C a p . 19 v. õ . ) 
c a c h a r e m o s p r o c l a m a d o s os p r inc íp ios 
d a mora l c h r i s l ã , c o m r e s p e i t o a o m a -
t r i m o n i o . 

E l e v a d a a m u l h e r ao a l to sace rdoc io 
de Mãe de l a m i l i a s , o C h r i s t i a n i s m e 
deu- lhe a mais sane ia e s u h l i m e de todas 
a s missões ; v e r d a d e i r a enviada do C é u , 
a sua u n i ã o celes t ia l c o m o h o m e m resu -
me nos n o m e s de esposa e m ã e q u a n l o h a 
de ma i s bel lo e p u r o no c i r c u l o d a s a f -
fe içòes h u m a n a s ; não sat isfaz u m a n e -
cess idade fatal da h u m a n i d a d e , divinisa 
a a m i z a d e ; e o c o r a ç ã o da m u l h e r foi 
pe lo C h r i s t i a n i s m e t r a n s f o r m a d o c m ou-
t r a lyra de O r p h e u ; f azendo v i b r a r as 
c o r d a s tão h a r m o n i o s a s da t e r n u r a fa -
m i u i n a em benef ic io da h u m a n i d a d e . 

Fo i a m u l h e r e m a n c i p a d a , e nas 
m ã o s do C h r i s t i a n i s m e é o i n s t r u m e n t o 
ta lvez ma i s p o d e r o s o da e ivi l isação do 
h o m e m . T o d a s a s Leg is lações m o d e r n a s 
o r e c o n h e c e m , e s a n c c i e n a m ; a i n d a 
q u a n d o c o n s i d e r a m o m a t r i m o n i o pe lo 
l a d o s i m p l e s m e n t e civi l . 

Ta l foi u m d o s cl íe i los do Chr i s l i an i s -
mo sob re a s Legis lações m o d e r n a s . 

(Continu nr-se-ha.) 

S. li. 

• — 

A B B A D O X A E A D R A M E L E C 
ou 

O DEMONIO ARREPENDIDO E O D E M 0 3 J 0 

CONTUMAZ 

(Fragmento Traduzido do allemão de 
Àlopstock) 

Abbadona, nur cr uar unbciveglichïgcbüebcn , 
Folgle ion fern (Se. 

Messias I I Ges. v . 7 4 í , 

A b b a d o n a , que s ó ficara i m m o v e l , 
De longe os foi s e g u i n d o : — o u dissuadi - los 
Elie intentava das tenções d a m n a d a s . 
Ou ver o tini d'esse aUentado horr íve l : 
Seus jiassos lentos são : — n o umbral das p o r i a s ' 
Q u e os seios guardam da infernal morada, 
Os anjos do s enhor c o n t i n u o ve lam. 
Abbadona i n f e l i z . qual dor a tua 
Q u a n d o o invenc íve l Abdiel lá v i s te ! 
Os oll ios abaixou:—na escolha i n c e r t o 
De parar ou fugir ou mergulhar-se 
Outra vez na mansão d o s ais , das trevas. 
Parou tremulo , enifim , entre os l imites 
D'esse impér io do mal, e d'estes m u n d o s , 
Q u e D e u s plantara, em dia g lor io so , 
ÏNas campinas do orbe immensi irave l . 
O coração no pei to arrependido 
Do desgraçado ancioso b a l e . c o pranto 
l.lie queima o tos to l iv ido—esse pranto. 
Q u e aos anjos d a d o é só: do f u n d o se i« 

L o n g o s suspiros de nfflicção lhe fogem : 
Duradouro pavor, pavor ignoto 
Da morte aos f i lhos , lhe sacode os m e m b r o s 
Q u a n d o ousa proseguir: — Abdie l , em tanto 
Plac ido , os o lhos tem f i tos nos m u n d o s 
Do creador , a q u é m leal f i cara: 
E A b b a d o n a passou sem que e l le o visse. 
Qual inda j o v e n , na m a n h ã primeira 
ff sol fu lg iu , fulgiram sobre a terra, 
Cread.i apenas, cs suaves dias 
Da primavera, o s e r a p h i m fulg ia; 
Mas seu br i lho n ã o chega ao desditoso 
Abbadona , q u e avante solitário 
Segue , e apoz um suspiro, assim exclama : 
»Abdie l , m e u i r m ã o , l a m b e m tu queres 
»AfTaslar-me de ti e t e r n a m e n t e ! 
» Deixar-me queres tu , de ti distante , 
» Eternamente na so idão j a z e n d o ? 
»('.horae , l i ihos tia luz . meu fado adverso ! 
«Nunca mais , n u n c a m a i s c l l e h a d e a i n a i - m e f 
»Des fo lhae vossas flores, bosquesi i ihos , 
» O n d e acerca de Deus santos co l loquios 
« S o b as azas d 'amor a m b o s travámos .' 
» Lagos, j i n i c i o dos quaes outrora, t e r n o s , 
» Enlaçados . os canl icos erguemos . 
« C o m voz suave, a Deus; oh vós, seccae-vos ! 
» Meu in;:í:o Abdiel , és m o r t o , cs morto , 
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» Eternamente para mim!—Escura 
»Moiada minha, Inferno ; oh mãe das dores , 
»Interminável noite . a perda Mia 
• Vem comigo chorar!—uni ai me envia 
» Das luas serras lobrrgas que o sus lo 
» Km mim verle o senhor ! Irmão , amigo , 
» Abdiel, para mim cs morlo , és morlo ! 
J>a inen lava-se assim voltando a face 
1'ara ii-m dos lados , tremulo , a l ien ado 
1'clo alado trovão e pelo brilho 
D o s astros de Orion que a encontra-lo correm 
Ao penetrar na imnieusidão dos orbes, 
liras tinham passado em que os não vira, 
Pia soledade immerso c o o l e g u e to;lo 
A' sua desventura : — enlão ininiovèl , 
Pensativo os olhava e assim dizia : 
»Penetrai venturoso, ali ! que eu podesse 
» Vollar por ti do Creador aos mundos 
» E nunca mais entrar 110 escuro abj smo 
» Da maldição !—Oh soes iunuineiaveis , 
»Filhos dacreação ! que vós fulgente 
»Não era rn mnis, quando doe ierno ao grito, 

• Surgistes fulgurantes , despedidos 
» l.á da mão do Senhor? — Ora eis-me envolto 
» Na minha escuridão, maldiclo r otlio 
» D o sublime Universo!—oh céu fulgente 
» Ao vír-le gélo e tremo ! — u m criminoso 
»É la que eu fui—lá fui de Deus contrario! 
» Tu socego immorlal onde ficaste? 
» Tu , sócio meu no vai to da alegria ? 
» Ah , em logar de ti um trislc espanto 
» O meu juiz apenas me concede , 
» A o v e r o s mundos seus!—F"os»c-me dado 
»Senhor chamar-lhe ajoelhando , ao menos ! 
» De bom grado de pae cedera o n o m e , 
» Nome terno, que dar lhe os anjos podem , 
» Que lhe foram fieis, que são seus filhos. 
» J)o mundo julgador ! ru condeiniiado 
»Nem te posso imploiar que nesle abvsmo 
»Sobre mim lances ti m olhar sómenle ! 
» Idóa escura ! tormentosa ideia ! 
»O desespero c a d o r é minha herança! 
» Antes não existir. — Mal hajas , dia , 
» E m (jiic o mru creadorme h a d i c l o = e x i s l e = ! 
» Tu surgias então lá do oriento 
» Envolto em luz de g loria— e o coro de anjos, 
»Arrancados c o m o eu do nada obscuro, 
»Ale chamaram irmão:—dia odioso 
»Maldicto sejas tu !—Eternidade, 
» D e i m m e n s a s dores m ã e , porque o geraste ? 
» E se , na serie dos ligeiros tempos , 

Não era dado anniquilar tal dia , 
Negro fosse elle c o m o eterna noite 

'IVocelIose, mortífera, surgindo 
Do fulminante à voz. erma das obras 
De Deus , e em luclo e cólera revolta. .. . 
Mas conlra quem . malvado , te enfureces, 
Anle estes o r l e s , que te hão visto o c r i m e , 
Imperdoável crime?—Astros, ru indo , 
Sobre mim vos la i içae!—cubri -me. estrellas, 
Do tremendo furor d'esse, qtic in'inigo 

• E juiictamontc julgador me atterra . 
» Do ihrono da vingança interminável ! 
»Oh lu , nos teus juizos sempre o m e s m o , 
»Inexorável sempre—Oh D e u s ! — n a lua 
» Eternidade do porv ir não resta 
» De esperança uma sombra? Ah tn divino 
»Juiz, és creador . - - é s pác piedoso? «J 
»One disse?—contra Jchovah blasfemo! 
»Trahiu-mc o coração meu desespero! 
» Eu o nome lhe dei—sagrado n o m e — 
» Que a peccador algum, que ja não possa 
»Ser redemido , concedido é dar-lhe. 
• Eu fugirei!—trovão omnipotente 
» D'elle vindo já ruge e hórrido rasga 
»A inf inidade?—onde esconder-me?—Eu fujo! 
Disse —e turbado olhou do abvsmo o seio. 
»Tu que podes s u m i r - m e , o triste c lama , 
ol m fogo cria . oh Deus. que me dcvo ie . 
» Que auniquile 11111 espirito! Insondável 
• Deus, nos juizes t e u s . . . » 

Debalde implora: 
Nenhum fogo de morte alli se enflama. 
Então , voltando se relrae por meio 
Dos orbes—Iresfolgando, em cima p i r a 
De um iminente sol:—d'alli os olhos 
Para baixo lançou :—astros e astros 
Embatendo-se v ê , qiians igneos -lagos 
Errante um globo lerreo se approxiina ; 
Rebate contra o sol:—visinho estava 
Seu juizo final : sobre elle atira 
Abbadona comsigo, desejoso 
De fenecer com elle : em vão o intenta 
Que perecer não pôde—e semelhante 
A monte pleno de ossos carcomidos , 
liestos d'homem guerreiro, e monumento 
Das batalhas de outrora— baqueando 
Desmoronado por tremor de terra— 
Tal Abbadona sobre o lerreo g lobo, 
De pungentes remorsos devorado, 
Vciu cair, tombando, ienlo, lento. 

(concluir-te-ha) 
A. Herculano. 

— » » S O Î « t — 

O L I V R O D E E L Y S A 
ror. 

J . D E LEF.Ï05. 
— ' • 

Fragmentos. 

I. 
1? 
J _ j L y s a ! — V o u e s c r e v e r uni l iv ro , m a s 
um livro só p a r a li. 

lia d e se r a t r a d u c ç ã o d o p e n s a m e n t o 
r e b o a n d o c a p r i c h o s o po r lodo e s s r u n i -
v e r s o ; lia-il" ser o m o n u m e n t o de u m a 
longa s a u d a d e e n g e n h o s a a não d e s p e r -
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d i ç a r u m a h o r a d o r e m a n s o , a n ã o s o r -
r i r n e m s u s p i r a r s e n ã o c n m l i g o ; l i a - d e 
se r u m j o r n a l d o c o r a ç ã o d e q u e t u s e r á s 
o ú n i c o a s s i g i i a n l e , o ú n i c o l e i l o r , e 
m a i s a i n d a o ú n i c o e n t e n d e d o r ; l i a - d e 
s e r o d e s a p e r t a r i n c e r t o de r a m a ü u - l i -
n l ios d a m i n h a m u s a i n c l a n c h o l i c a m c n l e 
suave o u d e s e s p e r a d a , h a - d e s e r , e m f i n i , 
o e x e r c í c i o de u m a d e v o ç ã o s u b l i m e do 
a m o r , s e r á t a lvez o d e u m s a t c r d o c i o 
m y s l e r i o s o , s e rá d e c e r t o o d e u m m u r -
t y r i o d e a u s ê n c i a p u n g e n t e . 

A n j o ! — e s l e l i v r o d e v e s e r i n u i l o a m a -
do p o r ti. 

O u o r o - o á c a b e c e i r a d o t e u l e i t o , 
no teu l o c a d o r , 11:1 m e s a do a l m o ç o , 
110 c e s t i n h o da l ua c o s t u r a , n o s t eus 
p a s s e i o s , 110 l h e a l r o , 110 b a i l e , na 
c ô r t e , n a p r o v i n d a , n o s r i s o s , n a s l a -
g r i m a s , n a e s p e r a n ç a , n o d e s c o n s o l o , 
11a v i d a , na u m r l c . Em (p ia l ip ie r p a r l e , 
Cm (p ia l ip ic r c i r c i i m s l a n c i a (pie t e e n -
c o n t r e s , a b r e - o ; a b r e - o c o m a c r e n ç a 
s u p e r s t i c i o s a do a m o r e d* t e r n u r a (pie 
nc l l e b e b e r á s un i a s u p e r s t i ç ã o a m o r o s a 
e l e n i a p a r a a l e g r a r - s e o p a r a g e m e r 
c o m t i g o . 

A n j o ! — e s t e l i v ro d e v e s e r m u i t o 
a m a d o p o r li. 

Mas o lha (pie e s t e a m o r t ã o p e d i d o 
p a r a c l l e , n ã o c o n s i s t e n a p r e s e n ç a inú t i l 
c p r e g u i ç o s a , ou no h a b i t o ind i lTeren le 
o (piasi (pie i m p o r t u n o , n ã o : — (p ie ro-o 
s e m p r e .10 teu l a d o , q u e r o - o a i n d a m a i s , 
m u i t o m a i s , i a d i z e n d o u n i c a m e n t e , 
110 t eu c o r a ç ã o . 

El vsa ! é c o m e s t e n o m e (pie me a p r a z 
e s c r e v e r - t e , p o r q u e u m a i m p r u d ê n c i a , 
u m aca.so n a t u r a l d a m i n h a v ida d e 
m a n c e b o pod ia r e v e l a r c o m o m a n i i s -
c r i p t o a pa l av ra s a c r a m e n t a l do m e u se-
g r e d o : — o véu é d e m a s i a d o d i a p h a i i o 
aos m e u s o l h o s , s e rá i m p e n e t r á v e l aos 
de e s t r a n h o s , e p a r a l i é un i a p r o v a do 
m e u e g o í s m o ou sof íYcguidão , q u e l e 
a g r a d a r á . 

O rei f o r m o s í s s i m o de l o d o s os a s -
tros n e m se. o l l e n d e n e m l iça m e n o s 
he l lo , porqro a s o m b r a l ige i ra dc u m a 
u u v e u i l h e p a s s o u pela f r o n l c . 

M u l h e r - l y p o ! d i v i n d a d e t a l v e z , o u 
s o n h o , o u i l l u s ã o , o u f e i t i ç o , o u s o m - ' 
b r a , r e a l i d a d e , ou n a d a — cu le. a m o ! 
E s a b e s tu c o m o é e s t e a u i o r ? e s c u t a . 

Já vis te d u a s p o m b a s a d e v o r a r o e s - ' 
p a ç o c o m a s b r a n c a s azas d e s e d a , c o r -
r e n d o , v o a n d o , i n t e r n a n d o - s e p o r e s s e 
a z u l d a c u p u l a i m m e n s a , o u p o u s a n d o á 
b e i r a d ' u n i l ago de s a p h i r a s , d i t o s a s 11a 
sua l o u c u r a , l o u c a s na sua i n n o c c n c i a , 
i n n o c e n t e s n o s s e u s c a r i n h o s ? — é o a m o r ' 
da p o m b a ; é o m e u a m o r . 

J á vis te a o p é dos c o r r e g o s d o i n v e r -
n o d u a s p l a n l a s i n d o l e n l e n i e n l e e n r o s c a -
d a s , t e i m o s a s , v i ç o s a s , p u r í s s i m a s , 
c h e i a s d e gôso s e m f u t u r o , c h e i a s d a 
f u t u r o no g ô s o ? — é o a u i o r da p l a n t a ; 
é o m e u a m o r . 

J á v i s te c o m o a r o s a , v o l u p t u o s a m e n t e 
d e s a b r o c h a d a 110 t u g ú r i o v e r d e da s u a 
r o s e i r a , é , a o d e s p o n t a r d a a u r o r a , t ã o 
f e s t e j a d a , t ão c o n v e r s a d a , t ã o a b r a -
ç a d a , Ião b e i j a d a , e I ão a d o r a d a p e l a 
b r i s a ? — é o a m o r da b r i s a ; é o m e u 
a m o r . 

J á v is te u m a c r i n n e i n h a , q u e s e a n d a 
e m b r i a g a n d o de f o l g u e d o s 110 a m a n h e -
c e r da e x i s l e n c i a , e (pie logo os f o g e , 
(pie os c n g e i t a d e s d e n h o s a , p o r q u e a 
m ã e lhe c h o v e u e n t r e e l l e s , e q u e d e s -
fe i ta e m s y m p a l h i a r i s o n h a , e m m e i -
g u i c e , c m r e q u e b r o s l h e e n t r e a b r e o s 
b r a ç o s e l h e pu la ao c o l l o ? — é o amol-
da c r i a n c i n h a , é o m e u u a m o r . 

J á visle essa m ã e c a r i n h o s a , e r r a r 
anlie-la 11 t e , d e s a l i n h a d a , c o m os p é s o 
o s b r a ç o s n u s , o c a b e l l o d e s a t a d o , o s 
o l h o s em l a g r i m a s , o pe i t o a o n d u l a r -
l h e , os l áb ios r o x o s e c o n v u l s o s , a v o z 
e m b a c i a d a d e s u s p i r o s , t o d a cila u m a 
l o u c a , o u a n t e s u m i i i y s l e r i o , Ioda c i l a 
r e s u m i d a 1111111 s e n t i m e n t o i n d i z í v e l , s u -
b l i m e , d i v i n o , a c a l c a r a b r o l h o s , a 
t r a n s p o r n b y s i n o s , a g a l g a r t e s o s , a 
o l h a r , a e s c u t a r , a i n q u i r i r IIOUKIIS U 
p e d r a s , a c o n s u l t a r p é g a d a s , a f e r i r o 
r o s t o c o m u m a d a s m ã o s , a e s m a g a r o s 
se ios c o m a o u t r a , e t u d o em busca do 
f i l h i n h o , (pie s e l h e p e r d e r a ? — é o a m o r 
da m ã e ca r iu b o t a ; é o m e u a m o r . 
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Já viste o p r o s c r i p l o da pa l r i a a s s e n -
t a d o t r is leoioi l le nós p i i lcaros <ie s e r r a 
e s t r a n g e i r a , c o m p a r a n d o cada p e d a ç o 
d e t e r r a , c a d a a r v o r e , cada p e n e d o , 
c a d a p a s s a r o , (pie lhe d e s c a n t a , c a d a 
c h o u p a n a , c a d a h o m e m , cada p o v o , e . 
os a re» , e o h o r i s o n l e , e as n u v e n s , e as 
e . - l rc l las , e o s o l , c o c é u ; b r a d a r de-
po i s pela p a l r i a , s o p e i a p a l r i a ? — é o 
a m o r do p r o s c r i p t o ; é o m e u a m o r . 

J/i viste o m a r i n h e i r o , nasc ido -ec r i ado 
n a s a g u a s , i d e n t i f i c a r - s e c o m el las , na-
m o r a r - s e do seu n a v i o , b r inca l -o , en fei-
ta l-o, a c a r i c i a l - o s e m p r e , b e i j a r - l h e os 
c a b o s e v e l a m e , os m a s t r o s e o l e m e , 
c o n t e n t e vaga r pe lo e s t enda l das v a g a s , 
s o r r i r á s p r o c e l l a s , so r r i r á s b o n a n ç a s , 
a n h e l a r de longe u m a ilha Ioda v e r d e , 
«pie lhe e s t á a c e n a n d o na a l m a ; um por to 
f a g u e i r o , (pie lhe está a l v e j a n d o 110 pen-
s a m e n t o , u m a es l re l la da no i le , (pie lhe 
es tá r a d i a n d o no c o r a r ã o ; e a t i r a r - s e 
ass im de e n c a n t a d o por esse m u n d o sem 
r a i a s , a e s p r i g u i ç a r - s e nas s e n s a ç õ e s , a 
.sorver del i r ios e u i e l ancho l i a s suavíss i -
m a s , a inda «pie r u d e s e p r o f u n d a s ; o ra 
c a v a n d o o pé lago c o m o lhos s e v e r o s , 
o ra a n a l y s a n d o o c o n c a v o d um tec lo itili-
j i i lo c o m o lhos meditador«' 's ; e na«|iiella 
so idão de (|i:e é n i o n a r c h a , c o m as suas 
c n d e i x a s e com o seu a l a ú d e , a p i n h o a n -
do lá d e n t r o d a lma c a d a vez m a i s d e s -
p r e s o s da t e r r a , mais o r g u l h o e f ana t i s -
mo pe las suas c a m p i n a s de c r i s t a l ? — é 
o a m o r do m a r i n h e i r o ; é o m e u a m o r . 

Já \ isto o cap l ivo e n c o s t a d o ao m a r c o 
d e p e d r a , quas i Ião q u e d o c o i u o t d l e , 
c o m a f r o n t e e n r u g a d a c em cada r u g a 
mn c o i i c e n l r a m e n t o do p a i x ã o , c o m a 
vis la c r a v a d a no f e r r o , q u e i h c a p e r t a e 
c n n o d o a a p e r n a , u m a vista Ião c r a v a d a , 
t ão pegada q u e a d isseras 11111 mar l e l l oa l l i 
f u n d i d o por não p o d e r d c s p e d a ç a r a q u e l -
]e a n n e l ; e u m a lagr ima a r e s a l l a r - I h e 
d a s faces ao f e r ro c o m o se fora o l iqu i -
d o , q u e havia de diss<>l\e-lo, c a m ã o es-
t e n d i d a e l e s a , e depo i s um s o r r i s o , 
um sor r i so para a l i b e r d a d e , para aque l -
le. c o r a ç ã o o u t r a vez a b a t e r sem abafa -
m e n t o s , p u r a aqt ie í ies oilios ou t r a vez j 

e r g u i d o s , para aque l l e s b r a ç o s nu t r a vez 
s e u s , p a r a aque l l c s pés o u t r a vez l i b e r -
tos , para aque l l e ar q u e resp i rava , pa ra 
aque l la c a s a , aque l l c s amigos , aque l la 
v i d a , aque l l e m u n d o , q u e l á Jhc f i cou? 
— c o a m o r do c a p l i v o ; é o m e u a m o r . 

E já viste, f i n a l m e n t e , o c o n d e m n a d o a 
q u e m o ven to d o s e p u l c h r o s a c o d e s o b r e 
a e s c a d a do cada fa l so , «pie p e n d e pa ra a 
m o r t e c o m o a h a s l e a , q u e se m u r c h a , e 
q u e « fa l l i , de s o b r e esse t r i a n g u l o e rgu i -
do para v e r g o n h a da h u m a n i d a d e , e s e a r -
n e o d e J ) e u s , e ep ig ra in ina da c ivi l iza-
ção , d 'a l l í a r r e m e s s a u m a vista i n f i n i t a , 
i n s o n d á v e l , i n c o m p r e h c n s i v e l p a r a a 
t u r b a , q u e b r u t a l m e n t e o fes te ja , mas 
pa ra a t u r b a , (pie elle n u n c a mais ha-de 
v é r : p a r a o m a r , «pie lhe r e b r a m e ao pé 
c o m o s e e n n t á r a u m a n e n i a e x e c r á v e l , 
m a s para o m a r , q u e elle n u n c a m a i s 
h n - d e vèr ; para o s c é u s , q u e r e c a m a d o s 
de s o m b r a s c o m o (pie lhe t o l d a m a e s -
p e r a n ç a d e s a p i e d a d o s , m a s para o s c é u s , 
(pie elle n u n c a ma i s h a - d e v è r ; p a r a a 
l e r ra , q u e lhe f lo re ja ao longe a l eg re e 
formosa c o m o se o qui / .era i n s id i a r 110 
u l t i m o t r anse , m a s pa ra a l e r r a , q u e e l le 
n u n c a m a i s t ia-de v è r ; para a s m e m o -
rias d um passado ta lvez p r e n h e de san-
gue e de r e m o r s o s , m a s 11111 pas sado , (pie 
e l le n u n c a mais ha -de v e r ; e essa vista 
r e s u m i d a , em f im, a l u c t a r e n t r e a m o r l a -
I h a e o ves t ido, e n t r e o c a r c e r e ea c o r d a , 
e n t r e a c o r d a e a t u m b a , e n t r e a m o r -
te e a v i d a , allí lhe foge Ioda para 
a vida ; p a r a v ida , q u e l he i n a l a m , para a 
vida Ião q u e r i d a , tão l inda e Ião d ô c e 
o l h a d a do c a d a f a l s o , para a vida suspi -
rada , gemida , e a u c i o s a i n e n l e c h o r a d a 
d ' a q u c l i a a l t u r a t r e m e n d a , para a vida 
por (pie é sua , para a vida p o r q u e é 
b o a , para a vida a inda (pie fora m á ? — ó 
o a m o r d o c o n d e m n a d o ; é o m e u a m o r . 

E c o m o o a m o r da p o m b a é i n n o c e n t o 
a a m a r a p o m b a , c o m o o a m o r da p lan-
ta é viçoso a a m a r a p l a n t a , c o m o o 
a m o r da brisa «; m i m o s o a a m a r a rosa , 
c o m o o a m o r da c r i a n c i n h a é r i s o n h o a 
meigo a a m a r a m ã e , c o m o o a m o r da 
m ã e é d e s a l i n h a d o c louco a a m a r o 
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f i l h o , c o m o o a m o r cio p r o s c r i p l o é g e -

n i e d n r a a m a r a p a l l i a , c o m o o a m o r 
do m a r i n h e i r o é p r o f u n d o , mel a n c h o l i cu 
e despi e s a d o r a a m a r os m a r e s , c o m o o 
a m o r do c a p l i v o é medi tado» o d e s e j o s o 
a a m a r a l i b e r d a d e , c o m o o a m n r d o c o n -
d e m n a d o é v o h e m e n l e d e s e s p c r a d o e l e r -
rivel a a m a r a vida , é a s s i m o a m o r do 
p o e t a a u m a u m l l i o r ; - — é o m e u a m o r . 

E tu és a m i n h a p o m b a , a m i n h a 
p l a n t a e a m i n h a r o s a , a m i n h a m i e e 
o m e u f i l h o , a m i n h a p a t r i a c o s m e u s 
m a r e s , a m i n h a l i b e r d a d e c a m i n h a 
vida I — M u l h e r ! eu te a m o , eu te a m o ! 

( Contin uar-se-lta. ) 

— 4 M « o - m — 

O M E D I C O . 

I . 

La plus haute mission de l ' homme , 
ap iès celle (lu service des a u t e l s , 
est d ' ê t re p rê t r e du l'eu sacré de la 
vie , d ispensateur des plus beaux 
dons de Dieu, ci ma i t re des force» 
occul tes de la na ture , c 'es t -à-di re , 
d ' e l l e Medecin . 

Hufctand.—Aphorismes. 

D E p o i s d a m i s s ã o d o h o m e m cpie , 
r o m p i d o s os l aços de p a l r i a e de f a -
mil ia , corre, pa r a toda a p a r t e o n d e 
ha u m a a i m a q u e r e s g a t a r p a r a o 
Cléu : q u e , a i f r o n t a n d o as i ras de p o -
vos barbei ros e s e l v a g e n s , vai s e r e n o 
p l a n t a r no m e i o d ' e l l e s a c r u z do i l c -
d e n i p l o r ; e s ó , em pai/, d e s c o n h e c i d o , 
s< m e s p e r a n ç a de g l o r i a , ao s o m do 
r u g i r do li<:re , l evan tn a D e u s u m a C ÍJ 
o r a ç ã o pe los h o m e n s ; — q u e , d e s g a r r a d o 

do m u n d o , se s u j e i t a a un ia v ida a u s -

te ra de s o l i d ã o p a r a i r , no a l t o d o s 

Alpes, a p p a r e c e r c o m o u m a n j o a o des -

g r a ç a d o c u j o c o r p o e n r e g e l a d o c o m o 

tr io d o r m i a já , s o b r e um lei to de. n e v e , 

" m s o m n o d o n d e n u n c a hav ia d e a c o r -

da r : — d e p o i s da mi s são d e s l e h o m e m 

q u e inc l ina a sua f r o n t e , o : i c a n e c i d a na 

Vu Inde o na p i e d a d e , s o b r e o le Io do 

p o b r e c o m o d o r i c o , d o g r a n d e c o m o 

d o p e q u e n o ; a q u e m s e c o n f i a m o s s e -

g r e d o » m a i s Í n t i m o s d o c o r a c ã o — ú n i c o 

a m i g o d e q u e m n ã o t e m a m i g o s s o b r e a 

a t e r r a — q u e e x l c n d e a o m o r i b u n d o 

a q u e l l a c r u z q u e l a u t a s v e z e s l e n i r e c e -

b i d o o d e r r a d e i r o s u s p i r o d o h o m e m n a 

h o r a d o p a s s a m e n t o , e a q u e l l a m ã o q u e 

é a u l t i m a q u e s e a p e r t a a o d e s p e d i r 

d o m u n d o , j á d i a n l e d a e t e r n i d a d e ! — 

d e p o i s d a m i s s ã o d ' e s l e h o m e m , a m a i s 

s u b l i m e d e I o d a s a s m i s s õ e s s o c i a e s é a 

d o m e d i c o . 

S a c e r d o t e do fogo s a g r a d o da vida , 
o m é d i c o , c o m o o s a c e r d o t e c h r i s l ã o , 
t e m d e v e r e s a c u m p r i r i g u a l m e n t e n o -
b r e s e i g u a l m e n t e s u b l i m e s . D i a n t e do 
d o e n t e d e v e d e s a p p a r e c e r p a r a e l l e t o d a 
a i d ê i d ? i n t e r e s s e p e s s o a l ; d e v e s a c r i -
f i c a r t o d a s as s u a s c o n v e n i ê n c i a s , a s u a 
r e p u t a ç ã o m e s m o : d e p o s i t á r i o d o s p r e -
c e i t o s d a a r t e d e c u r a r n ã o h a p a r a c i l a 
d e s c a n ç o n e m n o l e i t o , p o r q u e a q u a l -
q u e r h o r a d e v e e l l e c o r r e r a I o d a a 
p a r l e o n d e o u v i r u m g e m i d o d o h o m e m 
q u e so l i r e . 

A p p a r e c e u m c o n t a g i o q u e c a m i -
n h a n d o d e c i d a d e e m c i d a d e vai e m 
c a d a u m d e s e u s j .assos e s m a g a n d o m i -
l h a r e s d c e x i s l e n c i a s ; q u e f a z e n d o d e s a p -
p a r e c e r . u m p o r u m , l o d o s o s m e m b r o s 
d e u m a f a m í l i a d e i x a a p e n a s f i c a r , n o 
seu le i to d e m o r t e , u m que. viu m o r r e r 
os p a e s e d e p o i s d o s p a e s os i r m ã o s , 
q u e viu m o r r e r a e s p o s a e d e p o i s da e s -
posa o s f i l h o s ; c u j a f r o n t e a i n a r c l l a d u 
j á e s t á c i n g i d a p e l o s u d á r i o d . i m o r l e ; 
— u m , que, l i eou s ó , s e m e s p e r a n ç a s d e 
s o c c o r r o . s e m t e r ao m e n o s u m a orca— 
l u r a h u m a n a «pie o a j u d e a m o r r e r p o r -
q u e t o d o s o loge in e l o d o s o a b a n d o n a m 
h o r r o r i s a d o s p e l o c o n t a g i o ! . . d o n s h o -
m e n s ha qt*P c a m i n h a m d i r e i t o p a r a o 
a g o n i s a n l e , p o r q u e h a n a q n e l l e h o m e m 
d o n s c l e m c n l o s q u e p r e c i s a m a m b o s d e 
s o c c o r r o — o c o r p o , d e s a ú d e e d e v i d a ; 
a a l m a , de cons .o l acão e de e s p e r a n ç a . 

G r a n d e d e v e d e s e r a c o r a g e m d o 
m e d i c o q u e a s s im c a m i n h a s e r e n o p a r a 
o c o n t a g i o ! 
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O G u e r r e i r o q u e , n o c a m p o d a ba-
t a l h a , vai d e n c o n t r o ao a d v e r s a r i o vê 
n a s m ã o s d e s t e s c i n l i l i a r e m as a r m a s 
cjiie o p ó d e m f e r i r e i n a l a r , m a s vê I a m 

' b e m n o po l ido d e s s a s m e s m a s a r m a s o 
r e f l e x o d a s s u a s , v è l a m b e m nas p r o -
p r i a s m ã o s u m a e s p a d a p a r a c r u z a r - s e 
c o m arpicl la ; é u m a l u c l a i g u a l , d ' h o -
m e m p a r a h o m e m , f ace a l a c e . O c o n -
t ag io é um a d v e r s a r i o b e m d i l l e r e n l e , é 
u m i n i m i g o o c c u l t o , i m p l a c a v e l , c u j a 
a r m a s e n ã o p o d e c r u z a r c o m a r m a a l -
g u m a , «pie c o m fo rça i r res i s t íve l a b r e 
c o m u m a m ã o o t u m u l o p a r a a r r o j a r l â 
d e n t r o c o m a o u t r a t o d a s a s v i c l i m a s 
q u e e n c o n t r a 110 s e u c a m i n h o : o m e -
d i c o q u e n o m e i o d ' u m c o n t a g i o c o r r e a 
s a l v a r o s d o e n t e s b e m c o n h e c e (pie c e -
m i n h a s o b r e u m t e r r e n o , m i n a d o p o r 
t o d a a p a r l e , (pie p ô d e a c a d a m o m e n t o 
d e s p e d a ç a - l o na sua e x p l o s ã o ; m a s n e m 
p o r isso, d i a n t e d e t a m a n h o p e r i g o , lhe, 
e n t r a n ' a i m a m a i s q u e u . n r e c e i o — o 
d e c h e g a r j á t a r d e . 

N o e n t a n t o , p a r a o s o l d a d o q u e 
m o r r e u n o c a m p o d a b a t a l h a h a u m a 
n a ç ã o in t e i r a p a r a e s c r e v e r s o b r e a sua 
s e p u l t u r a a palavra—GLOHIA : o seu n o -
m e e s c r i p t o n a lista dos q u e m o r r e r a m 
p e l a pai r i a , é l ido p o r l o d o s c o m r e s p e i -
to e c o m s a u d a d e . 

P a r a o m e d i c o q u e m o r r e u v i c t ima 
de um c o n t a g i o , (pie e l le a r r o s t o u 1111-
p e l l i d o p e l o d e v e r e pela e h a r i d a d e , s e m 
s e r a o m e n o s e m b a l a d o p o r u m a e s p e -
r a n ç a de g lor ia , lia só o e s q u e c i m e n t o 
de l o d o s os l ionn ns ! 

B e m e l e v a d a é pois a m i s s ã o do m e -
d i c o : p a r a s u b i r á a l t u r a d ' e l l a é - i h e 
n e c e s s á r i o p a s s a r p o r b e m g r a n d e s s a -
c r i f í c i o s : — m a s q u a n t a s vezes e n c o n t r a 
e l l e n a sua vida u m a h o r a d e r e c o m -
p e n s a (pie o faz t s q u e c e i * l o d o s esses 
p a s s a d o s sac r i l i e ios , (pie vem p o r m o -
m e n t o s t r o c a r p o r f l o r e s o s e s p i n h o s d a 
sua c o r o a . 

I I . 

Ame de 1'univers, Dieu, p r r e , o r r t t c n r , 
Sous tous ccs noms divers je croi t en toi , Seigneri I 

—Lamartinc— 

Ja ía a l ta a n o i t e : o m e d i c o c a n ç a d o 
d a s l i d a d a s f a d i g a s d o d ia á t i r á r a - s e s e - , 
l i re o le i to : mal l i n h a c e r r a d o os o l h o s , 
u m a s p a n c a d a s b a t i d a s a p r e s s a d a m e n t e 
á sua p o r i a , v i e r a m d e s p e r t a - l o : — e r a 
a l g u é m (pie v inha p e d i r - l h e s d c c o r r o ; le-. 
vsu tou- . se e c o r r e u p a r a o n d e o c h a m a -
v a m . 

E n t r a e m u m a casa d o f a m í l i a , e , 
ve , e s t e n d i d o s o b r e um le i to , c o n -
s u m n i i d e pela m o l é s t i a , 11111 c o r p o da 
m u l h e r p a r a (p i em a h o r a d e r r a d e i r a 
d e v e r a d e vir b e m l o n g e . E x a m i n a - a 
c o m toda a a l l e n ç ã o , n ã o lhe e s q u e ç o 
cousa a l g u m a p o r q u e l o d o o p e n s a -
m e n t o s e l he r e s u m i u n u m a s ó ide ia 
-—a de. s a l v a r o d o e n t e . T o d o s os o l h o s 
dos e i r c i i m s l a n t e s e s l â o c r a v a d o s 110 
m e d i c o a ver se p o d e m p e n e t r a r o q u e 
se passa d e n t r o d ' e l l e : m a s de b a l d e ! 
p o r q u e o m e d i c o é o b r i g a d o a t r a -
liir o s s e u s p r o p r i o s s e n t i m e n t o s , e a 
n ã o d e i x a r t r a n s p a r e c e r c o u s a a l g u m a 
(pie possa d e s a n i m a r o d o e n t e : só os 
o l h o s s e l he e r g u e r a m i n v o l u u l a r i a m e n -
l e a o C é u c o m o q u e m dissesse q u e p a r a 
a q u e l l a a l m a j a n ã o hav ia e s p e r a n ç a s n a 
t e r r a . D e p o i s r e c e i t o u e s a i u . 

No c a m i n h o p a r a casa o m e d i c o e n -
c e n t r o n - s e c o m o a c o m p a n h a m e n t o f ú -
n e b r e de um f u n e r a l (p ie e n t r a v a 11a 
I g r e j a . O c o r p o (pie alli ia m o r r è r a - l h e 
nos b r a ç o s n o dia a n t e c e d e n t e . 

« M o r r e u , r e f l e c t i u e l le , p o r q u e a 
Med ic ina n ã o leve f o r ç a s pa ra sa lva- lo : 
— o s m e i o s (pio a e x p e r i e n c i a ou o e s -
t u d o m e p o d é r a m f o r n e c e r l o d o s o s e m -
p r e g u e i e u , m a s d e b a l d e , p a r a l h e r e s -
t i t u i r a s a n d o . A g o r a (pie o c o r p o c a i u 
na s e p u l t u r a o m e d i c o ja n a d a t em (pie 
l aze r c o m e l l e : a q u i só t e m (pie f a z e r 
o Chr i . t lão .B 

l i o C h r i s l ã o e n t r o u na Ig r e j a p o r 
u n i r a sua á voz do s a c c r d o l - (pie e n -
toava u s s u b l i m e s p a l a v r a s d a o r a ç ã o 
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polos f i n a d o s ; — u l t i m o se rv iço q u ê o 
m e d i c o pode p r e s t a r ao sou d o e n t e . 

S e es te h o m e m não t ivesse c u m p r i -
do os seus deveres , se t ivesse c o n i m e l -
t ido a lguma neg l igenc ia ou d e s c u i d o , <5 
impossível que. a voz da consc i ênc i a lhe 
nãrt m u r m u r a s s e la d e n t r o — Alli vai 
<i c a d a v e r do h o m e m q u e tu assass i -
nas te ! 

O Sfed ico n a d a t e m c o m os t r i h u -
naes dos h o m e n s : do q u e se passou en-
t re elle e o seu d o e n t e n i n g u é m lhe p e d e 
c o u t a s s e n ã o D e n s e a consc i ênc i a . 

Q u e será pois o m e d i c o q u e n ã o 
c r ê ! q u e n ã o pensa q u e os h o m e n s q u e 
el le p rec ip i tou na s e p u l t u r a são o u t r a s 
t an t a s t e s t i m i i n h a s q u e hão -de ser cha-
m a d a s p a r * a s u s e o i i d c m n a ç ã o no dia 
t r e m e n d o do j i i lgamei i lo ! 

Q u e será o m e d i c o sem consc i ênc i a ! 
que não teme. que. as s o m b r a s das suas 
v i r l in ias v e n h a m p e r s e g u i l - o n a h o r a 
le r r ive l do r e m o r s o ! 

111. 

. . . ne snn£C jamais à toi 
mais pense uniqiiemcnt aux 
malades. 

—IIu fcíand.— 

0 c o r p o foi e n t r e g u e á t e r r a . O me-
dico f icou só no iii"io do p r o f u n d o s i -
lencio do l en ip lo , e o seu p e n s a m e n t o SÍ 
Volveu e n t ã o para o d o e n t e c u j a s a l v a -
ção lhe es lava c o n f i a d a . 

E m u m a t a m p a d a p e n d e n t e d o t e c l o 
b ruxu leava u m a lu/. (pie espa lhava em 
torno uma c l a r i d a d e vaga e i n c e r t a . 

Ora quas i q u e se exl iugi i ia de l o d o , 
ora , c o m o em um d e r r a d e i r o e s f o r ç o , 
povoava a Ig re ja de mi l f o r m a s m a l d e -
senhadas q u e , a p p a r e c e n d o de r e l a n c e , 
figuravam á i m a g i n a ç ã o do h o m e m o 
aspecto de p h u n t a s inas . 

«É a luz a l u c t a r c o m as t r e v a s — m u r -
m u r o u e l l e — c o m o o h o m e m a q u é m 
o des t i no vai d e s e n r o l a r a u l t ima p a -
gina da vida, a d e b a t e r - s e nos b r a ç o s da 
mor te . 

Mus n u m m o m e n t o cu posso faze r r e -

I v iver essa Juz a m o r t e c i d a , esse f o g o 
quas i e x t i n c l o l — n ã o p o d e r e i l aze r o 
m e s m o ao fogo da ex is tênc ia (pie se apa -
ga ? não pode re i s o p r a r a vida n a q u e l l e 
c o r p o q u e ass im esco r rega pa ra o t u -
m u l o ? não have rá a l g u m a e s p e r a n ç a 
p a r a c i l a ? ! 

Meu D e u s ! Meu D e u s ! p o r q u e f izes-
te o s o f l r i m e n t o Iam g r a n d e e a med ic i -
na I am p e q u e n a !» 

E o m e d i c o saiu : a ideia de s a l v a r 
o d o e n t e lhe absorv ia todo o p e n s a m e n -
to : saiu a c o n s u l t a r os livro» e s c r i p l o s 
po r h o m e n s , m é d i c o s c o m o e l l e , qi .e ti-
n h a m l egado aos seus co l legas pula i m -
p r e n s a o f r u c t o de unia e x p e r i e n c i a de 
m u i t o s annos . 

Alii o t e n d e s e n t ã o — o m e d i c o p a r a 
q u e m o c u r a r ó um fim e não um m e i o , 
q u e c o i n p r e h e n d e b e m a sua m i s s ã o e 
(pie c o n h e c e q u a e s f o r a m as o b r i g a ç õ e s 
(pie c o n l r a h i u q u a n d o de ixou q u e e o u t 
a co roa de I l y p o c r a l e s lhe c ing issem ;« 
f r o n t e — a t r o c a r o r e p o u s o pela fadiga , 
o s o i n n o pela vigil ia, p o r q u e s a b e (pie 
è um deve r seu e s g o t a r lodos os r e c u r -
sos da a r t e e p o r q u e havia de e m p r e g a r 
lodos os m e i o s (pie a a r t e l he f o r n e c e 
a inda q u e nisso sac r i f i casse a vida :—-
para el le l odos os a (Tectos do c o r a ç ã o 
lhe d s s a p p a r e c e r a i n d i a n t e de. um a f i e -
c l o , p a r a el le não ha naqt ie l la h o r a 
no m u n d o s e n ã o o m e d i c o e o d o e n t e . 

Ao lêr as pag inas do seu l ivro as s e -
gu in t e s r e f l exões lhe o c c o r r i a n i . 

»Revolver , u m a p o r u m a , Iodas e s t a s 
p a g i n a s , e ver p o r toda a p a r l e , a p a r 
d e- ia hor r íve l m o l é s t i a , e s c r i p l a i i m a 
s e n t e n ç a de m o r t e ; ve r por Ioda a p a r -
le , a p a r do p r o g n o s t i c o d ' e l l a , o p a v o -
roso e p i l h e l o de fatal ! 

F a t a l ! — p a l a v r a (pie t a n t a s vezes mo 
fez e s t r e m e c e r n o m e i o d a m i n h a c a r -
re i ra d o m e d i c o , (pie m e faz h o j e t r e -
m e r a inda m a i s p o r q u e vem c o r t a r u m a 
ex is lenc ia , na m e l h o r q u a d r a da v i d a , 
q u e mo e.slá c o n f i a d a a m i m que. fu i 
c h a m a d o pa ra s a lva - l a ! 

E u na causa" s a g r a d a o t e r u m a v i -
da nas nossas m ã o s ! — e é bum t r i s t e o 
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Ter á c abece i r a (lo le i to de q u e m já está 
p e n d e n t e sobre o t u m u l o , os o l h o s de 
u m a m ã e e os de um m a r i d o a p e d i -
r e m - n o s , por e n t r e l a g r i m a s , u m a e s p e -
r a n ç a , q u a n d o - a cadèà d e tão doces 
n í lee los (pie l igavam essa ex i s l cnc ia ao 
m u n d o leni de d i l a c e r a r , no seu r o m -
p i m e n t o , os c o r a r ò e s a q u e ia p r e n -
d e r - s e 

Assim d e s e n g a n a d o p o r t an tos m é -
dicos c u j a s pa l av ra s l inha t a n t a s vezes 
a c r r e d i l a d o n e m por isso deixou elle de 
p r o c u r a r na sua in le l l igeucia r e c u r s o s 
q u e os livros lhe não d a v a m : á fo rça oe 
m e d i t a r e n c o n t r o u me ios q u e poz por 
ob ra e o d o e n t e foi sa lvo . 

E as l ag r imas de alegr ia de UMA m ã e 
a p e r t a n d o c o n t r a o seio a filha q u e es -
t r e m e c i a ! e a indef in íve l sa t i s fação do 
um m a r i d o a p e r t a n d o nos b r a ç o s A e s -
posa (pie ju lgava pe rd ida para s e m p r e ! 
e o m e d i c o 110 meio d el les , o l h a d o 
c o m o um a n j o de s a l v a ç ã o , a sen t i r ca-
l a r - l h e pelas ve ias aquel la a l e g r i a , filha 
da consc i ênc i a de u m a boa obra , que 
se s e n t e m a s (pie se não desc reve ! — q u e 
r e c o m p e n s a h a v e r á abi q u e possa c o m -
p a r a r - s e c o m e s t a ! ún ica que pôde p a -
gar t an to t e m p o e m p r e g a d o n o e s t u d o , 
t a n t a s h o r a s c o n s u m n i i d a s nos hos-
p i l a e s , l au tas no i t e s p a s s a d a s á c a b e -
ce i ra dos d o e n t e s a c o n t a r uni p o r 11111 
os u l l i m o s so luços do l ioniem q u e e x -
p i r a ! 

(Concluir-sc-ha 1 

A. da S. 

• u 

BA ANTIGÜIDADE E B E L L B J A B 3 3 
V S R 5 Ü 5 0 C T 0 5 Y L L A B C S . 

La cnrnbinacmn oclosilábira ocur-
r«tan fiecuentemente.. .. epie I*';jos 
de 

sei* una ope; acion diíioil, á ve/,cs, 
esc i ib iendo eu prosa, se neeesila al-
guna apl ieacion para evi tar ia . 

Moura, Layuad. Lspa". Pag. IX. 

I. 

Os p e q u e n o s metros octon círios ou de 

redondilha maior, c o m o os nossos anti-
gos E s c r i p t o r c s llies c h a m a v u n , s ã o , 

s e m d u v i d a , a primitiva e mais adequada 
forma da nossa poosia emi i i c i i l e iuen te 
n a c i o n a l : — d ' e s s a mys te r iosa e s u h i i m c 
l i n g u a g e m do p e n s a m e n t o , (pie de n e -
n h u m povo o u mfção p o r nós fora h e r -
d a d a , m a s e v i d e n t c i n c n l e conse rva as 
fe ições ou caracteres dos R o m a n c e s histó-
ricos, cavalheirescos e ftrovençaes SOB 11111 
c a r a c t e r s i n g u l a r — u m caracter único— 
em toda a pen ínsu la h e s p a n i c a , se igual-
mente o não í: por ventara em todo o mun-
do conhecido. 

O Síi r . João Baptista d'Almeida Gar-
rett, ass im c o m o e n t r e nós foi o p r i -
m e i r o , q u e c m 1 8 3 8 , c o m seu Auto 
dc Gil Vicente, s o u b e r a a b r i r e m a r c a r 
u m a nova épocl ia d r a m a l i e a pa ra P o r -
tugal , ass im (ora i g u a l m e n t e o q u e e n -
t r e nós em 1 8 2 8 p r i m e i r o se a v e n t u -
r a r a , c o m seu liomancc tla Adozinda , A 
r e s t a u r a r a fdega 11 te fôrma poética , q u e 
p o r antiquada v i v a m e n t e a g r a d a r a c o m o 
nova , c po r esquecida c de.spresada e n I r a -
ra a ser dc tal m o d o f e s t e j ada , q u e des -
de e n t ã o se c o m e ç a r a m a e s c r e v e r c o m -
posições poé t i cas ( '( 'alguma g r a n d e z a 011 
e x t e n s ã o nos p e q u e n o s versos de, oito 
syllabas:—-nos l indos metros tle redondi-
l.ha perfeita , q u e d e s d e os t e m p o s de 
João Boscan e Garcilaso de la Vega e in 
llespanha e logo de Francisco de. Sá de 
Miranda c Antonio Ferreira ein Portu-
gal , c o m e ç a r a m a c a i r em g r a n d í s s i m o 
desuso e a b a n d o n o e a s o m e n t e ser em-
p regados nas rid!as e glosas, o na l -
g u n s p o u c o s ma i s g é n e r o s de poesias li-
geiras. 

I I . 
E n t r e as an t i ga s trovas, coplas , ri-

lliuncicos e mais composições métricas a n -
t e r i o r e s ao sécu lo X\ l , e q u e t a n t o se 
e n c o n t r a m na poesia casli lhana c o m o na 
portugueza, n e n h u m a h a , na v e r d a d e , 
que mais fácil , ma i s na tu r a l e m a i s ^ i e -
c o m i n o d a d a se ja à idio-ivacrasia dos idi-
o m a s peninsulares o ao g é n e r o de c e r t o s 
a s s u m p t o s , do q:m o> l indíss imos versos 
oclonarus : e se do sécu lo XVI c o m a t -
tonção nos v o l t a r m o s para o e x a m e das 
poesias dos s é c u l o s , q u e a t é o IIOÍSO SE 
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lhe tom s e g u i d o , e x u b e r a n t e s p r o v a s 
e n c o n l t v r e i n o s a inda do rigoroso de nos-
sa m a n e i r a de sen t i r . 

Passaremos c o m eíTeilo u m a revista 
gtral pe io <|iie iia de mel l io r e m a i s 
Lello nos P a r n a s o s liespanliol e portuguez 
e p l e n a m e n t e nos d a r e m o s p o r b e m pa-
gos e sa t is fe i tos do nosso t r a b a i l i o dis-
criminativo ; e c o m o a litteralura liespa-
nhola tão r a r a e Ião p o u c o c o n h e c i d a 
é e t re n ó s , q u e quasi p a r e c e , (pie c o m 
cila a n d a m o s d ivorc iados e de s in t c l l i -
gentes , não s o m e n t e p r o i n c U e m o s p u -
bl icar s o b r e ella , nas c o l u m u a s d es te 
Jornal, uma ser ie d ' a r l i g o s ou a p o n l a -
men tos d e s d e os mais an t igos t e m p o s 
até o p r e s e n t e a n u o de 18Z15 , sem q u e 
todavia nos o b r i g u e m o s a segui r u m a or-

— o 
dem ou succes são e s l r i c t a i n e n l o c h r o n n -
logica, mas a p r e s e n t a r e m o s a inda a lguns 
exemplos ou e spec i inens de poesias hes-
p a u h o l a s , a q u e nes tes a r t igos nos refe-
r i rmos: e pesada m a g o a nos f ica , de q u e 
a na tureza da lievista Acadêmica nos n ã o 
permi t ia p o d e r d e m o r a r nos m a i s n e s t e 
i m p o r t a n t e g e n e r o de e x e m p l i f i c a ç õ e s , 
e nos o b r i g u e m u i t a s vezes a s ac r i f i c a r 
a belleza e e l eganc ia d a l g u m a s compo-
sições métricas á pouca ex t ensão iPou l ras 
limitas poesias h c s p a n h o l a s de u iu i lo m e -
nor valor . 

E n ã o d e v e m o s a d m i r a r - n o s de se 
não e n c o n t r a r e m m u i t o s R o m a n c e s a n -
tigos todas aque l l a s p a l a v r a s antiquadas, 
com (pie sem duv ida d e v e r i a m ser c o m -
postos pe lo poro trovador. Es t a s feituras 
dos poe ta s leigos e r ú s t i c o s e r a m d*an-
•es t r a n s m i t i d a s oralmente de i dade ein 

idade q u e se desc •onl ie i 

Cissima i n v e n ç ã o de Cutteiiberg : 

s e g u i n t e é c l a r o , q u e os p r imi t ivos R o -
m a n c e s — o s can t o s e m i n e n t e m e n t e n a -
c i o n a e s — s ó nos p o d e m c o n s e r v a r , a p e -
n a s , a c o n s t r u c ç ã o e c a d e n c i a das anti-
gas línguas rústicas : — só n o s p o d e m 
l e r c h e g a d o , depo i s de t a n t o s s écu lo s , 
c o m o c h e g a r a aos Gregos a náu do 
Colchos. As f o r m a s ou fe ições p ó d e m se r 
semelhantes ás dos o r i g i n a e s e por ven-
tura as m e s m a s , c o m o p a r e c e o b s e r -
v a r - s e em m u i t o s R o m a n c e s , em (pie 
se a c h a m intercalados a l g u n s f r a g m e n -
tos ( f o u l r o s R o m a n c e s e v i d e n l c n i c n t « 
m u i t o ma i s an t igos ; m a s o s a d o r n o s o u 
os a tav ios t r a z e m c o m s i g o , em gera l , 
o c a r a c t e r dos d iversos t e m p o s , em q u e 
foram talhados. 

I I I . 
O i n r o n n e x o e s t j l o o a s ingu la r versi-

f i cação da m a i o r p a r t e dos v a r i a d o s Ro-, 
m a n c c s b e s p a n h o e s historicos, cavalheires-
cos c amatorios, m u i t o s dos «pines c u i d a -
d o s a m e n t e fo r am r e c o l h i d o s da t r a d i c ç ã o 
ora l dos povos e p u b l i c a d o s pela p r i m e i -
ra vez no mil vezes r a r í s s i m o Cancioneio 
de llomancs, r e i m p r e s s o em Anvcrs no 
a n u o de '1555 : — n e s s e a p p r e c i a v e l Can-
c ione i ro de cantigas populares , q u e a n t e s 
da desconhecida p r ime i ra e d i ç ã o ( f e s t a 
O b r a n i lnca t i n h a m sido i m p r e s s a s n e m 
s e q u e r ex i s t i am m a n u s e r i p l a s : — o s e u 
e s t j l o e a sua ve r s i f i cação quasi s e m p r e 
p o u c o r e g u l a r e s , de novo o repelimos 
c a n ç a i n e fa t igam m u i t a s vezes a té o 
h o m e m mais l edo r d a n t i g u i d a d e s ; m a s 
c e r t o , (pie n i n g u é m h a v e r á , (pie ne l les 
em geral,, e n a l g u n s de seus t r e c h o s en i 
p a r t i c u l a r , n ã o d e s c u b r a u m a t a l n a t u r a -
l i d a d e — um tal i n t e r e s s e e u m a tal s i m -
p l ic idade e primitiva c a n d u r a — q u e 
d e s d e logo extas ia e a r r e b a t a a inda a 
i m a g i n a ç ã o m e n o s a r d e n t e e o c o r a ç ã o 
mais f r i o e m e n o s sens ivel . 

ceia a i n d a a foli-
as n o -

vas ge rações modernisavuvi, pela n a t u -
cousas , os c a n t o s p o p u l a r e s 

<|ue seus avós lhes legavam : e por c o n -

O u e vest ígios d ' e x l r e m a antiguidade popular se n ã o e n c o n t r a m , c o m ( (Feito » 
1 , 0 p e q u e n o Ilomance do triste amador, q u e se j u l g a s e r o b r a do sécu lo X I I , e a p e -
n ' - isfòra r e t o c a d a pelo c e l e b r e poe ta Q u e i r o z , q u e f l o r ecè ra n o sécu lo X \ 

Amára yo una senora , ti me quiero á las monlaiias , Xan triste que no se h.ille 
por inasvaier , Y ni incanias parecer , Coninigo niiigun plnecr. 

Y e n la mas espera de ellas l 'orqne mis pravos dolores 

1 sinéla 
Oils«) niia deuMilura 
Que la hubiesc de perder : Ali vida quiero liacer, 1 uedun con lino cr' cer , 
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Con los an imales brutos 
Me anda ré li isle a p a c e r : 
Pac i ênc ia , si la ba i la« ! , 
Me ha bra (!e sos let icr , 
1'iies vida con tanla g loria 

No la pude merecer , 
Que la mner le m e r e c i d a 
Me (.eja por n o mo ver 
t an penado y tan pu d i d o 
Ciial su mal no puede ser: 

Kl m e n o r mal q u e vo lei go 
Miicl io mas es de t e m e r , 
1 as/ \ o y d o n d e no espero 
l 'or s i c m p i e j a m a s volver. 

• G r a n d e nacionalidade peninsular se d e s c o b r e l a m b e m n o l i n d o Romance do Conde 

d'Allcmanha: H o m a n c e , q u e t a n t a s v e z e s l e m o s o u v i d o c a n l a r e m p o r l u g u e z n a 

Provinda do Minho, p e i a s v i s i n l i a n ç i i s da P ilia de Guimarães e p e l a s i m m e d i a -

ç õ e s d e Landim, p e r l o d a c o n f l u e n t e cios r i o s A v e e V i z e l l a , e n a s ( j i i a e s p a r l e s 

a r r a n j a m o s um b o m p e c ú l i o d'antigas Trovas e Cantigas populares t o d a s c o m p o - l a s 

n o s l i n d o s metros ocloiiarios. 

A Ian alla va Ia lui ia Daros lia cl conde Aleman 
C o m o et sol á m é d i o (iia, Un m a n t o de oro f ino. 
Caiando e lbue i i c o n d e A l e m a n —Mal Tu e g o le q u e m e . m a d r e , 
Con esa dama vacia. 
No lo sabe h o n i b r e nasc ido 
De ruai i los en corte habia , 
S i n o so lo la c o u d e s a , 
Esa coudesa su liija. 
Asi l a d u e n a la l iablara, 
D* esla manei a decia : 
— C u a n l o v iéredos , c o u d e s a , 
Cuaiito v iéredes , c n c o b r i l d o . 

Kl m a n l o de oro l ino , 
Citando en vida de mi padre 
Tuviese padrastro vivo. — 
I)e alli se lucra Morando , 
Al c o n d e su padre ha visto. 
— j I o r q u e Morais, l a c o u d e s a ? 
D e c i d , j q u i é n llorar os l i izo? 
— l o m e estaba aqui c o m i e n d o , 
C o m i e n d o sopas en v i n o , 

Knlró e l c o n d e A l e m a n 
Y echólas por el vestido. 
—(' .al ie is , m i l r j a , c a l l e i s . 
No tomeis (leso pesar , (cho, 
Que el c o n d e rs n ino v mocha-
I iacer lo ha por burlar. (IÜS 
— ('.liando me t o n i ó en sus bra-
Non me quiso respelav. 
— Si él os l o m ó en sus brazos 
1 con vos quiso h o l g a r . 
En antes que el so lsa l iesc 
To lo mandaré matar. 

N o a n l i g o Romance d a esposa a[Jlicta e n c o n l r a m - s c i g u a l m e n t e t o d a s a s p r o v a s 

d e s u m m a a n t i g u i d a d e : — e a n t i g u i d a d e I ã o p o p u l a r , «p ie a l g u m a s d e s u a s i d é a s 

s e a c b a m r e p e t i d a s o u p o u c o m o d i f i c a d a s n a l g u n s a n t i g o s l í o m a n c e s p o r l u g u e -

z e s , q u e s ó n a b o c a d o p o v o s e e n c o n t r a m ; e c o m e s p e c i a l i d a d e n a b o c a d;>s 

v e l h a s c r i a d a s , q u e m u i l a s e m u i t a s v e / . e s o s c o s t u m a m c a n l a r p a r a a c a l e n t a r a s 

c r i a n c i n h a s e p a r a e n t r e t e r o s r a p a z e s . 

Cabal lero de lejas l i erras , Y nu ropon de brocado 
Y de carmcsí el enves : 
Cabe el fierro de la lanza 
'J'rae mi p e n d o n p o r l u g u e s , 
Q i i e g a n ó en unas justas 
A nu va l ien le Irances. 

T.logaos aoS, y pareis , 
l l i i iquedes la lanza en t ierra 
Vnestro cabal lo arrendeis . 
1 'regnntaros lie por nuevas 
Si mi esposo conoce is . 
-—Vueslro m a r i d o , sonora , 
D e c i d , ^de quê seíias e s? 
— M i marido e s m o z o y b lanco , En Falência le malaron 
Gent i l h o m b r e y b ien c o r t e s , En casa de nn g i n o v e s : 
Mnj- g r a n j u g a d o r de tablas , Sobre el j u e g o de las tablas 
Y tambien dei ajodrez. I.o matara un mi lanês . 

En el p o m o de su espada Mnclias damas lo l l o r a b a n , 
Armas trac de un marques , Cabal lcros c o n arnês , 

— l 'oresas s e n a s . senora , 
Tn marido m u e i l o es: 

Sobro todo lo Uoraba 
],a h i ja dei g inoves ; 
T o d o s dicen a una voz 
( Ine su enoniorada e s : 
Si hábeis de t o m a r a m o r e s , 
p o r o t ro ,ami no dejeis . 
— N o m e l o m a n d e i s , se f ior , 
S o n o r , no mo lo m a n d e i s . 
Que antes (pio oso h ic iese . 
S e f i o r . m o n j a me vereis. 
— N o o s me la i s m o n j a , sonora, 
p n e s que hacollo no podeis , 
Q u e vueslro marido amado 
L e i a u t e de vos lo toneis. 

O l i n d i s s i m o Romance da Infanlina, o 

da morte do enamorado fí. Rernardino e 

a i n ó r p a r l e d o s do valente Bernardo dei 

Carpio : —o de > irgihos , o de Jitlianesa 

e o de Moriana e o mouro Galvan :— o de. 

llosa Flcrida, a l g u n s d o s de D. Gaife-

ros e a i n ó r p a r t e d o s tradicciouaes dos 

Reis de IIopanlia : —o das bodas de De-

va Lambra , o do Infante vingador r. a\-

g u n s d o s d i f i e r e n t e s Romances dos Infan-

tes de Lura: — o de D. Duardos c Flcri-

da, o de Rico Franco eo da Inf mia e 

Ajfonso Ramos, e o u t r o s m u i t o s a n l i g o * 

Romances populares, ( p i e p o r b r e v i d a d e 

—c porelia somente — d e i x a m o s de r e f e -i 

r i r , s ã o i g u a l m e n t e o i i l r a s t a n t a s com-

posições octosvUabas, q u e n ã o o b « l a n l o 

s e a c h a r e m a l g u m a s v e z e s f a l t a s d a -

q u e l l e b r i l h o — d ' a q n e l l c s r a s g o s c » r ; ' -

c l e r i s t i c o s — d u m a i m a g i n a ç ã o a r r e b a -

t a d o r a , n ã o s o m e n t e r e l r a t a m i i i t i i l " 

f i e l m e n t e o ? l i a b i l o s , c r e n ç a s , s u p e r s l i -
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ções e idea l idade* dos ant igos p e n i n s u l a -
r e s , e nomeadamente dos // espanhoes, 
mas d e i x a m a inda e n t r e v e r e m suas qua -
l idades , bel lezas e delieilos— defeitos dos 
tempos e só dos tempos—que o llotnanee 
octosyllabo ou de. rcdandilha maior é a 
primitiva e essencial fôrma da poesia po-
pular dos Hespanhoes e a t é dos Porta-
gticzct. N e m o b s t a a es ta nossa m a n e i r a 
de s e n t i r , q u e a m a i o r p a r l e d a s com-
posições octonarias, q u e a inda c o n s e r -
vamos , n ã o s e j a m p o r v e n t u r a a n t e r i o r e s 
aos ú l t i m o s fins do sécu lo XI I I o c o m e -
ços do s écu lo XIV ; por q u e so desco -
b r e m em quas i t o d a s c i l a s , e a t é nos 
R o m a n c e s d o s écu lo s e g u i n t e , n ã o p o u -
cos vestígios c n ã o p o u c o s trechos pro-
ver biaes d ' ou i r a s composições octosyllubas, 
e v i d e n t e m e n t e m u i t o ma i s an t igas e ver-
d a d e i r a m e n t e nac iona es. 

Muito d e s e j á r a m o s p o d e r a p r e s e n t a r na 
Iicvista Acadêmica u m a e o p i a liei de Iodas 
estas an l igas ccur\o<a»producçõrs octona-
rias, q u e , a l ém de sua g r a n d í s s i m a i m -
por tânc ia l i l l c ra r i a , nos são t a m b é m 
ainda da m a i o r i m p o r t â n c i a deba ixo do 
pon to de vista da his tor ia : — d a h i s t o r i a , 
que os A analistas d e sp re sa ran i como nar-
rações fabulosas, p o r lalla de. i nconcus -
sos d o c u m e n t o s , q u e as d e m o n s t r a s s e m , 
ou d e s a l t e n d e r a m em suas min i i c ios ida -
des como factos obscuros, á i i i iugoa d ' a u -
t l ienl icas provas , q u e em Ioda a p len i -
tude os j u s t i f i c a s s e m , se é (pie po r v e n -
tu ra m u i t a s vezes lhes n ã o d i r ig ia a 
p r n n a c e r t o a r d e r e c e i o , d e p e n d ê n -
cia ou v e n a l i d a d e , que. f r e q u e n t í s s i m a s 
vezes c o s t u m a m viciar as h is tor ias d o s 
h o m e n s : — e x c e d e r í a m o s todavia os es-
treitos l imi tes d ' u n i a r t i g o , se a p r e s e n -
tássemos tai l las peças justificativas e a lgu-
mas d ci las tão grandes e de Ião rústica 
textura, inconsequência déforma c falta 
d ussonancia , q u e , a inda q u e m u i t o de-
põem , e talvez m e l h o r do «pie n e n h u n s 
outros R o m a n c e s , em favor da m u i t a 
an t igu idade dos metros octonarios, d e i -
xar iam po r c e r t o de a g r a d a r á m a i o r 
parte dos le i tores da llcrisai Acadêmica. 

(Conlinuar-sc-ha. ) 

Hilra 1'eivira. 

— 
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Eurico o Prcsbytero, 1. • v o l u m e do 
Monas t i con d o nosso ins igne c o n s o c i o , 
O S r . A l e x a n d r e H e r c u l a n o , é h o j e O 
l h e m a gera l da c o n v e r s a ç ã o dos li Lie— 
ra los . (3 C l e r o p e n i n s u l a r vai t e r t a m -
b é m o seu R o m a n c i s t a ; p o s t o q u e na 
o b r a v i s l u m b r a m , ta lvez ma i s b r i l h a n -
tes q u e a p a r l e — r o m a n c e , os r i cos t r e -
c h o s da h i s to r i a dilicil , e l ao c o b e r t a 
d e I r evas d ' aque l l e s p r o v e c t o s t e m p o s . 
S e m o u z a r i n o s a r r i s c a r o nosso j u í zo 
a c e r c a do l ivro de q u e m , c o m o a mes-
t re , r e s p e i t a m o s ; c u m p r e - n o s t o d a v i a 
r e c o m e n d a r p r i n c i p a l m e n t e a s u a l e i l u -
ra aos a m a d o r e s da b o a l i n g u a g e m , o 
das a n t i g u i d a d e s . 

J. F. de Serpa. 

—m—-o-.— 

K r . T K S L G R I E R . 

O J a n e i r o do p r e s e n t e a n n o r i scou da 
se r i e dos v iventes es te d i s t i n c t e s á b i o , 
c u j o n o m e c t r a b a l h o s f a r ã o s e m p r e 
cpoc l ia nos a u n a e s da F r a n ç a e d a s 
so ienc ias pli isicas. T h i l o r i e r e F a r a d a y 
r e a i i s a r a m pe lo m e l h o d o e x p e r i m e n t a l 
u m a p a r l e d a s vas tas c o n c e p ç õ e s c o m 
q u e os gên ios de Lavois ie r e L a p l a c o 
l a n ç a r a m o s f u n d a m e n t o s das m o d e r n a s 
i heo r i a s . 

O e s t a d o ph i s i co dos c o r p o s , d i s s e r a m 
e s t e s , n ã o é i n h e r e n l e á sua n a t u r e z a , 
m a s d e p e n d e da t e m p e r a t u r a o p r e s s ã o 
a m b i e n t e s : p o r es tes d o n s f ac to r e s v a -
r iaveis c o m p r e h c n d i a - s c b e m a f ac i l i dade 
c o m (pie f o r am levados á fusão a m a i o r 
p a r l e nos m a t e r i a e s s o l i d o s d o nosso glo-
bo , e r e d u z i d o s a v a p o r o s l í q u i d o s ; m a s 
o p r o b l e m a inve r so pa rec ia não passa r do 
e s p e c u l a t i v o . F a r a d a y d e u o p r inu i ro 
passo pa ra a sua r e s o l u ç ã o , a p r e s e n t o u 
o gaz a c i d o c a r b o n i c o em e s t a d o l i qu i -
d o , f a z e n d o - o d e s e n v o l v e r n u m t u b o 
m u i e s t r e i t o , o n d e p o r s i m e s m o s o 
c o m p r i m i s s e . Eni l S o i T h i t o r i e r r e p e -
liu c i e p r o c e s s o n u m ipare l l ïo d e sua 
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i n v e n ç ã o , q u e n ã o s ó p r o d u z i » o a c i d o 
l i q u i d o e m g r a n d e q u a n t i d a d e p a r a s e r 
e m p r e g a d o e m o u t r o s u s o s , m a s q u e o 
faz ia p a s s a r á so l idez e r e d u z i r a u m a 
t o l a c o m o d e n e v e . 

O s e u a p p a r e l l i o se c o m p õ e p r i n c i p a l -
m e n t e d e d o u s c y l i n d r o s , d e c o n s i s t ê n -
c ia e e s p e s s u r a c a p a z de r e s i s t i r à g r a n -
d e e x p a n s ã o d o g a z : u m v io l en to e c o n -
t i n u o m o v i m e n t o d e r o t a ç ã o d e s e n v o l v e 
o «raz d a s s u b s t a n c i a s i n t r o d u z i d a s no 
p r i m e i r o , e faz a d q u i r i r á sua c o r r e n t e 
u m a p r e s s ã o s u p e r i o r á d e 1 0 0 a t m o s -
p l i e r a s q u e p r o d u z a sua l i q u e f a c ç ã o ao 
e n t r a r 110 s e g u n d o c y l i n d r o ; o u t r o igual 
m o v i m e n t o á e n t r a d a d e s t e faz vo la l i l i s a r 
u m a p a r l e do l i q u i d o , e a c o n s e q u e n t e 
s u b t r a c ç ã o d o c a l ó r i c o c o n v e r t e a p o r -
ç ã o r e s t a n t e e m f l o c o s so l idos q u e s e d e -
p o s i t a m e s e r e ú n e m e m u m a bo la c r i s -
t a l l ina 

M r . T b i l o r i e r d e p o i s d e r e s o l v e r pela 
p r i m e i r a vez e s t e g r a n d e p r o b l e m a , lez 
c o n h e c e r a s p r o p r i e d a d e s d o a c i d o c a r -
b o u i c o s o l i d o , sua fo rça e x p l o s i v a , q u e 

a c l i o u e q u i v a l e n t e a u m a c a r g a de igual 
p ê s o de po lvo ra , o o seu po i le r f r i g o r i -
l e ro (pie f;>z b a i x a r o i h c r m o m e t r o c e n -
t í g r a d o a 1 0 0 g r a u s n e g a t i v o s — K.-te 
n o v o m e i o t o r n o u - s e nas m ã o s d e F a r a -
d a y u m a f o n t e d e novas a p p l i c a ç o e s 
pa r a se g c n e r a l i s a r o p r o b l e m a da so l i -
d i f i c a ç ã o d o s g a z e s ; f a z e n d o d i s so lve r 
a q u c l l e a c i d o i io e l h e r , e e v a p o r a - lo 110 
v a z i o , r e u n i n d o a e s t e p o d e r o de fo r t e s 
p r e s s õ e s c h e g o u e íTee l ivamen le a s o l i d i -
l i ca r a m a i o r p a r l e d a s s u b s t a n c i a s aer i -
l o r m e s e l i q u i d a s da n a t u r e z a , l e n d o 
a p e n a s r e s i s t i d o a t é hoje. o o x y g e n i o , o 
h y d r o g e n i o , o a z o t o , o á lcoo l •• a e s sen-
cia de l e r e b e u l h i i i a q u e o c b i m i c o inglez 
n ã o d e s e s p e r a l e v a r á so l idez . O u ' ' u l 
d e p e r t o c o n h e c e e x p e r i ê n c i a s d ' e s t e 
g é n e r o , c o i n p r e h e n d e q u a n t o e n g e n h o , 
p r e c a u ç õ e s , c o n s t a n e i a e c o r a g e m e l las 
d e m a n d a m , e Mr. T b i l o r i e r n ã o se r e -
c u s o u aos s ac r i f í c io s d a sua f o r t u n a , 
n e m aos p e r i g o s q u e d e c o n t i n u o o r o -
d e a v a m . 

/. E. B. 

Sn mm al io das Observações me l io ro log icas ' f e i t a s no Gabinele 
de Pliysica de Coimbra em 18/i5. 

Indicações 

, , . / M a x i i n a . 
Isa r o m e i r o . 

Tem m i l l i u i e l r o s l i - " L \ M e d i a . . 

T h e r m o m e t r o 
c e n t í g r a d o 
[ i n t e r n o ] 

(Max . 
Min. 

Med . . 

/ M a x . 

de S a n s s u r e ^ 

l l v g r o m e l r o 

I l y g r o m e l r o / M a x . . . 
d i f f e r e n r i a l d e •'Min. . . 

M a s o n \ M e d . . . 

R e l a ç ã o d o s \ e n l o s , 

[ a o m e i o d i a ] 

7 7 2 , l ô . . 

7 3 ( 5 , 5 9 . . 

7 5 7 , S 2 . . 

1 2 . ° . . . 

9 
1 0 , 2 3 . . 

8 9 

7 5 

8 2 , 4 2 . . 

6 . 5 . . . 
0 I 

2,9/1. . I 

i N a S 
( E a O 

2 
10 

i/l 
6 

12 e 3 0 

9 m . 

1 2 

ó I. 
3 1. 

3 l. 
2 2 9 

: 2 , 'J 3 

: 1 

1< rvcrciio 

dia c hora 

7(52,/17. . 1 3 1 2 
7 3 9 , 9 1 . . 1 8 3 2 e 3 t. 
Itlk,â2. . 

1 2 , ' 5 . . 2 8 1 2 
1 0 1 2 

9 , 3 9 . . 

8 8 2 2 9 111. 
1 3 1. 

7 0 , 5 7 . . 

1 1 . 6 7 . . i 3 t . 
1 2 2 9 e 1 2 
2 , 7 9 . . 

a S= 

1: = 

= 1 . 7 8 

1 
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U N I V E R S I D A D E D E C O I M B R A . 

D A I K I O u m a b r e v e not ic ia es ta t í s t ica 
<l'eíla c o r p o r a ç ã o l i l l e r a r i a , p a g a m o s por 
ella u m a divida q u e d h a m u i t o deve a o 
pub l i co . Uma das mais an t igas u n i v e r -
s idades da Kuropa , e a q u e m e n o s c o n -
serva feições da meia idade por v i r t u d e 
de progress ivos a p e r f e i ç o a m e n t o s em sua 
o r g a n i s a ç ã o , sys t ema d ' e d u e a ç â o e n ic -
thodos d ens ino , é talvez a m e n o s co-
n h e c i d a . Os j o r n a e s d i n s l r u e ç ã o e edu -
c a ç ã o , os ca leudar ios e a u n a e s de m u i t a s 
u n i v e r s i d a d e s , m e n c i o n a n d o o q u e se 
passa nas e s t r a n h a s , r a ro se o c c u p a n t da 
de Co imbra , e c o m inexac t i dão q u a n d o 
o fazem. Qua l será a causa P—fa l t a u m a . 
p u b l i c a ç ã o pe r iód ica do m o v i m e n t o da 
Univers idade . 

C o m p r e h e n d e a nossa l n ive r s idade 
em sua c o m p o s i ç ã o c inco f acu ldades — 
T h e o l o g i a , D i r e i t o , M e d i c i n a , M a t h e -
m a t i c a , e P i i i i o s o p h i a — e um Lyceu d 'es-
tudos c láss icos annexo . Os e s t a b e l e c i -
m e n t o s p r a c l i c o s aunexos ás Sc ienc ias 
n a l i t r a e s — Museu i f l l i s t o r i a N a t u r a l , 
L a h o r a l o r i o de G h i n i i c a , G a b i n e t e de 
Phys ica , o d 'Ana lou i i a e C y r u r g i a , Dis-
pensa tó r io P b a r n i a c e n t i c o , J a r d i m l>o-
tanic.o, 1res llospiliieü, ( ) b s e r \ a l o r i o As-
t r o n ô m i c o , G a b i n e t e de Geologia e Mi-
n e r a l o g i a — são m a g n í f i c o s , e m p o u c a s 
un ivers idades se a c h a r ã o iguaes , c m u i -
tos d 'e l les a p a r do ac tua l e s t ado das 
sciencias. 

No fim do p r e s e n t e a r t i g o o l f e r e c e -
n ios t im inappa e s t a l i s t i ro e l i t t e ra r io do 
estado ac tua l da í n i v e r s i d a d e . Pela 
inspecção d a p e n ú l t i m a c o l u m u a s e c o 
l ibere q u e o q u a d r o dos p ro fessores cstíi 
i n c o m p l e t o , não c o r r e s p o n d e n d o ao nu-
m e r o das cade i r a s o dos p ropr i e t á r io s , 
lia p o r é m , em cada uma das F a c u l d a d e s , 
I W t o r e s add idos ( s e m e l h a n t e m e n t e aos 
aggregados em F r a n c a ) para o se rv iço 
ex t r ao rd iná r io das m e s m a s F a c u l d a d e s , e 
outros serviços da 1 n ive r s idade ; d 'as tes 
Hão ha n u m e r o c e r t o . 

M.* 3 - 1 5 d'Abril de J.&/I5. 

As l ições são p u b l i c a s e g r a t u i t a s . 
Não ha l ições p a r t i c u l a r e s p a g a s pe los 
n l u m n o s , c o m o n a m a i o r p a r l e das o u -
t r a s un ive r s idades ; nem ci las se r i am n e -
cessár ias no sys tema d ' i n s t r u c ç â o e m e -
t h o d o de e n s i n o a d o p t a d o na nossa . U m a 
hora é d e s t i n a d a cm sc ienc ias m o r a e s o 
pol i t icas , e h o r a e meia em sc ienc ias n a -
t u r a e s , p a r a cada l i ção . P a r t e (Peste t e m -
po é e m p r e g a d o no e x a m e dos a l u m n o s 
s o b r e n l ição a n t e c e d e n t e , e a ou t r a na 
p r e l ecção do professor . Os a l u m n o s são 
obr igados a r epe t i ções sen tanaes em fôr -
ma de d i scussão d"uns com o u t r o s em 
p re sença do p ro fes so r r e s p e c t i v o , e a 
exerc íc ios u t r n s a e s po r e sc r ip to s o b r o 
pontos da e sco lha do professor nas d i s -
c ipl inas q u e e s t u d a m . No f im do a n u o 
lectivo e b i m e s t r e de J u n h o e J u l h o fa-
zem todos e x a m e p u b l i co e ora l s o b r e 
as d o e l r i n a s das cade i ras c o m p r e h e n -
didas nesse a n u o , e nas aulas de Medi-
cina p r e s t a m a lém d ' e s l e o u t r o e x a m e da 
p a r t e p rac t i ea de cada s c i e n c i a , no r e s -
pect ivo e s t a b e l e c i m e n t o . 

Km cada uma das F a c u l d a d e s ha t r e s 
grátis — R a c h a r e i , L i c e n c i a d o e D o c t o r . 
O i . ' grái t r o n l e r e - s e a o s a p p r o v a d o s no 
penú l t imo a n u o da F a c u l d a d e ; o S.* 
q u a n d o depo i s d e f o r m a d o s o s a l u m n o s 
r e p e l e m mais u m a n u o , s u s t e n t a m p u b l i -
c a m e n t e p e r a n t e a respec t iva F a c u l d a d e 
nove lheses de cada r a m o da sc iencia , 
e um ponto d a d o pela F a c u l d a d e em que 
c o m p õ e m u m a d i s se r t ação i n a u g u r a l , e 
su je i l ando-se a o u t r o g r a n d e e x a m e , q u e 
se diz clcame privado, p e r a n t e a F a c u l d a d e 
ioda , f icam por ella a p p r o v a d o s . O g r á u 
d.1 D o c t o r exige ou Ira hab i l i t a ção de vo-
t ação da F a c u l d a d e , e c o n f e r e - s e c o m 
g r a n d e s o l e i n n i d a d e na sala g r a n d e da 
U n i v e r s i d a d e , em p r e s e n ç a d* todas as 
F a c u l d a d e s r e u n i d a s e p res id idas p e l o 
He i to r , p r e c e d e n d o Ires o rações la t inas 
— de dons Doc lores a d d i d o s á F a c u l d a d e 
e do L e n t o q u e c o n f e r e o g r á t i . 

As malr ieula .s c o m e ç a r a m , no p r e -
sente a n u o lec t ivo ( c o m o do c o s i u n t e ) 
em o ( P O u l u b r o e f i n d a r a m no u l t i -
mo. 0 numero de alumnos actualmente 
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matriculados 6 dc 1423. Tem sido mui-
to r e g u l a r o c o m p o r t a m e n t o dos a l u -
m n o s nes te a n n o . d a n d o g e r a l n i e n t e p r o -
vas d e app l i cação . N o m e z d e D e z e m b r o 
h o u v e a d i s t r i b u i ç ã o p u b l i c a dos p r ê -
m i o s e t res so l emnes í u n c ç ò c s de g r á u s 

Ide Doe to rcs c o n f e r i d o s a dons a luu inos 
de Medic ina e um de M a l h e m a l i c a . 

O l l e i t o r a c t u a l — - l o g a r de n o m e c c ã o 
do G o v e r n o — é o Ex.1"" C o n d e de T e -
r e n a . 

QUADR O DA. ORGANISAÇÃO E KSTADO ACTUAL DOS ESTUDOS. 

Facu l -
d a d e s 

tf» 
O 
c 

tn 

a 

'V Discipl inas C o m p ê n d i o s 
E s t u d o s p repa ra tó -
rios e accessorios 

£ 3 
<*> •z 

cü y 
O 

! t 

Ò u. 

1." His tor ia Ecc les ias t i ca D a n n e m a y r C a d . N.®*47, 4», 
51, 54, 56, e par -
te de 31 - (exames) 2.» Logares theologicos 

C a d . N.®*47, 4», 
51, 54, 56, e par -
te de 31 - (exames) 

c 
D ,— O f . 

õ 2 ° 3.* Theologia s y m b o l i c a 

I n s t , theo l . 

Lugduneni . es 

N .o 9 (fi c q . e ac to) B ® 

£ 
25 

(d 
X f o 

4." Theo log ia m o r a l 
I n s t , theo l . 

Lugduneni . es 
TV.° 55 (exame) 

"5 c 

ca ° 
33 H 

5." Theologia mys t i ca 
TV.° 55 (exame) «cr '*> 

33 

s « 
11 rT i . " 6.® Theo log ia l i tú rg ica N.°12(ÍVcq. e ac to) 
s « 

11 rT 7 

5.« 7 .* E x e g e t i c a dos 2 T e s t a m e n t o s C o n s p e c t u s H e r m . N . ° 1 3 ( f r e q . e ac to ) s = 1 

6 .° R e p e t e m - s e a s d i sc ip l inas do a n n o p r e c e d e n t e 49 e 5 0 ( r x a m . ) 
V 

5 

V) •< 

> 
1.» 

8.« His tor ia d a J u r i s p r u d ê n c i a M a r t i n i - O r d . l i i s t . 
Roc l ia -Ensa io 

4 7 , 4 8 , 5 1 , 5 4 
5 5 , 56, e p a r t e de 
o 1 - ( exames ) 

138 
í 

1.» 
9 . a Direi to na tu ra l e das Gen tes F e r r e r - F i l . d e Di r . 

E l . de Dir . das 0 . 

4 7 , 4 8 , 5 1 , 5 4 
5 5 , 56, e p a r t e de 
o 1 - ( exames ) z: 

138 

tn 
10 

Dir . p u b l i c o t iniv. e p o r t u g u e z , 
P o l i t i c a , T r a t a d o s , Legislação 

Maçare i 
C a r t a C o n s t i t . 

o 
C 
x 
w> 2.» 11 E c o n o m i a po l i t i ca , e Sta t i s t ica F o r jaz - E l e n i . 

o 
C 
x 
w> 120 

CA 12 Dir . «eclesiást ico p u b l i c o G m e i n e r 
w 

lò Dir . eccles ias t . p a r l i c . e p o r f u g . C avaliai i CZJ 

o 3.« 14 D. r o m a n o ( I n s t i t u t a s ) W a i d e c k 135 

Is. - 15 Dir . civil p o r t u g u e z , e Mello F r e i r e , Li7. 
c o m m e n t . , R o c h a 
In s t . de Dir . civ. 

P a r a e x a m e de p re 

Q LÜ M e d i c i n a legal 

Mello F r e i r e , Li7. 
c o m m e n t . , R o c h a 
In s t . de Dir . civ. 

l e rcnc ia os iN.09 4 9, 
53, ou 52 ° 

4.» 17 D . r o m a n o ( P a n d e c t a s ) H e i n e c c i o </> 
KM 

18 D. c o m m e r c i a l e m a r í t i m o C o d . c o m m e r c . C/S 

19 D. c r i m i n a l , e D. a d m i n i s t r a t i v o 
C o d . a d m i n . 
Mel lo F r e i r e , 

n 

5 . ° 20 
J u r i s p r . f o r m u l a r i a , e u r e m a t i c a , 
Prac t ica dc processos 

Hei*, j ud i e . 
Cor rea Tel les 

6 131 

21 
H e r m e n e u t i c a j u r i d . , Analyse de 
t e x t o s , D ip lomal i ca Pre lecções 

c 
V 

6 . " R e p e t e - s e a f r e q . das 3 cade i r a s p r e c e d e n t e s N.49 e 53 (exames) 2 



Facul -
dades 

o 
c 

« 

Discip l inas C o m p ê n d i o s 
sorios C Cü 

-c 

Si 

1.» 22 
Ana tomia h u m a n a , gera l , e com-
p a r a d a Soares F r a n c o 

N . 4 7 , 4 8 , 54, ( e x a -
mes) 31, 32, 38, 39, 
40, 41, e 4 2 ( f r e q . e 
actos) 

m o 

23 Physiologia e H y g i e n e Mello — L o n d e 
10 2. 

24 M e d . ope ra to r í a , e À r t e obs te l r i c ia Begin — P l e n c k 
10 

25 P h a r m a c i a e Matér ia m e d i c a C o d . p h a r m a c . 
E d u a r d s e Vavass. 

N . " 29. ( f req . ) • 

< 'z 

111 
15 
U 20 

Pa tho log ia e T h e r a p e u t i c a geraes e 
cvrurg icas 

C í iomeí 
Beg in 

N . " 29. ( f req . ) • 111 

» 
S 

4 .° 27 
Nosologia^, Pathologia m e d i c a , 
Dout r . H i p p o c r a l i c a , Moléstias 
de mulheres e da in lanc ia 

C u l l e n — I J i p p . 
a p h . — C a p u r o n . ]V.°* 29 e 30 ( f r e q . 32 

28 
Medic ina l ega l , Hygiene pub l i ca e 
Policia m e d i c a , I l i s t . geral da Me-

Briand — Rei", ju-
d i e . — C o d . a d m . -

O fi u 

5.° 
d i c i n a Dec r . e R e g u l . & c . 

N \ ° 4 9 ( e x a m e ) s ~ 21 5 .° 
29 Cl in ica do Hospi ta l das m u l h e r e s 

N \ ° 4 9 ( e x a m e ) 
H) 

21 

sn 30 C l i n i c a d o H«spi la l dos h o m e n s 

0.» Cai . N. 22 e 23 4 

< 

K 
!/i 

! • • 31 A r i t h m e t i c a , Geomet r i a c Álgebra 
e l e m e n t a r e s , T r i g o n o m e t r i a , G e o m . 
a n a l y l i c a , A lg. s u p e r i o r , Calcule. 
dilTerencial e integral 

F r ancœur - math* 
puras — E u c l i d e s -

N . o s 47, 48, 54 (ex.) 
38 ( f i e q . e acto) 55 

'r. 
2.» 32 

A r i t h m e t i c a , Geomet r i a c Álgebra 
e l e m e n t a r e s , T r i g o n o m e t r i a , G e o m . 
a n a l y l i c a , A lg. s u p e r i o r , Calcule. 
dilTerencial e integral 

F r ancœur - math* 
puras — E u c l i d e s -

N . " 3 9 ( f r e q . e aclo*) * 

26 

O 
V3 ti 3.» 33 

Calculo das var iações e das diííe-
r enças , Mechan i ca dos solidos 

F rancœur - mecha" 
nica N . ° 4 3 ( f r e q . c acto) 

cr. 2 

5 
< 

34 As t ronomia p r a t . , T r i g o n o m . es ler . B i o t , A n d r a d e 
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REVISTA ACADÉMICA. 

A RELIGIÃO CHRISTÃ E A P H I L O -
SOPHIA. 

a » 
O GENESIS E A GEOLOGIA. 

(Continuado da pag. 1 6 . ) 

II. 
Terra autem eraI inanis el vaeua, et tene-
írtr erant snper faeiem nbyiti; clSpirilut 
Vci fercbalur super ai/uas. 

D E U S ! . . E ao som d 'cs la pa l av ra u m a 
idêa a c o r d a v a 110 esp i r i to do l iomcm , 
c o m o se fôra um e c h o do u n i v e r s o , q u e 
d o r m i r a e t e r n a m e n t e e n t r e o a b y s m o 
e o céu : era a m a t é r i a q u e se espra ia-
va no u n i v e r s o , o un ive r so q u e pairava 
no e s p a ç o , o e spaço q u e se c o n f u n d i a 
na e t e r n i d a d e , a e t e r n i d a d e q u e se per -
d i a no m y s l e r i o , e o n iys le r io q u e r e -
p o u s a v a na dex t r a do C r e a d o r !. . . E o 
e sp i r i t o do h o m e m a b a t e u sua face a té 
O pó da t e r r a , c r epe l iu — D i a s ! — - E 
n e s t e fa l la r tilo h u m i l d e , e naque l l a pa-
l a v r a tão s u b l i m e ; o nes t e a b a t e r tão 
p r o f u n d o , e naque l l e p e n s a m e n t o Ião 
s u b i d o r e s u m i a - s e o e m b l e m a do e n c o n -
t r o da e r e a t u r a com o C r e a d o r , da f r a -
q u e z a com a O m n i p o t ê n c i a , do m o m e n -
to c o m a e t e r n i d a d e , do á t o m o c o m o 
i n f i n i t o . 

E eu v i , q u e o e s p i r i l o do h o m e m se 
e levava depois n a s azas da fé e da p h i l o -

sopitia , e voava segu indo anc ioso a c a _ 
déa dos séculos a té lhe p i / a r c o m a 
p l a n t a o seu e lo p r i m e i r o . E d ' ah i a l o n -
gava os olhos pelos con i ins do e s p a ç o , 
e lá lhe appa rec i a pela p r ime i ra vez a 
m a t é r i a , e r g u e n d o - s e , c o m o nas r a i a s do 
ho r i son t e os v a p o r e s e n n o v e l a d o s em dia 
de t e m p e s t a d e (*). 

Mas toda essa massa un iversa l p r e n h e 
de m u n d o s , a inda não era mais (pie m a -
téria sem f o r m a , ex tensão sem I n / : e r a 
u m a b y s m o c e m vezes m a i s pavoroso 
q u e a e scu ra c e r r a ç ã o nos m a r e s (**). 

K o b r a ç o do S e n h o r se e s t e n d e u sob re 
c i l a , e ella g e m e u sob o seu p e z o , bra-
miu c o m o a t e m p e s t a d e . E logo u m a 
mole i m m e n s a se agg lomerava pouco a 
p o u c o , e fo rmava u m a a f m o s p h e r a vas-
t i s s i m a , d e n s a , e n u t i b l a d a , (pie o espi-
r i to de l ) eus ag i t ava , s o p r a n d o sob re 
ella ma i s fo r t e q u e os aqui lões . (***) A 
lei da a l l r a c ç ã o c o m e ç a v a a e x c e r c i t a r 
seu p o d e r na ma té r i a d i s p e r s a , c o m p r i -
mia os á tomos com mais lorça q u e nina 
c inc ta de f e r r o , lai liava m o l é c u l a s , a m o l -
dava g l o b o s , d i s t r ibu ía m u n d o s . (****) 

I I I . 
Dixitfjuc Deus; fiai lux; cl furta est lux. 
Et vidit Deus luvem quod essel bona , et 
di ei si t fucem a tenebris. 
Appeüavilquc lucem diem , ct lem bras no-
ciem; faciumíjue est vctpeie cl mane, 
dica iinus. 

J j Uma voz cchoou p r o f u n d a m e n t e nos 
conf ins do e spaço ; e ^ra a p r ime i ra vez, 

(*) A pezar da opinião do doutíssimo Pursey so-
b r e a intcll igencia da palavra hebra ica — bara 
c r e a r — comparada com —asah fazer— não as sup-
poinos synonimas em todos cs casos. Que no pr i -
m e i r o versículo do Genesis se falia de uma creu cão 
do nada, é o sentir mai* communi dos Cathol ieos , 
e por consequência o nosso ; e nem elle nus parece 
m e n o s conforme com os factos geologicos. Cre -
m o s pois , que no —creav i t Deus cadum et ter-
r a m — nos foi revelada a creação da matér ia . No-
m i n e ca;li et t e m e . dizem alguns i n t e rp re t e s , in-
lelligenda sunt omnia dementa .. . matéria tolius 
uni ver si. Vid. Buckland Ceol. and Mincr. el ca;t. 
Bibi. sair Vul%. edil. Pari si is. 173 i. 

(**) Na versão dos Sep ten ta lè-se; Terra a u t e m 
e ra t invisibiíis el ineomposi ta . Terra, dizem os in-
t e r p r e t e s , sic dic i tur per pr icoccupat ioncm . . . . 
H o e nomine terra; comprehend i tu r abyssus el mo-
les aquarum immensa. Po j t au lo a iuda uléqui não 

mostra o escriptor sagrado a terra separada de to-
da outra ma té r i a . 

(***) Em logar d e — Spi r i lusDei fe reba íur super 
aquas — lè-se na versão Arabica , Venli l)ei p<t-
bant super faeiem aquie. Aquarum nomine , dizem 
os in te rp re tes , intelllgi potest abyssus , id e s t , 
matéria infonnis. Esla in te rpre tação é anter ior a F. 
I lerscbel l e L a p l a e e . 

(****) V. Philos. Esp . pelo Sr. P. Nober jo pag. 
a 43. Para q u e d e futuro melhor se e o m p r e h e n d a o 
nosso p e n s a m e n t o , a d v e r t i m o s , que abraçamos 
nesta exposição cosmogoniea a elevada idea dtf 
He r sche l l : — a t e r ra , todo o uosso systema plane-
tário no meio da g r ande nebu losa , que chamamos 
Via factea como uns poucos , grãi s de atéa no meio 
de u m a praia immensa I — E este o nosso universo; 
d'elle sò fat iaremos . «. E quantos universos como 
e s t e , invisíveis para o homem estarão derramados 
pela i n f in idade do espaço 11 
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que es ta voz se ouvia ; e el la era m a g e s -
tosa e clieia de i m p é r i o , era e r m o o I rom 
s u b t e r r â n e o , que p r e c e d e o sub i to r e -
b e n t a r dos vu lcões . E r a a voz do 
O m n i p o t e n t e q u e p r o m u l g a v a as leis do 
un iverso ; e essa voz d isse : fuça-se a luz. 

li o e sp i r i to do h o m e m e s l r e m e c e u . O 
m a n t o inf in i to da n o i t e , q u e se es tend ia 

sobre o a b y s m o , a r d e u s u b i t o , c o m o 
os vapores invis íve is , em q u e se acoi ta 
o r a i o , e um ref lexo de fogo r e s u r t i u de 
todos os anirulos do u n i v e r s o . L ina illi-co 
niensa a l a m p a d a suspensa na c ú p u l a do 
espaço n p p a r e c c u do meio das t r evas : e r a 
o o r b e in te i ro q u e s e c o n v e r t e r a em um 
m a r in f in i to d e logo . . . . e ra o un ive r so 
que a rd ia . 

K iilli naque l la f r a g u a i n t e n s í s s i m a , 
avivada pelo s o p r o do S e n h o r , a m a t é -
ria se acr isolava , sttblimf.vam-sc os áto-
m o s , p r e n a r a r a m - s e os e l e m e n t o s , q u e 
um dia f e c u n d a d o s pela m ã o do C r e a d o r 
haviam de r e c e b e r o m y s t e r i ö s e p r e s e n t e 
da vida. 

E o S e n h o r a longou suas vistas pela 
nmnons idade do e s p a ç o , e ao c o n t e m -
plar a p o m p a de l u z , q u e o a d o r n a v a , 
c o m p r a z e u - s e d e n t r o em s i , por q u e via 
e s t ampada na face. do un ive r so a p r i -
meira m a n i f e s t a ç ã o da sua g lor ia . 

(*} Que os ex t remos se tocam , é uma verdade 
practica. Dons homens lia, que concordam na obs-
tinação de en tenderem á let lra os dias , de que falta 
Mtvsrs ; um o que despiesa a scieucia human? , 
e so adopta a letlra cio Genesis ; outro o q u e des-
preza a Kel giãn , e tem deposi tada torta a fé nas 
uypoltieses geológicas. Louvando o zelo d ' u n i , las-
t imando a cegueira d o o u l r o , d i z e m o s , que não 
lia razã.» paia suppor fo içnsamenle de 24 horas 
cada dia do Genesis. A palavra edom taml-em 
^gniíica qualquer espaço de t empo cons ideráve l ; 
e j.i Sautu Agostinho queria , que os 6 dias se enten-
dessem no sentido figurado, mas para m e n o s ; 
t">|e a scient ia peite que para mais , e não lia incon-
t i n e n t e em lii'o conceiter . Movses , considerado 
Como simples hl n i en t . não era para cair na inco-
nerencia de suppor dias s ideraes , quando nãti ha-

aslros. No i ap . 2." tamVem rliz oGenesis—istaí 
sim' generat iones cacli et t e r r a s quando creata 
S|int in ( l ; e , qui) l'ecil Dominus Deus c.x-lum et ter-
rant. At s que por força q t i izerem, que — dies 
u "" s —seja nma revolução da t e r r a , ar lverl i inos, 
Síle estando «-tia no pr imei ro dia meigulhada na 
liassa do nosso universo , e accompant iandu-a no 
S(:'i n i " \ i i n e u t o de ro l ação , gastaria neile muitas 
ccnteiiiis de séculos. Aqui t emos — um dia — que 
picegará as pe*st as escrupulosas, e satisfará 05 tico-

sem fé. 

E o e s p i r i t o d o h o m e m a b s o r p t o d e s -

c e u p e l a c a d ê a d o s s e c n l o s , e o s e l o s 

q u e p a s s o u , n e m e l l e p ô d e c o u t a l - o s . 

n e m a p h i l o s o p h i a l h ' o d i s s e , n e m a f é 

l h ' o r e v e l o u . (* ) O q u e s ó v i u , f o i q u e 

n o m e i o d ' a q u e l l a f o g u e i r a i n f i n i t a a l -

g u n s p o n t o s , d e m a i s b r i l h a n t e s q u o 

e r a m , p o u c o a p o u c o a m o r t e c i a m , e m u 

e s p e c i a l m e n t e q u a s i d e l o d o s e e s c u r e -

c e u c o b r i n d o - s e d e u m i n v o l n e r o d e f u -

m o . E r a o C h a o s , o e m b r i ã o d a f u t u r a 

t e r r a , q u e j á l e v a n t a v a a c a b e ç a d e g i -

g a n t e , c o m o n i n a m o n t a n h a i m m e n s a 

t o d a r o d e r d a d e n u v e n s . 

I V 
Dbcit quoque Deus : fiat firmamcntum in> 
médio aquarum, et dividat aguas ab aquis» 
Et fccil Deus firmament um divisitqua 
(iquas , quœ crani sub firmamento ab his 
quœ erant super firmament um , et faclum 
est il a. 
îrGcavitquc Deus firmament um , cœlum: 
et factum est vespere ctmanc, dies sccun~ 
dus. 

Ï J a m ã o d o S e n h o r s e e s t e n d e u s o b r e a 

c a b e ç a d o c h a o s , o a m a t é r i a , q u e o r o -

d e a v a , s e a l ï a s l o u d ' e l l e , c o m o t o c a d a d o 

a s s o m b r o ; m a s u m a o r l a v a s t í s s i m a d o 

n u v e n s s c l h e e n r o s c o u n a f r o n t e ; e r a o 

d i a d e m a c o m rjue o l i e i d o u n i v e r s o f a z i a 

r e c o n h e c e r o p r i m o g é n i t o d a n a t u r e z a C * ) 

(**) À creação do firmamento no terceiro d i a , 
c l a ramen te most ra que ailles d 'es te estava toda a 
matér ia con fund ida . E n t r e todo s os globos celestes 
damos á terra o direi to de p r i m o g e n i t u r a , e nos 
livros sagrados achamos o t i tulo d 'esté privilegio ; 
desafiamos a sciencia para nos mostrar o c o n t r a -
rio. Apar tamos-nos é ve rdade da hypothese de L a -
p l ace , e a lguma razão temos para negar a Urano o 
d i re i to , que por litulos v indicamos para a nossa 
terra. Se cada um dos p lane ' a s se formasse dos 
antieis equatoriaes da massa solar e planetar ia ain-
da c o n f u n d i d a , as orbi tas de todos elles ser iam 
paia l le las , ou quasi ; por esta p a r t e bem vai á hy-
po thèse , desprezando os qua t ro p lanec tas me*-
n o r e s : m a s se Tamos por d ian te em t i rar conse-
quências diremos , que um annel eqnator ia l d 'essa 
g r ande esphera l iquida ou gazosa , man t i do em se-
parado pela força c e n t r i f u g a , não podia desarran-
jar o eixo de rotação da e sphe ra , seria p o r t a n t o 
fixo o plano do equador solar , e a inda hoie o ve-
r íamos parallelo, ou quas i , ao p lano da ee lyp t ica . 
l^ão é todavia o que a c c o n t e c e , que faz com ella 
um angulo de osquaes não são para despre-
z a r — Expomos estas reflexões não sem nos humi -
lharmos an te a memor i a de tão g r a n d e h o m e m . 

1 
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E o esp i r i to do h o m e m viu e n l ã o , q u e 
« chãos se precipi tava, pela vas t idão do 
e s p a ç o , c deixava após s i um vazio c a -
da vez ma i s vaslo e mais p r o f u n d o , c o m o 
•se p r o c u r a s s e e s c o n d e r - s e de novo no 
seio do n a d a . E e n l ã o os po ios e s t e n d e -
r a m seus b r a ç o s u m p a r a o o u t r o , c r u -
z a r a m - o s d i a n t e do c h ã o s , e elle p a r o u 
p a r a a d o r a r o s y m b o l o de sua fu tu ra glo-
r i a , r e p o u s o u nessa c ruz c o m o cm a la -
vanca e t e r n a , e c o m e ç o u a g i ra r á roda 
de si mesmo- , e a voar m a g c s l o s a m e n l c 
n o e s p a ç o , c o m o n a e x t e n s ã o dos m a r e s 
o baixel s o b e r b o , q u e d o m i n a as vagas. 

As massas fund idas c o m e ç a r a m a accu -
n i u l a r - s e , e logo depo i s a e s t ende r - se 
pe la supe r f í c i e d ' e s t e g lobo, couio o n d a s 
' eno rmes de f o g o , q u e p o u c o a p o u c o se 
i am sol id i f icando. Al l i era u m a m o n t a n h a 
e n o r m e , q u e depois d e te r vogado l e n t a -
m e n t e s o b r e aque l l e m a r de fogo, s i icccs-
s i v a m e n l e cmpal l idec ia , mas b r i l h a n d o 
s e m p r e c o m o o r o s a d o c a r r o da a u r o r a ; 
acolá u m a vaga d e s c o i n i i i u n a l , q u e r u -
g i a , c o m o leão ra ivoso s a c u n d i n d o a s 
c r i n a s , c o b r i a - s e depois p o u c o a p o u c o 

r u b i c u n d o m a n t o , e e s c u r e c i a - s e por 
u l t i m o , c o m o o sol do es t io ao ca i r no 
h o r i z o n t e . Do meio d estes dous e sca r -
c é u s i m m e n s o s levantava-se o a n j o das 
- t r evas , c o m o e s p e c t r o m e d o n h o , e d i -
zia ao esp i r i to do h o m e m : << a d o r a - m e ; 
eis aqu i o m e u i h r o n o : o o u r o , alli o 
t e n s ; é o s y m b o l o do m e u p o d e r : o fer-
ro , aqui es tá , e sobre elle s e n t a d o o gé -
n io do c r i m e ; é o s y m b o l o da m i n h a 
l o i ç a : d o b r a o joe lho d i a n t e de m i m , e 
eu te farei s e n t a r á m inha d i re i ta E o 
esp i r i to do h o m e m a p o n t o u para a l é , 
e para a p h i l o s o p h i a , o m o n s t r o b r a m i u , 
e o n d e a inda lia p o u c o se a levanlava o 
t h r o n o d o i n f e r n o , s ó a p p a r e c ê r a m n a -
d a n d o i m m e n s a s moles de g r a n i t o , c 
p o r p h y r o . 

Os v a p o r e s a r r e f e c e r a m , c o n d e n -
s a r a m - s e , e ca í r am em a b u n d a n t e s tor -
r e n t e s s o b r e aque l l a s massa s meio sol i -
d i f i cadas , q u e r e d u z i d a s a vasa i n f o r -
m e , c o m p l e t a r a m a f o r m a ç ã o do c h ã o s . 

(ConÍiniiiir-.se-li(i.) 
G. dv A. 

— JSSO&Sfr— 

. A . ba ixo inse r imos o e x t r a c t o das pr i-
m e i r a s p re lecções sob re Physiologia e x -
p e r i m e n t a l , q u e nes ta Univers idade fez 
t i S r . D o c t o r J o s é F e r r e i r a de Macedo 
P i n t o , c o m o lhe c u m p r i a p a r a s e h a b i -
l i tar pa ra o mag i s t é r io em c o n f o r m i -
d a d e c o m o a r l . 1 £ 0 § 2 do D e c r e t o de 
2 0 . d e Sep le r i ib ro de 18hU. 

Em ca r t a dir igida a esta r e d a c ç ã o nos 
diz o a u c t o r , q u e a ins tancias de amigos 
seus se p r o p õ e c o n t i n u a r - n o s a env ia r 
os e x t r a c t o s das segu in t e s p r e l e c ç õ e s , 
e pede a indu lgênc ia do pub l i co por lhe 
não pe rn i i l l i r em os l imites do nosso jor-
nal publ ica- las na i n t eg ra : e s p e r a m o s , 
(pie lhe ha de ser feita Ioda a j u s t i ç a . 
I n inios nossa voz á sua p a r a fe l ic i ta r a 
F a c u l d a d e de Medic ina pela a c e r t a d a 
esco lha de o b j e c t o , e para fazer a p p e l -
lação aos h o m e n s da sc ienc ia , q u e coad -
j u v e m o nosso joven e x p e r i m e n t a d o r . 
C r e m o s e n t r e t a n t o , (pie sua r a r a m o -
dés t ia , c o m p a n h e i r a inseparave l do me-
r e c i m e n t o , é q i i e m lhe não p e r m i l l c q u e 
r e c o n h e ç a as fo rças , q u e lhe s o b e j a m 
para levar d i g n a m e n t e ao c a b o a e m p r e -
sa , e m q u e s e e m p e n h o u . 

R E S U M O D E P R E L E C Ç Õ E S D E P H Y S I O -

L O G I A E X P E R I M E N T A L . 

I . 

Do Methodo Experimental. 

N o e n s i n o d a Phys io log ia exper i -
m e n t a l segui a d i s t r i bu i ção das m a t é -
r ias do c o m p e n d i o de Phvs io log i a , adop-
tado pela F a c u l d a d e de Medicina d ' e s U 
Univers idade (1 ) ; p o r q u e q u e r e n d o dar 
á s m i n h a s p r e l e c ç õ e s um c a r a c t e r ve r -
d a d e i r a m e n t e e s c h o l a r , era forçoso 
b u s c a r u m a n o r m a (pie dir igisse o seu 
ens ino . F o r a m por t an to a s p r o p r i e d a -
des p h y s i c a s , c h i n i i c a s , e vilães do san-
g u e , e sua compos i ção que se rv i r am do 
a s s u m p t o ás p r i m e i r a s p r e l e c ç õ e s , mas 
an tes de e x p o r m o s a l g u m a s idéas acerca 

(!•; IVinieiras linhab de Phvsiol tgia pelu Sr. 
J. J. dc Mello. 
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d*este o h j e c l o ; c u m p r e - m e l aze r b r e v e s 
ref lexões sobrí- as v a n t a g e n s do u i e t b o d o 
e x p e r i m e n t a l . 

O c o n h e c i m e n t o h i s lo r i co de q u a l q u e r 
sc ieuc ia é de s u b i d o in te resse p a r a os 
(pie se d e d i c a m ao seu e s t u d o ; p o r q u e a 
le i tu ra de p o u c a s pag inas nos m o s t r a a s 
diversas m u d a n ç a s p o r q u e a sc ieuc ia 
t em p a s s a d o , os me l bodos q u e t eem s ido 
e m p r e g a d o s , e q u a c s d es tes os m a i s 
p rove i to sos . E c o m es t e p ropos i l o q u e 
v amos ep i logar a h i s to r ia da P h v s i o l o -
gia , e b r e v e nos c o n v e n c e r e m o s q u e as 
d o c t r i n a s l i v p o l h c l i c a s p o u c a o u n e n h u -
ma u t i l i dade d e r a m á sc i enc ia . Os q u a -
t ro e l e m e n t o s de E m p e d ó c l e s — a d o c -
t r ina de G a l e n o e a iheosoj ih ia de P a r a -
celso (pir, lhe s u c c e d e u —-as t h e o r i a s c h i -
micas d e S y l v i u s — a s vi lães d e Y a n -
l l c l m o n l , e S l a h l , — as m e c l i a n i c a s de 
Bore l l i , e B o e r h a a v e — o m a g n e t i s m o de 
M e s i n c r — as po l a r i dades de P r o c h a s k a , 
e o u t r a s , f o r a m espec ies dc r o m a n c e s , 
c u j a d u r a ç ã o m a l passou a l é m d e seus 
a u c l o r e s . Mui d ive r so leni s ido o c a r a -
c t e r i m p r e s s o á Phys io logia pe io vie-
tlwdo experimental; t odas as vezes q u e 
es te leni s ido i n v o c a d o , o b t i v e r a n i - s c 
úte is r e s u l t a d o s , ou a sc ieucia da vida 
est ivesse já e m a n c i p a d a , 011 se achasse 
a inda d e b a i x o da t u t e l a das s c i enc i a s 
Ph i lo soph ica s . 

E n t r e os Pb vs io logis las , e P h i l o s o p h o s 
an t i gos loi Ar i s t ó t e l e s o p r i m e i r o q u e 
ensa iou o methodo experimental, e l l a l l e r 
o q u e ma i s o a p e r f e i ç o o u ; todavia no 
e s p a ç o de l e inpo q u e mede ia e n t r e es tes 
dons g r a n d e s h o m e n s , e 110 q u e d e c o r r e 
desde l l a l l e r a té n o s s o ' d i a s , t e m sido a 
scieucia po r varias vezes d o m i n a d a p o r 
t heo r i a s h v p o l h e l i e a s . A o b s c u r i d a d e po r 
c i las i n t r o d u z i d a na Phys io logia n i inôa 
foi Ião p r o f u n d a , (pie a l r a v e z d elia não 
b r i lhasse a lgum ra io de l u z ; Ia appaiv— 
cem as e x p e r i ê n c i a s es la l i cas de S a n c l o -
r ins s o b r e a t r a n s p i r a ç ã o — a d e s c o b e r t a 
(la c i r c u l a ç ã o por I l a r v e y — os t r a b a l h o s 
i n i c r o s r o p i c o s de Malpighi — ceu i f i i i i os 
r e s u l l a d o s e x j i e r i n i e n t a e s d e l l a l l e r q u e 
a inda h o j e são l idos c e m v e n e r a ç ã o , dis-

cutidos, e confirmados na maioria dos 
c a s o s . 

O methodo experimental o c c u p a h o j o 
m u i t a s pag inas nos t r a c t a d o s de P l ivs io -
logia , c a d a dia ma i s di la ta o sen d o m i n i o ; 
e se a l g u m a cousa t e m o s de pos i t ivo 
nes ta sc ienc ia d i m a n a d 'es la f on t e i n e s -
go t lave l d e c o n l i c c i m e n t o s . S u s t e n t a r á 
a l g u é m de boa fé q u e sem os t r a b a l h o s 
expe r in i e i i t ae s d e G a l l , B e l l , M u l l e r , 
M a g c n d i e , F l o u r e n s p o d e r í a m o s t e r a lgu-
ma cousa e x a c t o s o b r e a a c ç ã o e s p e c i a l 
das d i l f e r e n t e s r e p a r t i ç õ e s do s v s l e m a 
n e r v o s o ? Não nos p r o v e i o u n i c a m e n t e 
d a e x p e r i e n c i a , q u a n t o s a b e m o s s o b r e 
a visão e a u d i ç ã o ? IVãofoi ci la q u e d i s -
c r i m i n o u na d iges t ão Ires a c t o s — p h y s i -
c o , c h i m i c o , e v i l a l ? E n ã o foi po r s u a 
i n t e r v e n ç ã o q u e i m i t a n d o a r t i f i c i a l m e n t e 
o p r o c e s s o digest ivo p e l o q u e r e s p e i t a 
ao p r i m e i r o c- s e g u n d o ac lo se viu q u e a 
d iges tão n ã o l inha l o g a r ; m a s (pie dad; i 
c e r t a c o n d i ç ã o vital ( i ) o c h i m i c o p o d i a 
o b t e r no i a b o r a t o r i o n in p r o d n c l o an; -
logo a o n a t u r a l ? Não c o n h e c e m o s h o j e 
q u e a s s u b s t a n c i a s c h a m a d a s a l i m e n t a -
r e s n e m todas gozam da f a c u l d a d e de. 
n u t r i r ; e os seus p r i n c í p i o s p r ó x i m o s 
n ã o passam todos illesos a l r a v e z dos o r -
gãos d i g e s t i v o s , m a s são d e c o m p o s l o s , 
e dc novo r e c o n s t i t u í d o s , l e v a n d o i m -
pres so o c a r a c t e r da animal idade , o de 
u m a d a d a i n d i v i d u a l i d a d e ? S o b r e a s 
o u t r a s í u n c ç ò e s p o d í a m o s faze r r e f l exões 
aná logas . 

O methodo experimental n ã o r e s p e i t a 
os desvios da nossa r a z ã o ; ne l lc só fal ia 
a n a l u i e z a , c só p o r cl le é q u e os nossos 
senti dos são v i v a m e n t e i m p r e s s i o n a d o s , 
d a n d o - n o s i m a g e n s p e r m a n e n t e s , e (pie 
m a i s f a c i l m e n t e se iden t i f i cam c o m a 
nossa ex i s lenc ia . 

Em uma pa lavra , 110 e s t a d o ac tua l da 
sc ienc ia é i nd i spensáve l o c o n h e c i m e n t o 
da Phys io logia e x p e r i m e n t a l ; p o r q u e só 
depo i s d e m u i t a s o b s e r v a ç õ e s p r a c t i r a s 
é (pie p o d e m o s d a r um jus to v a l o r , o 
l igar u m a sol ida i m p o r l a n c i a á s d e d u c -
ções t i r a d a s pe los a n d o r e s . i \os I r a -

(1) Suco gastiico. 
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c i a d o s d e Physiologia a c h a m - s e I r a n s -
r r i p l a s exper ie l ic ias q u e nos p a r e c e m 
de fácil e x e c u ç ã o ; luas e s tas m e s m a s 
a p r e s e n l a m g r a n d e s d i l f i c u l d a d o s , e só 
depo i s de l imitas vezes r e i t e r a d a s é (pie 
a d q u i r i m o s a necessar ia des t reza para 
CÍS p r a c t i c a r . O u l r a s lia rpie c a r e c e m de 
se r ver i l icadas , p o r q u e a lguns e s e i i p t o -
r e s sac r i l i cam a sc iencia á sua c e l e b r i -
d a d e , e a vistas pa r t i cu l a re s . 

Mas a pa r de t an t a s van tagens a p p a -
r e c e m i n c o n v e n i e n t e s , e t a r e m o s e spe -
c ia l m e n ç ã o d e t r e s q u e e m ma io r i a 
t ão i m p o r t a n t e é m i s t e r lei- c o n s t a n t e -
m e n t e em vista : — i . " de p o u c o s , e mal 
r e l a c i o n a d o s l a d o s não deve d e d u z i r - s e 
u m a lei g e r a l ; por q u e nes te caso a d e -
d u c ç ã o ob t ida não á u m a lei m a s u m a 
e x a g g e r a ç ã o : 2 . " q u a n d o as e x p e r i ê n c i a s 
d e s t r o e m c e n K o s v i l ães , e nos a p p a r c -
c e m d e s a r r a n j o s f u n c c i o n a e s d e p r ime i r a 
o r d e m , e após es tes o u t r o s s e c u n d á r i o s , 
«pie se l igam s e m p r e com os p r i m e i r o s ; 
o o b s e r v a d o r não p o d e d i s c r i m i n a r , 

l i em tão pouco o b t e r uni r e s u l t a d o po-
s i t i v o , e d a q u i v e m ta lvez p h e n o m e n o s 
v a r i a d o s das m e s m a s e x p e r i e m ias : 3.* 
s e n d o a l g u m a s vezes d i í l e r en t e s as c i r -
cums tanc i i i s q u e a c o m p a n l i a m o o p e r a -
d o r , o p e r a d o , e i n s t r u m e n t o s , não s e 
d e v e m t i r a r ind i i cções idên t icas q u a n d o 
a l g u m dos í a c t o r e s va r i a r . 

(Contin tiar-se-ha.) 

J. F. de Macedo Pinto. 
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O L I V R O D E E L I S A 

Fragmentos. 

. A g o r a , lí lysa , q u e já lo p a g u e i as 
p r i m í c i a s do l ivro , n ã o só c o m o s e -
n h o r a d*elle, m a s c o m o s e n h o r a d a a l -
ma , q u e o d ie ta , e da m ã o , que. o 
e sc reve ; agora q u e já te dcllini o m e u 
a m o r , q u e mil vezes a inda será aqu i 
de l l in ido , e q u e n u n c a o virá a ser ao 
c a b o ; agora q u e tu c h e g a s t e , de ce r to , [ 

á j ane l la do leu q u a r t o , e te e m b e v e -
ces te nos e n c a n t o s da no i t e a r e c o r d a r -
l e dos m e u s v e r s o s , de ixa q u e me vol te 
p a r a a m i n h a lyra . 

S ã o os m e u s s e g u n d o s a m o r e s : è 
cila tão m i n h a , e Ião l o rmosa c o m o t u ; 
éa m i n h a c o m p a n h e i r a e c o n s o l a d o r a ; 
é (piem me ha-de a j u d a r nes te t r a b a l h o , 
q u e t e des t ino : — p l a n l o u - i n " a Deus d e n -
tro da a lma para s a b e r a m a r - t e , c o m o t e 
p l an tou a l i no m u n d o p a r a q u e te 
a m a s s e . 

Q u e r o m u i t o á m i n h a l y r a . 
O meu p r i m e i r o p e n s a m e n t o ao a c o r -

da r é s e m p r e teu , o s e g u n d o é s e m p r e 
d 'el la : nas m i n h a s m e d i t a ç õ e s e nos 
m e u s sonhos , nos m e u s r i sos e nas 
m i n h a s l a g r i m a s , v indes s e m p r e a m b a s 
Ião c a s a d a s , tão un idas , tão i r m ã s (p ie 
eu não sei se és Lu , (pie me t razes a 
ly ra , se é a ly ra , q u e le c o n d u z a l i . 

Q u e r o m u i t o á m i n h a U r a . 
Vou c o n v e r s a r com cila , e p r e l u d i -

a r - l h e ao acaso u n s sons des l e ixados , 
(pie lho são q u e r i d o s , um vagar d e l i -
cioso por veigas da phan las iu , um e s -
q u e c e r a d e l i r a r por saudosa no i t e , á 
m a r g e m do n i o n d e g o , sob a r a m a de 
um sa lgue i ro . 

l i q u e m i m o s o l u a r de p r i m a v e r a ah i 
se r e f r a n g e , e e s p a l h a u m a poe i ra de 
p ra ta na s u p e r f í c i e d a s aguas ! 

É po r u m a d ' e s l a s noi tes suav í s s imas 
de l u a r q u e a n a t u r e z a lein toda a l i n -
deza d e m u l h e r . 

* 
Canta , ven to do s u l , tens doces cantos 

Por concavos do vai adormecido , 

Tange n'harpa de Deus, nessas folhagens, 

Da noite as harmonias. 

Farta agora, mondego , com teus beijos 

As b o n i n a s , que tremulas desmaiam. 

Que se morrem por li na sede louca 

De lúbricos prazeres. 

Banha-me a accesa fronte, meu salgueiro, 

De meiga fresquidão, que lia-de inspirar-me 

Desassombros do s o l , da luz, do dia, 

Que se afogou nos mares. 



41 R E V I S T A ACADÉMICA. 

E tu , (ilha d 'amor, cândida lvra, 

Um abraço dos teus cinge ao teu bardo, 

Outro mais . . . . este só. . . agora folga, 

Folga por céus e terra. 
« 

Amo o tibio clarão do argênteo disco 

Torque a luz do luar não cega os olhos, 

Como faz a do s o l , porque mo deixa 

Nesse lago d'anil , que \a i s u l c a n d o , 

Namorar-lhe a belleza, 

A m o a languida còr do ingente e spe lho , 

Onde os olhos d'amantes vão casar-se ; 

Onde crêra talvez Grego engenhoso 

Que o velho Jove , requintando as galas , 

In mirar-sc. rindo. 

Eu amo . já pagão, na branca osphera 

Da casla Delia envergonhado riso , 

E j a l á fmjo negrejando os bosques . 

Onde c'o a turba caçadora exerce 

Seu cnllo pudibundo. 

Amo as rosas do c;'-u . que se emmurcheeem 

Quando a lua vaidosa as vai p izando. 

Amo as nuvens c'os seios bipartidos 

De respeito alastrando ebúrnea senda 

A' rainha dos astros. 

Amo a grenha voando so meteoro 

Quando pallido foge ante os seus passos , 

Amo ludo o que assim lhe paga um feudo, 

Outro feudo melhor, que não meus versos 

Engeitados da vida. 
• 

Noite! noi te ! que mão te ha desdobrado 

Tão risonha e fagueira assim no m u n d o ? 

Do templo do senhor és véu , que os anjos 

De infindos orbes d'oiro recamaram ? 

ís lavrado padrão da omnipotência , 

Memoria erguida em campos do infinito ? 

Milhões de soes , que os tentas , serão tochas 

Ardendo ante o teu Deus no altar i m m e n s o ? 

Serão lettras d'amor com que lhe escreves 

Nessa pagina azul o ignoto nome? 

t uas nuvens que são? são do thi ir ibnlo , 

Que agitam chérubins aos pés do Eterno , 

Queimado incenso a desfazer-se em f u m o ? 

Noite ! noite ! quem és? d'onde lias tu vindo 

A poisar-te na terra entre m y s t e r i o s ? . . . . 

Não sei que ternas meiguices 

Falia a noite ao coração , 

Minhas horas mais felices 

As horas da noite são : 

Com ci la na solidão 

Suspiro amor c saudades, 

E coin ella ms cidades 

Não largo a lyra da mão; 

Suspiro , canto d'amores 

Entre os homens , entre as flores 

De noite , de dia não ; 

l'orque a noite tem meiguices , 

l 'orque as lioias mais felices 

As horas da noite são. 

* 
Como é l indo este m o n d e g o 

A brincar sobre esta aréa ! 

Como é l indo o bosque verde . 

Que as verdes margens sombré» ! 

No seu cristal derretido 

I.& vem . á luz do luar , 

Outro Narciso , um salgueiro , 

Uin salgueiro a namorar. 

Outra Echo . a briza d o i d a , 

Que foi por elle eiigeilada , 

Anda carp indo , e zelosa 

Traz a l impha alborolada. 

Cuida que mora lá dentro 

Escondida uma r iva l . 

E por dar-lhe invejas solta 

Perfumes , que traz do vai. 

ltaivosa tolda c'o as azas 

O liso espelho brilhante, 

Cospe c'o as azas, raivoza, 

O mondego ao seu amante. 

E o pobre , por si perdido, 

Sacode a fronte siiigella 

Murmura um a i , mas te imoso 

liusca n'sgoa a imagem b''lla. 

Como é l indo este mondego 

A brincar sobre esta arca ! 

Co no é l indo o bosque verde . 

Que as verdes marge >s sonibrea ! 
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C o m o a tonte d'ignex s'oluça ao longe 

l 'arece indu chorar- lhe a inorle e scura , 

Oscu lando na pedra eternas manchas 

Do sangue espadanado ! (') 

C o m o os cedros a c o m a ba lo içando 

Inda vergam de d ò r , inda m e d i t a m 

No caso triste de m e m o r i a d i g n o , 

Q u e desenterra os mor tos ! 

Alli d'il m terno amor ternos m o m e n t o s 

Pi'aza do tempo langu idos I n g i r a m , 

l a q u e l l e e n g a n o d'alma, <jue a fortuna 

Não deixa durar m u i t o ! 

Dos suspiros de I g n e z n a penedia 

Inda os é c h o s vagando ás horas mortas 

M u r n i i n a m brancos ais , e aos sons da lyra 

Jlcspondein g e m e b u n d o s ! . . . . 

Quero m u i t o a voz so lemne 

D o s é c h o s d a s o l i d ã o , 

S ã o a m i g o s invisíveis 

Com ([uem falia o coração . 

í'. tão doce nestas horas 

Poder assim c o u v e r - a r , 

Ouvir do nosso q u e i x u m e 

N o v ç s que ixumes brotar! 

Chamar a q u c l l a , que é l o n g e , 

Chamar aquclla , que se a m a , 

K o s o m d'anior o s a u d a d e 

Aão morrer na v oz, que a chaîna ! 

Sentar -me ao pé d'esta fonte , 

Que tão pura se deslisa , 

C l a m a n d o — E l y s a ! — e dos m o n t e s 

Outra voz c l a m a r — E l y s a ! — 

Quero m u i t o á i oz so l emne 

D o s echos da sol idão , 

São amigos invisíveis 

Com q u e m falia o coração. 
« 

Mas queiji pôde formar taes sons no b o s q u e ? 

Sera perdido amante a penar m a g u a s , 

Despresos da que a m o u , desdens de bella, 

(*) l-j c rença m a i l o an ï iga que umas prçdtas 
veuncl l ias , qui: se e n c o n t r a m na fonte dos ríinorcs 
devem a sua cúi ao sangue de D. Ignez de Cas t ro . 

Injurias d'um rival ? Ou será n v m p h a 

Que um ingrato e n g e i t o u , c alli chorosa 

Inda , louca d 'amor , serve aos amores? 

Oh ! falia , quem és tu, filho da s e lva? . . . 

S i l e n c i o . . . r e s p o n d e u . . . maldi to v e n t o ! 

Que só pude escutar—fi lho da selva ! . 

Embora ! fique embora isso em s e g r e d o . (**). 

Saiba-o s o m e n t e D e u s ! 

Também segredos , que m e u pei to encerra 

Só se dizem nos céus. 

A turba ha-de escutar m e , e cada nota 

Será nota d ' a m o r ! 

Mas ouvidos da turba não e n t e n d e m 

Carmes do trovador. 

Emuiudecc- te , ó ly ra, c tu , ó noite , 

Apaga o teu l u a r , 

Das trevas no pal lòr deixa-me um sonho . 

Com Elysa sonhar . 

* 
E a l u a j á r o ç a a s c u m i a d a s d ó 

m o n t e e p o u c o a p o u c o s e e n t e r r a p o f 

e l l e a b a i x o . . . a b i f i c a m a g o r a n a e s c u -

r i d ã o a s m a r g e n s d o m o n d e g o , t ã o s a u -

d o s a s c o m o a m a n t e f e l i z n a l i o r a d e u m 

adeus, s e l l a d o c o m b e i j o s . . . a b i s e e m -

p o l e i r a m a s a u r a s p e l a s h a s t e a s d o c h o u -

pa l , c a n ç a d o s d e a b r a ç a r a r o x a f r o n t e 

t ias v i o l e t a s . . . já n ã o se l h e e s c u t a o 

f r é m i t o d a s a z a s n o s s e u s b r i n c o s i n -

n o c c n l e s . . . . f a z - s e u m s i l e n c i o l o n g o 

en> t o d a a n a t u r e z a . . . e s ó a s r a n s v e l a -

d o r a s c o n t i n u a m n a v o z u u i s o n a e a g u d a 

o h y m n o da c r e a ç ã o ! 

E l y s a , é t e m p o d e p e d i r a C o i m b r a 

u m a c a s a , á c a s a u n i l e i l o , a o l e i t o u m 

s o i n i i o , a o s o m n o a t u a i m a g e m . 

( Continuar -se-ha) 
J. de Lemos. 

( " ) Não quero dizer q u e descreio nas leis da 
Acústica; sei que el 'a não só explica m a s alé con-
segue lazer eelws : — a palavra sagredo veio aqu i 
para symbolisar q u e neste, como eui mni los outros 
plieiiumenos ualuraes , em se o homem i e m o n ' a n d o 
um pouco chega logo ás forças cenhipetase centrí-
fugas, ou úquelte ce l eb t e rpium fácil dormire, 
'/iiia I abei virtutem dvrtiiitii am. 
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A A G R I C U L T U R A E A I N S T R U C Ç Ã O 

P O P U L A R E » I P O K T U G A L . 

Sans ins t ruct ion é lémenta i re ou 
p r i m a i r e généra lemen t r épan-
due , la re forme de notre industrie 
agricole est une utopie l ioisd 'e-

, t a t de lut ter contre la rou t ine . 
Emile île Girurdin. 

0 Mais a l io f e i to de g l o r i a , q u e un i 
p o v o pôde, o f l ' e reeer à c o m t e n i p l a ç ã o do 
i n u n d o , ó a c o n q u i s t a d ' u n i nome, i l lus-
t r e n a h i s t o r i a , d ' u n i a i l l u s t r a d a d i g n i -
d a d e p o l i t i c a , e da m a i s c o m p l e t a p r o s -
p e r i d a d e m a t e r i a l . P o r t u g a l c a r e c e infe-
l i z m e n t e d ' e s t é u l t i m o b r a z ã o . 

A i m p r e n s a , e s t e g r a n d e a g e n t e d a 
c i v i l i s a ç ã o , vai p r o g r e d i n d o em sua be-
ne í i ca mi s são d e r r a m a n d o p o r l o d o s a s 
c i a s ses a l g u m d e s e n v o l v i m e n t o i n l e l l e -
c l u a l ; o s p r e l o s t r a b a l h a m c o m a c t i v i -
d a d e , os jornaes m u l t i p l i c a m - s e , e as 
s c i e n c i a s e as a r l c s r a d a d i a são c u l t i v a -
d a s c o m m a i s ze lo e a m o r . P a r a a p r o v e i -
t a r p o r é m e s t e s fe l izes s y i n p l o m a s d e 
nos sa r e g e n e r a ç ã o s o c i a l , d e v e m o s a c u -
d i r aos é c h o s d ' e s s e g r a n d i o s o g r i t o d o 
p r o g r e s s o , q u e d e s p e r t a a s s o c i e d a d e s , 
r e t u m b a no se io d a s n a ç õ e s c u l t a s , e a s 
e v o c a pa ra u m a vida Ioda l a b o r i o s a , s e m -
p r e c h e i a d ' a c l i v i d a d e , d ' i n t e l l i g e n c i a e 
f e l i c i d a d e , c u m p r e n ã o e s m o r e c e r un pro-
paganda de l o d o s o s c o n h e c i m e n t o s ú te i s ; 
e pa ra de n o v o g r a n g e a r m o s o g l o r i o s o 
n o m e d e nos sos m a i o r e s , q u e b r a r p o r 
u n i a vez o s l a ç o s , q u e n o s toem m a n i a t a -
dos ao c a r r o da n e g l i g e n c i a o da a p a -
t h i a . 

A s s c i e n c i a s t e e m - s e p o r a s s im d i z e r , 
t o r n a d o e u l r e n ó s a r i s t o c r á t i c a s : n ã o 
t e e m d e s c i d o a Iodas as c l a s se s da soc i e -
d a d e ; e p o r isso a a g r i c u l t u r a t e m p e r -
m a n e c i d o o r p h ã e a b a n d o n a d a . É t e m p o 
p o r t a n t o d e l i b e r t a r o l a v r a d o r d o c i r -
c u l o e s l r e i l o , e m q u e o m á u r e g i m e n 
da s o c i e d a d e o t e m r e l i d o e s c r a v o : a 
n a t u r e z a dos t r a b a l h o s , a q u e o povo 
ded ica a sua vida , n ã o o d e v e o b r i g a r 
ao ef f ic io e t e r n o d ' u m a m a c h i n a ; e s t a 

c o n d i ç ã o m i s e r á v e l e o b s c u r a d o h o m e m 
d e v e b a n i r - s e da s o c i e d a d e , o n e s t a 

i o b r a de m o r a l i d a d e e i l l u s l r a ç ã o se e i n -
p o n h a m h o j e g r a n d e s c s u b l i m e s e n g e -

1 I l l lOS. 

d a d a c l a s s e d e v e p o s s u i r n o ç õ e s c l a r a s , 
a i n d a q u e e l e m e n t a r e s d a p a r l e s c i e n -
t i í ica da sua p ro f i s s ão , e g u i a r - s e na s u a 
p r a c l i c a pe los p r i n c i p i e s s y s t e m a t i c o s 
d a t h e o r i a , p e l o s l u m i n o s o s c o n s e l h o s 
da e x p e r i e u c i a ; d o u t r o m o d o se rá o la-
v r a d o r e t e r n a m e n t e c o n d e i n n a d o á c o n -
d i ç ã o d ' u m m e r o a u l o m a l o , se rá e s c r a -
vo d ' u m a servi l e cega i m i t a ç ã o , e j á -
n ia i s m e l h o r a r á a s u a s o r t e soc ia l . 

A c l a s s e a g r i c o l a t e m l a n l o s 011 m a i s 
d i r e i l o s , (pie n e n h u m a o u t r a , á i n s l r u c -
ç ã o e ao s a b e r . 

O l a v r a d o r é o p r i m e i r o d e f e n s o r do 
e s t a d o , o h o m e m (pie a s leis m a i s s a -
bias I c e m s e m p r e p r o t e g i d o e h o n r a d o : 
e m p r e g a t oda a v ida em s e r v i r a s u a 
p a l r i a , p r e s t a c o m seus b r a ç o s e t r a b a -
lhos e l e m e n t o s a t o d a s as a r t e s o o l í i c ios , 
e a s s e g u r a á s o c i e d a d e , o p r i m c i i o d o s 
b e n s — a c o n s e r v a ç ã o d a e x i s t e n c i a e d a 
v i d a . A a g r i c u l t u r a é 11111a a r t e m u i t o 
n o b r e ; d c v e - s c - l b e o c o m e ç o d a s s o c i e -
d a d e s , e a f o r m a ç ã o dos e s t a d o s ; e d ' e l -
l a n a s c e m os m a i s d o c e s s e n t i m e n t o s da 
vida — o a m o r da p a l r i a , o a m o r de f a -
m í l i a , e a s m a i s b r i l h a n t e s v i r t u d e s s o -
c i a e s . 

A c l a s se ag r i co l a p o r é m c a r e c e e n t r o 
n ó s d a i n s t r u c ç ã o p r ó p r i a d a sua p r o f i s -
s ã o : o s n o s s o s c a m p o n e z e s , pe la m a i o r 
p a r l e , n e m a o m e n o s s a b e m l ê r , m a s ó 
d ' e s p e r a r , q u e o e s t a b e l e c i m e n t o d ' e s -
c h o l a s p r i m a r i a s , «pie. as nossas a d m i n i s -
t r a ç õ e s s e vão e m p e n h a n d o e m d i l l u n d i r 
p o r l o d o o r e i n o , e as m e d i d a s q u e ha 
p o u c o f o r a m p r o m u l g a d a s 11a reforma da 
instrucção primaria , a c a b e m d e n t r o em 
p o u c o s a u n o s c o m a i g n o r a ncia d o s p e -
q u e n o s l a v r a d o r e s ; c l e m o s a l e m d ' i s l o 
e n t r e nós m u i t o s p r o p r i e t á r i o s e l a v r a d o -
res i n s t r u í d o s , e os p a r o c l i o s , a s a u c t o -
r i d a d e s e os l i l l e r a l o s p a r a lhes s e r v i r e m 

1 de m e n t o r e s , d o n l r i n a n d o - o s pela p a -
I lavra e pelo exemplo, e cnsinando-lhes 
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os p rece i l o s m a i s n le i s c as p r a c l i c a s 
m a i s v a n t a j o s a s da a g r i c u l t u r a . 
. i \ ão (a l ia rão ta lvez i n imigos da vn l -

ga r i snção dos c o n h e c i m e n t o s , e s ec t á r io s 
de c r e n ç a s e r r ó n e a s , «pie j u lguem o la -
v r a d o r , pela c o n d i ç ã o r u d e de seus t i a -
b a l h o s , i n c a p a z de lêr e a p r e n d e r a par -
le l heo r i ca da sua a r le . Mui d i v e r s a m e n -
te o e n l e u d e m o s nós : lodo o l a v r a d o r , 
q u e s o u b e r lèr .O Ião a p l o c o m o nós pa ra 
a p r e n d e r a parle, t e cbn i ca e scionl i f ica 
da sua a r l e ; se n ã o es tá t ão hab i l i t ado 
p a r a d e s c o b r i r v e r d a d e s e d e d u z i r con -
s e q u ê n c i a s , não é todavia p r ivado dos 
m e i o s in l e l l ec tuaes pa ra o a l c a n ç a r . As 
d o c l r i n a s que. i n t i m i d a m a sua in le l l i -
g e n c i a , t a m b é m j ã nos p a r e c e r a m i m -
c o u i p r t h e n s i v e i s , q u a n d o pela p r ime i ra 
vez no - l a s e n s i n a r a m ; e sem a ca r r e i r a 
p o r q u e nos f i ze ram pas sa r para c h e g a r 
ás sc iencMs de d e m o n s t r a ç ã o , t i v é r a -
m o s c o m o elle s u c u m b i d o á ignoranc ia . 
As idèas c a r a c t e r í s t i c a s do nosso s écu lo 
já não p e r n i i l l e m , q u e se l e v a n t e m laes 
b a r r e i r a s n a s o c i e d a d e , c o n c e d e n d o 
p r i v i l e g i e s , h o n r a s e s a b e r só á c lasse 
í i r i s l oc ra l i ca : o povo tem l a m b e m d i r e i -
t o s á sc icnc in e á n o b r e z a do m é r i t o , li 
110 povo , q u o as c o r p o r a ç õ e s sabias vão 
e n c o n t r a r seus g r a n d e s h o m e n s , é d e l i r 
q u e n a s c e m quasi s e m p r e o s i n n o v a d o -
ros nas sc i enc ia s e nas a r l e s ; é do 
p o v o emf i in q u e t u d o se deve ra e s p e r a r , 
se a sua e d u c a ç ã o fosse b e m di r ig ida e 
s u a s luzes b e m f o m e n t a d a s . 

I i p rec i so por t a n t o d i f f u n d i r a ins-
t r u c ç ã o ag r i co la , e p r o p a g a r o gos to po r 
Ião h o b r e a r l e ; q u e depois s e r e m o s ple-
n a m e n t e i n d e m n i s a d o s nossos t r a b a -
l h o s e f ad igas , q u a n d o nossas t e r r a s f o -
r e m a m a n h a d a s , n ã o s e g u n d o a f é q u e 
os l av radores p r e s t a m a pres t íg ios e 
c r e n ç a s p o p u l a r e s , m a s c o n f o r m e c o m 
os d i c l a m e s da lheor ia e da e x p e r i e n c i a . 

O e s t a d o da a g r i c u l t u r a nos paizes 
m a i s c ivHisados o l l e rece u m b r i l h a n t e 
q u a d r o d V m u l a ç ã o para os nossos lavra-
d o r e s c o n s u l t a r e m as p rac l i cas e os me-
t h o d o s ma i s van ta josos e mais a d e q u a d o s 
i a suas c i r cuu i s l anc i a s . 

Na Baviera e n s i n a m - s e os f i lhos dos 
c a m p o i i e z e s nas e scho l a s ag ra r i a s por 
c a l h e c i s m o s (1 'agr icul lura , c o m o se lhes 
ens ina a re l ig ião , l i n ã o pode r i a e n t r e 
nós segu i r - se um Ião util o s a n e i o e x e m -
p l o ? c e r t a m e n t e . A religião e a a g r i c u l -
t u ra velam a m b a s pe las necess idades dos 
h o m e n s ; a rel igião q u e r que o h o m e m 
seja feliz e v i r t u o s o , e a vida c a m p e s t r e 
é 11IH m a n a n c i a l de v i r t udes c f e l i c ida -
des . 

O povo por l i iguez t e m s e m p r e m o s -
I rado a m a i o r ap t i dão p a r a as l e t t r a s , 
a r t e s , e as .mais a r r i s c a d a s e m p r e s a s ; 
não é m u i t o pois q u e se possa t o r n a r 
u m a nação e s s e n c i a l m e n t e ag r i co l a . 

Mão despre j -emos os d o n s , q u e a n a -
lu r eza tão l a r g a m e n t e nos p rod iga l i sou : 
o nosso bel lo e va r i ado c l ima , e s l e só lo 
pr iv i legiado e a b e n ç o a d o pelo céu só es-
p e r a m por mãos babe i s e i n l e l l i geo l e s , 
para o b r a r p rod íg ios , e t emos por lé q u e 
eslas mãos de r u d e s e grosse i ras , l i ão-de 
pela luz da i m p r e n s a t o r n a r - s e sabias o 
labor iosas . Pe la nossa p a r l e c o n c o r r e -
r e m o s , q u a n t o e m nós c o u b e r , para l e -
var a e l íe i to o (pie a c o n s e l h a m o s , p u -
b l i cando no nosso jornal a lguns p r e c e i -
tos t heo r i cos e p r a e t i e o s , (pie são h o j e 
a d m i l l i d o s pe los A g r o n o m o s m a i s d i s -
l iuc los . 

J. A. S. 

(3. P.) 
O J I S T O E A SOCIEDADE. 

S e n c o r a ç ã o era p u r o c o m o o dos a n -
jos , e sua a lma i n n o c e n l e e c a n d i d a só 
dava asvlo á v i r tude . 

l i ra r ico e j o v e n ; e a s o c i e d a d e 
m o n s t r o h y p o c r i l a e servil o afagou c o m 
o c a r i n h o de m ã e para depois o r c p e l -
l i r c o m o r igor de m a d r a s l r a , e para o 
e s m a g a r , em ape r to do lo roso e p u n g e n -
te lhe ab r iu c o m s imulada f r a n q u e z a 
seus b raços de l e r i o . 

l i elle íe l a n ç o u ucl les c o m a co i i -
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f iança d o j u s t o , p o r q u e a c r e d i t a v a , 
q u e na c o m p a n h i a dos h o m e n s ía gos-ir 
os a r r o b a d o s p raze re s dos a r c h a n j o s , e 
ouv i r de seus lábios h y m n o s ao C r e a -
dor , inai t suaves do q u e os dos as t ros 
em seu g i ra r h a r m ó n i c o , os dos b o s -
ques em seu c ic ia r c a d e n t e , e os das 
xàgas em seu q u e b r a r em f lo r : m a s t o -
pou desp raze res em vez de gozos , e em 
vez de h y m n o s me lod iosòs , o e s t r o n d o 
c o n f u s o , m o n o t o n o , e te r r íve l f o r m a d o 
pela alegria e pelo p r a n t o un idos em 
m e d o n h o h y m i n e u . 

E st 'us cabel los se e r i ç a r a m c o m o 
se lhe passara d i an t e dos o lhos o gén io 
da de s t ru i ção segu ido do seu h a b i t u a l 
c o r t e j o de c r i m e s ; e seu c o r p o e s t r e -
m e c e u , c o m o c o r d a v ib r ada p o r m ã o 
pos san t e . 

O s v i c i e s d e t o d a s a s e s p e c i e s , e s -

c o n d e n d o s u a a s q n e r o s i d a d e r e a l s o b 

g a l h a r d a s l o u ç a n i a s , o c e r c a v a m d e s e -

d u c ç õ e s . A i i n p u d i c i c i a , m a s c a r a d a c o m 

a s r o s a s d o p u d o r , e a r r e i a d a c o m e n -

f e i t e s d a v i r g i n d a d e , l h e a c e n o u d o s p r o s -

t í b u l o s ; e o c r i m e l h e a b r i u c o m e s t u -

d a d a j o v i a l i d a d e a s p o r t a s d ' a q i i e ! l a s c a -

t a c u m b a s i n l e r n a e s a o n d e s e p e r d e o 

o u r o c o m a v i r t u d e e s e a p r e n d e a l a c -

t a r a s e d e d a s r i q u e z a s n a f o n t e d o s d e -

l i d o s ; m a s s e u o l h a r a l u m i a d o p e l o s o l 

d a i n t e l l i g e n c i a d i v i n a p ô d e l o b r i g a r o 

h e d i o n d o a l r a v é z d o s r e c a m e s d o o u r o , 

e o s e u c o r a ç ã o l i c o i i p u r o c o m o o d o s 

a n j o s , e s u a a l m a i n n o c e n l e e c a n d i d a 

c o n t i n u o u a d a r a - y l o ã v i r t u d e . 

C o m a a lma repassada dVs ta rel igião 
de a m o r e de e s p e r a n ç a , (pie na h o r a 
do p a s s a m e n t o o filho de Deus legou aos 
h o m e n s no al to do Co lgo tha , e com os 
olhos fi los de c o n t i n u o nos a l t a m e n t e 
sábios p rece i tos do e v a n g e l h o , p r o t e g i a 
o f r a c o da p r e p o t e n r i a do fór le , levava 
o pão da r a r i d a d e á c a b a n a do i n d i g e n -
t e , consolava com pa lavras de a m o r os 
pe r segu idos da desgraça : e em troca de 
tan tos benef íc ios que com mão larga se-
m e a v a só colhia perf íd ias e ingra t idões . 
E suas v i r tudes b r i lhavam d e n t r e a e s -
pessa névoa de c o r r u p ç ã o nasc ida do h á -

lito i m p u r o do c r i m e , c o m o o p h a r o l 
na e s c u r i d a d e da no i t e . 

E e l l e e r a no meio dos h o m e n s c o m o 
d i a m a n t e e n g a s t a d o e m negra c h a p a d e 
fe r ro e n f e r r u j a d a pelo c o r r e r dos a u n o s . 

E a s o c i e d a d e o a b o r r e c i a p o r q u e o 
via p u r o no meio do vicio , e s c a r n e c i a - o 
p o r q u e e ra a c e n s u r a v ivente de sua 
c o r r o m p i d a m o r a l , e o a c o m p a n h a vá 
com r id ícu los m o t e j o s e pezados s a r -
casmos em cada passo q u e elle f i rme o 
o u s a d o dava pela e s t r a d a da v i r t u d e . 

l'j el le r e spond ia aos insul tos c o m 
afagos ; e sent ia o c o r a ç ã o e s t a l a r - l h e de 
dô r por ver que o m o n s t r o das t revas ía 
r e c o n q u i s t a n d o o i m p é r i o q u e lhe h a v i a 
feito p e r d e r a vinda do Messias. ' 

E a l evan tou os o lhos ao C é u p a r a 
i m p l o r a r o p e r d ã o para os h o m e n s , e 
ao desc rava - lo s das m o r a d a s do l í t e r n o 
e n c o n t r o u o o l h a r mal ic ioso do í m p i o o 
o sor r i so i ron ico do a l h e u . 

l'j e r g u e a voz para f aze r c o n h e c e r o 
c a m i n h o , q u e c o n d u z á v e r d a d e i r a fe -
l i c i d a d e , e suas pa lavras o n d a s de luz 
espi r i tua l cm vez de d i s s ipa rem, as t r e -
vas do s c e p t i c i s m o , se p e r d e r a m no t u -
m u l t u a r c o n f u s o d o d e s c r e r p o r e n t r o 
os r isos o a p u p o s . 

K o lhou em r«dó r de s i , e viu os 
t emp los o ra a b a n d o n a d o s de c r e n t e s o 
s i lenciosos de p reces , ora che ios dos 
gr i los f r ene t i cos das d iHcrentes p a r c i a -
l idades pol i t icas , (pie d e b a t e n d o com ir-
riligiosa ra iva , m e s q u i n h o s in te resses de 
p o u c o s em q u e m u i t o s são f o r ç a d o s a 
t o m a r p a r l e , d e i x a v a m q u i e t a r a e s p a -
ços o s u s s u r r o das paixões h u m a n a s , 
pa ra f aze rem depois é c h o a r a s a b o b a d a s 
c o s t u m a d a s aos u iys l icos c a n t a r e s , c o m 
o rir i n s u l l a d o r dos v e n c e d o r e s , e c o m 
o b l a s f e m a r d e s e s p e r a d o dos venc idos . 
E viu o h y p o c r i t a e n c o b r i r as t e n e h r o -
s idades da sua alma c o m um sor r i r 
m e n t i r o s o c o m o a luz do relâmpago , 
q u e a lumia a supe r f í c i e do o c e a n o sem 
nos a m o s t r a r seu f u n d o . 

E viu o r ico á fo rça de c r i m e s ser 
aca tado e r e spe i t ad o ; e o p o b r e v i r tuoso 

j se r av i l t ado c d e s p r e z a d o ; e o fali o ami -
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go s e r r e p u t a d o s ince ro cm sen a faga r 
t r a i ç o e i r o ; e o ego í smo so rd ido t r a j a r 
c o m d c s f a r ç a m e n l o Indizível a s vestes 
d o a m o r d a pa l r í a 

E c h o r o u sob re a s o r t e de seus se -
m e l h a n t e s , e seu c h o r a r foi apc l l i dado 
l i y p o c r i s i a . 

E c o n h e c e u , q u e se a c h a v a só no 
m e i o dos h o m e n s , e ouviu u m a voz 
i n t i m a q u e lhe b radava — foge da socie-
d a d e s e q u e r e s gosa r da c o m p a n h i a de 
P e n s — : e e m b r e n h o u - s e pelas sol idões 
do d e s e r t o , e allí d i r ig indo os o lhos ao 
C é u e o p e n s a m e n t o ao C r e a d o r , e s -
t end i a a m ã o r e s e q u i d a pela pen i t enc i a 
p a r a a b e n ç o a r a q u e l l e s . q u e o h a v i a m 
repe l l i do . 

Mor reu : e o sen jazigo é h u m i l d e 
c o m o foi sua vida , e a p e n a s pa ra con-
t r a s t a r c o m os s o b e r b o s í no imen tos e re -
g idos ao vicio pelas mãos da va idade , se 
vê u m a cruz tosca d e s i g n a n d o o logar 
o n d e jaz a v i r t u d e . 

P. de C. 

NOVOS T R A B A L H O S 
1)K 

M.Milne Edmards. 

sessão da Academia real das S e i -
«•ncias de Par is de 17 de m a r ç o u l t i m o , 
l eu es te sábio na tu ra l i s t a u m a m e m o r i a 
r e l a t iva ás d e s c o b e r t a s , s ob re o svsle-
ma c i r cu la tó r io dos niol luscos a q u e f ô r a 
l e v a d o com M. \ a l enc icnnes . Ha poucos 
m e z e s (pie ap re sen t a r a á Academia um 
r e l a l o r i o c o m os r e su l t ados de u m a e x -
p e d i ç ã o sc icnt i f ica (pie elle acabava de 
e x e c u t a r pelas cos ias do M e d i t e r r â n e o 
s o b o pa t roc ín io do infeliz Miiii>lro da 
i n s l r u c ç ã o jmbl ica , M. \'ille.maiu ; e as 
acquis ições feitas nes ta viagem fo ram de 
s u b i d o in te resse para a s c i e n c i a : — e s t a -
b e l e c e r um novo sys leuia de c lass i f i -
c a ç ã o zoidogica , f u n d a d o nas analogias 
da vida e m b r y o n a r i a . La zoologic, disse 
RI. E d w a r d s ucssc r e l a l o r i o , aprts clrc 

rcstêe longtems esstnticllcment descriptive 
et uvoir rcvêtu, au commcncrment de ce 
siècle , un caractere auiitomit/ue, a pris 
maintenant une direction pias physiolugi-
t/ue. Os na tu ra l i s t a s m o d e r n o s não e s p e -
r a m a c h a r todos o s e l e m e n t o s d o m o -
t l iodo n a t u r a l na c o n f r o n t a ç ã o dos a n i -
maes no seu e s t a d o a d u l t o e de f in i t i vo , 
pois q u e a se r ie de m e l a m o r p h o s e s p o r -
q u e todos p a s s a m , as evo luções c a t ro -
phias espcciaes a cada um c cada é p o -
c h a , fazem d e s a p p a r e c e r o p l a n o gera l 
(pie domina nas o rga i i i s açòes : r e c o r r e m 
aos p r ime i ros m o m e n t o s cm que os ca-
r ac t e r e s das r a ç a s , f amí l i a s , g e n e r o s o 
especies c o m e ç a m a man i fes t a r - se , e e s -
tas novas e f e c u n d a s vistas , aux i l i adas 
p o d e r o s a m e n t e pelas invest igações de M. 
E d w a r d s , p r o n i e l t e m um b r i l h a n t e f u -
tu ro ao e s t u d o ph i lo soph ico do r e i n o 
a n i m a l . 

Desde a épocha mys lc r iosa da vesí-
cu la p r i m o r d i a l , da celliila g e r m i n a l i v a , 
em q u e nos é impossível d i s c r i m i n a r as 
c l a s s e s , a té talvez o an imal do vege t a l , 
é c u i d a d o s a m e n t e e sp re i t ado o m o m e n t o 
de t rans ição p a r a a épocha d a s p r ime i -
r a s desenvo luçòes dos r u d i m e n t o s orgâ-
n i cos ; m a s t ão varia é esta e v o l u ç ã o 
pa ra cada especie. e c a d a o r g a m , t a n t o 
d ivers i f ica em rap idez e c o m p l i c a ç ã o , 
são Ião i m p o r t a n t e s os orgãos su j e i t o s 
a p e r m a n e c e r abor t ivos , r u d i m e n t a r e s , 
ou á t r a n s f o r m a ç ã o , s u p p r e s s ã o , e v o l u -
ção t a rd i a , q u e impossível fòra l ixar p a r a 
c a d a an imal u m a é p o c h a de d e s e n v o l -
v imen to c o m p l e t o e n o r m a l . S e g u n d o as 
ideas de M. E d w a r d s é possível acha r - se 
u m a lei de. d e p e n d e n c i a e n t r e as aíl i-
n idades zoologicas e a d u r a ç ã o de es ta -
dos ana logos da vida e m b r y o n a r i a . E é 
pelos g r á n s m a i s baixos e s i inpl ices da 
escala q u e d e v e c o m e ç a r es te e s t u d o , 
o n d e a e v o l u ç ã o i . f l e rece p r o d i i e l o s 
a b u n d a n t e s , p h e n o m e u o s visíveis, o n d e 
as fecundações a r l i f ic iaes são possíveis e 
i n d e p e n d e n t e s da vida i n t r a - u l e r i n a . 

E m n o v e m b r o d o a n n n p a s s a d o , v i -
s i tou M. E d w a r d s d iversos pontos das 
cosias da F r a n ç a , A r g e l , Sicil ia e í la -
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l ia; desceu a Iodas as p r o f u n d i d a d e s pos-
siveis do m a r , a q u a n t a s a n f r a c t u o s i d a -
de* ponde e n c o n t r a r nos r o c h e d o s s u b -
m a r i n o s , s e r v i n d o - s c d o a p p a r e l b o m e r -
gu lhado r de Paul in . C o m p a r a r os e s t u d o s 
feitos sobre os d iversos typos dos i n v e r -
t eb rados do o c e a n o e m a r e s do n o r t e 
c o m os q u e são p r o p r i o s das regiões 
q u e n t e s ; e x a m i n a r o m e c h a n i s m o p h y -
siologico no seu mais c o m p l e t o e l i -
v re exe rc í c io e sob a in f luenc ia de lodos 
os agen tes locaes , lai era o (im das suas 
ousadas excur sões . E ques tões d ' a l t a 
i m p o r l a n c i a vem es t e sáb io o f f e r e c e r á 
c c i n t e i n p l a ç ã o dos zoologis tas , e s p e c i -
a lmen te as q u e d e v e m c o n s t i t u i r a p a r t e 
positiva da nova t h e o r i a . Na sua m e m o -
ria de 3 de d e z e m b r o ind icou os s egu in -
tes p o n t o s : — c i r c u l a ç ã o dos mol l i i s ros , e 
dos c ru s t áceos , sua e m b r y o l o g i a e dos 
amtcl ides , o rgan i sação dos aca lephos c i -
l i o g r a d o s , m e c h a n i s m o d a lguns m o v i -
inenlos dos mo l ln scos , a imposs ib i l idade 
de se f u n d a r a divisão d esta c lasse so-
b re o m o d o de g e r a ç ã o ou n a t u r e z a do 
s a n g u e . 

O p r i m e i r o d ' e s t e s p o n t o s foi e í l e -
c l ivan ien te a s s u m p t o da sua > m e m o -
ria de m a r ç o . M. E d w a r d s d e m o n s t r a 
na A c a d e m i a , por me io de e x e m p l a r e s 
i n j e c t a d o s , q u e o a p p a r e l b o c i r c u l a t ó r i o 
dos m o l l n s c o s d i f f é r é do dos v e r t e b r a -
dos, em q u e depois do s y s l e m a a r te r ia l 
e das m a l h a s dos tecidos , que f o r m a m 
duas o r d e n s de r e d e s cap i l l a re s , vai o 
s angue d e r r a m a r - s e n a c a v i d a d e a b d o -
m i n a l , e po r e spec iaes c a n a c s r e v e r t e 
aos órgãos r e s p i r a t ó r i o s c ao c o r a ç ã o . 
M. Q u a l r e f a g e s c h a m a e s t e s y s l e m a 
plilebentrrismo ; q u a e s q u e r c o n s e q u ê n c i -
as Tpie se p e r t e n d e s s e t i r a r d 'es la d e s -
c o b e r t a , s e r i a m p r e m a t u r a s se as não 
reservássemos ao e n g e n h o Co p r o p r i o 
a.ticlor e ao d e s e n v o l v i m e n t o dos p o n t o s 
u l te r io res da sua m e m o r i a ; n e m nos 
d e m o r a r e m o s c o m a s ana logias q u e a l -
guém q u e r a c h a r d 'es la o r g a n i s a ç ã o 
com a das classes s u p e r i o r e s . 

/. E. B. 

• ' « - » » O o o w 

(3. D.) 

O AWIVEIISARIO. 

M editarão. 

A ^ i n l e a n n o s ! — e eis um m a r c o m a i s 
na e s t r ada da v i d a ; ma i s u m a fo lha no 
l ivro da e x i s l e n e i a ; — e o q u e é çsla P — 
u m a b a l a n ç a f i e l , q u e p e n d e das m ã o s 
do E t e r n o ; em u m a das c o n c h a s <>slá o 
pa s sado , em ot i l ra o p o r v i r ; cada dia é 
um grão de ma i s pa ra u m a , de m e n o s 
p a r a o u t r a . 

Vinte a n n o s 1—e eis abi a e s v a e c e r -
s e , a p r e c i p i t a r - s e n a s p r o f u n d e z a s do 
q u e foi o p r i m e i r o e o mais bel lo p e r i o d o 
da e x i s l e n e i a ; — e i s ab i a e x p i r a r a pr i -
me i r a e m a i s f o r m o s a de. Iodas as i d a -
des , a q u a d r a b r e v e das i l lusões , a d o c ó 
p r i m a v e r a da vida. 

Vinte a n n o s ! eis mais u m r i a c h o 
p a r a e n g r o s s a r a t o r r e n t e do passado , 
eis m a i s u m a onda pa ra o s o r v e d o u r o 
dos t e m p o s , m a i s uni a u n e i pa ra a c a -
dêa de m e u s dias — e q u e m s a b e se o 
u l t i m o ? 

Q u e m s a b e ? — m a s p o r q u e m e l en i r 
b r o da m o r t e no vigor da e x i s l e n e i a ? 
p o r q u e penso n o p a s s a d o , q u a n d o liie 
sobe j a p o r v i r ? p o r q u e ? . . 

E q u e m no dia q u e r e c o r d a o p r i -
m e i r o não pensa rá no u l l i m o ? a q u e m 
e s q u e c e r á o t u m u l o q u a n d o o b e r ç o l he 
l e m b r a ? — 

A m ã o d e s t r u i d o r a do t e m p o c o m o a 
aza negra de p roce l l a , a r r a n c a á a r -
vore da exis leneia as fo lhas m e l i n d r o s a s ; 
— q u e m não c u i d a r á n a d e r r a d e i r a a o 
ver u m a no t u r b i l h ã o q u e a devora ? 

P r i m a v e r a da v i d a , c n l r i s l e c e - i n e o 
leu a d e u s ; — c h o r a o i n f a n t e q u a n d o vê 
p e d a ç o s o b r i n c o q u e o e n t r e t i n h a ; es-
m o r e c e a rôia ao desped i r - se do u l t i m o 
r a i o do sol , q u e lhe a q u e n t a v a o n i -
n h o ; — - e s m o r e ç o e c h o r o com teu a d e u s , 
p r i m a v e r a da v ida . 

A d e u s ! — u m a l a g r i m a ao pas sado , 
c c m i l c r i o d ' i l l i i sòes ; — f u t u r o pé lago 
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«le treva« , pa ra lí n ã o l e n h o l ag r imas 
n e m sor r i sos . 

Passado e f u t u r o ! — e i s os dons poios 
d a exis tência h u m a n a ; — p a l a v r a s m e s -
q u i n h a s das l inguas m e s q u i n h a s da te r -
ra ; — só Deus é g r a n d e , p o r q u e as n ã o 
c o n h e c e . 

D e z e m b r o 2 i , 1 8 4 3 . 
A. Lima. 

kx><S> 

A 
GUSTAVO IÏUGO. 

leve logar para p r o p a g a r por Ioda a Al-
l e m a n h a os p r inc íp ios da eschola h is -
l o r i c a , a qua l lhe deve g r a n d e p a r l e da 
sua voga assoc iando o seu n u m e c o m os 
de S a v i g n y e l l a u b o l d . 

Um dos me ios de q u e esles sáb ios se 
s e rv i r am para di f lu i id i r as suas idêas , 
e q u e m a i o r impu l so leni d a d o ao es -
t u d o da J u r i s p r u d ê n c i a , foi a p u b l i c a ç ã o 
de Jornaes scienti/icos , s e n d o Gus t avo 
H u g o um dos c o l i a b o r a d o r e s m a i s i n f a -
ligavcis d es tas pub l i cações . 

I . e rmin iè r t ece o elogio de H u g o , 
c h a m a n d o - I h e : J u r i s c o n s u l t o e n c v c l o p e -

J u r i s p r u d e n c i a acaba d e p e r d e r u m 
dos seus ma i s d i s l inc los o r n a m e n t o s pela 
i n o r l e de G u s t a v o H u g o la lec ido aos 15 d i c o , q u e s o u b e e n c a r a r a J i i r i s p r u d c n -
tle s e p l e m b r o do a n u o passado c o m 
m a i s de o i t en ta a n n o s de i dade na c i -
d a d e do Goe t l inga , de c u j a Un ive r s i -

d a d e e ra P r o f e s s o r d e Direi to . 
Nascera es te sáb io J u r i s c o n s u l t o aos 

23 de n o v e m b r o de 17(34 no G r ã o Duca-
d o d e B a d c u . Depois d e have r c u r s a d o 
a s e scho la s e l e m e n t a r e s de Monlhe l l ia rd 
v C a r l s r u h e passou á Unive r s idade de 
Goe t l i nga o n d e se g r a d u o u em Dire i to . 

Disc ípu lo de l l ev i ie e de Sp i t l e r en-
t r o u c m 1 7 9 0 n a g r a n d e I n d a das duas 
e s c h o l a s histórica e philosophica , q u e aiu 
da ho je d iv idem os J u r i s c o n s u l t o s al le-
m ã e s ; a b r a ç a n d o o pa r t i do da p r i m e i r a . 

Mo a n u o , q u e d i ssemos , c o m e ç o u 
e l le a p u b l i c a ç ã o dos Ir .bail ios l i l l e r a r i -
os , (pie c o m lanla gloria sua e p rove i to 
d a s sc iencias e d a s le l t ras c o n t i n u o u pri-
m a i s de meio século . 

Em 1 7 9 1 foi fei to P r o f e s s o r de D i -
r e i t o da Un ive r s idade de G o e t l i n g a , o n d e 

> Í6 rOC8< 

cia por Iodas ai Mias laces; c o u s u m m a d o 
e p r o f u n d o no Direi to r o m a n o , os seus 
t r a b a l h o s his tór ico« s o b r e esla p a r l e da 
sc icncia u u m o r l a l i s a r a m o seu n o m e . 

E n l r e nós a s u a — H i s t o r i a tli: Direito 
llomuno—é bas tan te c o n h e c i d a e a p p r e -
c iada ; m a s a lem des ta o b r a lia m u i t a s 
o u t r a s d o m e s m o a u c l o r , das p r i n c i p a e s 
das ipiaes d a m o s u m a r e l a ç ã o — 

C u r s o con ip lc lo de J u r i s p r i i d e d c i a , 
c o n t e n d o — 1 . ° unia E n c y c h q i e d i a — 2 . ° 
His tor ia d o Dire i to r o m a n o a l é J u s t i -
n i a n o — 3 . ° I l i s l o r i a l i l f r a r i a do Direi to 
R o m a n o d e s d e J i i s l i n i a n o — C u r s o d e 
Di re i to na l i i ra l — 5." C h r e s l o m a l l i i a — 
6." Manual do D i g e s t o — 7 . " Manual do 
Di re i to r o m a n o m o d e r n o — 8 . * O Jornal 
—Civ i l i s l i ches M a g a s i n — e 9." d o n s vu-
lumes dos ar t igos pub l i cados por el le 
no Jornal de Goet l inga o — A n z e i g e n . — 

S. R. 

Bcsu l ludo das o b s e r v a ç õ e s m e t e o r o l o ^ i c a s de Marco 

B a r o u i e l r o 
( r ed . á l e m p e r a l u -

ra ü .°) 

1 h e r i i i o m e l r o 
( i n t e r n o ) 

l l ) g r 

de S a u s s u r e 

u m i r o 

de Mason 

Maxima 
Media 
Min ima 

819""" , 12 (dia 23 ) 17° C. ' d i a 3 J ) 88 ( dia 14 ) 
7 5 2 , 9 2 . 1 1 , 8 3 ' | 7 7 , 9 5 

7 0 4 , 8 9 (d . 10 ) ; 8 (d . 9 . 170 (d. 2 1 e 22) 

(i (dia 1 5 c 115) 

9 4 
2 ( f r eq . ) 

^Var. nos 2 quadrantes O, entre N. e SSE 
Ventos. . ) „ . ( N a S = l , 33 

U'ieq. relativa.. I jr 08 

/ D i a s mais ou menos 

Ca r i z ( ' " 1 V ' ) M , S 

I E n n e v o a d o s . . • 
\ L i j n p o s ü 
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(3- B O 

INSTITUTO D E M T T E R A T U R A E A R T E 
D R A M A T I C A . 

T j m v i r t ude d a r e f o r m a dos E s t a t u t o s 
da Associação , c o m e ç o u es te In s t i t u to 
a r e o r g a n i s a r - s e , c o m o n o m e de Ins-
tituto de Lit ter atura e Arte Dramatica , 
nas sessões de 12 c 19 d 'Alir i l ; d a r e -
m o s ma i s t a r d e u m a a b r e v i a d a not ic ia 
d ' e s l e t r a b a l h o , q u a n d o es t ive r c o n -
c lu ído . 

i \ a sessão do dia 17 foi c o n f e r i d o ao 
S r . J o ã o d e L e m o s Seixas Cas te l lo 
B r a n c o o t i tu lo de Socio Honorário, cm 
l e s l i m u n h o d o r e c o n h e c i m e n t o d o I n s -
t i t u to pe lo o f l e r e c i m e n t o do seu d r a m a 
Maria Paes liibeira. O In s t i t u to quiz 
j u n c l a r p o r es te m o d o a sua co rôa lit-
t e ra r ia ás m u i t a s c o m q u e foi c o r o a d o 

o seu diurno socio nas d u a s r e n r e s e n l a -t i 
ções do seu d r a m a . 

Na mesma sessão foi o f fc rec ido ao jul-
g a m e n t o d o I n s t i t u t o u m novo d r a m a — 
O Magnetismo cm Salamanca—no g o s t o 
do yaiiderille f r a n c e z , por um socio q u e 
não qu iz d e c l a r a r o seu n o m e . Es te d r a -
ma foi lido ao I n s t i t u t o , d i s c u t i d o e 
a p p r o v a d o na sessão c x l r a o r d i n a r i a de 
26 de abr i l . E o A . " d r a m a or ig ina l o f fe -
r ec ido á c e n s u r a do I n s t i t u t o p o r soc ios 
seus no a n n o c o r r e n t e . 

D e v e r á te r l o g a r em um dos pr imei -
ro s dias de m a i o , o e logio h i s lo r i eo do 
nosso an t igo col lega na A c a d e m i a e no 
In 

s t i tu to o Sr . J o ã o de Vasconce l lòs P e -
re i ra C o u t i n h o M e n d o n ç a F a l c ã o , q u e 
em 1 8 4 1 vimos com tan ta m a g o a nossa 
e tão p r e m a t u r a m e n t e , quas i no f im da 
sua c a r r e i r a e sco las t i ca , r o u b a d o ás l e l -
t r a s e aos seus amigos . O S r . Mane ei 
Maria da Silva B r u s c h y q u e i r a i s p a r t i -
c u l a r m e n t e possuia es te t i tu lo , foi pro-
ferido , a ped ido s e u , para c u m p r i r esta 
p a r l e do nosso novo E s t a t u t o ; e o nosso 
j o rna l a p r e s e n t a r á ao p u b l i c o o seu 
d i scurso . i de Maio de lB í iõ . 

S o b r e p r o p o s t a d o S r . C a s t r o F r e i -
re , o I n s t i t u t o de l i be rou p r o m o v e r em 
seu n o m e u m a s u b s c r i p ç ã o pa ra c o n -
c o r r e r á s d e s p e z a s tio m o n u m e n t o q u e 
em Lisboa vai er igir-se ao nosso i m m o r -
tal l y r i c o F i l i n t o E lys io . A ' sociedade, 
e d i t o r a da Uevista A c a d ê m i c a foi c o n c e -
dida a h o n r a de faze r p a r t e da c o n i m i s -
são p r o m o t o r a d ' es la s u b s c r i p ç ã o q u e 
tem po r f im a s s e g u r a r na his tor ia de 
P o r t u g a l u m a das suas mais p r e c i o s a s 

é p o c h a s de gloria l i d e r a r i a (*). 

( 3 . D . ) 

TRADUCÇÃO DE V.MA MEOITACVO DF. 

M R . DE LAM.VNTIXE. 

A G L O K I A 

A Filinto Elysio no d rui erro. 

I ^ o t i s caminhos cm ftruie sevos abrem, 
O' das Musas mimosos, liem diversos . 
Lm conduz a venliira . á Gloria o outro : 

Cumpro escolher , ó Vates. 
Ten destino seguiu , ó gi ão L iiinlo . 
A lei comnuim: — tu Ibsto desde a infanda 
Da gloria o martyr, filho do iuforluiiio; 

E choras o teu fado ? 
Peja-te, ó vale. de invejar ao vulgo 
fisse ÍDgloriodeseanço rm que vefrela : 
Se o céu o cumulou dos bens da leira, 

A nós deu-nos a Lyra. 
São teus os sei:'los, tua pallia õ mundo; 
liã"-de aos manes por fim e;guer se aliares; 
Justiçoso o futuro lia-de sagrar-tc 

Triunfos imii|orlaes. 
No destemido vòo águia snheiba, 
Na estancia dos trovões assim pairando, 
Pafece um grilo alçar : nasci na leira, 

Mas eis-nie em fim nos céus. 
Tu da gloria serás; mas olha o preço 
Por que te édado o intrar seu templo augusto ; 
Não vês de guarda a poria o infortúnio 

Sentado nos degraus? 

(*) A Redacção d ' e s te perioflico acaba efleetiva-
m e o i e de abr i r 110 seu Eacriptfw-io a subscr ipção 
para coüabora - a um ião glorioso e patr iol ico • 111-
p e n h o , e conv idamos aos amador- s das nossa? 
^íorias nacionai s a que venham n ulér os s--es uns 
nossos esforços para e t en i sa , - o nume do t h e a c i o " 
Lusi tano, do regeneiado:- das nossas lel l ias, <i i po-
bre expaíi iaão que às margens do Sena se não des»" 
h m b i o u da m o c i d a d e porliigue/.a. 
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D e n t r o n ã o vés o ve lho , a q u e m a Grécia 
l ) e i x o n d e mar cm mar curtir desgraças: 
E .cego mendigar um pão de lagrimas 

Em paga dos seus b v m n o s ? 
'Olha alU tens o leu Camões divino: 
O sublime cantor das glorias pátrios 
Morreu n'um hospital, e nem llte <lestes 

Ao menos a mortalha •'! 
Além ardendo em l o g o expia em ferros 
O Tasso asna g l o r i a , e os seus amores ; 
Prestes a receber laurel tardio , 

i i i l -o desc ie na campa. 
Por toda a parte v i c t imas , proscriptos . 
t as luctando co' a lgoz , outros co' a sor te ; 
P a r e c e o céu que manda ás almas grandes 

Dores Lambem maiores. 
(Ih ! cala-mo na lyra esses l a m e n t o s : 
Os fracos se lastimem ; tu , F i l i n t o , 
l ie i sem t h r o n o , sorri para a desgraça 

Com generoso o r g u l h o ! 
Os ferros d o s t j r a n n o s , n e m o e x i l i o . 
P o d e r ã o a lgemara lua gloria 
iSestas margens do S é u a ; — i n d a Lisboa 

l iec lamará teus ossos. 
Ao receber da herança ha-de chorar - t e ; 
Assim chorou Athenas seus proscriptos : 
Coriolano exp irou . de Itoma os l i lhos 

Seu n o m e revendicain. 
Onas i a descer para a m a n s a o d o s mortos , 
Ergne supplices mãos aos céus O v i d i o ; 
Ao SanuaLa grosseiro as cinzas lega, 

Sua gloria aos Homanos . 

F. 

H I S T O R I A D E 1'ORTUGAI. D U R A N T E 
A I D A D E M E D I A . 

Fragmento. 

V V f r a g m e n t o q u e o f í e recen ios per -
t e n c e ao p r ime i ro cap i tu lo da I n l r o d u c -
c ã o á Historia dc Portugal Durante, a 
Idade Media (Historia Politica). A r p i -
g rap l i e d o c a p i t u l o , u m a d e c u j a s p r o -
pos ições es te I rec l io lem p o r o b j e c t o 
p r o v a r , é a s egu in le : 

«Cons ide rações p r e l i m i n a r e s : ilis-
t i n e ç ã o f u n d a m e n t a l entre, os c sc r ip lo s 
h i s l o r i cos da I d a d e - M e d i a , e os da éno-7 i 
cl ia da r e s t a u r a ç ã o das l e l t r as . As o r i -
g e n s de P o r t u g a l l emi l adas naque l l e s á 
sua ve rdade i ra ou m a i s n a l u r a l d a t a , e 
n e s t e s d e d u z i d a s d e épocl ias e s t r a n h a s , 
e a t é a n l e - h i s l o r i c a s . C a n s a s e c o n s e -
qucucias d'cslc lalso systema. Conveni-

ênc ia de s e p a r a r da His tor ia do P o r t u -
g a l , t u d o o (pie r i g o r o s a m e n t e é a lhe io 
d"ella. .Nenhuma i d e n t i d a d e nac ional en-
Ire. a s o c i e d a d e po r i i i gueza e a l g u m a 
das an t igas t r i b u s o u r aças q u e h a b i t a -
r a m a P e n í n s u l a an t e s da e r a ch r i s l ã . 
C a r u c t ó r c s q u e p o d e m e s t a b e l e c e r a 
i d e n t i d a d e na succes são dos t e m p o s — o 
l e r r i t o r i o — a r a ç a — a l iugi ia : falta d ' e s -
ses c a r a c t e r e s e n t r e os lus i tanos e os 
por l i iguczes . E l e m e n t o s cons t i tu t ivos de 
Po r tuga l r e l a t i v a m e n t e ao l e r r i to r io e á 
p o p u l a ç ã o : e l e m e n t o leonez e e l e m e n t o 
s a r r a c e n o . Necess idade de c o n h e c e r a 
h i s te r ia poli t ica dos es tados n i u s s u l m a -
nos e do r e i n o de L e ã o c o m o base p a r a 
a his tor ia pol i t ica da p r i m e i r a é p o c h a 
da n i o n a r c h i a p o r ü i g u e z a . » 

A p o n t a m o s a c i m a entre, os p r i n c i -
paes vest ígios da c ivi l isação r o m a n a , os 
da l íngua . Em logar co inpe le i i t e e x a -
m i n a r e m o s q u a i foi o m o d o p o r q u e se 
f o r m o u o nosso i d ioma , e po r «piaes 
t r a n s f o r m a ç õ e s prováve is passou o la t ino 
a t é se c o n v e r t e r lia l i nguagem p o r t u -
gueza a n t e r i o r a o r e n a s c i m e n t o , c o m o 
por c i r c u m s l a n c i a s ana logas se c o n v e r -
tia l a m b e m n a s o u t r a s do me io -d i a da 
E u r o p a . A p e s a r da r a p i d e z c o m (pie d e -
v e m o s p r o s e g u i r nes ta i n l r o d u c ç ã o , 
mais larga n e c e s s a r i a m e n t e do q u e d e -
s e j á r a m o s , i m p o r i a e s t abe l ece r aqui o 
f ac to de q u e , nas c o n s i d e r a ç õ e s re la t i -
vas a esse. o b j e c t o , h a v e m o s de p a r t i r . 
E s t e f ac to é o p r e d o m í n i o abso lu to «la 
l inguagem dos r o m a n o s na é p o c h a em 
q u e l h e s i i ccederan i os wis igodos . A opi-
nião do (pie o cé l t i co se t em c o n s e r v a -
do no essencia l das l í nguas da J l e s p a -
n h a a trave/, de lodos os successos polí-
t icos e soc iaes , d u r a n t e un ias poucas de 
dezenas de sécu los , c o m e ç o u a c o r r e r 
on i r e nós ha a n n o s com a lgum a p p l a u s o . 
Esta voga p r o v e i o - l h e de c e r t o a p p a r a l o 
de razões ph i lo soph icas cm (pie se estr i-
bou. Disse-se q u o a f i l iação das l inguas 
se não devia d e d u z i r da s e m e l h a n ç a dos 
v o c á b u l o s , n tas sim da sua í n d o l e : p r o -
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c n r n r a m - s o p r o v a s , o a t é c c r l o p o n t o 
a c h a r a m - s e , de d i í l e r e u ç a s e a n t i n o -
mias g r a m m a t i c a e s e n t r e os dons i d i o -
jnas, e d ' aqu i se c o n c l u i u q u e a l í n g u a 
po r lugueza conse rvava na in t ima essen-
cia a sua o r igem p r imi t iva ou cé l t ica . 
O m o n s t r u o s o d ' e s t e r a c i o c i n i o a p p a r e c e 
logo q u e se r e d u z á sua s i m p l i c i d a d e ; 
mas iuvolv ido n ' u m g r a n d e n u m e r o d e 
c o n s i d e r a ç õ e s , e reves t ido da a u c t o r i -
dade d e a l g u n s f a c t o s , q u e c o n c o r -
dam c o m u m a o u t r a das suas p r e m i s -
sas, fáci l foi e s c a p a r a m u i t o s q u e a 
conc lusão não s e c o n t i n h a n e l l a s . — A d -
mi l l i ndo o p r inc ip io , alias falso, de q u e 
as f i l iações das l i nguagens h u m a n a s se 
devem e x c l u s i v a m e n t e b u s c a r nas s e -
m e l h a n ç a s de s y n t a x e , e c o n c e d i d o que, 
na r ea l i dade se dão g r a n d e s d i f l e r enças 
de i ndo le e n t r e o p o r l u g u e z e o l a t i m , 
a ccinsequencia l eg i t ima d ' isso fòra u n i -
c a m e n t e q u e d ' c s t e não p rov ie ra aque l -
le. P a r a p r o v a r , p o r é m , a sua o r i g e m 
célt ica , e r a necessa r i a m a i s a l g u m a 
c o u s a ; dev i a - se e x p o r a indole da a n -
tiga l inguagem dos ce l tas d ' l l e s p a u h a , 
e a c h a r as ana log ias in t imas e n t r e essa 
l inguagem c a nossa , e o c o n t r a s t e 
d a m b a s c o m o la t im. Eis o q u e se n ã o 
fez, e (pie é impossível fazer-se . A h v -
pothesc d e q u e , o p o r l u g u e z p r o c e d e d o 
cél t ico tem a r u i n a na base . Essa l í n -
gua pr imi t iva passou sem de ixa r m o n u -
m e n t o s : o (pie ho je subs is te -é um c e r t o 
n u m e r o d e d ia lec tos , • c u j a s e m e l h a n ç a 
re la t iva c o m o id ioma de (pie p r o c e d e m 
n i n g u é m ousar ia d e t e r m i n a r t a n t o ma i s 
que e n t r e cl les se d ã o g rav i s s imas d i l l e -
r enças . E o c r s a , o gae l i co , o a r in i i -
r ico , ou o we l sh o r e p r e s e n t a n t e m a i s 
p rox imo d o an t igo cé l t i co ? E r a e s l e u m a 
língua c o m m u m a todos os povos da 
u icsma raça , ao m e n o s dos (pie e s t a n -
ceavam pela Penínsu la ; ' Q u e s t õ e s são es-
tas sob re q u e a p e n a s se p o d e r ã o f aze r 
c o n j e c t u r a s m a i s o u m e n o s a r r i s c a d a s , 
e (pie ladavia fòra prec iso reso lver c o m 
clareza an t e s de c o n v e r t e r a h y p o l h e s e 
em lhese . Isso , p o r é m , r e p e l i m o - l o — é 
in iposs iyç l , pos to q u e u m a pas sagem d e 

S l r a b ã o , p a s s a g e m dc q u e al iás os de -
f enso res das o r igens cé l t i c a s c r e r a m t i -
r a r v a n t a g e m p a r e ç a d e c i d i r n e g a t i v a -
m e n t e a s egund i q u e s t ã o ( 1 ) , e nes so 
caso i m p o r t a r i a d e t e r m i n a r d e u m m o d o 
posi t ivo q u a l d 'essas l ínguas d i v e r s a s , 
de q u e elle fal ia, t r a n s f u n d i u p a r a a da 
nossa a sua indo le . 

Nes t e logar só nos c a b e faze r s e n t i r 
q u e os r e s u l t a d o s da c o n q u i s t a r o m a n a 
se e s t e n d e r a m a t é a t r a n s f o r m a ç ã o dos 
i d i o m a s da l l e s p a n h a , fossem e l ies q u a e s 
fossem. 0 m o d o p o r q u e a t rave« do d o -
m í n i o wis igo lh ico , da invasão á r a b e , e 
da r e a c ç ã o c h r i s l ã se foi a l t e r a n d o a 
liniruaireni i i i s i i ano - romana no o e c i d e n l e 
da Pen ínsu la a t é c h e g a r a p r o d u z i r d i a -
lec tos d i n e r e n t e s , que. se c o n s t i t u í r a m 
e m diUere.nles l i nguas , h a v e m o s d e a v e -
r i g u a - l o em r e l ação á p o r l u g u e z a o n d e 
nos c u m p r e la/.e-lo. Aqui só i m p o r t a 
s a b e r se o i d ioma dos r o m a n o s t o m o u 
um a s c e n d e n t e dicisivn s o b r e as l i n g u a -
gens mais ou m e n o s b a r b a r a s e , c o n f u s a s 
r 
(pie a t é e n t ã o se fal lavani , e «pie n ã o 
pod iam ser e x c l u s i v a m e n t e cé l t i ca s , m a s 
mesc ladas d e ibé r i co , c é l t i c o , p h e n i c i o , 
g r e g o , e p ú n i c o , liem c o m o o e r a m u<> 
s a n g u e os h a b i t a n t e s da l l e s p a n h a , o 
c o m o a inda h o j e o v e m o s nos ves l ig ios 
dVssas l ínguas , b e m a p p a r e n l e s n o s 
dons p r i u c i p a e s id iomas m o d e r n o s , o 
p o r l u g u e z «; c a s t e l h a n o . 

Dissemos ac ima o — i d i o m a dos r o -
m a n o s — e não a l í ngua lat ina : d i s s emo-
lo m u i de p r o p o s i l o . Q u a n d o se a s s e -
vera q u e o la t im se t o r n o u a l i n g u a g e m 
y;eral da l l e s p a n h a a l l í g u r a m o - n o s que. 
o s h e s p a n h o e s r e p e t i a m v u l g a r m e n t e o s 
pe r íodos e l o q u e n t e s de C i c e r o , ou u s a -
vam do es ly lo fácil e h a r m o n i o s o d<> 
T i l o L ív io ; que, g u a r d a v a m as r e g r a s se-
ve ras da g r a m m a t i r a la t ina c o m o m e s -
m o e s c r ú p u l o c o m «pio c o s t u m a v a m 
r e s p e i l a - l a s os b o n s c s c r i p l o r e s do s é -
cu lo de A u g u s t o , l is ta idea e r r a d a bas l a 

(1) UOintnr et r r l iqu i t áspani g r a m m a t i c a . non 
unius onir.es gsMiciis: q u i p p e i v c e o d e m q n i d e m 
s e i m o n e . S t r abon . Geogr . L. I l l [p . 204 da edição-
tPAinsteid. 1707 notis varis.] 

A. 
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p o r si a l e v a r a l g u n s e s p í r i t o s a i n c l i -
j i a r e m - s c p a r a o s s o n h o s d o c c l l i c i s m o 
p e r s u a d i d o s , e c o m r a s ã o , da i m p o s s i -
b i l i d a d e d e a d m i l l i r s e m e l h a n t e i d è a . 
O l a c t o é , p o r é m , o u t r o . E m R o m a o 
v u l g o fa t iava s e m d u v i d a d e u m m o d o 
d i v e r s o d ' a f | u e l l e cpio os e s c r i p t o r e s s e -
g u i a m . E s s a l i n g u a g e m q u e S u e l o n i o 
c h a m a v a quotiniana e A u l o - G e l l i o rtts-
tica (1) é d e n o m i n a d a p o r o u t r o s a n d o -
r e s pedestre , vulgar, simples ( 2 ) . Mis tu -
r a d a d e v o c á b u l o s d e s c o n h e c i d o s n o s li-
v r o s , i m p e r f e i t a n o m e c h a n i s m o dos 
v e r b o s , o nas d e s i n e n c i a s d o s c a s o s sc-
gn ia se- lhe cTahi a n e c e s s i d a d e de e m -
p r e g a r a s p r e p o s i ç õ e s m a i s f r e q u e n t e -
m e n t e p a r a d i s t i n g u i r e s t e s , e u m a o r -
d e m n a t u r a l e som i n v e r s õ e s na s u c c e s -
s ã o d a s p a l a v r a s ( 3 ) ; p r e c i s a v a e m f i m 
de a l t e r a r a Í n d o l e da l í n g u a c u l t a , e 
tle a p p r o x i m a r - s e , q u a n t o a essa Í n d o l e , 
«ias f o r m a s m a i s s i m p l e s q u e d e p o i s a d o -
p t a r a m o s i m l i o i u a s m o d e r n o s d o m e i o -
d ia d a E u r o p a . 

F.sla l i n g u a g e m p o p u l a r e r a p o r v e n -
t u r a e m p a r t e u m c e r t o r e s t o d a an t iga 
l í n g u a d o L a c i o c o n s e r v a d a t e n a z m e n t e 
p e l a p l e b e , o a l i m e n t a d a pela a e c c s s ã o 
s u c c e s s i v a d o s p o v o s da l l a l i a á soc ie -

(1) Quot id iano se rmone , quaedam usurpas-
se etiui (sc. Oc lav iwu) i i t terae ipsitts Rutographac 
ostentant baccol uni put/ciaccinn Iii-
cerrosmn vapide sese liabcrc. ... belizare 
taclianizare. I tem, ximux pro siniiti* K-domos gene-
tivn easu. Oetav. c. 87 (ediç . de E rnes to 1775) 
D ' a q u i se vò que o povo não só usava cie vocábulos 
cs Ira o lios á l íngua ül terar ia , mas a l terava a decli-
nação dos nomes e a con jugação dos verbos. E ad-
virta-se que Augusto não escrevia na l inguagem po-
pu la r , mas apenas usava d 13 a lgumas palavras d 'e l la , 
iuutcdam.—Quod nunc au tem ba rha rc q u e m loqiti 
d i c c m u s , id vi t ium se rmenis non b a r b a r u m esse 
sed raslicinn. Gelli Noc t . Atf. L. 13 c. G. 

(2) Duear .ge (i lossar. F rae fa t . c . 28. 
(3) Era por isso q u e Augusto, que aborrecia os 

discurses obscu ros , não pimpava l aüando ou es-
c revendo as preposições e con junções , segundo diz 
Suelonio (o. RO); neque pracposilionibus rerhis ait-
tlcrc, ncqitc oonjttníioncs saepiax ilerare tlubiluvií. 
E i n e s t o com Grevio, e Gronovio , leu uvbitiits por 
rerhis o que nos parece não ter sent ido. Sne ton io 
idlodia sem duvida aos diteursos de Augusto, e aos 
csci iptos para o povo, nos quaes e!le p rovave lmente 
íallava a l inguagem vulgar seguindo a sua judiciosa 
dou t r ina de se lazer e n t e n d e r por todos, cm vez 
<lc buscar f l u a s vi c palavras exqucsi-as, 

d a d e r o m a n a ; e m p a r l e u m r e s u l t a d o 
d a s c o n q u i s t a s . Nas l o n g í n q u a s e d u r a -
d o r a s g u e r r a s d a r e p u b l i c a , a s l e g i õ e s 
r o m a n a s v a g u e a n d o p o r d i v e r s a s p a r -
t e s , r e s i d i n d o p o r d i l a t a d o s p e r í o d o s n o 
m e i o d e e s t r a n h o s , r e c r u t a n d o c o l i o r -
tes i n t e i r a s e n t r e e s l e s . e r a m , s a i n d o d e 
l i o m a e v o l t a n d o a c i l a c o n l i n n a i n c n l e , 
um v e h i c u l o de p a l a v r a s e p h r a s e s 
b a r b a r a s q u e t e n d i a m a cons t i rv . t r a 
l i n g u a g e m p o p u l a r , i n d o m a d a pelo 
i d i o m a i i l l e r a r i o , e t a lvez a a i l a s t a r 
c a d a vez m a i s u m d o o u t r o . E n a ver-
d a d e j á C i c e r o s e q u e i x a v a d e q u e o s es-
t r a n g e i r o s , p r i n c i p a l m e n t e ce l t a« , (brac-
eatae nationes) a l l l u i n d o á I l o m a h o u -
ves sem a l t e r a d o a p u r e z a da d i c c ã o (1) . 

P o r o u t r a p a r l e a n o t á v e l d i l f e r e n ç a 
da l í n g u a p l e b e a í i l í n g u a c u l t a , se de s -
c o b r e n o s m o n u m e n t o s m a i s a n l i g o s , e 
n a s p a l a v r a s c l o c u ç õ e s d ' a q u o | ! a , «pie 
v o l i i n t a r i a o u i n v o l u n l a r i a m e n l e i n t r o -
d u z i r a m n o s s e u s e s c r i p l o s a m d a o s 
m a i s c e l e b r e s a n d o r e s H o m a n o s ( 2 ) . 

C ontinuar-se-lia. 

A. Herculano. 
— 

I M F L U E i í C S A D O C S m S T Í A H I E M O 

S O B R E A L E G I S L A Ç Ã O . 

(Continuado do N.'1. pag. 2 1 . ) 

11. 
F i l i i , obed i t e parenl ibns vesti is 
in t lomin- t : b o c enini justnm est. 

l l unora pa i rem et matrera tuawl 
. . . Ut bene sit libi 
Et vos patres , nolilo ad iracun-
diam provocare filios vestn s : sed 
educa te illos in discipl ina et cor-
r ep t ione Domini . 

5. Paul. ad Ephes. ctrp. 6. 

C 3 ITomem n o v e r d o r dos a n n o s , che io 

d e v i d a , v o l t e a n d o na v o r a g e m das pai-

(!) De Oral . c. 5 n. 0/j. 
(2) Quint i l ianos Ins t i tu i . O at . L. 1. c. 9.— 

Quem quizer es tudar mais l a rgamente a nialcna 
consul te i t a l l am Kurope. in lha Midddte s!^fx.c.J-
—Titaboscl i i S faria delta I.ellcralnra lia! anu 1* 
3 P. i Faefaz . (edição de Florença 1800) D«r»nP® 
Gtossar. Pracf. e sobre ludo Mcmoircs (te P.-tcadc-
mi; da Intci iptions, T. 2!t p, £>S2 e S' gg. 
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xões p o d e j u l g a r - s e feliz p o r não 1er 
prizões (pie o l iguem á s o c i e d a d e e lhe 
roubem m o m e n t o s de p r a z e r , « e m b o r a 
seja a vida mu s o n h o , é um s o n h o ag ra -
dáve l , mais a g r a d a v e l q u e o d e s p e r t a r » 
— dirá elle — P o r é m , m a l q u e lhe pese , 
virá a m ã o t r e m u l a e en rego l l ada da ve-
lhice e d e s p e r l a n d o - o lhe a p o n t a r á para 
o m u n d o , e el le n ã o e n c o n t r a r á s enão 
um d e s e r t o t r i s te e d e s a b r i d o a p e z a r do 
seu t u m u l t u a r o f o l g u e d o s : a b a n d o n a d o 
de l o d o s , i n c o m i n o d o p a r a t o d o s , ro ído 
de p c z a r e s , s a u d a d e s , e r e m o r s o s , a n -
ceará pelo t u m u l o c o m o seu ún ico r e f u -
gio. 

0 sonho e ra p r a s e n t e i r o m a s foi c u r -
to , e o d e s p e r t a r foi t e r r í v e l . . . E p o r -
que ? 

P o r q u e esse h o m e m n ã o t i nha u m 
filho , q u e na ve lh ice indemnisas se c e n t o 
por um os c u i d a d o s (pie d 'e l le r e c e b e r a . 

F a l t a v a - l h e um a m i g o , e el le n ã o h a -
via q u e r i d o ser P a e p a r a 1er a m i g o s . 

As ca r i c i a s da infância , os r isos e os 
folguedos da j u v e n t u d e , os c u i d a d o s da 
viril idade não lhe p o d e m s u a v i s a r os 
males da v e l h i c e : e p res t e s a e n t r a r o 
limiar da e t e r n i d a d e não verá um ra io 
da i m m o r t a l i d a d c v e n d o - s e r e p r o d u z i d o 
lia exis tência de seus f i lhos . 

A c r e a ç ã o do h o m e m á imagem do 
creador (*) em c o u s a n e n h u m a é p o r 
certo mais s u b l i m e do q u e na r e p r o -
ilucção da sua espcc ie — Não c e l le i to da 
simples e neccssuriu lei da c o n s e r v a ç ã o 
<la m e s m a e s p c c i e , po r (pie e n t ã o satis-
feito o fim c e s s a r i a m lodos os v incu l e s 
da p a t e r n i d a d e . E a f e l i c idade de r eve r -
se nas suas o b r a s . Os b r u t o s a inda os 
niais s u p e r i o r e s na e s c a l a d a a n i m a l i d a d e 
0 mais c a r i n h o s o s na p r o t e c ç ã o da p r o -

e s q u e c e m (pie são p a e s , e a r r o j a m 
l 'o seu n i n h o seus f i l h o s , q u a n d o t r e m 
M d e d i c a r - s e á c r e a ç ã o de u m a nova 
pro le ; o u t r o s d e v o r a m seus f i l h i n h o s , 

os d e i x a m m o r r e r a mingoa q u a n d o a 
do in s l inc lo lhes próva (pie são de 

Hl.lis. 

(*) Kl creavi t Deus l iominem ad i m a g i n e m 
Miaui — (Jenes. C a p . i. v. 27. 

E no e n t a n t o as legis lações dos póvos 
ainda os mais civilisados, q u a n d o noilas 
não d o m i n a m os p r inc ip i e s do C.hr is l ia-
n i s m o , a b a l e m o h o m e m á t r is te c o n d i -
ção dos b r u t o s ! . . . o áp ice da c iv i l i sação 
c o m o s y n o n i m a d e a p e r f e i ç o a m e n t o mo-
ra l do h o m e m es tá na d i i lu são das idèas 
c h r i s l ã s . 

Não são g r a t u i t a s as a s s e r ç õ e s , q u o 
l evamos d ic to . V e j a m o s os C h i n s a r r o -
j a n d o ás r u a s das suas c i d a d e s os f i l hos , 
({iie e i les n ã o p o d e m ou n ã o q u e r e m 
a l i m e n t a r , pa ra q u e o s a n i m a e s c a r n i c e i -
ros os d e v o r e m , ou os c a r r o s q u e a c a r -
r e t a m as i m m u n d i c e s os vão l a n ç a r ao 
m a r ! . . . o s L a c e d e m o n i o s m a t a n d o o s 
q u o n a s c i a m c o m a l g u m d e f e i t o , o . os 
R o m a n o s e s c r e v e n d o c o m s a n g u e a sua 
legis lação s o b r e o p á t r i o p o d e r . 

R e s l r i n g i n d o - n o s a o e x a m o r á p i d o d a 
l eg i s l ação d ' e s l e s ú l t imos , e c o i n p a r a n -
do o (pie el ia f ô r a an tes e depois do 
C i i r i s l i an i smo , v e r e m o s q u e a e s t e d e -
vem os . a d e s t r u i ç ã o de l ae s h o r r o r e s . 

C o e v o c o m a o r i g e m de R o m a o p á -
tr io p o d e r foi s a n c c i o n a d o s o l e m n e m e n -
te pe lo Cod igo f u n d a m e n t a l de lodo o 
D i r e i t o r o m a n o c o m a le r r ive l f a c u l d a d e 
de m a t a r os f i lhos (*) 

Es t e p o d e r d u r o u i n c o n t r o v e r s o a l é 
q u e a lei do a m o r e h u m a n i d a d e c o m e -
çou a se r c o n h e c i d a . l \ o s t e m p o s da 
R e p u b l i c a o s e x e m p l o s d e R r u t o , C á s s i o , 
e F ú l v i o são b e m conhecidos. 

A a p p a r i ç ã o do C h r i s l i a n i s m o ve iu 
d o m a r os c o r a ç õ e s de bronze , dos do-
m i n a d o r e s do u n i v e r s o ; e os c o s t u m e s o 
as leis t e n d e r a m a mod i f i c a r - s e , e mu 
c i d a d ã o r o m a n o c o m e ç o u a p o d e r ser 
P a e sem a b d i c a r a q u a l i d a d e de h o u i e n t 
p a r a s e t o r n a r um a lgoz . 

Mós já n o t á m o s (pie o C h r i s l i a n i s m o 
g a n h a r a a v ic lo r ia n o s c o r a ç õ e s e n a s 
conv icções m u i t o an t e s (pie a s L L . 
s a n c c i o n a s s e m o seu r e i n a d o . 

No t e m p o de S o n e c a o povo r o m a n o 
a p r e d e j a um P a e (pie i n a l a r a seu f i lho . 
T r a j a n o n i a n u m i l t e u m o u t r o c r u c l m e u -

,") K n d o l i h e i i s jus l i s , jus vil;c e l nc i i s v e n u u -
daud i ip i e p o l o t a s p a l i i — \ l t t a b l . 
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t e I n i c i ado pe lo P a e . H a d r i a n o d e s t e r r a 
l i m P a e q u e m a t a r a um fi lho na caça (*). 

A força invisível das idèas C h r i s l ã s já 
se. a m o s t r a nes tes e x e m p l o s : m a s a l e -
g i s l ação a inda n ã o e ra c h r i s l ã , p o r (jue 
u m J u r i s c o n s u l t o c o n t e m p o r â n e o d e 
A l e x a n d r e S e v e r o e s t a b e l e c e — que i li-
cito ao Pae o matar seu filho (**). 

No e n t a n t o A l e x a n d r e havia b e b i d o 
Jeile c h r i s l ã o : e es te le i te t r a n s f o r m a d o 
e m s a n g u e imper i a l n ã o podia de ixa r d e 
a l t e n u a r tal l eg i s l ação ; c é d 'e l le a p r i -
m e i r a lei «pie l ira aos P a e s f a c u l d a d e 
t ã o b a r b a r a ; d e s p e - l h e s a n a t u r e z a de 
t i g re s p a r a o s t o r n a r h o m e n s ; e m cada 
fami l i a se e s t a b e l e c e um T r i b u n a l (***). 

Hav ia soado a h o r a m a r c a d a na m e n -
te do E t e r n o , e a c r u z , s o b r e a q u a l 
o HOMF.M-DEUS exp i ra ra p o r s e n t e n ç a de 
uru m a g i s t r a d o romano, e cu i um p a t í -
b u l o romano, c o b c r l o de o p r o b r i o s o 
v i l i p ê n d i o s , ia f e c h a r a corôa dos Cesa -
r e s e r e m a t a r a has lea do L a b a r o ; e o 
n o m e de Chr i s l o subs t i t u iu o dos i m -
p e r a d o r e s nos e s t a n d a r t e s dos exe rc i t e s , 
e o i m p é r i o dos Cesa re s passou a ser o 
de C h r i s l o , a sua e x t e n s ã o , civi l isação e 
E L f o r a m m e i o s p rov idenc i ac s d a p r o -
p a g a ç ã o d o C h r i s t i a n i s m e . 

E o i m p e r a d o r q u e a l ça ra a C r u z c o m o 
e s t a n d a r t e da v i c t o r i a , assigna va c o m 
cila a p r i m e i r a lei q u e c o n d e m n a c o m o 
p a r r i c i d a o Pae. q u e m a t a seu f i lho (****). 

C o n s t a n t i n o syu ibo l i s ando as novas 
i d è a s chri .- lãs vence ra M a x e n c i o . E a 
C r u z a l çada c o m o r o t u l o — i n hoesigno 
vinces—• t o r n á r a os i m p e r a d o r e s ignaes 
aos h o m e n s , e a i g u a l d a d e rel igiosa não 
p o d i a t a r d a r a ser po l i t i ca , l i os f i lhos 
f o r a m o l h a d o s pela lei c o m o h o m e n s , e 
n ã o c o m o c o u s a s su je i t a s a o h o m e m . 

B a q u e o u o i m p é r i o r o m a n o , m a s as 
s u a s leis f e c u n d a d a s pe los p r i n c í p i o s 
c h r i s t ã o s p a s s a r a m para a s leg is lações 
m o d e r n a s . H o j e n e n h u m povo c h r i s l ã o 

(*) Senec . <ie c i em. Mb. 1. cap . 14. L. 5. ÍT. de 
!eg. 1'om. de parrieitt. L. unie. C. de Uis, qui par. 
t el tiò. oceid. 

(**) Paulo 11a L. 1 t. ÍT. de lib. ei posl. 
("") L. o. C. de pair, potesl. , 
(•*") L. ««. C. j 

I c o n c e b e a poss ib i l idade de um palr io 
! p o d e r c o m o d i re i to de vida e m o r t e , o 

f i lho n ã o é cousa, n ã o é escravo, é um 
i r m ã o do P a c em C h r i s l o , Pae de todos, 
é a b e n ç ã o do S e n h o r , ó a p r o m e s s a rea-
l i sada de J e h o v a h , é o a r r i m o e conso-
l ação da velhice . O pa l r io p o d e r é um 
j u g o s u a v e e r e l i g i o s o , os P a e s são a 
i m a g e m de l ) e u s , c a obed icnc i a filial 
um d e v e r g r a l o e s a n c t o , e de tal na tu -
r e z a , (pie a l i n g u a g e m dos povos chr i s -
tãos p a r a d e n o t a r o q u e p ô d e h a v e r de 
ma i s c a r i n h o s o 110 p o d e r e de m a i s liii-
mr.no no c a s l i g o , leni o e p i t h e l o — p a -
ternal—. 

C o m p a r e m o s o s e n t i d o d 'es ta palavra 
p r o i m n c i a d a p o r um J c . ' ° a n t e r i o r ao 
C h r i s l i a n i s m o e p o r o u t r o p o s t e r i o r , e a 
sua d i f f e rença m a r c a r á 11111 I r iun ipho 
g lor ioso d o C h r i s l i a n i s m o — u m dos ef-
1'eitos da sua in f luenc ia n a s legislações 
m o d e r n a s . 

(Con tinu ar-se-lia.) 

S. B. 
«.IH--I j ^ S a p C J - x u - i i •"•• 

A B B A D O X A E A D R A M E L E C , 
ou 

o DEJIONIO ARREPENDIDO E O DEMÓNIO 
CONTUVAZ. 

(Continuado da pag. 22) 

Entretanto Sa lan e Adramelcc 
Da terra p o u c o e p o u c o se avis inham . 
L'm per lo de o u t r o ; 111 as cada 11111 sós inho » 
Adramelcc a viu , distante ainda , 
Por entre as trevas da cerrada n o i t e ; 
E—»ei - la !• de goso transportado, disso : 
(Apoz ideas v inham- lhe as ideas , 
Como as vagas do m a r , c o m o o oceano 
Se encapelou , America longínqua , 
Quando de m u n d o s li es te separava) 
»A terra é sim . e cu regerei a terra 
» Qual or igem do mal . d e l i a o lyranno , 
»I .ogo que Satanaz expulso , e o N u m e 
»Vencido, eu imperar, lala s o m e n t e ? 
»E ao meu d o m i n i o escaparão os astros 
» Que nos céus volvem sobre mini ha t a n t o , 
• Tranqui l l amenle ?—l .á l a m b e m a morte 
• Destrua um apoz outro . até o extremo 
» Do f i r m a m e n t o — e que isto veja o l i l e r n o ! - " 
»Inte l l igentes seres destruídos 
»Não s e i ã o 11111 por 11111 . c o m o ante a fúria 
»Vil . i m p o t e n t e , de Salan f e n e c e m — -
»IIaças inteiras cairão exibidos , 
»Jazerão a meus pés cui pó iuimcrtas 
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iR desmaiadas voltearão m o r r e n d o : 
» Então aqui— alU—ou lá—tr iumphante 
»bosinl io s e n t a r - m e - h e i . o l h a n d o em roda : — 
» E n t ã o , ó natureza , para o i m n i e n s o , 
» Profundo sepulchral das obras luas , 
» Que eu conduzi ao t ú m i d o . m e u s o lhos 
• Abaixarei—e os teus corruptos restos 
» Observando rirei ! E (pieira Eterno 
> Do cadaver do m u n d o novos seres 
»Tirar , para eu arruinar de n o v o ! 
» Com o m e s m o ai d i inen lo , as mesmas artes, 
• l - los-l iei outra vez, de um astro em outro, 
»Desv iar , destruir. — A d r a m e l e c 
»0 teu poder tal 6 : — achar te resta 
• De exterminar espíritos o m o d o . 
»Para que às Luas m ã o s Satan pereça 
» E destruído , se esvaeça em nada. 
» Debaixo de seu m a n d o , acção n e n h u m a 
» Digna de li executar te é d a d o 
»Tu poderoso espirito , que an imas 
»Adramelcc , inventa—faz : — a c a b e m 
»Os espíritos m e s m o : — e u te maldigo ! 
» O u des tree -os , ou m o r r e ! — A h , s im f e n e c e ! 
»Viver c não re inar !—Pref i ro a morte . 
» Eu ire i—cu irei os p e n s a m e n t o s 
» Meus. quacs numes , junclar e lião-de e n t ã o elles 
»Inventar—destruir ' .—Eis cl iega o t e m p o 
» tio que penso la desde a eternidade 
» Executar:—agora, s im. (pie surge 
» Deus contra n ó s em seu furor baldado 
» E se não erra Satanaz, ínvia 
» Um l iedcmplor dos homens para o império 
»Nosso nos arrancar. Satan embora 
» Não se encane :—que imporia embora esse homem 
»Seja o maior entre os maiores vates 
» Desde Adão para cá:—seja o Messias. 
»0 venc imento seu do inferna! t l irono , 
» An!e os j i inc los espíritos, mais d igno 
»Da posse me fará , ou antes — e Mo 
»Talvez mais cumpra a divindade tua—• 
» O m e s m o Sa lanaz , primeiro que e l l e , 
»Eterno Adramelcc , destruir d e v e s ! 
» T e r m i n a r ã o feito portentoso 
»A minha escravidão:—seja a primícia 
»Ella do meu t r i u n i n h o : — e n t ã o s u p r e m o 
» Dos n u m e s regedor brilhar eu l iei-de ! 
" Quão diíiicil te sai, Sa lan . o c o r p o 
» Do Messias pungir ! — t l l i , tu lhe oppr ime 
» 0 corpo tão s o m e n t e ! — E u t e c o n c e d o 

• Antes de te sumir tão vil proeza. 
• AlHidigado o pó ínorlal lhe esparge, 
» Q u e ;is almas .-ou eu só q u e m aiinicpiila. 
Assim devaneava a mente sua 
Do desejoso coração levada , 
Na damnada tenção. Deus . (pie os futuros 
Prevê , ouviu —cal lou. Adramelcc , 
InvoUo em roedores p"nsanieulos 
Juvisivcl f icou s ob re uma nuvem 
Eucasleüada em lorno d'elle : — a Ironie 
A!îo','ne .da l inha, os o lhos fitos, 
E em rugas de luror su lcado o rosto . 

A . Herculano. 

O M E D I C O . 

(Continuado da pag. 28j 

I V . 

Que l ' impie assistant à ton heure s u p r ê m e 
Ne dise pas: Voyez, i l t r e m b l e c o m m e m o i . 

•—Lamartine— 

C 3 s c u i d a d o s e m q u e a g r a v i d a d e d a 

m o l é s t i a , q u e o medico a c a b a v a d e d e s -

t r u i r , o t r o u x e r a c o n s t a n t e m e n t e e n v o l -

v i d o , e . a f e l i c i d a d e q u e e l l e v i r a e s p a -

l h a d a p o r u m a f a m i l i a i n t e i r a , n ã o o d e i -

x a r a m s e n t i r ( p i e u m a e n f e r m i d a d e t e r -

r í v e l l h e i a p o u c o a p o u c o c o n s u m m i u -

d o a s f o r ç a s e a v i d a — - a e l l e l ã o p r o m -

p i o a c o r r e r e m s o c c o r r o d o s o u t r o s . 

R e c o l h e u - s e d o s s e u s t r a b a l h o s d e t o -

d o s o s d i a s e a o c r u z a r o s n n i b r a e s d a 

s u a p o r t a a s f o r ç a s l r a q u e a r a m - l h e q u a s i 

a p o n t o d e o n ã o d e i x a r e m s u s l e r - s e : 

f o i e n t ã o ( p i e e l l e c a i u e m s i d o a l t o 

d o s s e u s p e n s a m e n t o s s e m p r e d e d i c a d o s 

a o s o u t r o s e q u e s e a c h o u d i a n t e de . 

t o d a a g r a v i d a d e d o s e u m a l ; e n t ã o c o -

n h e c e u e l l e q u e . a q u e l l e d o b r a r d o s j o e -

l h o s s o b o p e s o d o c o r p o l h e d i z i a ( p i e 

p o r a l l i e l l e j á n ã o h a v i a d e s a i r s e n ã o 

p a r a a s e p u l t u r a . 

P a r o u e n t ã o u m m o m e n t o n o l i m i a r 

d a p o r i a e l a n ç o u p e l a u l t i m a \ c z o s 

o l h o s p a r a o m u n d o — p a r a a q u e l l e m u n -

d o q u e l h e l i n h a c o n s u n i i i i i d o a v i d a , a 

q u e m e l l e j á d e n a d a p o d i a s e r v i r e q u e 

o d e i x a v a a g o r a s ó d i a n t e d a s u a d o r . 

N e s t e v o l v e r d e o l h o s I ã o s e n t i d o a s 

l a g r i m a s c a í a m - l h e . e m f i o p e l a s f a c e s : 

l a g r i m a s d e h o m e m ( p i e s e n ã o d e r r a -

m a m s e n ã o c o m p r o f u n d o s e n t i m e n t o . 

C o m p a s s o s m a l s e g u r o s f o i e l l e d e -

p o i s c a m i n h a n d o p a r a o l e i t o , e a b i 

e s t e n d i d o p r o c u r a v a f u g i r d o s e u p e n s a -

m e n t o q u e l h e r e v o l v i a a i d e a d a m o r t e 

e l l i ' a a p r e s e n t a v a p o r I o d a s a s f a c e s . 

A h o r a e x t r e m a d o medico c h e g a r a 

e m f i m ; e s s a h o r a e m q u e a c o n s c i ê n -

c i a s e e r g u e d i a n t e d o h o m e m e l h e d e -

s e n r o l a I o d a a v i d a p a s s a d a , h o r a p o r 

h o r a , m o m e n t o p o r m o m e n t o , p a r a i h o 

p e d i r c o n t a d o s s e u s a c t o s . 

| D e s g r a ç a d o d o h o m e m q u e u c s l e m o -
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m o n t o da vida n ã o l em o apo io de u m a 
c r e n ç a <pic o c o n d u z a t ras iqui l lo p a r a a 
s e p u l t u r a ; d e s g r a ç a d o do cpie c r ê só no 
m u n d o e vê esse m u n d o des fe i to p a r a 
e l l e ; d e s g r a ç a d o do «pie n ã o l e m , a pa r 
d a s l a g r i m a s q u e c h o r a s o b r e u m passa-
do q u e lho fug iu p a r a s e m p r e , u m a e s -
p e r a n ç a n a e t e r n i d a d e q u e lhe a c e n e a o 
l o n g e p o r e n t r é a s i nce r t ezas d o t u m u l o ! 

O t u m u l o ! — i d ò a q u e sor r i ao d e s -
g r a ç a d o ((ue devora na so l edade as la-
g r i m a s da sua d ô r q u a n d o já n e m o 
c h o r a r l h e p o d e se r alivio , m a s q u e se 
a l e v a n t a pavorosa d i a n t e d o h o m e m 
p a r a q u e m a inda res ta n o m u n d o u m a 
e s p e r a n ç a ! 

MOIUIEH ! — s e n t i r - s e a r r e b a t a d o do 
m u n d o , a l é m do q u a l es tá para u n s , o 
n a d a ; p a r a o u t r o s , a KTIÍIINIUADF.; pa ra 
a m a i o r p a r l e , a duvida ! 

C o m o o m o r r e r do m a r i n h e i r o q u e 
s e n t e o seu navio a f u n d a r - s e com a agua 
q u e lhe j o r r a lá d e n t r o e vem s u b i n d o 
p a l m o a p a l m o , a e s t e n d e r o c o r p o p a r a 
a v ic t ima q u e a e s p e r a lá em c ima e q u e 
a c a d a m o v i m e n t o das o n d a s r e s p o n d e 
c o m um gr i lo de d o r : c o m o o m o r r e r 
d e s t e h o m e m q u e foge e spavor ido d i a n t e 
da agua «pie p r o c u r a c e r c a - l o por toda a 
p a r l e , o s e n t e a b r a ç a d o ao topo do m a s -
t r o , o navio osc i l l a r na sua u l t ima a g o -
n i a — a s s i m é o m o r r e r d o m e d i c o . 

Mas p a r a o m a r i n h e i r o q u e ass im vê 
a b r i r - s e - I h e o t u m u l o , e q u e , ne s t e t r a n -
se t e r r i v o l , c o n t e m p l a a s a g u a s b a l o u -
ça r e m - s e al t ivas no seu leito i n sondáve l 
p o r Ioda a vas t idão dos m a r e s , e e n x u g a 
as l a g r i m a s (pie lhe c o r r e m lio a lio 
p a r a c o r r e r c o m os (dlios lodo o l ior i-
s o n l o , ha a inda uma e s p e r a n ç a — o alve-
j a r de u m a vela ao longe p o r e n t r e a s 
o n d a s do o c e a n o q u e possa c o r r e r a 
e l le e sa lva- lo . 

P a r a o medico e s t e n d i d o no seu le i to 
d o i n o r t e n e n h u m a e s p e r a n ç a lho r e s t a , 
p o r (pie el le pôde p e n e i r a r d e n t r o em s i 
m e s m o e s e n t i r - s e m o r r e r , ver a m o r t e 
c o r r e r - l h e de envol ta com o s a n g u e e 
c o n t a r os m o m e n t o s da vida pelas p u l -
sações do c o r a ç ã o . 

I )e q u e lhe s e r v e a sc ienc ia ne s to 
m o m e n t o e x t r e m o ? — p a r a l he fazer c o -
n h e c e r l o d o o i n c u r á v e l do seu m a l , 
todo o d e s e s p e r a d o da sua p o s i ç ã o ; p a r a 
lhe d izer q u e o viver ó imposs íve l , p a r a 
lhe d e s t r u i r todas as i l lusões q u e n e s t e 
m o m e n t o v e n d a m os o lhos de lodos o s 
o u t r o s h o m e n s e lhes e n c o b r e m o s e -
p u l c h r o . 

Oh q u e pa ra es to h o m e m a u l t i m a 
h o r a da vida deve ue ser b e m so l e inne 
e b e m t e r r í v e l ! El le q u e n u n c a se c h e -
gou ao le i to de um e n f e r m o q u e lhe n ã o 
de ixasse u m a e s p e r a n ç a , m u i t a s vezes 
m e n t i d a , m a s a n i m a d o r a s e m p r e , q u e 
t i nha elle agora p a r a s i q u a n d o a e n f e r -
m i d a d e ab i es lava d ian le d ' e l l e cm Ioda 
a sua i n t e n s i d a d e ? só a r e s i g n a ç ã o — 
aque l la v i r t u d e q u e faz c o m q u e o ch r i s -
lão q u e se s e n t e mui f r a c o p a r a os s e u s 
m a i e s se a t i ro ao seio da P r o v i d e n c i a 
c o n f i a d o na j u s t i ç a c na o m n i p o t ê n c i a 
d i v i n a . 

Pas sou a m ã o pe la f r o n t e e s c a l d a d a 
c o m a f e b r o c e r g u e u o s e u p e n s a m e n t o 
p a r a D e u s . 

«Eis -me no u l t i m o t r a n s e da vida—• 
p e n s o u elle para c o m s i g o — . . . m a s a 
m i n h a vida n ã o foi c o m o a dos o u t r o s 
h o m e n s . . . foi o viver do m e d i c o q u e so 
de ixou m o r r e r a s i cm q u a n t o c u r a v a os 
o u t r o s . 

Q u e f izes te n o t eu p e r e g r i n a r p o r 
e s t e i n u n d o , l u q u e t e votas tes ao c u m -
p r i m e n t o d e u m a mis são s a g r a d a ? m e 
p e r g u n t a a c o n s c i ê n c i a . 

O u e fiz eu ?!. . p o r toda esta m i n h a 
vida n ã o me c o r r e r a m p lác idos e r i so -
nhos senão os dias da m o c i d a d e . . . t u d o 
o ma i s foi um c o n t i n u o l i da r e n t r e en -
f e r m o s e a g o n i s a n t e s , e n t r e c a d a v e r e s 
mil vezes . 

Vi as l a g r i m a s de g r a t i d ã o do p o b r e 
a q u e m eu l inha r e s t i t u í d o á s a ú d e e ao 
t r a b a l h o , e vi os seus f i l h i n h o s , a q u e m 
a o r p h a n d a d e h o u v e r a p r e c i p i t a d o na 
m i s é r i a , s o r r i r e m - s e p a r a m i m <• b r inca -
r e m a leg res na casa de seus paes . 

Não e n c o n t r o m o m e n t o s ma i s felizes 
po r Ioda a u i iuha v i d a . . . é uma r e c o r d a -
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cão es ta q u e v e m l a n ç a r b a s t a n t e al ivio 
nas m i n h a s d o r e s p r e s e n t e s . . . q u e r o des-
ce r a b r a ç a d o c o m ella p a r a a s e p u l t u r a . 

Res t i t u i m u i t a s vezes o f i lho ao p a e , 
a e sposa no m a r i d o , o i r m ã o ao i r m ã o . . . 
e e s t e p a e , e s t e m a r i d o e e s l e i r m ã o 
p o r v e n t u r a se e s q u e c e r a m de m i m . . . 
n e n h u m d ' e l l e s virá d e r r a m a r u m a l a -
g r i m a s o b r e a m e m o r i a d o m e d i c o . . . 
n e n h u m d ' e l l e s v i rá c u r v a r o j o e l h o 
s o b r e a Ingem da m i n h a c a m p a pa ra 
e r g u e r nos C é u s u m a o r a ç ã o pe lo seu 
a m i g o e x l i n c t o . 

O n e f a z e m esses h o m e n s q u e e u t an -
tas vezes l ivrei das g a r r a s da m o r t e e a 
c u j o s le i tos eu fui t a n t a s vezes l e v a r a 
vida ? — F o l g a m a l eg re s p o r esse m u n d o 
e n e m ao m e n o s e v i t a m ao seu a m i g o 
o m o r r e r ao d e s a m p a r o . 

E m b o r a ! Q u e me i m p o r t a a m i m 
a i n g r a t i d ã o dos h o m e n s na h o r a e x t r e -
ma da v ida . . . foi c o m o p e n s a m e n t o em 
D e u s q u e a n d e i s e m p r e p o r e s t e m u n -
do . . . a j u s t i ç a de Meus me j u l g a r á . » 

F e l i z d o h o m e m q u e n a h o r a e m 
q u e se s e n t e m o r r e r vê l u z i r - l h e o pl ia-
rol d a e s p e r a n ç a , a c e n d i d o pe los s eus 
s e n t i m e n t o s de C h r i s l ã o e pe la c o n s c i -
ênc ia d e t e r c u m p r i d o n a t e r r a a q u i l l o 
p a r a q u e o d e s t i n a r a o C é u ! 

Um dia depo i s c a m i n h a v a pela p o r t a 
do medico um s a h i m c n l o , sem o s t e n t a -
ção e s e m g r a n d e z a : a p e d r a da c a m p a 
l e e h o u - s c s o b r e o s e u c a d a v e r ; u m a pe-
dra s inge la e s em i n s c r i p ç ò e s — e s q u e -
c ida de l o d o s ! 

A. daS. 
— 

RESUMO DE PRELECÇÕES DE FHYSIO-
LOGIA EXPERIMENTAL. 

(Contiiiuuilo da pag. áO.) 

I I . 

Transfusão. 

X l i x p o r i o n c i n . — P o s t a a d e s c o b e r t o 
unia das j u g u l a r e s e x t e r n a s d e u m cão 
d e t a lhe o r d i n á r i o , c o n s t i t u i ç ã o r o b u s -
t a , e be iu n u t r i d o , f i z e m o s - l h e u m a 

i n c i s ã o , e r e c e b e m o s o s a n g u e na p e -
q u e n a bac ia d o u m a s e r i n g a d e g o m m a 
e l á s t i ca q u e t í n h a m o s c o m p r i m i d o , e sò 
d i l a t a v a m o s á m e d i d a epie e l le u e n c h i a . 
Depo i s d e t e r m o s r e c e b i d o I res o n ç a s d e 
s a n g u e a d a p t á m o s á s e r i n g a um p i p o , e 
p o r s eu i n t e r m é d i o i n j e c t á m o - l o n a j u -
g u l a r d e o u t r o cão q u e eu i t u d o o r ç a v a 
pe lo p r i m e i r o . D u r a n t e a i n j e ç ã o o b s e r -
v a m o s os s e g u i n t e s p h e n o i n e n o s — g r i -
t o s — t r e m u r a s — e e v i d e n t e s s i g n a e s de 
d ô r , p a s s a d o s p o u c o s m o m e n t o s d e p o i s 
d n i n j e ç ã o — a b a t i m e n t o g e r a l — p u l s o 
i n o l l e , c h e i o , e t a r d o ; — c o m i a , m a s 
p a s s a d a u m a h o r a j á n ã o t o m a v a a l i -
m e n t o a l g u m ; I res h o r a s d e p o i s c o n t i -
n u a v a o m e s m o e s t a d o , só a r e s p i r a -
ç ã o e r a m a i s p e q u e n a , e v a g a r o s a , 
o. o a b a t i m e n t o g e r a l m a i s p r o n u n c i a d o : 
jazia d e i t a d o , e q u a n d o o o b r i g a v a u i o s 
a l e v a n t a r p r o c u r a v a a m e s m a pos i ção . 
D e z h o r a s depo i s da o p e r a ç ã o o a n i m a l 
e s t ava m e n o s a b a t i d o , e a s t r e m u r a s t i -
n h a m s e n s i v e l m e n t e d i m i n u í d o ; c o m i a 
c o m p o u c a av idez — l evan t ava - se e s p o n -
t a n e a m e n t e , m a s p o u c o t e m p o s e c o n s e r -
vava nes t a p o s i ç ã o ; a l e q u e f i n a l m e n t e 
c o m p l e t o s seis d i a s o s s y m p l o m n s t i n h a m 
s u c c e s s i v a n i c n l e d e s a p p a r e c i d o , e o an i -
mal p a r e c i a r e s t a b e l e c i d o . 

2 . " E x p e r i e n c i a . — T e n t á m o s f a z e r 
a t r a n s f u s ã o e x t r a h i n d o o s a n g u e , da 
veia c o m n ina s e r i n g a de m e t a l , e p o r 
m e i o d ' a s p i r a ç ã o , m a s o e s t a d o d o i n s -
t r u m e n t o n ã o o p e r m i l t i u , e e n t ã o t i r á -
m o s o e m b o l o , e r e c e b e m o s no c o r p o 
d a s e r i nga I r e s o n ç a s d e s a n g u e »pie l o -
g o i n j e c t á m o s n a j u g u l a r d e u m cão a o 
qua l h a v i a m e s a n t e r i o r m e n t e e x t r a i n d o 
u m a q u a n t i d a d e igua l . D u r a n t e a i n j e -
ção n o t á m o s u m s o m p a r t i c u l a r , e p o u -
cos i n s t a n t e s d e p o i s o a n i m a l m o r r e u . 
P a s s a d a s q u a t r o h o r a s p r o c e d e m o s a 
u m a a u t o p s i a , e e n c o n t r á m o s o s e g u i n -
t e : — veias c a v a s , e a r l e r i a s p u l m o n a -
res m u i t o i n j e c t a d a s d e s a n g u e v e n o s o 
— p u l m õ e s c ô r n a t u r a l — o c o r a ç ã o p e r -
c u t i d o d a v a - n o s n o l a d o d i r e i t o u m s o m 
l y m p a n i l i c o , o as c a v i d a d e s do m e s m o 
lado e s t a v a m d i s t e n d i d a s p o r u m s a n g u e 
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e s c u r o , e e s p u m o s o , a p p r e s c i i t a n d o bo-
]Lins do ar do d iversas g r a n d e z a s — as 
cav idades e s q u e r d a s , l i g a d o , e as ve ias 
m e z a r a i c a s t in l i am a l g u m s a n g u e v e n o -
s o ; mas a aor ta a s c e n d e n t e , e d e s c e n -
d e n t e a p p r e s c n l a v a m - n o e m m e n o r 
q u a n t i d a d e , e de c o r mais e s c u r a . 

3 ." E x p e r i e n c i a . — Da j u g u l a r de um 
cão m u i t o c o r p o l c n l o e x l r a b i n i o s c o m 
u m a ser inga de m e t a l , e po r m e i o de 
a s p i r a ç ã o I res o n ç a s de s a n g u e , e i n j e -
c t a m o - l o na j u g u l a r de o u t r o de t a l h e 
m e d i a n o a o q u a l h a v i a m o s a n t e c e d e n -
t e m e n t e t i r a d o a m e s m a q u a n t i d a d e . 
O an ima l pa rec ia n ã o l e r sof í r ido g r a n d e 
i n c o m i n o d o m a s passados p o u c o s m i n u -
tos t o r n o u - s e t r i s te e n o t á m o s os m e s -
m o s p h c n o m e i i o s da 1 ." e x p e r i e n c i a , q u e 
s e d e s v a n e c e r a m c o m mais p r o m p t i d ã o , 
e no qu in to dia já es tava quas i r e s t a b e l e -
c i d o . 

4 . " E x p e r i e n c i a . — E m d o n s cães mui -
to s e m e l h a n t e s em g r a n d e z a , c o n s t i t u i -
ç ã o , r o b u s t e z & c . p o z e m o s a d e s c o -
b e r t o em um a j u g u l a r , e n ' o u t r o a 
c a r ó t i d a . De ixámos a j u g u l a r abe r t a a l e 
q u e o a n i m a l es t ivesse quasi e x a n g u e c 
depo i s f izemos c o m n i u n i c a r a c a r ó t i d a 
c o m a j u g u l a r por meio d ' m n tubo de 
síomina e las t i ca . M a r c á m o s os m i n u t o s 
o 
q u e o s a n g u e c o r r e u de mu pa ra o o u t r o 
v a s o , c c a l c u l á m o s q u e f o r a m dez a do -
ze o n ç a s a q u a n t i d a d e q u e o a n i m a l r e -
c e b e u . No (im da o p e r a ç ã o p a r e c e u nos 
q u e olle l inha r e c u p e r a d o p a r l e do vigor 
p e r d i d o ; m a s p o u c o l e m p o d e p o i s a p p a -
r e c e r a m vomito« p r e c e d i d o s d e g r a n d e s 
m o v i m e n t o s an l ipc r i s l a l l i cns m a s (pie fo-
r a m d e p e q u e n a d u r a ç ã o p o r q u e passado« 
p o u c o s minu to« já t i n h a m c e s s a d o . O 
t r e m o r gei al c o n t i n u o u — pulso p e q u e -
n o , e c o m f r e q u e n c i a i r r e g u l a r . D e c o r -
r e r a m Ires h o r a s , e o an ima l jazia a i n d a 
d e i t a d o c o m m u i t a p r o s t r a ç ã o q u e a u -
g m e n l o u n o dia s e g u i n t e n o q u a l c o m 
m u i t a di lTieuldade .-<: c o n s e r v a v a em p ó , 
— o b r a n c o d o ; o lhos eslava m u i t o i n -
j e c t a d o . Desde í s l e (ha por d i a u l e os 
s y u i p l o m a s f o r a m p o u c o e p o u c o m i -
n o r a n d o e nu li a do se is dias cóluvu 
r e s t a b e l e c i d o . 

D e v e m o s a d v e r t i r q u e nes t e , b e m c o m o 
e m a lguns o u t r o s i ininiaes s e o b s e r v á v a i n , 
p o u c o l e m p o depois d a o p e r a ç ã o , niovi-
í n e n l o s de m a s l i c a ç ã o e deg lu t i ção ; m a s 
n ã o d e m o s i m p o i i a u c i a a es tes p h e n o m e -
nos p o r q u e o s n o t á m o s e m a n i m a e s s u -
jei tos a o u t r a s e x p e r i e n c i a » , e em a l -
g u n s u i e s ino a n t e s d e s e r e m o p e r a d o s 
m a s logo q u e e s t a v a m p r e z o s . 

E s c o l h e m o s es tes an in raes pela faci l i -
d a d e (pie havia em os o b t e r , p o r é m não 
d e i x a m o s de r e c o n h e c e r (pie não são os 
mais p r o p r i o s p a r a e s t e g e n e r o d e e x p e -
r iencia« ; p o r q u e o seu s a n g u e c o a g u l a 
e n t r e ' / a 3 m i n u t o s em q u a n t o «pie o 
do c.avallo gasla de 5 a 1 3, e o do Boi 
2 a 1 0 . T o d a v i a a b r e v i d a d e c o m (pie 
lo ram fe i tas não p e r m i l l i n q u e o s a n g u e 
c o a g u l a s s e , e s e m p r e ve r i f i cámos no f im 
de cada expe r i enc i a se já se a c h a v a - e n i 
p r i n c i p i o de c o a g u l a ç ã o . Além d ' i s to 
f i zemos s e m p r e l a rgas incisões p a r a ob-
t e r m o s o s a n g u e c o m p r o m p l i d ã o e p a r a 
d i í f i cu l l a rmos m a i s a c o a g u l a ç ã o e l e v á -
m o s a t e m p e r a t u r a das se r ingas m u i pro-
x imo á do s a n g u e . 

A t r a n s f u s ã o foi p r a c t i d a d a c o m m n i -
la f r e q u e n c i a , e g r a n d e e n t h u s i a s i p o por 
m e a d o do sécu lo X V I I , c o m I n d o e s t e 
a g e n t e l he rape i i l i co foi na g e n e r a l i d a d e 
dos casos s egu ido de funes tos r e s u l t a -
d o s ; m a s a p e z a r d isto c o n t i n u a r a m a 
p ra t i ca - l a c o m tal pe r l i nac i a (pie cm 
F r a n ç a , o l lal ia foi cila e x p r e s s a m e n t e 
p roh ib ida p o r lei. Os p o s t e r i o r e s t r a b a r 
lhos de H e m a t o l o g i a f i ze ram c o n h e c e r 
a d i v e r s i d a d e de g r j n d e z a , e f ô r m a s nos 
g lobu los s a n g u i n e o s e m a n i m a e s d e d i l l e -
r e n t e s c l a s s e s , e d aqu i se d e d u z i u q u e 
os funes tos r e s u l t a d o s de q u e e r a s e g u i -
da a t r à i i s fuzão e r a m dev idos ao e n c a l h o 
dos g lobulos s a n g u i n e o s nos vasos a o n d e 
c i r c u l a v a s a n g u e d e g l o b u l o s d e m e n o r 
d i â m e t r o . Mul l e r , D u m a s e o u t r o s tecin 
d e m o n s t r a d o q u e a t r a n s f u s ã o em an i -
m a e s de c lasses d i l f e r eu t e s s e m p r e é se-
guida de t r i s t es e l fe i los , e m b o r a o d iâ -
m e t r o dos g lobu los do s a n g u e se ja m a i o r 
ou m e n o r do q u e os do a n i m a l (pie o 

' r c c e b o u , e q u e m e s m o nus a n i m a e s da 
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m e s m a e spec i c em q u e a t r a n s f u s ã o se 
leni p r a t i c a d o , os p h e u o m e n o s e r a m con-
f i a n t e s , s ó d i u i i n u i a m a l g u m a cousa 
c in g rav idade . 

A idea (pie o s a n g u e se a l l e rava em 
c o n t a c t o c o m os vasos ine r t e s levou 
])iíTcnl>ach a t r a n s f u n d i r s a n g u e de.-li-
h r i n a d o , e v i t a n d o p o r esta fo rma o cffci-
to q u e os pe«pieii(Vs coágu los de f ibr ina 
p o d i a m o c c a s i o n a r . ü s t r a b a l h o s d e 
B i s c h o f , e u l t i m a m e n t e os de M a g e n -
d i e e A n d r a l v i e ram m o s t r a r (pie « s a n -
g u e d e s f i h r i n a d o íica p r i v a d o d e u m dos 
seus mais n o b r e s p r i n c í p i o s , i n c a p a z d e 
n u t r i r e po r tal m a n e i r a a l t e r a d o (pie 
p ô d e d a r logar a g raves molés t i a s . 

IVão foi nosso p r o p o s i t o e s t u d a r a 
t r a n s f u s ã o c o m o a g e n t e t h e r a p e u l i c o , 
p o r (pie no e s t ado a c t u a l da H e m a t o l o -
g i a n ã o e s t a m o s a inda hab i l i t ados p a r a 
t i r a r p a r t i d o da t r a n s f u s ã o , s u p p o s l o mo-
d e r n a m e n t e se l e n h a p r a c t i c a d o c o m fe-
lizes r e s u l l a d o s c o m o pub l i cou P r i l c h a r d , 
e o u t r o s ; todavia es tes casos são r a r o s , 
e não d ã o a i n d a s t i í l ic ienles g a r a n t i a s . 

Está d e m o n s t r a d o q u e os e í le i tos da 
t r a n s f u s ã o são t a n t o m e n o s g r a v e s q u a n t o 

•osan imaes e s t ão mais p r o x i m o s na escal-
l a , e teern e n t r e si mais a n a l o g i a s ; e isto 
e v i d e n t e m e n t e nos incu lca (pie o s a n g u e 
t e m u m a dada i n d i v i d u a l i d a d e e m re l a -
ç ã o aos vasos em (pie c i r c u l a , e (pie o 
s a n g u e d e u m a n i m a l n ã o e s t i m u l a d a 
m e s m a f ô r m a o sys le ina v a s c u l a r de ou-
t r o . E es te m o d o de o b r a r do s a n g u e 
q u e t ivemos uiais e s p e c i a l m e n t e e m vis-
t a e s t u d a r . 

\ a r i à m o s o p r o c e s s o o p e r a t o r i o nes tas 
e x p e r i e n e i a s p a r a nos i n s t r u i r m o s nes ta 
p a r l e , e por nos p a r e c e r (pie taes varia-
ç õ e s não i i i f lu iam nos r e s u l t a d o s d'c. |las; 
o m e s m o f i z emos a r e s p e i t o do sys l e ina 
•vascular p o r d e s e j a r m o s ve r i f i c a r se os 
e l fe i los d a t r a n s f u s ã o e r a m s i m p l e s m e n -
t e dev idos á q u a n l i d a d « , o u n a t u r e z a d o 
s a n g u e . 

A 1 . ° e x p e r i e n c i a m o s t r a q u e elle 
o b r o u d e p r i m i n d o o vigor das p r inc ipaes 
fu i i cções vi lães em t u d o s e m e l h a n t e aos 
c í lé i tos dc um n a r c o l i c o . A 3 . a e . x p e r i e n -

cia c o n f i r m a os r e s u l t a d o s da 1 . " e m o s t r a 
(pie n ã o fo r am devidos ao a u g m e n t o do 
s a n g u e c i r c u l a n t e , p o r q u a n t o e s t e f i c o u 
s e n d o o n i e - m o em q u a n l i d a d e , e sò 
d i l fer ia em q u a l i d a d e . IVesle caso o san -
g u e q u e e s t imu lava o sys le ina vascu la r 
de u m a dada m a n e i r a loi s e n s i v e l m e n t e 
a l t e r a d o pelo s a n g u e de o u t r o a n i m a l , » 
esla m o d i f i c a ç ã o i m p r i m i u no e s t i m u l o 

— s a n g u e — u m a v a r i a n t e d e aocão s o -ir 

b r e os o rgãos . T o d a s as a l t e r a ç õ e s «pie 
o b s e r v a m o s nos a n i m a e s sn je i los a e s tas 
e x p e r i e n e i a s f o r a m p r o d u z i d a s pe lo d i -
verso e s t a d o do s a n g u e depois da i n j e c -
ç ã o , e d ' aqn i p o d e m o s a l o u l a n i e n t e d e -
d u z i r q u e a s p r o p r i e d a d e s v i lães do san -
g u e va r i am e n t r e i n d i v í d u o s d a m e s m a 
e s p e c i c , e m b o r a o s nossos c o n h e c i m e n -
tos phys icos c ch in i i cos p r o v e m s u a 
i d e n t i d a d e . Cada an ima l possuo u m a 
d a d a i n d i v i d u a l i d a d e nos l iqu ides c i r c u -
lan tes ass im c o m o a lem nas f o r m a s 
e x t e r i o r e s , p r o p e n ç õ e s & c . 

Es t e s p r inc íp ios p a r e c e m c o n f i r m a r 
as ideas dos Phy>io log i s las e C h i n i i c o s 
m o d e r n o s (pie d i zem «pie a l i m e n t a n d o 
um an ima l c o m o s a n g u e de o u t r o e m -
bora es le l iqu ido se ja o ma i s ana logo ao 
f lu ido nu t r i t i vo não passa e l le i l leso a t r a -
vez dos o rgãos e l a b o r a d o r e s pa ra os va-
sos c i r c u l a n t e s ; m a s é d e c o m p o s t o , e 
de novo r e c o n s l i l u i d o , e depo i s c q u e 
e n l r a na t o r r e i i l e c i r c u l a t ó r i a . 

Os r e s u l t a d o s da h ." e x p e r i e n c i a são 
m u i t o a n a l o g o s aos das a n t e c e d e n t e s 
a inda que. as c i r c i i m s l a n c i a s (pie a aconi -
p a n h a m f o r a m u m pouco mais e spec iaes . 
O vigor (pie o an ima l m o s t r o u 1er r e c e -
b ido c o m o s a n g u e i n j c c l a d o d u r o u pou-
cos m o m e n t o s e foi loi^o segu ido de. um 
( j i iadro d e s y m p l o m a s a n a l o g o s aos da 1 
e 3.11 e x p e r i e n c i a . l les la s a b e r m o s sei sse 
vigor (pie o s a n g u e t r a n s f u n d i d o deu ao 
a n i m a l l"i dev ido á sua q u a l i d a d e do 
a r t e r i a l , o u a o e s t a d o quas i e x a n g u e e m 
([ne o a n i m a l se a c h a v a . As e x p e r i e n e i a s 
de. M a g e n d i c nos fazem e x c l u i r a p r i -
mei ra e x p l i c a ç ã o e é por t a n t o n e c e s s á -
rio r e c o r r e r m o s á s e g u n d a . 

E s t a m o s c o n s l u i i t c m e n l e v e n d o c m 
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P a t h o l o g i a q u e pela m e s m a causa se a l -
t e r a e m sen t idos m u i t a s vezes o p p o s t o s 
í u na f u n e ç ã o , s e m p r e q u e o e s l a d o do o r -
g ã o n ã e l'or c o n s t a n t e . P a r e c e «pie nes te 
c a s õ e s e l le i tos de s e d a ç ã o epie p r o d u z i u 
o s a n g u e t r a n s f u n d i d o de viam se r mais 
p r o n u n c i a d o s po r q u e a q u a n t i d a d e do 
s a n g u e loi m a i o r d o q u e n ' o u t r a s e x p e -
r i e n c i a s , e a l ém d ' issu o an ima l es tava 
p r i v a d o d e g r a n d e q u a n t i d a d e d e p r ó -
p r i o s a n g u e ; p o r é m n ã o só a s e d a ç ã o 
n ã o foi tão g r a n d e m a s foi p r e c e d i d a 
tle, u m a leve e x c i t a ç ã o , c isto sul l i -
c i e n t e m c n t o nos m o s t r a q u a n t o a e x -
p e r i ê n c i a d e s m e n t e a s nossas d e d u ç õ e s . 

C o m q u a n t o a 2 . ° e x p e r i e n c i a se ha j a 
f r u s t r a d o , e p o r esta r azão n ã o p u d é s -
s e m o s e s t u d a r a s p r o p r i e d a d e s phys icas 
«lo s a n g u e n ã o d e v e m o s p o r isso de ixa r 
de fazer m e n ç ã o d ' e l l a . 0 som p a r t i c u -
l a r q u e o u v i m o s d u r a n t e a i n j e ç ã o e r a 
u m a e spec i e de m u r m ú r i o dev ido á en-
t r a d a nos grossos vasos e e o r a ç ã o d e u m a 
p o r ç ã o de a r q u e n ã o havia sido c o m -
p l e t a m e n t e e x p u l s o d a s e r i n g a . J á p o r 
t in i ra occas i ão h a v i a m o s o b s e r v a d o e s t e 
p h e n o m e n o e m o u t r a s e x p e r i e n c i a s , e por 
isso n o t á m o s logo aos nossos o u v i n t e s 
q u e a m o r t e do a n i m a l ser ia r ap ida , e 
q u e e r a u n i c a m e n t e devida áque l l e acc i -
d e n t e . 

i \a au tops i a a que p r o c e d e m o s e n c o n -
t r á m o s a s c a v i d a d e s d i re i t a s do c o r a ç ã o 
m u i t o d i s t end idas e r e c o n h e c e m o s q u e o 
a r t inha levado aqt ie l le ó r g ã o a lém da 
s u a e s p h e r a de d i s t ensão , o b r i g a n d o - o a 
p e r d e r po r es ta f ô r m a a p r o p r i e d a d e de 
s o c o n l r a h i r . Ksle p h e n o i n e n o é g e r a l e m 
Iodos o s m ú s c u l o s ô e o s , q u e u m a vez 
excess ivamente , d i l a t ados a d q u i r e m u m 
e s l a d o p e r m a n e n t e d e d i s t ensão . F a l -
t a n d o a s c o n t r a ç õ e s d ' e s t é g r a n d e a g e n t e 
tia c i r c u l a ç ã o ( o c o r a ç ã o ) esta devia 
c e s s a r e c o m cila a v ida do a n i m a l . A 
c o n g e s t ã o das veias c a v a s , o a r t é r i a s 
p u l m o n a r e s c o n f i r m a o q u e fica d i t o ; 
aquc l l a s se. c o n g e s t i o n a r a m por q u e o 
s a n g u e n ã o era a s p i r a d o pelas c a v i d a d e s 
d i r e i t a s , e es tas se d i s t e n d e r a m c o m o 
s a n g u e por q u e lhes f a l tou a vis a lergo 
q u e o in ip j l l i a , 

Magend ie e m suas n u m e r o s a s e x p e -
r i ênc ias expl ica os p h e n o n i e n o s ( f e s t a o r -
d e m r e c o r r e n d o a o e m b a r a ç o n a c i r c u -
lação cap i l l a r dev ido ao e s t ado e s p u m o -
so do s a n g u e , po r isso (pie as bo lhas do 
a r não p o d e m a t r a v e s s a r os p e q u e n o s va-
s o s ; mas no p r e s e n t e c a s o a s c o u s a s se 
pas sa ram d ' o u l r a m a n e i r a p o r q u e nos 
p e q u e n o s vasos não e n c o n t r á m o s s a n g u e 
e s p u m o s o , e no s y s l e m a ao r l i co havia 
s a n g u e e s c u r o m a s e m p e q u e n a q u a n t i -
d a d e o tjiie não podia l e r logar s e g u n d o 
a e x p l i c a ç ã o do Magendie . C o n c l u i r e -
m o s que o a r q u a n d o for i n t r o d u z i d o n a s 
veias e m g r a n d e q u a n t i d a d e pôde p o r 
sua a c ç ã o m c c a n i c a m a t a r o a n i m a l . 

(Conlinuar-se-lut.) 

J. F. tle Macedo Pinto. 
—— 

(3. P.) 
O D R A M A 

Fr.iu Luiz DE SOUSA. 

C 3 T h e a l r o p o r l u g u e z foi e n r i q u e c i d o 
c o m u m novo d r a m a e m Irez ac tos d o 
S r . A lme ida . G a r r e t t ; c o m u m d r a m a 
m o d e l o q u e d e s d e j á p ô d e c o n s i d e r a r - s e 
c o m o u m m o n u m e n t o d e g lor ia nac io-
n a l , e vene ra r - s e c o m o f r u c l o de p r o -
f u n d a s l u c u h r a ç õ e s nos e s c r i t o s c l á s -
s i c o s , aos q u a e s cm g e r a l , e c o m r a z ã o 
d e v e m o s c o n s a g r a r Ioda a e s t i m a . — ( . ) 
d r a m a a q u e a l l udo ú u de Frei Luiz de 
Sousa. 

A biograf ia Ião lida e c o n h e c i d a d ' e s l e 
d e s g r a ç a d o v a r ã o p o r l u g u e z , deu c a m p o 
ao nosso poe ta para t r a ç a r u m a o b r a a 
(pie app l icon aque l la sabia t h e o r i a da 
a r t e , ( p i e , filha do p e r f e i t o e s t u d o das 
pa ixões h u m a n a s , é d e s d e m u i t o a b a s e 
f u n d a m e n t a l do v e r d a d e i r o d r a m a , q u e 
h o j e lia-de r e i n a r na nossa scena , p a r a 
c o m a sua pe r suasão e n a t u r e z a c o r r i g i r 
os l e r r ive i s e l le i tos (pie a e s cho l a f r a n -
ceza p r o d u z i u e n t r e nós . (.) s o n h o da 
s i m p l i c i d a d e do t h e a l r o an l igo , as p a i -
xões c o m o r e a l m e n t e g e r m i n a m n o c o -
r a ç ã o do h o m e m p e r t e n c e n t e a todas as 
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e p o c h a s ; a l inguagem <lo a m o r m a t e r -
nal , desp ida de lodos os atavios da 
p o e s i a ; o t r i umlb da mora l e da re l i -
g i ã o ; a séria con tex tu ra de uma acção 
sobre <pie reflecte, do c o n t i n u o a luz da 
ve rdade ; e tudo q u a n t o mais lia de g ran -
dioso em S l i a k s p e a r e , de suave em Clia-
t e a u b r i a n d , de apa ixonado cm Scb i l l e r , 
de. med i t ado em Alf ier i , de bello em 
P i c c o l i n i , e de sen t ido em Silvio Pol l i -
c o , tudo se aclia r eun ido nesta c o m p o -
s ição «pie nos laz rever no liei espelho 
dos ve rdade i ros cos tumes da vida. 

Os ca r ac t e r e s d ' e s ie d rama não estão 
fora do nosso m u n d o , nem são inodif i -
cados p o r uma e d u c a ç ã o p a r t i c u l a r co -
nhec ida Ião s o m e n t e d ' u m povo , ou d 'u-
nia i iaç io . Manoel de S o n s a , Dona Ma-
gdalena , e T e l m o - P a e s possuem um 
c o r a ç ã o ag i t ado pelos m e s m o s n f l ec los , 
que são propr ios a q u e m vive em q u a l q u e r 
c a u l o da t e r r a , o n d e o ins t inc lo da na-
t u r e z a , e a fo rça das paixões luc lam de 
c o n t i n u o com a razão , e com a m o r a l . 

Cons ide rando bem es tes Ires pe r so -
n a g e n s , ve remos q u e o a n d o r possue 
u m a vasta e rud icção para v e r , exac t idão 
pa ra ve r i f i c a r , s agac idade para e sco lhe r , 
m e t h o d o para d i s p o r , imag inação para 
p i n t a r , just iça para p r o n u n c i a r , f i r m e -
za para não se de ixa r vencer , e fé n um 
f u t u r o mais bello para a a r t e d r a m a l i c a . 

O S r . G a r r e t t sabe m u i t o b e m , que 
J)eus nos fez um mis to de bom e mau ; 
c po r isso evi tando o ideal de Iodas as 
p e r f e i ç õ e s , e de todas as d e f o r m i d a d e s , 
p u i l o u - n o s os tres menc ionados p e r s o -
nagens com as suas verdade i ras cores 
sem pe rde r n u n c a de vista o t r íp l ice 
el lei to da s cena . 

R e d ec l indo nos dons pr inc ipaes aíTe-
ctos de esposo e de pac, que r e v e r b e r a m 
na alma de D. Manoel de S o u s a , deve -
r í a m o s , c o n v e n c e r - n o s (pie não lia na 
te r ra en te mais feliz , o bem a v e n t u r a d o . 

O sorr iso de um m a r i d o , as pa lavras 
saneias de uni pae , são c o m o ra ios de 
sol que r o m p e m por e n t r e n u v e n s ; são 
c o m o as melodias do c é u , osculadas pe-
los an jos e po r Deus . — P o r é m , a i ! d ' a -

quel le q u e , c o m o o Sr . G a r r e l t ousasse 
e s c a r n a r o c o r a ç ã o do nosso p ro tago-
n i s t a , e lho s u r p r e h e n d e s s e o s e g r e d o 
das suas m a g o a s ! I í \o seu o lha r acha r i a 
um r e m o r s o ; no seu ges lo uma a m e a ç a ; 
nas suas faces um veru ie r o e d o r ; no 
so r r i r o i n f e r n o ; e nas pa lav ras u m a 
b lasfêmia con t r a Deus e c o n t r a a n a t u -
reza . 0 c o r a ç ã o de Manoel de Sousa é 
c o m o o o c e a n o ; lias horas de c a l m a r i a 
re f lec te em suas agoas a l é o r á p i d o vôo 
da i nnocen t e aves inha q u e vem d ' a l é m 
dos m a r e s fazer seu n i n h o sobro os 
nossos l e c t o s ; nas q u e se agita , e m b r a -
vece e espan ta se as suas vagas são do 
r c p e n l e mov idas pelo mais l igeiro n o r -
oes te . 

D. Manoel de Sousa levado á ex i s t ên -
cia con juga l pelo a m o r , sent iu ao p r i n -
cipio uma espec ie de I ranqu i t l idadc , q u o 
lhe. re f r igerava a a l m a ; p o r e m q u a n d o 
este a m o r c o m e ç o u a c r ia r ra ízes em 
seu peito r cq i i c imado pelo fogo da r a -
z ã o , q u a n d o se viu r e n a s c e r na filliu 
(pie a d o r a v a , e em cu ja f ron te se lhe an-
tolhava e s t a m p a d o o fe r re te da i g n o m i -
nia . . . o h ! en t ão se lhe. av ivaram as 
c rué is penas do d e s e n g a n o ; e p r o u i p l o a 
c o n v e r t e r em esp inhos as rosas e boni-
nas do uma sonhada f e l i c i dade , l a n ç o u -
se. no m a r das t empes tades poli t icas p a r a 
o b e d e c e r á c rue l necess idade de lia g e l -
la r -se a si m e s m o , e o c e u l . a r a c a u s a 
da sua verdade i ra desdi ta á sua tão que -
rida esposa . — Q u a n t o s h o m e n s da e p o 
cha passada e da p resen te tem a p p a r e 
eido e n t r e nós com iguac.s p e n s a m e n t o s ! 
e qua n to s a inda no porvir deverão cu 
b r i r o r o s l o com a m a s c a r a de um n o -
bre s e n l i m e n l o l endo n a lma o r e m o r s o , 
e a podr idão ! ! 

Este c a r a c t e r d u p l i c o , d i g a m o - l o a s -
s i m , es te p r e t e x t a d o a m o r pal r io par;» 
e n c o b r i r a t r e m e n d a peleja que l h e 
acende n a lma a desesperada e funes la 
idêa da sua b i g a m i a , é o qne to rna 
mais d r a m a l i e n o pe r sonagem ç o u s a , e 
faz com (pie se deva elogiar o S r . G a r -
ret t pela sua i n v e n ç ã o , p r i n c i p a l m e n t e 
quando, iipp'icunUo á> chagas de lauta 
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desd i t a o ba l samo p r e c i o s o «pie m a n a da 
r e l i g i ã o , c o n d u z a o p é d a C r u z d e 
G l i r i s l o o infeliz (pie t a n t o p a d e c e , p a r a 
a b r a n d a r - l h e as d o r e s e s u a v i z a r - I b e o 
r e s l o da sua p e r e g r i n a ç ã o na m o r a d a dos 
h o m e n s . 

Se novo , e d r a m a l i c o é e s t e c a r a c t e r , 
n ã o m e n o s b c l l o , é o d e Magda lena sua 
e sposa . A m a l f a d a d a g u e r r a d ' A l c a c e r -
K e b i r a r r a n c o u dos seus b r a ç o s 11111 lio-
i n o m , (pie mi l i to r e s p e i t a v a , e. . . . 
a m a v a I ! — Imag inou depois q u o a d e s -
c a r n a d a m ã o da m o r t e o havia r i s cado 
do n u m e r o dos vivos; . . . . e ma l poden-
do res is t i r aos i m p u l s o s na l t i r aes do seu 
c o r a ç ã o , a f a s tou dos o lhos a lri.-le n u -
v e m (pie o s e n c o b r i a , r e a n i m o u a s s o a s 
f o r ç a s , e d e s l e m b r a n d o o p a s s a d o «pie 
c h o r a , h a v c n d o - I h c um novo a m o r 
q u e i m a d o as a m i g a s c h a g a s pa ra cilas 
c i c a t r i z a r e m , e x l e n d e u a d e x t r a a 1). 
Manoe l de S o u s a , e assim de novo p r e n -
d e u a c a d è a da sua vida á f e l i c i d a d e , 
p o r q u e um v i r tuoso c o n s o r c i o é o inter-
m é d i o e n t r e a alegria da te r ra e os p r a -
ze res do c é u . — M a s s e isto ass im é , não 
foi d a d o a Magda l ena ju lga - lo pelos f a -
l aes p r e s s e n t i m e n t o s q u e , pa s sado o 
p r i m e i r o impel i ) c o m e ç a r a m a s u r g i r -
l h e 11 a l m a . Os o lhos a m o r t e c i d o s , as 
l a c e s pai l i da s , a bôea m u d a , e os m e m -
b r o s q u e b r a d o s e v i d e n t e m e n t e p r o v a m 
«pie lá po r d e n t r o anda 11111 v e r m e r o e -
d o r , ou q u e a ferroa m ã o do d e s t i n o l h e 
lia e s c r i p l o na consc i ênc i a es ta lalai v e r -
dade-— titndii vivi: o teu primeiro mundo— 
O p o e l a , c o m o a jus t i ça do D e u s , qu iz 
c a s t i g a r 11111 e r r o para e x e m p l o dos 011-
1ros h o m e n s , q n i z , c o m o a jus t iça de 
D e u s c o n v e r t e r 0111 luc lo o (pie, a t é alli 
e r a m de le i t es d e volupluosidad*}, q u i z , 
c o m o a inf in i ta jus t i ça de Deus (.'.«inver-
t e r em c inza 0« p r a z e r e s do m u n d o . . . 
q u i z sa lva r a a lma da d e s g r a ç a d a Magda-
l e n a , co l loca i ido -a ao pé da C r u z a m -
p a r a d a pe lo a n j o do p e r d ã o . — l i e i lo c 
s u b l i m e é es te c a r a c t e r , i n i m i t á v e l , no-
v í s s i m o na s c e n a ; p o r é m poucas a c t r i z e s 
o p o d e r ã o co inprehe i ide . r c o m o o t e m 
concebido o sen andor , e poucos ou ne-

n h u n s e n s a i a d o r e s , ou d i r e c t o r e s de-
scena lhe p o d e r ã o l aze r r e s a l l a r as infi-
n i tas b c l k z a s , q u e elle c o n t é m , acos tu -
m a d o s c o m o e s t ão a e x a g e r a r s e m p r e a 
i n t e n s i d a d e d a s p a i x õ e s , c o m falsas i n -
toações , r e p e l i d o s g r i los , e f u r i o s o s 
a r r e b a t a m e n t o s , «pie só p o d e m s e d u z i r 
o s i g n o r a n t e s , m a s n u n c a e x p r i m i r c o m 
v e r d a d e o p e n s a m e n t o do p o e t a . 

Tcl i i io-1 'aes, q u a n t o a m i m ju lgo q u e 
é o v e r d u g o das a l m a s ! A m e , ou d e s a -
me a 1). Magdalena de \ i lhena ; r e s p e i t a 
011 não a D. Manoe l de S o u s a ; a b r a c e 
011 e n j e i t e o i n n o c e n t e f r u c t o de um 
m a l f a d a d o a m o r , lia no seu s o r r i r , a m a r -
g u r a ; e m seus l á b i o s , v e n e n o - — n a s pa-
l a v r a s , p r e d i r ç õ e s f a t a e s ; e m cada i m a -
gem f e l i z , p e n s a m e n t o s t é t r i c o s , i n d o -
m á v e i s , c o n t í n u o s . O n d e a p p a r e c e e s t e 
p o b r e ve lho o sol se o b s c u r e c e ; a a r a -
ire m da l a rde conve r t e - se em n o r d e s t e : 
o 
m u r c h a m as flores, e s e e c a - s e a v e r d u -
ra dos prados . T e i m o - I ' a e s é o B e r t r a n d , 
a s o m b r a in fe rna l de Robert«» , i n t enso e 
a t roz é o seu m o d o de a t o r m e n t a r , e de 
a t o r m e n t a r - s e ! Q u e m a l lhe f i z e r a m 
seus- a m o s pa ra a p a g a r - l h e s a luz b r i -
l h a n t e de a l ie içòes e e s p e r a n ç a s em i juo 
p o d e r i a m v i v e r , e q u e lhes e n c h e r i a de 
fe l i c idade o c o r a ç ã o ? — N ã o s e i ; s e r á 
el le o (pie nós c h a m a m o s consciência ? li 
l imi to fáci l ; o mais das vezes j u l g a - s e 
c r i m e o q u e a s o c i e d a d e c o n d e m n a e cas-
tiga s e v e r a m e n t e . . 

Depois d e h a v e r b r e v e m e n t e e s b o ç a d o 
o s t r è s c a r a c t e r e s p r i n c i p a e s d o d r a m a , 
d e v e r í a m o s faze r m e n ç ã o da i n n o c e n t e 
f i lha de 1). Magda lena de V i l h e n a : p o -
r e m fa l t a -nos força e iu le i l igencia pa ra 
e x p r e s s a r com o f r io i n s t r u m e n t o da 
pa lavra o (pie s e n t i m o s no i n t i m o d al-
m a . As m e l o d i a s do a m o r , e as a n g u s -
t ias da a n c i e d a d e de 11111 pobre, a n j o 
ca ído s o b r e a t e r r a , ma l p o d e m p i n t a r -
se Com o sen t i r de h o m e m e de e s e r i p l o r . 

Na c o n t e x t u r a do d r a m a , q u a l q u e r 
o u t r o a n d o r a l t e r a n d o a verdade, h is tó-
r ica leria t ec ido u m a fabula c o m q u o 
podesse f o r m a r u m a ma i s v e h c n i c n l e 
p e r i p c ç i a , o u d r a m a t i z a r o s seus p e r -
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s o n a g e n s , c a n ç a n d o - o s c o m a v io l ênc i a 
cios a f i e c l o s , d e s p e d a ç a n d o - o s con i pt i -
n h a e s e v i n g a n ç a s , o e n t r e g a n d o f i n a l -
m e n t e a sua a l m a ás m a i s h o r r í v e i s pai -
xòes de o d i o o de r a i v a . O S r . G a r r e t t 
n ã o ó q u i z a s s i m , p o r q u e a s s e n t o u , (pie 
p a r a n ã o v i o l a r a v e r o s i m i l h a n ç a da 
a c ç ã o , d e p r a v a r a l i n g u a g e m d o s h o -
m e n s , e d e s f i g u r a r a h i s t o r i a e r a m i s t e r 
d a r a es ta a c ç ã o u m d e s e n v o l v i m e n t o 
h a r m o n i e o a t u d o r p i a n t o l i n h a c o l h i d o 
na h i s t o r i a ; t r a t a - l o c o m a s i m p l i c i d a d e 
d o T b e a t r o a n t i g o , e p i n t a r a o v ivo o u 
d e s e n h a r do nu os s e u s c a r a c t e r e s ; — 
c o m e s t e i n c l h o d o i n f i n i t a m e n t e v a n t a -
j o s o f ez -nos a p r e c i a r l o d o s o s m i l a g r e s 
da a r t e , e t o d o s os p r o d í g i o s da m e d i -
t a ç ã o , e d a r a z ã o h u m a n a . 

A c o n s t a n t e r e s o l u ç ã o d o S r . G a r r e t t 
e m ( p i e r e r s u s t e n t a r e s t a nova e s j t e c i c 
de d i a m a s , d r a m a s da v ida , t e m - l h e 
g r a u g e a d o a l g u n s c r í t i c o s ; — a e s t e s 
po i s p e r g u n t a r e i — les tes o d r a m a ? — 
c h o r a s t e s ? — - L e i t o r e s , e s l e l ivro n ã o 
é p a r a v ó s ! —-

L i s b o a h de A b r i l de 1 8 í | 5 . 

Perini. 

O HISTORIADOR TOUÍS BLANC. 

J-'xis!e s e m p r e u m a cansa 
priii'uüu;* <!e tan tos aconte -
c i m e n t o s , es ( j i iaes, rpian 
tli) a p p a r e c e m , j u lgamos íi-
tlios da oceasião, e da sor te . 

Louis JUanc. 

S a i u h a m o n o s d e u m a n n o d o s p r e l o s 

d e l ' a r i z , e B r u x e l l a s u m l iv ro n o v o , u m 

l i v r o , (pie s e d i s t i n g u e n o m e i o d e m i -

l h a r e s d e v o l u m e s , (pie l o d o s o s d i a s 

e s l ã o s a i n d o d a s i m p r e n s a s d a E u r o p a ; 

un i l ivro d e h i s t o r i a m a s n ã o u m r e p e r -

t ó r i o do d a l a s e de a c o n t e c i m e n t o s , a c -

c u m u l a d o s s e m o r d e m , n e m s y s l e i n a : 

u m l ivro d e h i s t o r i a c o n t e m p o r â n e a , 

l u a s n ã o um l ibei lo , um s e r m ã o p o l i t i c o , 

u m a o b r a d o p a r t i d o , c o m o t a n t a s o u -

t r a s n a s (piaos o s f a c t o s são d e s f i g u r a -

d o s , n a s q u a c s o a u c l o r o b r i g a f o r ç o -

s a m e n t e esses f a c t o s a d e m o n s t r a r e i ) ) a 

s u a o p i n i ã o , nas q u a e s r e c á e m s o b r e 
u n s Iodas as c u l p a s e Ioda a g l o r i a s o b r e 
o s o u t r o s , n a s q u a c s s e n o s a p r e s e n t a 
u m p a r t i d o , p r a c l i c a n d o m a l d a d e s s ó 
p o r c a p r i c h o e f a n a t i s m o , ao p a s s o ( p i e 
l ias a c ç õ e s d e o u t r o n ã o s e n o s m o s t r a 
s e n ã o l e a l d a d e e boa fé . N ã o foi d ' e s l a 
m a n e i r a (pie p r a t i c o u L o u i s H l a n c n a 
s u a historia tios dez annos 1 8 3 0 - 1 8 4 0 . 
S e m a l l e i ç õ e s i n t e r e s s a d a s , n e m o d i o s 
i m p l a e a v o i s , c o m o e l l e d i z n o p r o l o g o 
da s u a o b r a , vai p r o c u r a r nos f a c t o s a 
p h i l o s o p h i a d e l l e s ; p h i l o s o p h i a , q u e s e 
c o n i p r e h e n d e , q u e s e s e n t e , p o r q u e 
ci la é u m c o r o l l a r i o d ' e s s e s f a c t o s , i m -
p a r c i a l e m i u d a m e n t e e x a m i n a d o s ; p h i -
l o s o p h i a p r o f u n d a , lóg ica e p a i p a v e l , 
c h e i a d e g r a n d o s p e n s a m e n l o s c d c m a x i -
ilias v e r d a d e i r a s , o n d e so. r e v e l a u n i 
m o d o d o e n c a r a r a h i s t o r i a d o nos so s é -
c u l o i n t e i r a m e n t e n o v o , o n d e s e d e t e r -
m i n a m aos sons a c o n t e c i m e n t o s c a u s a s 
n a l u r a e s , e v e r o s í m e i s . 

Nos l iv ros , no* j o r n a e s c n o s p a r l a m e n -
t o s , n a s s c i c n c i a s e na l i t l e r a l u r a se 
a g i t a m b o j o g r a n d e s e g r a v í s s i m a s q u e s -
tões s o c i a e s . A s o b e r a n i a d a s n a ç õ e s , a 
f e l i c i d a d e d o s p o v o s são p a l a v r a s , ( p i e 
r e t u m b a m p o r t oda a E u r o p a . Q u e s t õ e s 
e q u e s t õ e s se d i s c u t e m a c a l o r a d a m e n t e , 
s o b r e q u e m d e v e e x e r c e r a p r i m e i r a , 
s o b r e a m a n e i r a de p r o p o r c i o n a r aos 
p o v o s a s e g u n d a . D i f f é r e n t e s o p i n i õ e s se. 
c h o c a m , e s e d i s p u t a m , n a s c e m t h e o -
r i as s o b r e l l i e o r i a s , m a i s o u m e n o s d i -
v e r g e n t e s , m a i s o u m o n o s p l a u s í v e i s , 
m i s t u r a m - s e v e r d a d e s c o m c h i i u e r a s , 
r a c i o c í n i o s c o m s o p h i s n i a s , a b s u r d o s 
i m p r a t i c á v e i s f i l hos d a i m a g i n a ç ã o c o m 
so l idos r e s u l t a d o s f i l h o s d a e x p e r i c n c i a . 
Mas l o d o s l a n ç a m m ã o d o s l a d o s u n i -
f o r m e s e i m m u d a v e i s , p a r a c o r r o b o r a r 
c a d a u m a s s u a s l l i e o r i a s e o p i n i õ e s , 
t o d a s v a n a v e i s I o d a s d i v e r s a s . umas d a s 
o u t r a s . P o r e m a t r a v e z d ' e s s a s n o v a s 
i d e a s , g u e r r e a n d o - s e v i g o r o s a m e e t e no 
m o i o das r u í n a s d a s a n t i g a s , a l g u m a s 
v e r d a d e s p a r e c e d e s c u b r i r L o u i s B l a n c . 
N i n g u é m p ô d e ne i r a r q u e o s e s p í r i t o s 
p h i l o s o p l i i c o s t e c m h o j e uun i t e n d e n c i a 
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d e c l a r a d a , p a r a q u e r e r q u e o sys t em a 
g o v e r n a t i v o seja c o m p a t í v e l c o m os d i -
re i tos de todas as o r d e n s de i n d i v í d u o s , 
q u e a e s p h e r a dos d i re i tos sociacs se 
e n g r a n d e ç a p a r a as c lasses a l équ i mais 
oppr imi i l a s , Nos me ios p o r e m d e c h e -
g a r a es te fim é q u e lia a g r a n d e d i v e r -
g ê n c i a . P e l o q u e respe i ta á h i s t o r i a , 
r es ta s a b e r qua l des t a s l l i cor iase l la c o a d -
juva m a i s , qua l d 'e l las s e r v e , pa ra d e -
t e r m i n a r de uma m a n e i r a mais c la ra c 
p r e c i s a as c a u s a s dos a c o n t e c i m e n t o s . 
E l l e s p a r e c e m m u i t a s vezes c o n l r a d i z e r -
s e , c d iversas ques tões o c c o r r e u i ao 
e x a m i n a los. 

H i ndub i t áve l q u e a c o n s t i t u i ç ã o dos 
e s t a d o s da E u r o p a a p r e s e n t a h o j e um 
a s p e c t o m u i t o d i f f é r e n t e (l a q u e l l e , «pie 
a p r e s e n t a v a , ha um s é c u l o : é i n d u b i -
t áve l q u e m u i t o s dos p r i m e i r o s e l e -
m e n t o s das l h e o r i a s soc iacs da ph i loso-
phia m o d e r n a f o r a m postos e m p r a c t i c a , 
«pie as s o c i e d a d e s se r e f o r m a r a m , e re-
r o n s l r u i r a m deba ixo de novas bases. 
Mas q u e m loi, q u e impel l iu as soc ieda-
des m o d e r n a s para o c a m i n h o das i n n o -
v a ç õ e s ? Em v i r t u d e de «pie neces s idade 
se a g i t a r a m os povos , e se ag i t am 
a inda c o m u m a e le rvescenc ia e s p a n t o -
sa ! Q u e c lasse de i n d i v i d u e s foi a (pie 
s e l a n ç o u na g u e r r a de m o r t e c o n t r a 
as ve lhas ins t i tu ições , e qua l o mot ivo 
<|MO os ob r igou a isso ? Fo i a v i r t ude da 
P h i j a n t h r o p i a , a c o m p a i x ã o pelas c lasses 
m i s e r á v e i s e o p p r e s s a s , o od io da t v -
r a n n i a , as luzes do sécu lo , «pie m o s t r a -
v a m os e r r o s do an t igo svs t ema g o v e r -
n a t i v o ? Ou seria a inveja dos pr ivi légios 
a c c u m u l a d o s s o b r e u m p e q u e n o n u m e r o 
de h o m e n s , ser ia o ego i smo de c e r t a s 
c l a s s e s , q u e q u e r e r i a m t a m b é m p a r t i c i -
p a r d ' e s s e s , ou de o u t r o s p r i v i l ég io s? 
E qua l foi das c lasses da s o c i e d a d e ;; 
q u e ma i s ap rove i t ou na nova r e p a r t i ç ã o 
de d i re i tos o r e g a l i a s ? Será o p o v o , 
c u j o s i n t e r e s se s se diz d i s p u t a d o s , ha 
m a i s de meio s é c u l o , será elle m a i s fe -
l iz a g o r a do q u e 110 t e m p o das ve lhas 
m o n a r c h i a s ? — M u i t a s nações h o j e v e -
mos florcsctnles, as qnaes antigamente 

! f o r a m i g n o r a d a s , m u i t a s vemos h o j e , 
: q u e o u t r o r a p r o s p e r a v a m , no d e r r a -

de i ro e s t a d o dc d e c a d e n c i a e o p p r e s -
são , q u e p o d e m suppo r t a i ' os povos da 

, h u m a n i d a d e , ('.lasses v e m o s h o j e cm 
m u i t a s n a ç õ e s , a s q u a e s n o s a n t i g o s 
t e m p o s f o r a m vexadas e m i se r áve i s , o 

; em c u j a s m ã o s se acha a g o r a co l l oeada 
u m a g r a n d e p a r l e da r iqueza dos paizes . 

j Mas o u t r a s classes vemos p r e s e n t e m e n t e 
em c e r t a s nações ma i s d e s g r a ç a d a s «lo 
q u e nos t empos c h a m a d o s da o p p r e s s ã o 
e da Iv r ann i a : e isto nesses m e s m o s 
pa izes , o n d e se diz fôra c o n q u i s t a d a a 
l i b e r d a d e á cus ta do s a n g u e de m i l h a -
res de famí l ias . Não se r i am p o r v e n t u r a 
m a i s felizes os i n d i v i d u e s , q u e c o n s t i -
t u e m a c lasse o p e r a r i a na I n g l a t e r r a , 
no t e m p o dos d o u s S l u a r t s J a q u e s 1. o 
( la r los I , não se r i am el les mais felizes 
do (pie os seus a c t u a ? s d e s c e n d e n t e s , 
(pie a p r e s e n t a m h o j e aos o lhos do m u n -
do a mais a sque rosa misér ia , f a z e n d o 
um c o n t r a s t e t e r r íve l Com a d e s m e d i d a 
r iqueza da classe a r i s l oc ra t i ca e m e r -
can t i l da opu len ta G r a n - B e r t a n h a ? ser ia 
t a n t o s a n g u e d e r r a m a d o e m v ã o ? S e r á 
necessá r io , para u n e uma nação f lo re sça , 
«pi • u m a parte, de seus f i lhos se ja «>s-
e rava , e se revolva no pó da misé r ia ? 
S e r á a l i b e r d a d e u m a pa lavra sem si-
gn i f i cação , que não sirva , pa ra fazer a 
f e l i c idade dos p o v o s ? S e r ã o as l h e o r i a s 
m o d e r n a s i m p o t e n t e s c o n t r a os vícios 
e t e r n a m e n t e a n n e x e s á o r g n n i s a ç ã o de 
todos os s v s t e m a s sociacs ? Fis ahi novas 
e i n t r i n c a d a s q u e s t õ e s , as q u a e s Lou i s 
B l a n c p e r l e n d e d e a l g u m m o d o reso lver 
á vista dos fac tos : «pie Iões , das q u a e s 
a té ho je leni p r o v i n d o 11 duv ida , a pe r -
p l e x i d a d e dos e s p i r i t e s , o s c e p l i c i s m o . 

( L'on limiar-se-ha} 

Antonio de Serpa Pimentel. 

E l i H A Ï A 

P a g . Col. I . i . .h. E r r o s E m e n d a s 
LU •l h 9 fazia faziam 
/|2 1 1.) lu ancos brandos 
h S 1 8 xagas v agas 
-'lü 2 h li evolução 0' 111,.cão 



Í Õ O R E V I S T A ACADÉMICA. 

^ 
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A I D A D E M E D I A . 

Fragmento. 

(Continuado da pag. 52) 

S e o t r a c t o c o m a s n a ç õ e s b a r b a r a s 
t e v e p o d e r o s a i n f l u e n c i a n o i d i o m a l a -
t i n o , q u a l n ã o dev ia ser a d ' e s l e n o s dos 
p o v o s c o n q u i s t a d o s , q u a n d o u m d o s 
m e i o s q u e a p o l i t i c a r o m a n a c o n s i d e -
r a v a c o m o m a i s e t í i cazes p a r a c o n s o l i d a r 
o seu d o m i n i o , e r a a i n l r o d u c ç ã o da 
p r ó p r i a l i n g u a g e m ? « T r a b a l h a r a m d iz 
— S . A g o s t i n h o — p a r a q u e a a l t iva R o m a 
n ã o só i m p o s e s s c o s e u j u g o aos p o v o s 
v e n c i d o s , m a s a t é a s u a l i n g u a , d e p o i s 
de a s s o c i a d o s pela p a z » ( l ) . A o r g a n i z a -
ç ã o a d m i n i s t r a t i v a das p r o v í n c i a s n o v a -
m e n t e a d q u e r i d a s e r a de, lei lo a m a i s 
c o n v e n i e n t e p a r a o b t e r e s s e f i m . V imos 
a n t e r i o r m e n t e q u a l lói em g e r a l na I les-
p a n h a essa o r g a n i s a ç ã o ; m a s p a r a b e m 
c o m p r e b e n d e r q u a n t o ella e r a a p p r o -
p r i a d a p a r a r o m a n i s a r , d i g a m o s ass im , 
a s g e n t e s d o m a d a s pe la s a r m a s o u p e l a s 
a l l i a u ç a s , f a z e n d o - l h e s e s q u e c e r a t é a 
l i n g u a g e m n a t i v a , n ã o s e r á fó ra d e p r o -
p o s i l o a c r e s c e n t a r a q u i a l g u m a s o b s e r v a -
ç õ e s ao q u e a c i m a a p o n t a m o s . A r a z ã o 
e o t e s t e m u n h o d o s h i s t o r i a d o r e s c o n s -
p i r a m e m p e r s u a d i r - n o s d e q u a n t o foi 
r a d i c a l aque l l a m u d a n ç a . 

O s v s t e m a de p o v o a ç ã o d o s r o m a n o s , 
c o m o j á p o n d e r o u u m dos m a i s p r o f u n -
d o s h i s t o r i a d o r e s m o d e r n o s (í!) , e r a a t é 
c e r t o p o n t o o i n v e r s o do n o s s o . Km Io -
das as p r o v í n c i a s s u j e i t a s a Moina re í le -
e t i a - s e a vida soc ia l «I e s t a . O m u n i c í p i o 
q u e e r a a f o r m a d e s o c i e d a d e c o m q u e 
a r e p u b l i c a n a s c e r a , v i g o r a r a , e c r e s c e -
ra , e q u e as r e v o l u ç õ e s i n t e r i o r e s , a lv -
r a n n í a dos c e s a r e s , e a t é a i n v a s ã o d o s 
b a r b a r e s n ã o p u d e r a m e x t i n g u i r , r e p r o -
d u z i u - s e p o r t o d a s a s p a r t e s a o n d e c h e -

(1) Re Civi lnle Dei h. t & r . 7 ri'a'li> per I »«•na-
my M c m . di-PAcad. des Lnscr ip t .T . p . 587. 

(2) Gnizot—• IIis (vire Gvncralc de la Civüisalion 
cn Europc 2.'- Leçon. 

I \ . ° 5 — 1 5 <(c Maio d,: J S 4 5 . 

got i o d o m i n i o r o m a n o . A h i s t o r i a d o s 
p r i m e i r o s t e m p o s d a E u r o p a m o s t r a - n o s 
q u e a p e n a s a s t r i b u s v i n d a s da A s i a , a 
p r i n c i p i o v a g a b u n d a s , s e f i x a v a m d e f i n i -
t i v a m e n t e e m q u a l q u e r r e g i ã o , e d i f i c a -
v a m a s s u a s r u d e s m o r a d a s do» m e s m o 
m o d o q u e p r o v a v e l m e n t e c o s t u m a v a m 
e s t a b e l e c e r o s s e u s a c a m p a m e n t o s n o -
c t u r n o s n o p r o c e s s o das m i g r a ç õ e s : a p i -
n h a v a m - n a s d e n t r o d e u m o u d o n s v a i -
los q u e c i n g i n d o - a s e m r o n i m u m l h e s 

' s e r v i s s e m d e d e f e n s ã o c o n t r a a s o u t r a s 
t r i b u s , n ã o m e n o s c r u é i s (pie e s t a s . 
A l l r i b i i i r - I h e s , p o r e m , c o m o c a r a c t e r 
p e c u l i a r u m a í n d o l e e r r a d i a p a r e c e - n o s 
i n e x a c t o . Em r e g r a ge ra l a e x i s t ê n c i a 
o u n ã o - e x i s t e n c i a d'ess'a c í r c u u i s t a n c í a 
nos h á b i t o s d e q u a l q u e r p o v o é d e t e r -
m i n a d a n ã o p e l a s s u a s p r o p e n s õ e s i n g e -
n i t a s , m a s p e l o seu g r a u d e c i v í l i s a ç á o . 
P o r o u t r a p a r l e a s n a r r a t i v a s d o s a n t i -
gos h i s t o r i a d o r e s n o - l o s r e p r e s e n t a m 
c o m o v i v e n d o e m p o v o a ç õ e s , a ( p i e , n a 
fa l ta d o u m a d e n o m i n a ç ã o m a i s e x a c t a , 
e l les a p p l i c a m a de c i d a d e s . E a s s i m , 
p e l o m e n o s , q u e a s m e m o r i a s m a i s r e -
m e l a s nos i n d i c a m v i v e r e m a s t r i b u s 
c é l t i c a s d a l l e s p a n h a n o l e m p o dos p h e -
n ie ios e c a r t h a g i n e s e s , e q u a n d o o d o -
m í n i o d ' e s t e s c o m e ç a v a a d a r c a m p o a o 
d o s r o m a n o s . A t e r m i n a ç ã o cé l t ica l i r ig 
c o m m i i m a i f i i i i tas c i d a d e s da L u s i t â n i a 
e d a s o u t r a s p r o v í n c i a s o n d e o s c e l t a s 
h a v i a m le i to a s s e n t o nos d i z e m (pie o 
n ú c l e o d ' e l l a s t i n h a m s ido e s ses g r u p o s 
d e c h o u p a n a s c i r c u l a r e s r o n s l r n i d a s d o 
p e d r a s t o s c a s , (pie l h e s s e r v i a m de m o -
r a d a , e d e q u e a s c h a m a d a s r u í n a s d e 
C i l a n i a 011 C i u a n i a e n t r e G u i m a r ã e s e 
B r a i r a , s ã o p o r v e n t u r a tini n i o n u t n e n -
t o . (»> _ 

R e t i n i d o s j á p o r cs lo m o d o os la^ 
h e s p a n h o e s t ta(j i iHl;t e«|»ec -w de v i l l a s , 
k 

(3) Pode-se-• ver a descr ipção d 'es ' as m inas , q u e 
tem lodos, os carac teres de cons in icçào c e l t u a e m 
Argole An (i quitai cs Conventus Ihachar. p. Po* 'o 
que ra<iilo mais de ter ioradas cilas conservam a in -
da os vrs ' ig ios da sua or igem. Argole dominado» 
peias velhas e falsas ideas sobre a barbar ia dos 
sarracenos inclina-se a crer qne esses restos sejam» 

» dç cons t rnoeão a rabe 
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r o d e a d o s de co lonias g regas e p l i cn i c i a s , 
l ingando-se a ci las pelos l a ços do c o m -
í i i e r c i o , da i n d u s t r i a , e logo n e c e s s a r i a -
m e n t e do s a n g u e , h a b i t u a d o s em fim ao 
j u g o e s t r a n h o dos c a r l h a g i n e s e s , o sys-
l e m a d e o r g a n i s a ç ã o r o m a n a devia a c h a r 
n e s t e paiz m e n o s res i s t ênc ias (pie n ' o u -
I ros onde os e l e m e n t o s sociaes fossem 
m a i s s i m p l e s , p r i m i t i v o s , e p o r / o n s e -
q u e n e i a r a d i c a d o s , Uepare - se b e m q u e 
f a l í a m o s da conqu i s t a da c iv i l i sação , q u e 
na liicla de d o n s povos n e m s e m p r e é re * 
g o l a d a p e l a c o n q u i s t a po l i t i ca , e em q u e 
a tó m u i t a s vezes o venc ido é o v e r d a -
de i ro c o n q u i s t a d o r , d o m o j á a d v e r t i -
m o s , a s p a r t i c u l a r i d a d e s da g u e r r a t e -
n a z (pie os h e s p a n h o e s s u s t e n t a r a m con-
t r a os r o m a n o s m o s t r a m q u e ella foi 
a inda mais um r e s u l t a d o da in f luenc ia 
p ú n i c a d o q u e d o s e n t i m e n t o d e n a c i o -
n a l i d a d e da raça cé l t i ca . 

As p o p u l a ç õ e s n i ix las (pie h a b i t a v a m 
a P e n í n s u l a h a v i a m , p o i s , desde l a rgo 
t e m p o a b a n d o n a d o a vida e r r a n t e pa ra 
c o n v i v e r e m j u n c l a s e m povoados . Assim 
a pol i t ica r o m a n a não teve pé de as 
c o n s t r a n g e r a d a r e m esse p a s s o , o mais 
diflicil par;i os s e l v a g e n s , ao qua l se po-
de c h a m a r o b a p t i s m o da c iv i l i s ação , 
e (pie no o r b e r o m a n o era a p r ime i ra 
c o n d i ç ã o d ' e l l a . As a ldeo l a s , as g r a n j a s , 
a s hab i t a ções isoladas p o r me io dos c a m -
p o s s i ippõe j á um e x t r e m o a p e r f e i ç o a -
m e n t o da vida civil , l i s te g r a n d e f ac to 
socia l p e r t e n c e e x c l u s i v a m e n t e á s e r a s 
. -ode rnas . Os r o m a n o s d e s c o n h e c e r a m -
n o . O u ç a m o s o q u e a es te r e spe i to diz 
o p r o f u n d o e e l o q u e n t e e s c r i p t o r a q u e 
a c i m a a l l u d i m o s — « L i m i l a n d o - n n s a lal-
] a r do o e c i d e n i e , po r toda a p a r l e nos 
a p p a r e c e o fac to q u e a p o n l e i . Nas Gal -
J i a s , na H e s p a n h a n ã o e n c o n t r a i s se n ã o 
c i d a d e s . Os l e r r i lo r ios desviados dYl l a s 
e s t ão c o b e r t o s do selvas e a lagadiços . 
A v e r i g u a e qua l se ja o c a r a c t e r dos m o -
n u m e n t o s , d a s vias r o m a n a s . A c h a r e i s 
e s t r a d a s reaes q u e vão de c i d a d e a ci-
d a d e : p o r é m , essa m u l t i d ã o d e c a m i -
i i h o s e n c r u z i l h a d o s q u e h o j e su lcam lodo 
o lerritorio, craiu então incognilos. Na-

da havia q u e se pa reces se c o m a indiz ível 
q u a n t i d a d e de m o u u m c n l o s i n h o s , d a l -
d e i a s , d e c a s l e l l o s , <f ig re jas d ispersos 
pelo paiz d e s d e a i dade m e d i a . H o m a 
só nos h e r d o u vas t iss imos m o n u n i e n l o s 
a l f c i çoadospe l a Índole m u n i c i p a l , e d e s - ' 
l i nados para u m a p o p u l a ç ã o n u m e r o s a , 
agg lon ie rada n 'un i p o n t o ún i co . I .xa-
n . i n a e a (pie luz vos a p p r o u v e r o i n u n d o 
r o m a n o , q u e s e m p r e a c h a r e i s essa p r e -
p o n d e r â n c i a quasi exclus iva das c idades , 
e a não-exist< iicia social dos camposn — 
O m e s m o esc r i | i l o r já l inha n o t a d o q u e : 
« Nesla c p o c h a não havia o c a m p o ; islo 
é o c a m p o não se pa rec ia c o m o (pie é 
h o j e . As t e r r a s c i i l l ivavain-se na v e r -
d a d e , p o r q u e isso não podia de ixa r de 
s e r ; p o r é m não e s t avam povoadas . Os 
p r o p r i e t á r i o s d ' e l l as e r a m os h a b i t a n t e s 
das c i d a d e s , os q u a e s sa íam a i n s p e -
c iona r a s suas g r a n j a s , o n d e c o n s e r v a -
vam f r e q u e n l e i n e n l e c e r t o n u m e r o d 'es-
cravos . Mas aqui l lo a (pie c h a m a m o s 
h o j e o c a m p o , esta p o p u l a ç ã o so l t a , ora 
em hab i tações i s o l a d a s , ora em a lde ias , 
e (pie c o b r e por Ioda a p a r t e o s o l o , e ra 
um lac to quasi d e s c o n h e c i d o na ant iga 
Il al ia: » (1) 

E es le f a c t o f u n d a m e n t a l q u e d i s t i n -
g u e a civi l isação ant iga da m o d e r n a é o 
(pie nos dá p e r f e i t a m e n t e a razão p o r -
q u e os r o m a n o s c o n v e r t i a m c o m c e r t a 
r ap idez as o u t r a s nac iona l i dades na sua , 
e a l c a n ç a v a m a té s u b s t i t u i r a p r o p r i a 
l i nguagem á dos povos s u b j u g a d o s . Essa 
a s s imi l ação devia ser t an to mais fácil 
q u a n t o os venc idos fossem ou mais b á r -
b a r o s , o u d e r a ç a s mais m i s t u r a d a s . 
Nas Cal l ias rca l i sava-se p r i n c i p a h n c n l e , 
a p r ime i r a h v p o t h e s o ; na H e s p a n h a prin • 
c i p a l m c n t c a s e g u n d a . I m a g i n e m o s a 
gen l e nat iva e n c e r r a d a n o s m u r o s d a s ci-
dades ou r e c o n s t r u í d a s ou ed i f i cadas de 
novo pelos r o m a n o s , su je i t a c o m o c o r r e r 
dos l e m p o s á o r g a n i s a ç ã o a d m i n i s t r a t i v a , 
jud ic i a l , e mi l i t a r dos c o n q u i s t a d o r e s , 
f r e q u e n t a d a pelos seus mag i s t r ados , f u n c -
r i o n a r i o s e e x a c l o r e s , a q u a r l e l a n d n a s 

(I ) Giiisot. Uisl. OJiur. de ld Círí/if. oi Eu. ope 
2 , ' Leçon. 
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s u a s I r o p a s , t r a c t a n d o o s p l e i t o s n o s 
s e u s t r i h u n a e s , r e c e b e n d o d o s r o m a n o s 
os c o n u n o d o s da v ida , e os o b j e c t o s de 
l u x o , c o r r e n d o aos l h e a l r o s q u e s e a l e -
v a n t a v a m p o r t o d a a p a r l e , e a o n d e os 
a l l r a h i a m as g r a ç a s e a s p o m p a s do 
d r a m a l a t i n o , e r e c o l h e n d o nos p r o p r i o s 
m u r o s u m g r a n d e n u m e r o d e i n d i v í d u o s 
q u e d e p o i s d e m i l i t a r e m n o s e x e r c i l o s 
d e l i o m a v i n h a m t r a n s f o r m a d o s e in r o -
m a n o s , e o r g u l h o s o s d a i l l u s l r a ç ã o a d -
q u i r i d a n o m e i o d ' e l l e s c o n v e r t e r , c o m 
o d e s d e m da s u p e r i o r i d a d e , á v ida e á | 
l i g u a g e m d a I t a l i a o s m e m b r o s m a i s 
g r o s s e i r o s d a s s u a s f a m i l i a s . D e p o i s 
q u a n d o e s t a s e m i l o u t r a s c a u s a s d o a s -
s i m i l a ç ã o a c t u a n d o p o r s é c u l o s p r o d u -
z i r a m l o d o o seu elTeito , as d i f l e r e n ç a s 
q u e d i s t i n g u i a m o s v e n c i d o s d o s v e n c e -
d o r e s d e s a p p a r c c c r a m i n t e i r a m e n t e . Ca -
r a c a l l a a l l r i b u i n d o o c a r a c t e r d e c i d a -
d ã o s r o m a n o s a t o d o s o s h o m e n s l i v r e s 
d o i m p é r i o , n ã o fazia u m a r e v o l u ç ã o 
n a s i n s t i t u i ç õ e s ; m a s d e c l a r a v a s i m p l e s -
m e n t e q u e u m g r a n d e f a c t o soc ia l s e 
a c h a v a c o n s u m m a d o . 

T o d a v i a , c o m o e s c a p a r a m a l r a v e z d e 
t ã o c o m p l e t a t r a n s f o r m a ç ã o , v o c á b u l o s 
e u s a n ç a s q u e a i n d a h o j e a l l c s l a m a 
e x i s t e n c i a i n d e p e n d e n t e dos p o v o s d a 
H e s p a n h a a i l les (pie a c iv i l i s ação r o m a -
n a o s d e v o r a s s e ? - — A e x p l i c a ç ã o d ' e s s e 
p h e n o m e n o c o b v i a . P a i z d o m a d o pe la s 
a r m a s a P e n í n s u l a dev ia t e r \ i s t o c a i r 
m u i t o s d e s e u s f i l h o s n a s e r v i d ã o . E r a 
p o r m e i o d o s e s c r a v o s q u e o s r o m a n o s 
c u l t i v a v a m as l e i r a s e é s a b i d o a (pie 
p o n t o d e t y r a n n i a a e s c r a v i d ã o c h e g o u 
e n t r e e l les ( 1 ) . O s s e r v o s a g r i c u l t o r e s 
f o r a m o s m a i s o p p r i m i d o s pe l a d e s h u -
m a n i d a d e o c a p r i c h o d o s s e n h o r e s d o 
i n u n d o . L o n g e d a c o n v e r s a ç ã o c i v i l ; 
t r a c l a d o s a i n d a p e i o r q u e o s a n i m a e s ; 
t e n d o c o m i n i i m u i e n l e p o r m u r a d a o s 
c á r c e r e s s u b t e r r â n e o s d a s g r a n j a s , c l ia-

(1) As passagens dos eser ip tores la t inos re la t i -
vas aos e sc r avos , e e s p e c i a l m e n t e aos que e r a m 
des t inados para os t raba lhos ruraes a e b a m - s e c o m -
p i l adas em JBeaufort — lírpnfjtiqitc Romaine L. íi. 
c . l\. Ahi se p o d e m ver os t e s t e m u n h o s c o n t e m p o -
râneos em q u e *c e s t r iba o q u e d izemos nes te §. 

m a d o s ergástulos ; s e m p r o t e c ç ã o n a s 
le is e t r i h u n a e s , p o r q u e a m o r t e ou a 
v ida d e p e n d i a p a r a e l les u n i c a m e n t e d a 
v o n t a d e d o s e n h o r ; e s t e s h o m e n s , mal— 
d i c l o s d o i n u n d o , e c u j a s o r t e s e r i a 
a i n d a h o r r í v e l c o m p a r a d a c o m a d o s 
n e g r o s n ' u m a r o ç a d a A m e r i c a , a l h e i o s 
á c iv i l i s ação q u e se e s q u e c e r a d ' e l l e s , 
c h e i o s d e t e r r o r e d e od io p a r a c o m o s 
h a b i t a n t e s d a s c i d a d e s , d e v i a m c o n s e r -
v a r t e n a z m e n t e os c o s t u m e s e a l i n g u a -
g e m in ix ta d e c é l t i c o , p h e n i c i o , g r e g o 
e p ú n i c o , e m I n d o a q u i l l o q u e p o r s e u s 
d o n o s lhes fosse c o n s e n t i d o . Q u a n d o , 
p o r e m , as le is dos i m p e r a d o r e s c a i n -
f l u e n c i a d o c h r i s t i a n i s m e f o r a m t o r -
n a n d o m a i s s u a v e a s o r t e d ' e s l e s d e s g r a -
ç a d o s ; q u a n d o a d e c a d ê n c i a do i m p é r i o , 
e a s i n v a s õ e s g e r m a u i c a s c o n f u n d i r a m 
I n d o , essa r a ç a e s p ú r i a , a t i r a d a ao m e i o 
d e u m a s o c i e d a d e m o r i b u n d a c u j o s u s o s 
e l i n g u a g e m se c o r r o m p i a m r a p i d a m e n -
t e , d e v i a , c o n f u n d i n d o - s e c o m (dia , t r a -
z e r - l h e t a m b é m a s u a p a r i e d e c o r r u -
p ç ã o . E a es ta . c a u s a q u e n ó s a l l r i -
b u i m o s p r i n c i p a l m e n t e o s ves t íg ios d e 
t r a d i ç õ e s c é l t i c a s , p h e n i c i a s , g r e g a s e 
p ú n i c a s q u e a i n d a s u b s i s t e m . 

[Continuar-se-ha.) 

A. Herculano. 

A R E L I G I Ã O C I Í R Í S T Ã E A P H I L O -

S Q P H I A . 

a , 
O G E N E S I S E A G E O L O G I A . 

(Continuado da pag. 38.) 

I V . 

Dixit vero Dons : c o n g r u e n t n r a* 
quae, qua; sub e c r i o s u n t in l ocum 
linimi ot apparen t a r i da ; e t f a c t u m 
est i I a 

El vocavi t Deus a r idam f e r ram 9 

c o n g n ga i iones q u e aqua ruu i ap-
pellavit ma ria. E t vidít Deus q u o d 
csset b o n u m . 

| j a q n e l l a v o z , quo. f izorn p ^ n r o f o -

j;o i n s t u n l a n e u n i c n l e n o u n i v e r s o , c a 

r n j o s o tu n u v e n s <lc ma le r ia a b r i r a m os 

5 . 
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se ios d i a n t e d o p r i m o g ê n i t o d a n a t u r e z a 
p a r a f a z e r e m c a m p o a o f i r m a m e n t o , 
o u v i a - s e ago ra pela t e r c e i r a vez . E cila 
m a n d a v a aos m a r e s e á s t e r r a s , q u e ap -
p a r e c e s s e m d o se io d o c h a o s , p o r q u e 
n m a t e r c e i r a é p o c h a i a a s e r m a r c a d a 
na s e r i e <los s é c u l o s . 

As a g u a s e o fogo , c o m o d u a s p o -
t e n c i a s r i vaes q u e c o m b a l i a m pe la posse, 
da t e r r a , c o m e ç a v a m c o m n o v o f u r o r a 
sua l u d a t e r r í ve l . E m vão s u s t e n t a r a o 
f o g o c o m b r a ç o n e r v o s o a s a g u a s s u s -
p e n s a s n a v a s t i d ã o d o f i r m a m e n t o ; cx-
l i a u r i d a s s u a s f o r ç a s n e s t e l u c t a r c o n -
t i n u o , o m a n t o d a p a l l i d e z c o b r i n d o 
p o u c o e p o u c o o r u b o r de sua f a c e , e 
l i m a n o i t e d e m o r l c q u e s u c c é d e r a a o s 
c l a r õ e s d o s e g u n d o dia d o u n i v e r s o , a n -
l i i i nc i ava in ás agua« q u e e r a c h e g a d a a 
s u a vez de r e i n a r s o b r e a face da t e r r a . 
C o m o o g i g a n t e d a s s e r p e n t e s , q u e p r e -
c i p i l a n d o - s c s o b r e l o u r o i n c a u t o , se 
l h e e n r o s c a l o d o á r o d a do c o r p o , e 
s e m p i e d a d e p a r a o s a b a f a d o s g e m i d o s 
da v i c l i m a , c o m p r i m e - l h e a> c a r n e s , 
C s m a g a - l h e o s ossos a t é lhe f a z e r e x h a l a r 
O d e r r a d e i r o a l e n t o nes ta t o r t u r a i n f e r -
n a l , a ss im as a g u a s c a í r a m s o b r e os 
t i l l i m o s r e s t o s de s e u r iva l c a n ç a d o e 
a b a t i d o , q u e a p e n a s o u s a r a o p p o r - l h e 
g r o s s a s m u r a l h a s d e g r a n i t o c r a v a d a s 
de p r o l o g i n a , s e r p e n t i n a , e p o r p h y r e . 

Alas ago ra á voz do E t e r n o o fogo 
r u g i a d e b a i x o d ' a q u e l l a s a b o b a d a s i m -
m e n s a s , c o m o leão e n c a r c e r a d o , e as 
a b o b a d a s d e s a b a v a m s o b r e e l le c o m p r i -
m i d a s p e l o p r ó p r i o p e s o e pela f o r ç a d a s 
a g u a s . E as a g u a s se p r e c i p i t a v a m c o m 
c e g o f u r o r pe la b r e c h a a n g u l a r , insoi l r i -
d a s p o r n ã o a l c a n ç a r e m o i n i m i g o na 
s u a p r i m e i r a g u a r i d a : m a s l á no f u n d o 
da b r e c h a e n c o n t r a v a m v e d a d a a e n t r a -
da , e r e s a l l a v a m , m a s já de b a l d e , 
s o b r e o d e c l i v e p o r o n d e i m p r u d e n t e s 
d e s c e r a m . J á d e b a l d e , q u e o fogo c o m o 
g u e r r e i r o a t t e n t e , o q u a l c o s i d o c o m a 
l e r r a e s p i a a p a s s a g e m de s eus a d v e r -
s á r i o s a l r a v e z d a s g a r g a n t a s d e va l le 
p r o f u n d o p a r a a s o c c u p a i - d e i m p r o v i s o , 
s u b i a ago ra d e n o d a d o pe la o p p o s l u e s -

c a r p a a t é o a n g u l o p r o e m i n e n t e da p o r -
ç ã o d e s a b a d a , i m p e l ü a - o c o m v io l ênc i a 
e n o r m e ; e do m e i o da i m p e t u o s a r e s -
s aca , o e s p i r i t o do h o m e m viu , q u e 
s e l e v a n t a v a m a s c r i s t a s d a s p r i m e i r a s 
m o n t a n h a s , c o m o l inha d e b a l u a r t e s e m 
c u j o c i m o a q u i , e a c o l á ha s t eava o f o g o 
seu v i c t o r i o s o p e n d ã o d e f u m o e c h a -
m a s (1) 

Alli se a b r i a b o q u e i r ã o e n o r m e , 
c o m o p o r t a d o i n f e r n o , p o r o n d e s a -
iam em d e s e s p e r a d o e s q u a d r ã o a« l avas 
a r d e n t e s , q u e d e s c e n d o pela e s p l a n a d a 
se a r r o j a v a m em m a s s a s o b r e o i m p é r i o 
das a g u a s , e as a g u a s f u g i a m á sua 
f ú r i a , ou d i s p e r s a s de n o v o em v a p o -
r e s , v o a v a m l ige i r a s s o b r e a s azas dos 
v e n l o s . 

L o n g a t r e g o a s u c c e d e u a e s t e t u -
m u l t u a r d o c o m b a l e ; o s c e p l r o d o c h ã o s 
c a í r a - l h e d a s m ã o s d e s p e d a ç a d o p e l a 
l o r i n c i i l a . Da c o n f u s ã o ia n a s c e r a o r -
d e m : a l e r r a se p r e p a r a v a p a r a r e c e -
b e r em s e u se io o g e r i n e n da v ida . 

V 

Et ait (Dominus) Germine i terra 
he rbam vi ren tem. et faeientem se* 
m e n et Jigntim pomifen im faei— 
ens f i uc lum jnxla genus sutim , 
ciijns f»« men i n s e m e t ipso sít su-
per l e n a m . Et íaelmii est i ta . 

Et protul i t terra he rbam viren-
t em et fae ientem semen juxía ge-
nussvmm, ü g n a m qne íaciens f ru -
e tnm , et habens u n u m qiiodque. 
sementem seeundum speciem su-
am. Et vidit Deus quod esset bo -
nsim. 

^ i , , 

M J a paz d o s e l e m e n t o s p r e c u r s o r a 

da a p p a r i ç ã o da vida s o b r e a face. da 

t e r r a e r a o e m b l e m a da p a z e n t r e o s 

h o m e n s , (pie devia se r nos t e m p o s f u -

t u r o s a p r e c u r s o r a d a a p p a r i ç ã o d o \ e r b o 

da vida e t e r n a . 
(4) Ainda q u e a thenría do calor cen t ra l es te ja 

sujei ta a bastante* ohjeeções , é todavia a que m e -
lhor explica os phenomenos ge..lógicos , e e n t r e 
estes a existencia dos vulcões, e elevações das mon-
tanhas. A beiia lheoria de E. Beaumon t p a r e c e , 
como nota C a n t i l , um br i lhan te reflexo da luz da 
revelação. Aseendunt montes, et ilesecndinit eawpi 
in loeiun quem fundasti eis dizia o Psalmis 'a luais 

de 23 século» untes de Elias B e a u m o n t . 



Í Õ O R E V I S T A ACADÉMICA. 

K as aguas ao b a l o i ç a r e m - s c s o b r e 
a taça de rocha niass iça , m a n s a m e n t e 
l he iam c a v a n d o o f u n d o , c era d ' es la 
r o c h a des fe i ta , e dos gazes c o n d e n s a d o s 
ca ídos da a l m o s p h c r a , <|ue se f o r m a -
v a m os p r ime i ro s t e r r e n o s estratifica-
dos ( l ) s o b r e a base g r an í t i c a . 

l i a ma té r i a iu f lau i iuada do seio da 
q u a l l i nha sa ído o g l o b o , q u e depois 
s e c h a m o u t e r r a , c o n t i n u a v a a c o n d e n -
s a r - s e em mul t ip l i cadas po rçòes , e cada 
u m a d ' e s t a s e s p a l h a v a u m r e s p l e n d o r 
cada vez ma i s s u a v e . 

l i e n t ã o de novo soou a pa l av ra do 
S e n h o r , e o esp i r i to do h o m e m viu as 
s e m e n t e s da v i d a , (pie com aqucl la pa-
lavra sa íam dos a r c a n o s da s a b e d o r i a 
in f in i t a . Sa fa ros d e s e r t o s , I r e n i e d a e s 
i ne l ancho l i cos d e s d e logo a p p a r e c e r a m 
cubei-tos com v e r d e j a n t e a lcat i fa de 
r e l v a . m i m o s a . Aqui d e s c o b r i a - s e o ave-
l u d a d o lyco/iodio com suas u r n a s d o u -
r a d a s , acolá o as/ndio; e a aslcrophyl-
htc folhosa , e a osmiaida h u m i l d e se 
aco i t avam m e d r o s a s á s o m b r a dos l eques 
da mãe das pa lme i ras .A eyathea verde-
m a r , inveja d e nossos fe tos mesqu i -
n h o s , e rgu ia p a r a o céu a sua c ú p u l a 
f r o n d o s a , e se d e b r u ç a v a depo i s s o b r e 
a c o r r e n t e de c r i s ta l , e n a m o r a d a de. sua 
p r ó p r i a b e l l e z a : e a v e r d e - n e g r a arau-
caria e s t end ia p a r a os a res os seus r a -

m o s e s g u i o s , q u e n a po r f i a dos n o t o s 
e n s i n a v a m á t e r ra c o m seu n i o n o l o n o 
g e m e r a s p r i m e i r a s c a d e n c i a s das m u -
sas, Mas o p o d e r da vida p a r e c i a , q u e 
depois de t a n t o s e s fo r ço s c o m e ç a v a a ex -
h a u r i r - s e , e os vege taes r e c l i n a v a m m a -
g c s l o s a m e n l c suas f r o n t e s c o m o q u e i n 
ped ia r e p o u s o . 

l i d e n s a s n u v e n s d e vapore s s u r g i r a m 
e n t ã o da t e r r a , e e s p a l h a d a s s o b r e a c n -
pola dos vege táes t o l d a v a m os a r e s c o m 
espesso n e g r u m e . E o c l a r ã o p e r e u n e d a 
u ia te r i a c a n d e n t e , q u e o c c u p a v a os 
c é u s , ba l ia d e c h a p a , m a s e m vão , n e s -
tes cas te l los de n u v e n s : e. no m e i o da 
n e g r a c e r r a ç ã o , q u e cob r i a a f a c e da 
t e r r a , d o r m i a m as p l a n t a s o seu s o i n n o 
da n o i t e , a t é q u e o s vapo re s d e s f e i t o s 
em c h u v a lhes a n n i i n c i a v a m o d e s p e r t a r 
p a r a u m a nova a u r o r a de vida (2 ) . 

E o esp i r i to do h o m e m c o n t e m p l a v a 
a b s o r t o o l h e a l r o de t a n t a s m a r a v i l h a s ; 
co r r i a d e s d e o e q u a d o r a t é os p o i o s , e 
via po r t o d a a p a r l e s o b r a n c e i r o s ás 
a g u a s os vergéis da n a t u r e z a , m i m o s o s 
lei los d e v e r d u r a , e m q u e s e e m b a l a -
vam as b r izas d u m a p r i m a v e r a c o n t i -
n u a . Mas no m e i o d ' e s l e e s p e c t á c u l o 
tão hel lo d e b a l d e p r o c u r o u elle um se r , 
em (piem se re f lec t i s se ao m e n o s , d é b i l 
ra io d 'essa f o r ç a de v o n t a d e , q u e s e n -
tia d e n t r o cm s i (3) O u v i u (pie u n i a 

í l ) Sabemos a diCEicnlclade, que os (ieologos 
f n e o n ram em exp l i ca ra forniar.i > u'es!es terrenos; 
aqui to emiti imos unia op in ião , que liada tem t u m 
o Hm especial do nosso ar t igo. 

(2) A 'gucm supporá , qtie admi t t imos esta noite 
artificial , não pol-a j a t a r m o s provável ; mas por 
en t ende rmos , que sem etla f icavam cs vegetaes 
privados das circunstancias tavoraveis ao seu de-
senvolvimento: decl inamos que não, e damos a r a -
zão.—Já hon re quem se risse de Movses, porque no 
t ienes 's elle unlepuntia a c reação dos vegelaes ã do 
su l : era vontade de i ir; e Deus nos pe rdoe , se lioji; 
nns r i rmos de criticos Ião trei tos a t.ies vontades . 
O so l , e os astros a inda não eram na é p o r h a 
esses g 'obos ftdmúaw.is, que na /i.a fo ram comple-
tmneii .e formados; m:is a sna matér ia já estava ar-
dendo desde o ! . " <1 . Vid. Lturp. Ag. rtc/a Xiif. 
' ' i 'a, s i ipponbnnios com Itcr.Tlict!, a nebulosa viu 
tuclur, «V movia se de occ iden i e pa ; a o r i e n i t , mas 
e.un i ' . ' iq iyt lade, u:a dire( eã-.i d.i cmasíoUação llcr-
r.ixic.< : coiniensou-so. já eui ; d a ' e n a-

diaeão do ca 'ori ' .o , j.i »ai ú . - ' ude de ouljiis cau.-

sas; mas não se a g l o m e r o u . n ' u r a so g lobo ; f r a c -
cionoii-se ou p o r q e e não s e n d o homogéneos os 
e lementos a força a l t rae l iva não era igual em todo» 
os pontos , ou po rque t a m b é m obrava a inf luencia 
d 'outros un ive r sos , outras nebulosas i m m e n s a s , 
que 1) MIS c r e o u , elle sabe q u a n d o , na iininensi . 
«Jade do espaço. Das fracções a que mais propr ia 
fosse para en adiar ca lór ica , e resistir ú força repu l -
siva I m v i r tude da m u t u a a ' t r aeçâo de suas m o -
léculas , seria a p r ime i r a a solidificar-se. Abi t e m o s 
a ter ra : mas as outras fracções não Cearam ociosas, 
si gu i r am, e seguem a lgumas a inda ho je , a m e s m a 
lei, foram-? e condensando . A que ficasse mais pró-
xima da terra , b e m qae mui to rarefei la , liavia de 
dar-lhe ca 'or e liu. suave. ; não era a inda so l , mas, 
snppria-o b e m , e a t e r ra e:n c o n s e q r e n c i a de seu 
m o v i m e n t o de ro tação já gosava da sua noi te—re-
spec t iva— 

j (íi) Alguns (Jeoíogos por verem que es auimatí» 
j fosseis appareoeui a par dos vegetaes , e em m a - s 
! a h n n d a n c i a . si»»; eut.-un quo a sua ereacão foi pe lo 
! m e u . s c e u t e m p u r a n . a , sc "ã-> pe .xodeu » _djv» 
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l y r a c e l e s t e d e s f e r i a a s p r i m e i r a s n o l a s 
do l i y m n o da e r e a ç ã o , e esse l i y i n n o l h e 
p a r e c e u m o n o t o n o , e t r i s t e . E t ão t r i s t e , 
ijne, o s u s p i r a r d a s a u r a s , p e r t u r b a n d o 
a m a g e s t e d e do s i l e n c i o , o p r c c i j ) i t a r 
d a t o r r e n t e a c o r d a n d o m a n s o e m a n s o 
os é c h o s a d o r m e c i d o s á s o m b r a dos bos -
q u e s , e r a m c o m o o g e m e r dc vesta l , 
q u e t r o c a r a p e l o fogo d o s a l t a r e s a s s a -
g r a d a s t o c h a s d o h y m i n e n . N e m s e q u e r 
o p i a r d ' a v e n o c t u r n a e s v o a ç a n d o n o s 
a r e s o c o a x a r d a r ã n o c h a r c o e s c u r o , 
o b r a m i r do liü;re no m e i o da selva , o 
r e v o l v e r do c o r c o d i l o á b o r d a do l ago 
v i n h a m casa r - s e e m m y s t e r i o s a h a r m o -
n i a c o m a s p r i m e i r a s n o t a s d o h y m n o d a 
e r e a ç ã o ! 

Mas o o m n i s c i e n t e a q u e m só e r a 
d a d o c o m p r e h e n d o r a s h a r m o n i a s d o 
seu p l a n o i i n m c n s o , i n c l i n o u o s o u v i d o s 
p a r a a q u e l l e h y n t n o t ã o i n n o c e n t e , e 
h c n i d i s s e a s s u a s o b r a s d a t a r d e e m a -
n h ã d ' e s t e d i l a t a d o dia. 

( Continuar-se-lia) 

G. de. A. 

v e g e t a e s ; nós c r e m o s o c o n t r a r i o , p o r q u e 1.° os 
f u n d a m e n t o s d ' aque l l a opinião parecem-nos pouco 
g r a v e s , 2." os da con t ra r i a são de m u i t o peso . 

Não nos p a r e c e m graves os f u n d a m e n t o s da 
p r i m e i r a , p o r q u e d.° a inda não estão tão explora-
dos os ter renos Salcosos , que desesperemos de lhe 
vir a e n c o n t r a r fosseis vege taes ; 2.° não está a b s o -
l u t a m e n t e d e m o n s t r a d o , que a f o r m a ç ã o do t e r -
r e n o ca rbon í f e ro não p r e c e d e u a da anihracitc; 
3 .° i n d e p e n d e n t e m e n t e dVstas cons iderações , não 
é fo rça , q u e os fosseis vegetaes fossem depos tos 
na m e s m a épocha da sua c r i a ç ã o : as c i r c u n s t a n -
c ias geologscas , q u e por u m a p a r t e favorec iam 
e n t ã o a conservação da vida dos vegetaes , t e n d i a m 
pe la out ra a accelerar- lhc a decompos i ção depois 
da m o r t e . Vid . Alhwn n. 898 — 1845*. D*Ornai 
D'JIal. Gcol. 

Os f u n d a m e n t o s da opinião c o n t r a r i a são de 
m u i t o peso , p o r q u e d e v e n d o naque l la é p o c h a 
es ta r a a t m o s p h e r a m u i ca r regada d ' ac ido Carbo-
ni co e ra i m p r ó p r i a para a vida do* a n i m a e s , á 
q u a l devia p r e c e d e r a exis leneia dos appare lhos 
vpduciorcs, c o m o m u i t o b e m c h a m a Mr . D u m a s aos 
veg«'taes ; 2 ° é ho je dou t r ina co r ren te e n t r e todos 
os Phvs io logis tas , q u e os an imaes não p o d e m pro -
duzir m a t é r i a o i g a n i c a , m a s que l eem de nu t r i r se 
da já o rgan i sada ; nos vegetaes da-se e x a c t a m e n t e 
o cont ra r io ; devia p o r t a n t o o reino dos p roduc to re s 
p r e c e d e r o dos c o n s u m i d o r e s . 

Os Pui losopho s, que seguem a lei do sucessivo 
a p e r f e i ç o a m e n t o da organisação hão de po r força 
c i t a r com nosco t a m b é m . 

— 

P u b l i c a m o s h o j e o e x t r a c t o da p r e -
l e c c ã o sobre, m a g n e t i s m o a n i m a l f e i t a 
n o dia 2 6 d o m e z p a s s a d o pe lo S r . M a -
c e d o P i n t o . 

O i n t e r e s s e do o b j e c t o q u e tão p o p u -
la r s e t o r n o u em C o i m b r a , e s o b r e (pie 
n ã o q u i z c u i o s a v e n t u r a r u m j u i z o p r e -
m a t u r o , o b r i g a - n o s a i n v e r t e r a o r d e m 
d a s p r e l e c ç õ e s do n o s s o c o l l a b o r a d o r : 
e s p e r a m o s q u e o p u b l i c o n o s n ã o c u l -
p a r á p o r i s so . 

M A G N E T I S M O A N I M A L . 

_/V D o c t r i n a do Magnetismo animal e r a 
l ia m u i t o t e m p o c o n h e c i d a n e s t a U n i -
v e r s i d a d e : d u r a n t e o nos so c u r s o m e d i c o 
u m d i s t i n c t o P r o f e s s o r d e s p e r t o u a nos sa 
a t l e n ç ã o s o b r e e s t e o b j e c t o ; m a s a p e -
z a r d o q u e l h e o u v i m o s , l e m o s e a n a l y -
s á m o s n o s d i f f é r e n t e s a u c l o r e s q u e s o -
b r e o a s s u m p t o c o n s u l t á m o s n u n c a po~ 
d é m o s d ' e l l a c o n v e n c e r - n o s i n t e i r a m e n -
t e . J u l g a v a m o s q u e o s p h e n o m e n o s n ã o 
p a s s a v a m d ' u n i s o m n a m b u l i s m e p r o m o -
v ido n o m a g n e l i s a d o pela m i m i c a d o 
m a g i i c t i s a d o r , e , t u d o o m a i s q u e a l é m 
d ' i s lo nos c o n t a v a m r e p u l a v a m o - l o u m a 
e x a s p e r a ç ã o . T o d a v i a ua i i n c i d e n t e n o s 
d e u o c c a s i ã o d e v e r m o s p r a c l i c a r o p r o -
ces so de m a g n e t i s a r , e , e s t e p o r tal f o r -
m a s e v u l g a r i s o u n e s t a c i d a d e q u e p o u -
c a s p e s s o a s h a v e r á (pie n ã o t e n h a m 
p r e s e n c i a d o seus r e s u l t a d o s . I n s t a d o pe -
los nos sos o u v i n t e s r e s e r v á m o s a u l t i m a 
p r e l e c ç ã o p a r a lhes f a l a r m o s s o b r e e s t e 
o b j e c t o , e t i v e m o s em vista s a t i s f a z e r 
á sua c u r i o s i d a d e c d i s p e r t a r a a t l e n ç ã o 
dos nos sos co l l cgas s o b r e es ta o r d e m d o 
p h e n o m e n o s . 

O p r o c e s s o p a r a m a g n e t i s a r t e m s ido 
s u c c e s s i v a m e n t e s i m p l i f i c a d o d e s d e Mes-
m e r a t é n o s s o s d i a s . T e m o s m a g n e l i s a d o 
pe lo de D e l e u z e , e pe lo m o d e r n o , (*) 
e e s p e c i a l m e n t e a e s t e t e m o s d a d o a p re -
f e r e n c i a p o r q u e o s o i n n o m a g n é t i c o se 
o h l e m p o r e l l e m a i s f a c i l m e n t e . T e m o s 

{*) tlcjii i l o í i c Gene ra l des sc iences u i e d . T o u i . 
1». [<ug. 2lit). 
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n o t a d o sor mais v a n t a j o s o s u b s t i t u i r 11111 
l e \ e n iov in icn lo de t r e m o r â s p ressões 
com os p o l i c i a r e s do m a g u e l i s a d o r nos 
d o m a g n e i i s a d o , b e m c o m o n a reg ião 
Ironl.d sob ro o n e r v o s u p r a - o r b i l a r i o . 
A expe r i enc i a nos t em m o s t r a d o «pie é 
e s c u s a d o e m p r e g a r fo rça o u c o n t r a c ç ã o 
q u a n d o se a p p l i c a m as e x t r e m i d a d e s 
dos dedos em I ren lc dos o l h o s ; basta só 
c o n s e r v a r o s b r a ç o s e l evados po r f o r m a 
q u e a s u l t i m a s p h a l a n g e s l i ipiem no 
m e s m o plano. 

Te rnos m a g n e i i s a d o no e s p a ç o de 6 
m i n u t o s e h a v e m o s g a s t a d o 2 h o r a s na 
occns ião em ipie mais nos d e m o r a m o s . 
1\ a lguns casos n ã o p u d e m o s o b t e r os 
p h e i i o m e n o s m a g n é t i c o s a inda (pie p a r a 
isso (i/.emos t odas as d i l igenc ias . 

Não j u l g a m o s c o m o a lguns p e n s a m 
(pie para a n i a g n e l i s a ç ã o seja c o n d i ç ã o 
indispensável a v o n t a d e do m a g n e i i s a d o 
mas s o m e n t e é neces sá r io t enha os o lhos 
l i x o s , e não e s t e j a d e s t r a h i d o . l \ ão d i -
r e m o s o m e s m o do m a g u e l i s a d o r : deve 
cs lo le r f i rme t e n ç ã o de m a g n e l i s a r por-
q u e a sua v o n t a d e m u i t o in l lu i rá na 
t r a n s m i s s ã o do l l u i d o ; assim c o m o acon-
tece em a lguns pe ixes (*) «pie pelo i m -
pér io d elia nos t r a n s m i t l e m d e s c a r g a s 
ele cl r icas . 

A c o n s t a n c i a q u e n o t a m o s em a l g u n s 
p h e i i o m e n o s n o s V b r i g o u a ju lga- los po-
sitivos, e a o u t r o s duvidosos p o r q u e 
s o b r e es les a inda não l e m o s suíTicienles 
o b s e r v a ç õ e s ; a l g u n s são por nós d e n o -
m i n a d o s não rcalisados p o r q u e po r m u i t o 
«pie ins is t í ssemos n a d a p u d e m o s c o n s e -
g u i r , todavia não o s n e g a m o s p o r q u e 
i g n o r a m o s os l imi tes dos p h c u o i n e n n s 
da vida , e em o b j e c t o s «l'esla o r d e m è 
t e m e r i d a d e ju lgar da imposs ib i l i dade «los 
fac tos em q u a n t o os não l e v a m o s á p e -
dra de l o q u e da e x p e r i e n c i a . 

PIIF.MOMKNOS POSITIVOS: — 0 i n d i -

viduo m a g n e i i s a d o eslá em um e s t a d o 
p a r t i c u l a r — a vida de r e l a ç ã o s u s p e n s a , 
e as f u n c ç ò e s o r g a n i c a s m e n o s ac t ivas 
«pie no e s l ado n o r m a l — os o lhos vo l ta -

C) Toi f .do , gyinnutus , sjliuus electriuis , e 
outros. 

d o s p a r a c i m a , e o l h a n d o pa ra a a b o b a -
da o rb i t a r i a — os e ixos op t i cos Ião c o n -
ve rgen t e s q u e p a r e c e t o c a r e m - s e j u n c l o 
ao nar iz — as p a l p e b r a s c e r r a d a s c o m o 
no s o m n o o r d i n á r i o — a r e g i ã o f r o n t a l 
em t e m p e r a t u r a s u p e r i o r á n a t u r a l — as 
m ã o s f r ias e os d e d o s em f lexão s o b r e a 
p a l m a - — a s e x t r e m i d a d e s in fe r io res l a m -
b e m e m baixa t e m p e r a t u r a ; — u m a abso-
lu ta obe d i e nc i a á v o n l a d e do m a g n e l i -
s a d o r a inda m e s m o q n e es te ja p o u c o 
m a g n e i i s a d o — r e s p o n d e e x c l u s i v a m e n -
te á s p e r g u n t a s q u e p o r aque l l e l h e são 
d i r i g idas , c o n t a c o m e x a c t i d ã o o q n e l h e 

.diz r espe i to , e revela s eg redos q u e no es-
l a d o n o r m a l o c c i i l l a r i a — e x e c u t a m o -
v i m e n t o s d e p r o g r e s s ã o , m a s sua m a r c h a 
é lypica , e n ã o p ô d e ser imi t ada — c o n -
serva a a l t i t u d e , e pos ição do t r o n c o 
e m e m b r o s ein q u e es lava an t e s de m o -
v e r - s e — n ã o a c c n s a s e n s a ç ã o á s p i c a d a s 
d e a l f ine tes por m u i sensiveis q u e s e j a m 
as reg iões o n d e se p r a t i q u e m . 

Sc o m e s m o ind iv iduo tem sido m a -
g n e i i s a d o por dons m n g n e l i s a d o r e s que, 
s e t e n h a m a l t e r n a d o , f i c a - l h e s s u b o r d i -
n a d o ; é prec iso q u e a m b o s c o n c o r r a m 
p a r a a d e s m a g n e l i s a ç ã o : es ta appresenJ . i 
o s e g u i n t e — o m a g n e t i s a d o p e s t a n e j a , 
c faz e s fo rços pa ra a f las la r as p a l p e b r a s 
l e v a n d o as m ã o s aos o lhos p a r a os e s f r e -
g a r — f i c a r i s o n h o , e c o m a p h y s i o n o -
mia n iu i lo s e m e l h a n t e á de um id io ta . 

PHF.FOMF.NOS DUVIDOSOS : — O m a -

gne i i s ado não r e s p o n d e aos c i r e u m s l a n -
les a inda (pie l he g r i l e m aos o u v i d o s ; 
m a s em a l g u n s casos r e s p o n d e logo 
q u e l he fa l lem pela a l t u r a da r eg i ão 
ep igas t r i ca — v e n d a d o s os o lhos c o n h e -
ce as pessoas q u e o l o c a m , ou q u e d 'e l lo 
s e a p p r o x i m a t n a i n d a q u e l e n h a m c h e -
c a d o depo i s de el le le r os o lhos v e n d a -
d o s — a p p l i c a d o um re lógio á r e g i ã o 
f r o n t a l , ou occ ip i t a l m u i t a s vezes nos 
d i s s e r a m as h o r a s «pie o p o n t e i r o m a r -
cava . D e v e m o s n o t a r (pie a l g u m a s \ e z e s 
se e n g a n a v a m e o u t r a s r e s p o n d i a m q u e 
não s a b i a m . 

PlIF.NOMF.XOS NÃO np.ALISADOS : — A 

f a c u l d a d e de a d v i n h a r m e n c i o n a d a j>c-
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los a u c t o r e s , n ã o foi p o r nós o b s e r v a d a 
c m n e n h u m m a g u e t i s a d n ; o m e s m o 
n o s s u c c c d e u q u a n d o lhe f a l l avan ic s e m 
l í ngua (pie não e n t e n d i a m , pois j a m a i s 
o b t i v e m o s respos ta . T a m b é m n u n c a exe-
c u t a r a m as d e l i b e r a ç õ e s do nosso pensa-
m e n t o senão q u a n d o Csl.as lhes e r a m 
c o m m i i n i ç a d a s v o c a l m e n t e . 

T o d o s o s m a j r u c t i s a d o s m e í i n f o r m a -
r a m (pie passados a l g u n s m i n u t o s depo i s 
do c o m e ç a r o p roces so s en t i am tal peso 
s o b r e as p á l p e b r a s q u e uão as p o d i a m 
l e v a n t a r , (pie p o u c o a p o u c o pe rd iam o 
c o n h e c i m e n t o do (pie se passava j u n c t o 
d c l l e s ; do s o m n o m a g n é t i c o não t i n h a m 
l e m b r a n ç a a l g u m a , s ó d iz iam s c r a q u e l l e 
e s t a d o m u i apras ive l . 

0 m a g n e l i s a d o r , se d u r a n t e o dia 
t i n h a m a g n e t i s a d o Ires o i i q u a l r o vezes , 
de no i t e era a c c o i n m e t l i d o de vigilia e 
p r o s t r a ç ã o insóli ta c o m sensação d o l o -
ro sa e a l g u m peso na reg ião ep igas t r i c a ; 
m a s todos es tes p h e n o m e n o s s e desva -
n e c i a m ('Oiã m u i l a b r e v i d a d e . 

Os i ac los (|iie a c a b a m o s de r e f e r i r 
f o r a m vistos po r m u i t o s e s p e c t a d o r e s , 
e g r a n d e p a r t e e r a m ju izes c o m p e t e n t e s ; 
j i i jo q u e r e m o s p o r e m c o m a u c t o r i d a d e s 
p a r a nós tão respe i táve is f o r ç a r o p u -
l i l ico a a c r e d i t a r o q u e d e i x a m o s e sc r i -
p l o . Aos (pie d u v i d a r e m p e d i m o s - l h e s 
q u e | ) r a c l i q u e m o p r o c e s s o d o m a g n e l i s -
n i o s o b r e d i f l e r en l e s i i i d iv iduos , o se 
a p e z a r d isto se não c o n v e n c e r e m vol-
t e m - s e pela pas s iva -—de ixem-se magi ie-
t i s a r — e e n t ã o não lhes r e s t a rá duv ida 
a l g u m a . Mas a m e s de se m a g n e l i s a r e m 
se rá b o m d i z e r e m a o m a g n e l i s a d o r q u e 
l h e s p e r g u n t e , d u r a n t e o s o m n o , a lgum 
s e g r e d o (pie lhes diga respe i to , a l guma 
cousa q u e só elles sa ibam , e ve rão se o 
m a g n e l i s a d o r a não re la ta depois da d e s -
m a g n e t i s a ç ã o . 

Se é m i s t e r tlicorisnr es ta o r d e m de 
p h e n o m e n o s , forçoso é dizer (pie lhe não 
e n c o n t r a m o s ana log ia com o s o m n o n e m 
c o m o s o m n a i u b u l i s m o ; naque l l e ha só-
xnenle s u s p e n s ã o da vida de r e l a ç ã o , e 
í íesle a inda exis te a lguma e s p o n t a n e i -
d a d e , uias no m a g n e t i s m o lia u m a a b -

so lu ta s u b o r d i n a ç ã o á v o n t a d e do m a -
g n e l i s a d o r . O e s t ado p h y s i c o do m a -
gi ic l i sado leni a l g u m a ana log ia c o m a 
ca ta leps ia , u ias nesta os m e m b r o s do 
d o e n t e c o n s e r v a m as p o s i ç ò c s q u e inccl ia-
u i c a m e u l e lhe são d a d a s , e o m a g n e t i s a -
do t o m a - a s á v o n t a d e do m a g n e l i s a d o r . 

A lgnns p e r t e n d e m exp l i ca r es tes 
p h e n o m e n o s pela força de i m a g i n a ç ã o ; 
j u l g a m o s (|iie n ã o tee in f u n d a m e n t o s , 
l l e c o n h e c e n i o s seu p o d e r , m a s n ã o ac r e -
d i t a m o s q u e a i m a g i n a ç ã o do m a g n e l i -
s a d o r possa in f lu i r s o b r e a do m a g n e t i -
sado . I n d i v í d u o s (pie i g n o r a v a m a ax i s -
lencia do m a g n e t i s m o , c o u t r o s q u e não 
t i n h a m von tade <le s e r e m i n a g n e t i s a d o s , 
e em u m a pa lavra a r a p i d e z c o m q u e ac-
c o r d a i n ( p i a n d o são d e s m a g n e l i s a d o s sem 
o s a b e r e m , são fac tos q u e não se c o m -
p a d e c e m com tal exp l i cação . 

Os F lu id i s t a s a d i n i l l e m Ires h y p o l h e -
ses: u n s — o f l u i d o un ive r sa l ; o u t r o s — o 
m a g n é t i c o ; e o u t r o s em lim — o n e r v o -
so. R e j e i t a m o s a p r i m e i r a por falta do 
p rovas , e a segunda p o r q u e os i n a g n e l i -
s ados em c o u t a d o c o m a bússola n ã o 
d e t e r m i n a m desvio n a d i r e c ç ã o d a a g u -
l h a ; f i n a l m e n t e a t e rce i ra não a d a m o s 
c o m o ve rdade i ra p o r q u e seria g r a v e t e -
m e r i d a d e e m i l l i r i n o s tal o p i n i ã o : m a s 
p a r e c e - n o s q u e a d m i l t i n d o para a exp l i -
c a ç ã o dos p h e n o m e n o s da vida um i m -
p o n d e r á v e l especial ( o fluido n e r v o s o ) 
não ser ia g r a v e e r r o a l t r i h u i r es tes 
p h e n o m e n o s , (pie são da e s p h e r a v i t a l , 
á m e s m a c a u s a . 

Vamos p o r t a n t o t e n t a r a e x p l i c a ç ã o 
do m a g n e t i s m o a d m i l l i n d o aquel le agen-
te . i \ o ac to da m n g n e l i s a ç ã o p a r e r e q u e 
s e g u n d o os t r a b a l h o s de Re i l , o m a g n e -
l i s ador I r ansn í i t t e d i r e c t a , ou ind i re -
c l . t m e n l e p a r l e do seu f luido ne rvoso ; e 
lodos os passos do p rocesso t e n d e m a e s l e 
fim. Q u a n d o m a g n e t i s a n i o s s e n t i m o s c e r -
ta exc i t a ção geral q u e p o u c o a pouco se 
d e s v a n e c e , e nas e x t r e m i d a d e s dos d e -
dos u m s e n l i m e n l o s e m e l h a n t e a o q u e 
u m ind iv iduo c a r r r e g a d o d e c l c c l r e c i -
d a d e e x p e r i m e n t a (p i ando u m o u t r o l he 

' t ira c h i s p a s e l é c t r i c a s ; c e s t o p h e n o m e n o 
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l ies leni s ido c o n f i r m a d o por o u t r o s m a -
g n e t i s a d o i e s . O p r inc ip io n e r v o s o a c c i i -
m u i a d o nos c e n t r o s ne rvosos do mairiie-
l i s ado deve reagi r s o b r e a sua v i t a l idade , 
s u b o r d i n a - l a , e d ' a q n i ta lvez p r o v e n h a 
a obed iênc i a <lo n i agnc t i s ado ao magne-
l i s a d o r , T a m b é m nos p a r e c e <pie a con-
c e n t r a ç ã o d'ac.çâo no c e r e b r o e esp ina l 
m e d u l l a p r o d u z i r á sem duv ida a s u s -
p e n s ã o da vida e x t e r i o r ; todavia o m a -
gi ie l isado l ò r çado pelo m a g n e l i s a d o r a 
r e l ac iona r - se com o u n i n d o e x t e r i o r pro-
c u r a vias insó l i tas p a r a o l a z e r : e c o m 
q u a n t o a n a t u r e z a des t inasse n e r v o s e s -
pec iaes p a r a c a d a um dos s e n t i d o s , s e 
a n a l y s a r m o s o seu m o d o de o b r a r , t u d o 
se r e d u z a sen t i r . Mas os casos 1 'a lho-
l ig i cosu iu i to aux i l i am a i l lação q u e dese-
j a m o s t i rar d o q u e a c a b a m o s d e d i z e r ; 
p o r q u e em P a t h o l o g i a se m a n i f e s t a m 
s e n s a ç õ e s i n t e i r a m e n t e e s t r a n h a s á P h v 
siologia , e. por t an to no s o m n o m a g n é -
t ico c e r t o s orgãos p o d e m sen t i r i m p r e s -
sões a q u e e r a m s u r d o s no e s t a d o o r d i -
n á r i o . 

A lguns p e r t e n d e m e x p l i c a r o s p h e n o -
ínenos q u e a t t r i b u i m o s á d e s l o c a ç ã o dos 
sen t idos ( e q u e p o r em q u a n t o os j u l -
gamos d u v i d o s o s ) pela r e l a ç ã o em q u e 
está o maj rue t i sado com o m a g n e l i s a d o r , 

O C ' 

a d i zem q u e aquc l l c p e n s a da m e s m a 
m a n e i r a q u e es te — c o n h e c e as pessoas 
com olhos v e n d a d o s p o r q u e o m a g n e l i -
sador a s c o n h e c e — mas cm a b o n o da 
v e r d a d e d e v e m o s a l l i rmar (pie na maio r i a 
dos casos os u iag i ie l i s»dos nos (al iavam 
de pessoas e cousas de (pie não t i n h a -
m o s o m e n o r c o n h e c i m e n t o . 

Fm Medicina leni o m a g n e t i s m o sido 
e n s a i a d o o u c o m o meio l l i e r a p e u i i c o , 
"o com o liui de c o n h e c e r as mo lés t i a s , 
e app l i c . i r - lhe o t r a t a m e n t o ma i s a d e -
quado , Q u a n t o a o p r i m e i r o j u l g a m o s 
que d 'e l le se p ô d e t i r a r a l g u m p a r t i d o 
nas molés t ias , d v n a m i c a s ; p o r q u e se. o 
i n e g n e l i s a d o r p o d e no e s l a d o p h y s i o l o -
gico s u h l r a h i r u m c u m u l o de p o d e r ne r -
voso de um para o u t r o o r g a m . l a m b e m 
o poderá faze r lio e s t a d o p a l h o l o g i e o . 
Do s e g u n d o p o u c o j u l g a m o s p o d e r e s p e -

r a r , p o r q u e a p e z a r d e t e r s i d o - m u i t a s 
vezes e n s a i a d o não e n c o n t r a m o s nos 
a n n a e s da sc iencia desci-ipçoes e x a c t a s 
das a l t e r a ç õ e s i n o r b i l i c a s d e s c o b e r t a s 
p o r e s t e p rocesso . 

Na c i r u r g i a pôde o m a g n e t i s m o s i i b -
s t i l u i r c o m v a n t a g e m o s n a r c o l i c o s , c o j o 
uso e.slá hoje. a b a n d o n a d o p o r j u s t o s 
mot ivos . P a r e c e - n o s (pie o m a g n e t i s m o é 
pre íer ive l ao n a r c o l i s m o por não 1er o* 
i n c o n v e n i e n t e s d ' e» le , e os imi iv iduos qui» 
c o r r e m m a i s r isco nas o p e r a ç õ e s são os 
mais ne rvosos , e es tes os q u e mais faci l -
m e n t e s e m a g n e l i s a i n ; a l é m da p e r d a d o s 
s en t i dos e x t e r i o r e s p o d e m o s c o n s e r v a r 
o d o e n l e pelo t e m p o q u e nos p a r e c e r 
na posição a ma i s a d e q u a d a ao nosso f i m . 

O m a g n e t i s m o p ô d e a í l e c l a r p h y s i c u 
c m o r a l m e n t e o mag i i e l i s ado , e po r isso 
o m a g n e l i s a d o r d e v e 1er c e r t o g r a u de 
i n s l r u e ç ã o m e d i c a : o c u m u l o cxeessivir-
d e l lu ido n e r v o s o n o c e r e b r o pôde d a r 
logar a d e s a r r a n j o s de a lguma g r a v i d a -
d e — e m u m a m u l h e r q u e m a g n e l i s á m o , 
d u r a n t e a m e n s t r u a ç ã o , esln f u n e ç ã o 
s u s p e n d e u - s e — n o t á m o s mui l . t s vezes 
d u r a n t e o p r o c e s s o a r e s p i r a ç ã o c u r t a , 
d i l l i c i l , e co in a n c i e d a d e , e ás v e z e s 
c o n v u l s õ e s ; m a s es les p h e n o m e n o s des-
a p p a r e c i a m logo q u e f az i amos a l g u n s 
passos m a g n e l i c o s d i r ig indo a s c o r r e n -
tes da c a b e ç a pa ra ;;s e x t r e m i d a d e s . 

O magi i e l i sado fica su j e i t o ao m a g n e -
l i s ado r , é p o r l a n l o e v i d e n t e q u e es te po-
de a b u s a r da sua pos ição p a r a d e s c o b r i r 
s e g r e d o s , r o u b a - l o , o o u t r o s lins. Aos 
(pie ncKam es les i n c o n v e n i e n t e s r e s p o n -
d e m o s c o m o q u e nos diz K o s l a n — Je 
sentis de son cris si loas ccitx (/ni pra-
tiquent le vi ignetisme étaient des Di-
teuzes; j u l g a m o s por c o n s e g u i n t e q u e o 
m a g n e l i s a d o r deve r e u n i r á i n s t r u ç ã o 
moralidade — c o n d i ç õ e s a q u e l igamos 
mui ta i i i ipor lan i ia ; e util ser ia que. o 
nosso g o v e r n o vedasse a p rac t i ca <io m a -
gne t i smo ás pessoas q u e não e s t i v e s s e m 
hab i l i t adas p a r a d 'e l le f a z e r e m uso , i tn i -
l a n d o ass im o «pie se len i leilo em a l g u -
mas n a ç õ e s co l l a s da E u r o p a . 

J. l\ de Macedo Pinta. 
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( j o rno o leu l i v ro , E l y s a , é f r u c l o d a s 
h o r a s r o u b a d a s ao r e m a n s o , e ta lvez ao 
e s t u d o , n e s t a b e m a v e n l i i r a d a C o i m b r a , 
q u e r o f - i l l . i r - te d e C o i m b r a ! 

C a d a p o v o t e m a c i d a d e da sua 
p o e s i a , da sua i m a g i n a ç ã o , d o s s e u s 
a m o r e s ; c a d a p o v o a p o n l a p a r a u m a 
t e r r a , q u e a t r a d i c ç ã o v e s t i u de •»galas, 
« d iz — lá , lá ! oli ! q u e n ã o lia n a d a 
m a i s bc l lo ! 

O p o r l u g u e z a p o n t a p a r a C o i m b r a . 

E d a s r e c o r d a ç õ e s d'esl.'i c i d a d e q u e 
o v e l h o se n u t r e , e n u t r e os f i lhos ao 
s e r ã o d o seu l a r : — q u a n d o c u e s t a v a e m 
C o i m b r a ! e i s - a h i o e x o r d i o de t o d a s as 
a v e n t u r a s de um pai : e a s a u d a d e t i n -
g i n d o de r o x a s e m i m o s a s c o r e s t o d o o 
d i s c u r s o , e n g r a n d e c e n d o t u d o , l o u v a n -
do t u d o , e c h o r a n d o p o r t u d o leva o 
a n c i ã o á p e r o r a ç ã o de r i g o r — n ã o ha j á 
t e m p o , c o m o o m e u t e m p o d e C o i m b r a ! 

P a r a o a m o r m a t e r n a l é a t e r r a d o s 
s e u s s u s t o s , p o r q u e ó a t e r r a d o s r a p a -
z e s ; m a s n e s s e s m e s m o s s u s t o s , no 
l o n g o e s p e r a r d o a b r a ç o f i l i a l e n c a r -
n o u - s e n ã o sei q u e d o c e s y m p a t l u a p a r a 
a q u e l t a c i d a d e , (pie f az c h o r a r o r i r 
t o d a a c a s a ; é o g o s t o a m a r g o da s a u -
d a d e , é o 

Delicioso pungir d'acerbo espinho (1) 

Dizei a um a l d e ã o q u e l h e ides c o n -

t a r u m a h i s to r i a de C o i m b r a , e logo o 

t e r e i s q u e d o , p e n d e n t e d e vossos l á b i o s , 

j á c e r t o d o m a r a v i l h o s o , o u d o t r a v e s s o 

d o vosso c o n t o . 

P o r g u n t a o á s a m a n t e s p o r C o i m b r a ? 

h a v e i s de ve-las c o r a r , c o m o tu a g o r a 

c o r a s t e , E l y s a , e d e p o i s r e s p o n d e r c o m 

u m s u s p i r o e n v e r g o n h a d o — o h ! C o i m -

b r a 1 . . . < :o r e s t o , (pie lá f ica cm seu 

(1) Garru.t. 

p e n s a m e n t o s e r á u m a inve ja , m a s n ã o 
ó d e s a m o r p a r a a t e r r a , q u e a n d a s e m -
p r e c a s a d a a o a m a n h e c e r , e a n u o i t e c c r 
d e seu c o r a ç ã o . 

P e r g u n l a e a o m a n c e b o , q u e s ó o u v i u 
o q u e vai pç l a s m a r g e n s do m o u d e g o , 
s e m n u n c a t e r p i s a d o a s sua s a r è a s d e 
o i r o , p e r g u n t a i - l h e p o r s e u s d e s e j o s , e 
e l l e vos d i r á s i m p l e s m e n t e — s e c u p u -
des se i r a C o i m b r a ! e ab i de ixa r e s u m i d o 
o s c i s m a r de l o n g a s h o r a s . 

A t é a jsciencia e as l e l l r a s o l h a m 
s e m p r e para - C o i m b r a c o m o p a r a a t e r r a 
d a p r o m i s s ã o ; — a nossa e s p e r a n ç a , d i -
z e m .cilas, c a d a d i a , c a d a a n u o , c a d a sé-
c u l o , a nossa e s p e r a n ç a -èstá lá ! 

Se a q u i v i e r d e s o u v i r e i s , é c e r t o , a 
m u i t o s d o s q u e s e a s s e n t a m a o c a i r d a 
t a r d e no penedo da saudade a c u r t i r m a -
g o a s d a u s e n t e , ouv i r - Ihe -he i s m a l d i ç õ e s 
c o n t r a C o i m b r a ; n ã o os a c r e d i t e i s , 
n ã o ; é -aque l le . a b s u r d o d o c o r a ç ã o h u -
m a n o , é aque lh i s a c i e d a d e n a p o s s e , é o 
n u n c a - s a t i s f a z c r d o s d e s e j o s d o h o m e m , 
o d e s p r e z o do q u e já t e m , t r o c a d o p e l o 
a n h e l a r d o q u e a i n d a e s p e r a , m a s s e 
f o r d e s i n q u i r i r esses m e s m o s , u m a h o r a 
a n t e s d e d e i x a r e m C o i m b r a p a r a s e m -
p r e , o u e l les n ã o lee tn a l m a a f i n a d a p a r a 
as m e l o d i a s da t e r r a , ou e l l es vos d i r ã o 
c o m a s l a g r i m a s nos o l h o s — p o d é r a e u 
n u n c a d e i x a r C o i m b r a ! L q u o lhes f i c a m 
a q u i as h o r a s ma i s d e s c u i d o s a s , m a i s 
d o c e s , m a i s fe l izes da m o c i d a d e ; é q u e 
lhes f i c a m a q u i a s a m i s a d e s , (pie n ã o 
m o r r e m m a i s , a l i b e r d a d e , (pio m a i s 
n ã o volta , "e. e s t e s a r e s p u r í s s i m o s , e s t e 
c é u p u r í s s i m o , e s t a s a g u a s p u r í s s i m a s , 
e s t a C o i m b r a ú n i c a ! 

A h ! c o m o l h e s h a - d c a p p a r e c e r e m 
s o n h o s e s t e a r c h a n j o d o p e d r a a s s e n t a d o 
n o seu t a p e i e d e f l o r e s ! C o i m b r a ! . . . 
h ã o - d e d e s c o b r i - l a de l o n g e , ve s t ida de 
b r a n c o , m ó r b i d a , f o r m o s a , v o l u p t u o -
sa , m o d e s t a , a m e t l e r s e u s p é s de 
m á r m o r e na p r a i a do m o n d e g o ; a d e -
v a s s a r o seio d a s n u v e n s c o m o c a p a c e t e 
d a sua t o r r e , c o m o s e fò ra e s t a t u a d o 
M i n e r v a ; c o m s e u s b r a ç o s e s t e n d i d o s a 
a f o g a r e m - s e c m a ç a f a t e d c e s m e r a l d a s ; 
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c o m a sua p o u l e o r l a d a de v u l t o s n e g r o s , j 

q u e s e d e b r u ç a m n a c o r r e n t e c o m o o s 

s a l g u e i r o s da m a r g e m ; c o m a c i n l u r a — c 
azu l de m i l o u t e i r o s , q u e ao l o n g e f e -
d i a m o s e u l a r g o o r i s o n l c ; c o m Ioda 
e s l a b c l l e z a , e s t e e n c a n t a m e n t o , e s l a 
f c m e u i d a d e de d o n z e l l a , e s q u e c i d a na 
r e lva d ' u n i p r a d o a l a n g o r u m I n u m o 
d ' a m o r c o m o s ol l ios n o c é u ! 

Ab i t e n d e s e n t ã o o s b l a s p l i c m o s a r r e -
p e n d i d o s : C o i m b r a n ã o é só a t o r t u o s i d a -
de e e s t r e i t e z a de s u a s r u a s , n ã o é o s o m 
l u g u b r e do seu s i n o f a l a i , n ã o é o s u s -
p i r a r p o r q u e m vive l o n g e , n ã o é n a d a 
d i s to ; é a t e r r a d a s s u a s s a u d a d e s , é a 
s a u d a d e da s u a p o e s i a , é a poes i a da s u a 
vida ! 

S e u m d ' e s s e s h o m e n s f o r p o e t a . . . 
e q u e m lia q u e o n ã o se ja d e p o i s do b a -
p t i s m o d a s o m b r a d ' e s l e s sa lg 'ue i raes , d o 
p e r f u m e d ' e s l e s c a m p o s , d o c r i s t a l l i n e 
d ' e s l e a m b i e n t e , d a d o ç u r a d ' e s t a s a g u a s , 
d a v e r d u r a d ' e s l e s m o n t e s , d a f r e s q u i -
d ã o d ' o s l a s b r i z a s ? a q u i a poes i a b o b e - s e 
p e l o s o l h o s , p e l a b o c a , pe los o u v i d o s , 
s em o q u e r e r , s e m o c u i d a r , s e m o sen-
t i r : c a d a p e d r a , c a d a t r o n c o leva ins-
p i r a ç õ e s ao a m a g o do se io , q u e d e s a t i n a 
a c a n t a r c o m o a zaga ia ao d e s a b r o c h a r 
d o d i a , o u c o m o a a v e s i n b a , q u e s a ú d a 
a p r i m a v e r a : a q u i m u r m u r a m e l o d i a s o 
c i c i a r da a r a g e m n a s f l o r e s da c o l i n a ; o 
s c in l i l a r d a lua q u a n d o n ' u n i t e c l o d è 
s a p h i r a p e n d e a c c e s a c o m o l a n i p a d a d e 
s a n c l u a r i o ; o a r d o r do s o l , q u a n d o se 
a las t ra e m d i a m a n t e s p o r c i m a d o e s t e n -
da l da a r e a ; o é c h o a r e s p o n d e r s o n o r o 
á s p a l m a s d ' u n i f o l g u e d o ; a v a r a do 
b a r q u e i r o a r e s v a l a r n o s s e i x i n h o s do 
r io ; o l a v a d o u r o da tricana, q u e g e m e 
deba ixo dos s eus g o l p e s , m e n o s d u r o s 
p o r q u e o s a c o m p a n h a u m a c a n t i g a d ' a -
n i o r e s ! -—- a t é os i i e i n e s d o s s i l ios I c e m 
a q u i u m a s u a v e h a r m o n i a , c o m o p r e l u -
dio de c a n ç ã o , q u e de ixa a d v i n h n r - l h e 
Ioda a l i n d e z a !. . . . Mas n ã o vês , K lysa . 
c o m o e u vou l o n g e d o q u e i a d i z e n d o ? 
e r a C o i m b r a , q u e m e a r ; e b a l a v a n a s 
o n d a s d a sua p o e s i a ; foi u m a nova p r o v i 
d o seu p o d e r ; — v o l l e u i o s p o r é m a o p r i -
m e i r o p r o p ó s i t o . 

S c u m d ' e s s e s h o m e n s f ô r p o e t a i r á 
a s s e n t a r - s e n o l i m i a r d a sua p o r t a , 
q u a n d o a t a r d e vai c a i n d o n o s b r a ç o s 
da iiirile , e alli o ve re i s a c a n t a r ; s e g u i -
l h e o c a n t o . . . n ã o o u v i s : ' a q u i f a l l o u 
d aqi ie l la f o n t e , 

Que lagrimas são a agua eo nome amores ; (1) 

alli g e m e u co in a d e s d i t o s a Castro á 

s o m b r a dos c e d r o s s e c u l a r e s ; a g o r a u m 

s o m fes t iva l l he e s c a p a a o r e c o r d a r - s e 

da Lapa dos Esteios, a o n d e se l he e s c o a -

r a m d e l e i t o s o s m o m e n t o s po r - sob re«a lca -

tila de. v io l e t a s e b o n i n a s ; logo s u s p i r a 

u a s c o r d a s da h a r p a a q u e l l a Maria Telles 

t ão s e m v e n t u r a , a q u e m a m ã o do e s -

poso ce i fa a ro sa da vida no d e s c u i d o da 

n o i t e ; l á se l he a c r e n d e o e s t r o na l a b a -

r e d a d o e n l h i i s i a s m o p o r q u e s e r e c o r d o u 

d ' a q u e l l c c a v a i l c i r o d ' a n t e s q u e b r a r q u e 

t o r c e r , (2) ( p i e f e c h a a s p o r t a s d a c i d a d e 

ao re i c h e i o de v ida e de p o d e r , e l eva 

as c h a v e s d ' e l l a s ao re i s e m vida e s e m 

n a d a ; e i - lo d e p o i s e n c o s t a d o a o t u m u l o 

de D. S i s n n n d o a m i s t u r a r nos s e u s v e r -

sos o s a u d o s o da r e l i g i ã o , i n s p i r a d o pe l a 

f r o n t e c a r c o m i d a d a c a l h t - d r a l v e n e -

r a n d a (pie viu n a s c e r a p a l l i a , e q u o 

t e m v i s to m o r r e r l a u t o s s é c u l o s ! 

O l h a e c o m o vos d iz q u e C o i n i b a é 

Cidade rica do saneto 

Corpo do seu rei primeiro , 

Qu'inda v imos com esp; n t o 

l ia tão pouco lenqio inteiro 

ü o s annosqi ie podem tanto. ( î ) 

S i l e n c i o . . . n ã o v e d e s c o m o l h e r e s t i m -

b r a m n o s e u c â n t i c o u n s n o u i e s Ião f e i -

t i c e i r o s . . . 

Das.nidetle o penedo.'que amores 

A' minh'alma , aos meus ollios não é! 

Lindo cesto de graça e verdores, 

Verde ramo do monte ao sopé. 

Dos suspiros a grnht mais longe 

Recolhida se foi meditar . 

Só poeta , só ave , só monge 

Pode á gruta os segredos ui lgar ! 

(1) Camões . 
(2) Mai tini eje Kreilas. 
(3) Sá de Mil anda . 
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E aqu i llie e scapa depo i s no f u n d o 
a r r e b a t a r do p e n s a m e n l o g rave un i n o -
]ne g r a v e c o m o e ü e — o penedo da me-
ditação! m a s de volta para a c i d a d e pá ra 
d i a n t e d a g r a d a r i a s u b c r h a d e s u b e r h o 
j a r d i m e r e c t o pelas m ã o s s a g r a d a s d ' u m 
Bi spo (1) e e x c l a m a 

S a l v e , terra mimosa ! a li meu canto 

A ti meu c o r a ç ã o , minhas saudades! 

1'". o éc l io ou de c o r t e / , ou de a g r e -
d c c i d o r e s p o n d e - l h e d e d e n t r o d o arvo-
r e d o o d e r r a d e i r o verso 

A ti m e u coração , minhas saudades ! (2) 

Q u e é t u d o isto , Klysa? q u e é lodo 
e s s e c a n t a r d ' aque l lü l iomcm já longe 
d e C o i m b r a ? Não é , não p ó d e s ê r , não 
l ia-de se r n u n c a o u t r a cousa senão o 
I r a n s u m p l o das p é r o l a s , q u e a pá t r io de 
«S'ú de Miranda lhe e n g a s t o u na a l m a , e 
q u e a m e m o r i a h a - d e vasar s e m p r e do 
s e u l he sou ro Iodas as vezes q u e o poeta 
p e g a r da ly ra . 

Elysa , eu a m o m u i t o esla f o rmosa 
t e r r a ! 

I» o c o r a ç ã o de P o r t u g a l , a o n d e á 
v o n t a d e se revolve o seu s a n g u e mais 
a r d e n t e . Q u e viver es te d o m a n c e b o 
c o m o m a n c e b o I 

C r e n ç a nas pa lavras e nos s e n t i m e n t o s ; 
s e n t i m e n t o s e pp l av ra sche i a s de v e r d a d e 
e de f o r ç a ; a m o r , o cu lh i i s i a sn io po r 
t u d o o q u e é n o b r e e g r a n d e ; c o n f i a n ç a 
n a s idòas e nos h o m e n s ; c o m i r u n h ã o 
q u a s i - p r i m i l i v a de bens e de t u d o ; h o -
m o g e n i d a d e d e t e n d e n c i a s ; ex i s t i r nos 
o u t r o s , pelos o u t r o s , e p a r a os o u t r o s : 
to . la a v i r t u d e de q u e m e n t r a na vida 
c o m m u i t a fé no f u t u r o : e i s - ah i o viver 
do m a n c e b o c o m o m a n c e b o d e b a i x o 
d ' e s l e c é u de C o i m b r a ! 

E lysa , eu a m o m u i t o esta fo rmosa 
t e r r a ! 

Depo i s de ti , da m i n h a l y r a . . . . n ã o , 
n ã o q u e r o q u e C o i m b r a seja o l e r ce i ro 
i i l leclo do m e u c o r a ç ã o , mns q u e r o que -
r e r - l h e b e m p o r q u e é u m q u e r e r , q u e 
ol la i n e r e c r . 

M'1 t). Kraitoisco (te hemos —tiispo <ie Co imbra . 
1 K le eeh.t <lo j a rd im hola.uicü Ce Co imbra 

iej>e'.e um ve.so hc ei cu :u' .eiie. 

O h ! se l e eu vira um dia , E lysa , assen-
tada c o m i g o nas ru iua s do m o s t e i r o da 
liainlia saneia ( 3 ) , e d ' a l l i t depo i s de 
have re s passado leu alvo b r a ç o á r o d a 
do m e u p e s c o ç o te e s q u e c e s s e s a c o n -
t e m p l a r C o i m b r a , c o m o C o i m b r a s e e s -
q u e c e r a , l a m b e m c o m seu b r a ç o l a n ç a d o 
ao pescoço do m o n t e , a p a s m a r na t u a 
l ace ( f a n j o ; se a viras Ião l inda a r e t r a -
l a r - s e no m o n d e g o e a s o r r i r - s e para o 
c é u , o h ! (pie l a m b e m t u havias d e a m a r 
m u i t o C o i m b r a ! 

Elysa , eu bem c o m p r e h e n d o q u e lu 
an tes qu ize ra s q u e o teu a m a n t e a u s e n t e 
p r a g u e j a s s e a te r ra , (pie lhe r o u b a a s u a 
E l y s a ; c i è s q u e a de l icadeza do s e n t i -
m e n t o pedia an tes i s s o , seja assim : m a s 
c o n s e n t e «los poe ta s mais u m a l ibe rda -
d e , deixa-os dizer o q u e os o u t r o s c a l -
lam po r t r a i ç o e i r o s ; n ã o val le ma i s 
es la f r a n q u e z a ? O c o r a ç ã o foge para o 
brito c o m o a mar iposa para a l u z ; q u e 
c u l p a leni e l l e ? q u e pôde el le se h a - d e 
po r fo rça a m a r o bello: — é 11111 a m o r 
fatal . Mas se te (píeres v ingar d ' e s t a fa ta -
l idade , Elysa , v e m , vem c o m i g o a s s e n -
t a r - t e , nas r u i u a s do ve lho m o s t e i r o , 
(pie tu o l h a r á s para C o i m b r a , e eu o lha -
rei p a r a li. 

(Conlin uar-se-ha.) 

J . de Lemos. 

(3. D.) 
C R I T I C A L I T r i u A R I A . 

Le Portugal a la /utulciir dii siécle. 

e i i i -nos á m ã o um p e q u e n o fo lhe to 
i n t i t u l a d o — Le Portugal à la liauteur du 
stécle, e s c r i p l o em verso f r a n c e z pelo 
Sr . ,1. A. iVI. T. e i m p r e s s o no F u n -
chal — 1 8 ' i 5 . — 

E uma bella ep is to la sa t i r ica d e d i c a d a 
ao S r . A. F . de Cas t i l ho . 

F o l g a m o s c o m es tas m o s t r a s de p e r í -
cia 11a vers i f icação I r a n c e z a , e d ' h a b i l i -

(3) A 1 uiulia saucta I sabe l , mulher d'£!-Uei 1). 
Diniz. 
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chulo n a d a v u l g a r ]>ara o g é n e r o s a l i r i c o , 
q u e o u t r e nós e s t a t ão a b a n d o n a d o d e -
po i s q u e o l l v s s o p e n o s veiu e > l a b e l | e c e r 
u m m o d e l o : a b a n d o n a d o n ã o s a b e m o s 
c o m ejue «vi/.ão , j ior isso q u e n e m e s l e 
r a m o de l i l l e r a t u r a é m e n o s bo l lo do 
cjue o s o u t r o s , n e m o n o m e d e A n t o n i o 
l l i n i s é o u l t i m o e n t r e os d o s n o s s o s 
g r a n d e s h o m e n s , a s s im c o m o o de 
B o i l e a u o n ã o é e n t r e os F r a n c e z e s . 

B o m ser ia q u e «piem l a e s e s t r e i a s nos 
chi n ã o d e s p r e s a s s e o lab u t o «pie r e v e l -
ia nes ta sua c o m p o s i ç ã o j o c o - s e r i a , e n o s 
des se m a i s a l g u m a s das s u a s c o u s a s . 

A v e r s i f i c a ç ã o do S r . J . A. SI. T. é 
r i c a . v e r n a c n l a , e s p i r i t u o s a , c h e i a d e 
f o r ç a e d e g r a ç a — J á u m e s c r i p t o r I r an -
cez d isse f a l t a n d o d e B a r t h é l e m y e t 
M e r y — «pie a sua Pitlctia<!c l i n h a a l -
g u m a c o u s a d e l í a b e l a i s , ih; M o l i c r e , 
de J u v e n a l e d ' A r i o s t o . e nós d i z e m o s 
«pie a poesia do S r . J . A . M. T . p o r 
m a i s «l'uni l a d o s e m e l h a n t e á de B a r -
t h é l e m y , n o s faz l e m b r a r a d o p o e t a 
f r a n e e z ; a m e s m a r i q u e z a de r i m a , a 
m e s m a lo rça de v e r s o , a m e s m a g r a ç a 
l ios c o n c e i t o s , o m e s m o sal n a s i m a -
g e n s , o m e s m o c a s t i g o na d i c ç ã o ; 1er 
lodos e s t e s d o l e s n un i a l i ngua «pie n ã o 
é a pa l l ia , é a m a i o r p rova q u e o a n d o r 
nos p ô d e d a r d o seu m e r e c i m e n t o . 

N ã o a c o n s e l h a m o s a o a u d o r u m a l in-
gua d e p r e f e r e n c i a : p e r s i i a d i m o - n o s « p i e 
não e s c r e v e u c m f r a n e e z p o r 1er e m 
p o u c o a s u a l i n g u a p o r l u g u e z a , c o m o 
t ive ram a l g u n s b a s t a r d o s d o s e c u l o X V I I , 
q u e e s c r e v e r a m a s s u a s «diras n a l i n g u a 
dos d o m i n a d o r e s C a s t e l h a n o s , e s t a m o s 
c e r t o s q u e l h e é Ião fácil e s c r e v e r em 
p o r t u g u e z c o m o lhe foi n u m a l i n g u a es-
t r a n g e i r a — d ê - n o s a s s u a s jó ias , q u a l -
q u e r «pie s e j a a l i ngua em «pie n o - l a s 
o l fe reça s e r ã o b e m v i n d a s , e n ã o d i m i -
n u i r ã o n o m e r e c i m e n t o . 

P a r a d a r m o s u m a p r o v a d o q u e a c a -
b a m o s d e d i z e r t r a n s c r e v e m o s a l g u n s 
versos d a sua e p i s t o l a ; n ã o o s a p r e -
s e n t a m o s p o r «pie e s t e s s e j a m os m a i s 
he l los n o g é n e r o s a l i r i c o , m a s s im p o r 
«l«e nellvs o audor depois de lazer um 

p a r a l e l l o f i l t r e o q u e f o m o s e o «pie so-

m o s h o j e , r e n d e n e l l e s u n i a h o m e n a g e m 

aos nos sos m a i o r e s t a l e n t o s . 

A u j o u r d ' h u i le b o u r g e o i s , le lion à m o u s t a c h e , 

A cu l t ive r l ' e spr i t a v i d e m e n t s ' a t t a c h e . 

La sieste q u i , l e j o u r , nous r e t ena i t au l i t . 

Ne t e r m e plus no t re «rit : on ouvre un l ivre , on l i t . 

Les j o u r n a u x , des écr i t s les doses m e n s u e l l e s , 

E n c o m b r e n t les c a f é s , les salons , les rue l les . 

P a r l e plus cour t c h e m i n de L o n d r e e t de Par i s , 

L ' o n veut du p lus nouveau , n ' i m p o r t e pour quel p r i x . 

Le p u b l i e , c h e z L a n g l e t , p l o n g e , jusqu 'aux aisselles, 

Dans les éd i t i ons des p i l lards «le Bruxel les . 

L 'on vote i c i , là-bas d ' u n ton j u d i c i e u x 

De L e m o s , ou S e r p a , lequel éc r i t l e m i e u x . 

Ans m a r c h é s , s u r l e s q u a i s , la v e s t e , lá b o t t i n e , 

T o u t c o m m e n t e B y r o u , o u c i t e L a m a r t i n e . 

L a d é v o t e L i s b o n n e a , l i b é r a l e m e n t , 

Du P i n d e , sur ses m o n ' s , p e r m i s l ' a v è n e m e n t : 

Nous y voyons r é g n e r , e t sans q u e cela c h o q u e , 

Les Muses et la vierge , Apollon et São Iíootte. 

Ains i , les b o n s écr i t s , a p p l a u d i s , r eche rchés , 

Ont p r o d u i t au g rand jour b ien des t a l en t s c a c h é s . 

S u i s eau ies dahl ias pâ l i ssent su r leurs t iges : 

S t imulez le g é n i e , il fera des prodiges ! 

Cas t i l ho , S i l va , L e a l , H e r c u l a n o , G a r r e t t , 

Vous qu i de l ' i l é î i con possédez. le s e c r e t , 

Q u e de fois vous avez , saer i l iant vos vei l les , 

Pour l ' h o n n e u r du pays e n f a n t é des mervei l les / 

Auss i , pa s u n Z o i l e , aux sourci ls i m p u d e n t s , 

N'a mi s dans vos écr i ts de ven imeuses d e n t s . 

Les beaux-a r t s , p le ins d ' a t t r a i t s e t de c h a r m a n t s 
ui v si è res . 

Ont su t rouve r aussi de glorieux sec ta i i e s 

F.t S e n d i m , d o n t la ver i e insp i re le c rayon , 

A u j o u r d ' h u i l u i , l 'orguei l de l ' i l lus t râ t r ion , 

H a r d i m e n t de son ar t f r a n c h i s s a n t la b a r r i è r e , 

C o m m e Deuca l ion d o n n e u n e â m e à la p ie r re . 

Se n t i m o s n ã o c o n c o r d a r c o m o S r . J . 

A . M . T . n o s s e g u i n t e s v e r s o s d a s u a 

e p i s t o l a . 

Fiers de leni r du P i n d e et ta p l u m e et ta lyre , 

D 'un progrès i l l u so i i e , ali 1 c ra ignons le d e l i r e i 

A n a t h é m a l i s o n s tous ces livres p e r v e r s , 

Dont a u j o u r d ' h u i l a F r a n c e i n o n d e l 'un ivers . 

E v i t o n s les Balzac , les Paul de KocK. 'es Sue : 

L e u r p l u m e est t r op souvent u n e lou rde m a s s u e , 

Don t les c o u p s , a s senés p a r leur bras d é l o y a l , 

Sapen t !es sa ines m œ u r s de t ' e ' a t sccial . 
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N e m Ba l sac n e m E u g é n i o S u e nos p a - I 
r o c e m d ignos d esta c e n s u r a — - o l . 0 ó 
i m i e s c r i p l o r q u e c o n h e c e p r o f u n d a m e n -
te o c o r a ç ã o h u m a n o , e q u e c o m l a c t o 
f ino de m e d i c o nos d e s c r e v e c o m p e n n a 
o ra j o c o s a , ora c r i t i c a , o r a m e l a n c ó l i c a 
as suas paixões e l e n d e n c i a s s em em n a -
da o f i c n d e r a m o r a l nem os b o n s c o s t u -
m e s : p in ta 110 Pcrc Coriot, o a tuor su-
b l i m e de pae , na Beclierchede CAbsola o 
a m o r a x l r a o r d i n a r i o da s c i e n c i a , 110 
Israelita o a m o r ma i s p u r o q u e o h o m e u i 
p ô d e vo ta r á m u l h e r , — em t u d o isto nos 
e n c a n t a , nos faz r i r , otí c h o r a r sem nos 
p e r v e r t e r , — e m n e n h u m a d a s s u a s o b r a s 
e n c o n t r á m o s a inda o v e n e n o q u e r e s -
s u m b r a m as d e P a u l o de R o c k c de G e o r -
gi; S a n d ; — o m e s m o , ou ainda mais , di-
z e m o s d e ' E u g e n i o Sue , todas , ou a m a i o r 
p a r l e das o b r a s d ' e s l e g r a n d e e s c r i p l o r 
socia l is ta t e m p o r f u n u m a r e f o r m a b e m 
e n t e n d i d a . Os seus r o m a n c e s não toem 
só por fim o r e c r e a r - n o s , se nos hav ia 
de d a r u m a d i s se r t ação , q u s o jtevo n ã o 
l i a , sob re as de svan t agens do .«cepticismo, 
s o b r e a pena de m o r t e , s o b r e o s y s l h e -
n i a p e n i t e n c i á r i o , s o b r e os in teresses 
d a s c lasses l abo r iosas , ou s o b r e o J e s u i -
t i s m o deu-nos o Arthur , os Mysterios e 
o Judeu, ves te t u d o isto de. f icções poét i -
c a s , com q u e in teressa a s t u r b a s , vai-as 
i m b u i n d o n e s t a s d o c t r i n a s a l t a m e n t e so-
c iaes , vai-as p r e p a r a n d o para a r e f o r m a , 
q u e é o p r o g r e s s o nos c o s t u m e s , e na 
c iv i l i sação. 

P a r e c e - n o s q u e não h a f u n d a m e n t o 
p a r a j u l g a r E u g é n i o S u e d ' o u l r a ma-
n e i r a . 

R e c o r d a m o s a o a u c l o r q u e não q u e -
r e m o s c o m esta op in ião d e s m e n t i r pela 
n o s s a p a r t e o 

. . . . pas m i Z o i l e . aux sourcils i m p u d e n l s , 
!S'a mis dans vos écrits de veuinicuses dents. 

I la cá zoilos de den t e s v e n e n o s o s , 
p r o u v e r a a Deus q u e os não h o u v e s s e , 
q u e m o r d e m á s vezes c o m cr i t ica a u s t e r a 
de. mais , e por v e n t u r a pa rc ia l , q u a n d o 
a s s i m nos d e c l a r a m o s c o n t r a o a u c l o r 
n ã o é p o r q u e r e r m o s e n t r a r ne s t e n u -
m e r o , m a s f a z e m o - l o p o r q u e assi ia o 

e n t e n d e m o s , e c o m a u r b a n i d a d e q n c 
d e m a n d a a c r i t i c a , q u e e n t r e nós é 
a i n d a u m a p l an t a e x ó t i c a . 

A. X. II. Cordeiro. 
* M O » — 

(3. O.) 
T R E A T R O ACADÉMICO. 

2 . " REPRESENTAÇÃO DO DRAMA 

MARIA P A E S R I B E I R A . 

No dia 9 d' abr i l t eve logar a 2* r e -
p r e s e n t a ç ã o do d r a m a do S r . J o ã o dc 
L e m o s — Maria Paes Ribeira. A peça 
foi a p p l a u d i d a . e seu A u c l o r v i e l o r i a d o 
e c h a m a d o fóra c o m o da 1." vez. Es te 
a p p l a u s o u n i f o r m e do m e s m o pu b l i co , 
já d e s p r e o e c u p a d o das impres sões da 
n o v i d a d e , é o m a i o r e logio q u e p o d e -
m o s fazer ao d r a m a . 

J . " ILEPIIESENTAÇÃO DO RRAMA 

UMA J U D I A \ A CORTE D E D . J O Ã O III . 

Pe lo P r e s i d e n t e H o n o r á r i o d ' e s l o 
I n s t i t u t o 

O Sr. José Freire dc Serpa. 

I \ a no i t e do 30 d 'Abr i l a p la lèa e o s 
c a m a r o t e s do l h e a t r o de S . P a u l o b r i -
l h a v a m c o m o q u e havia de mais e s c o -
lh ido cm C o i m b r a : r e p r e s e n t a v a - s e uni 
D r a m a do a u c l o r de l ) . Sisvumdo , do 
Aimaiisor, <!a Actriz e. de. t an t a s ou t r a s 
p e n d a s d a l i l t e r a l u r a p o r l u g u e z a : — o 
poeta do m o n d e g o d i s so—ou vou fol iar ; 
e a c i d a d e das l e l l r a s c o r r e u anciosa a 
e s c u t a - l o . 

A c o n f i a n ç a q u e lodos já t i n h a m , 
saiu alli c o m p l e t a , e t r a n s b o r d a n d o de 
a d m i r a ç ã o , p o r q u e o novo Drama e r a 
uma nova \ i c l o r i a d o S r . J o s é F r e i r e 
d e S e r p a . 

D a r e m o s u m a b r e v e idòa d ' e s l a com-
pos i ção , sem lodavia d e s c e r m o s á i n -
triga m i n u c i o s a m e n t e po r d e m a s i a d o 
longa e. c o m p l i c a d a : — a escho la , quo 
segu iu o i?r. J o s é F r e i r e (se p o r veu-
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l u r a o t a l en to s e g u e e scho la s ) foi a f r a n -
ceza ; o .-eu D r a m a e v a s a d o nos m o l -
des , cm (|iie os t em vasado Alexan-
dre Dumas, e Victor Ilugo; g r a n d e s 
paixões e c r i m e s t o r n a d o s pe la m ã o da 
a r te pa ra l a z e r e s t r e m e c e r o vicio e 
acau le l l a r a v i r t u d e . U p e n s a m e n t o á 
roda do qual g i r a m , c o m o sa te l l i t es , 
todos os o u t r o s p e n s a m e n t o s da peça 
é — o c r i m e p u n i d o pelo c r i m e : a paixão 
«pie fo rma , para ass im nos e x p r i m i r -
mos , a tela onde. se b o r d a todas as ou-
tras paixões d es ta c o n c e p ç ã o D r a m a t i c a , 
é — a a m b i ç ã o d ' u n i a m u l h e r . 

P a i a o g r a n d e p e n s a m e n t o tomou o 
auc lo r o C o n d e d A I v o r , o F r o n t e i r o 
niór d ' E v o r a , e o p a g e m Pau lo ; o c o n d e 
m a n c e b o d i s so lu to , in ic ia no c r i m e a 
joven a ldeã do A l e m t e j o , a t r a i çoa a 
amisade do F r o n t e i r o , e n v e n e n a - o , e 
não c o n h e c e b a r r e i r a u seu a l fec lo b r u -
t a l , n e m na senda dos d e l i d o s ; m a s ao 
c a b o , a adaga dos e s c u d e i r o s de Vio-
lan te lhe vai d i r e i t a ao c o r a r ã o : — o 
F r o n t e i r o , ve lho a p a i x o n a d o , r o u b a u m a 
liilia a seu pac , r o u b a Violante do o r a -
lorio do p o b r e a l d e ã o , q u e d e b a l d e a 
p r o c u r a e c h a m a , q u e d e b a l d e q u e r 
pe r segu i r o r o u b a d o r q u e vai l o n g e , 
que tem t u d o , e el le l iada t e m , n e m 
seque r f o r ç a , p o r q u e não p ô d e da r dons 
passos 110 seu o r a l o r i o em busca da 
filha sem t r o p e ç a r e c a i r ! mas o veneno 
do c o n d e cast iga o r a p t o do F r o n t e i r o . 
O p a g e m P a u l o serve os d a m n a d o s fei tos 
do c o n d e , e as m aldades de V i o l a n t e ; 
é o b raço q u e e x e c u t a a s idéas d e san-
gue d ' aquo i l a s duas c a b e ç a s , m a s lá o 
espera 110 fim a jus t iça de D. J o ã o I I I . 
l 'ara a g r a n d e p a i x ã o t o m o u o S r . 
José F r e i r e u m a joven bella de s a n g u e 
Israelita e l eva-a d e s d e um casal do 
Alemtejo por c ima de c r i m e s e i n f â m i a s 
; |lé os p r ime i ro s d e g r a u s do t h r o n o , nor -
( | '"í o I n f a n t e D. Lu iz a viu e a m o u , 
porque EL-Re i c e d e u cos dese jos do In -
fante, o a Israel i ta vai se r esposa do he r -
deiro da co roa , m a s q u a n d o Violante 
V;n a vest ir a p u r p u r a rea l , veste a p u r -
pura do seu p r o p r i o s a n g u e , q u e lhe 

vai b u s c a r ao f u n d o do pe i to o p u n h a l 
do C o n d e d*Alvôr a g o n i s a n l e ; e aqui a 
pa ixão e o p e n s a m e n t o do D r a m a se r eú -
n e m p a r a o a c a b a r ; o c r i m e é p u n i d o 
pelo c r i i ne , a a m b i ç ã o d e s r e g r a d a cá i 
v ic t ima de s i m e s m a a n t e o a lvo de t o -
dos os seus dese jos . 

P a r a o c l a r o - e s c u r o do q u a d r o t o -
m o u o S r . J o s é F r e i r e d u a s g r a n d e s 
v i r t u d e s : — o a m o r p a t e r n a l , s y m b o l i -
s a d o 110 p a e de V i o l a n t e , eo a m o r p u r o 
d e u m h o m e m , s y m b o l i s a d o eu i F e r n a n -
d o d ' A t l a i d e : — a q u e l l e a r r a s t a - s e d e c i -
dade em c idade , de t e r r a cm t e r r a , es-
t ende a m ã o á ho rda dos c a m i n h o s , 
e r r a n t e e p e r e g r i n o em busca da f i lha 
q u e lhe r o u b a r a m ; vai a e n c o n t r a l - a 110 
meio dos fo lguedos d ' u m s a r a u , m a s 
lá o espera u m a nova d o r ; o envene -
n a m e n t o do F r o n t e i r o d Evora l he é a t -
I r i b u i d o , p o r q u e P a u l o alti o i n t r o d u z i u 
para lhe l a n ç a r á s c a n s esse c r i m e ; 
ei-lo 110 c á r c e r e a p a d e c e r i n n o c e n l o 
pelos d e l i d o s da filha , q u e d a n ç a so-
bro os tec tos da sua m o r a d a l ú g u b r e ; o, 

— ' 

elle s e m p r e p a e , s e m p r e a n h e l a n d o a 
l i b e r d a d e só p a r a a b r a ç a r sua liilia , q u e 
elle c r é boa e sem m a n c h a . F e r n a n d o 
a m o u a c o m p a n h e i r a de sua i n f anc i a 
c o m toda a c r e n ç a de u m a a lma p u r a o 
n o b r e , c o m lodo o e n t h n s i a s m o de u m a 
p r i m e i r a s y u i p a l h i a : vai á Índ ia g a -
n h a r n o m e e r iqueza p a r a t u d o l a n ç a r 
aos pés de V i o l a n t e , c o m a sua e s p a d a 
vic.loriosa , p o r q u e e l le n ã o q u e r ma i s 
n a d a , q u e q u a n d o EL-Re i lhe dá l i c e n ç a 
p a r a p e d i r — s ó p e d e V i o l a n t e , s ó pedo 
os seus an t igos a m o r e s na paz da s u a 
aldôa : — m a s F e r n a n d o e n c o n t r a a s u a 
a m a n t e , n ã o só v i u v a , n ã o só a d u l t e r a , 
não só e n v e n e n a d o r a , mas noiva de 
o u t r o h o m e m , m a s quas i nos b r a ç o s 
d ello a o u v i r - l h e seus r e q u e b r o s , e a 
e m b r i a g a r - s e de seus be i jos ; o a m o r de. 
F e r n a n d o desafoga e m m a l d i ç õ e s p o r -
que e ra h o m e m , m a s q u a n d o o conde. 
(1'Alvôr o q u e r al l iar á sua v i n g a n ç a , 
F e r n a n d o lhe b r a d a — p a r a longe , não 
1110 ligo c o m t r a i d o r e s , nem me vingo 
dc m u l h e r e s ; e , s u p r i n d o o defe i to da 
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n a t u r e z a , sa lva d o s f e r r o s e da i n f a -
i h i a o seu p a e a d o p t i v o , o pae da in f ie l 
"Vio lan te , p o r q u e F e r n a n d o e r a u m 
a n j o . O d r a m a d o S r . J o s é F r e i r e e r a 
d ' i m a g i n a ç ã o , m a s t o m o u pa ra m o l d u r a 
a é p o c h a de i ) . J o ã o I I I . e e o m l o d o 
o b o m g o s l o s o u b e , aonde, e ra poss íve l , 
a d o r n a - l o d a s c o r e s p r ó p r i a s d ' a q u e l i e 
t e m p o ; n ã o lhe. e s q u e c e u o c r i m e de 
J u d a í s m o na sua p r o l o g o n i s t a , a i n q u i -
s i ç ã o , os a u t o s e c o m e d i a s da c o r t e , a 
t r a g e d i a d ' A n t o n i o F e r r e i r a , r e p r e s e n -
t a d a em C o i m b r a , e m u i t o p r o v a v e l m e n t e 
l io m e s m o l u g a r ( s e g u n d o se, col l igo d um 
a n t ' g o c s c r i p l o ) em «pie o S r . J o s é F r e i r e 
f az ia r e p r e s e n t a r o seu t i r an ia . 

D i r e m o s d u a s p a l a v r a s d o d e s e m -
p e n h o . 

Em g e r a l a peça foi b e m r e p r e s e n -
t a d a ; m a s os n o m e s q u e d e v e m f ica r 
m a i s l e m b r a d o s s ã o os do S r . P a l h a , 
q u e s o u b e c a s a r a s m a n e i r a s s inge la s 
da a ldeã , ao s i m u l a d o da a m b i c i o s a ; a 
g r a v i d a d e da viuva á g r a c i o s i d a d e da 
n o i v a ; o s m o d o s s i m p l e s d e d o n / c í l a 
h u m i l d e aos a d e m a n s de P r i n c e s a ; 
d o S r . B e n t e s , q u e p o r tal í ir le c o -
p iou a r ica f igura do pae de \ i ohu i l c , 
q u e nos de ixou e n c a n t a d o s pela n o b r e z a 
«lo seu p o r l e e he l leza de sua d e c l a m a -
ç ã o : a q u e l l e pape l c o seu I r i n i r p h o ; — 
do S r . i íessa , q u e se a inda c a r e c e r a de 
l o i r o s l o - lo s -h i a b e m f o r m o s o s e m e r e -
c i d o s n a d e l i c a d e z a p e r v e r s a ( p e r m i l l a -
s o - n o s a p h r a s e ) c o m q u e c u u i p r c h e i t -
d e u e e x e c u t o u a s m a l d a d e s do C o n d e 
d A l v o r ; — d o S r . O Neill , q u e rea l i so i i 
a f o r m o s a f icção de F e r n a n d o , n ã o d e i -
x a n d o n a d a a d e s e j a r , n e m n i c o n c e -
p ç ã o d ' a q n e l l e t y p o d e v i r t u d e , n e m 
na e n c a r n a ç ã o d a q u e l l a h o n r a q u a s i fa-
l i u losa . 

O A n d o r viu em t o d o s os a d o r e s a 
m e l h o r v o n t a d e , e o d e s e m p e n h o devia 
d e i x a -lo s a t i s f e i t o , ass im c o m o d e c e r t o 
o d e i x a r a m as c o r o a s , os r a m o s , os v e r -
s o s , os b r a v o s e a s p a l m a s do s eus n u -
m e r o s o s a d m i r a d o r e s , c o m q u e r e p e t i -
d a s vezes o s a u d a r a m : — r . ' i n a l a m o s c o -
p i a n d o a poes ia q u e se e s p a l h a r a n a -
q u e l l a n o i t e d c r e g o s i j o . 

AO AÜCTGR DA JUDIA. 

D e Sisnando o cantor, j í nopalco 

Viu de palmas a fronte cVoada , 

Viu estreita o f i i luro apontando, 

D e m a i s louros sorrir-lhe adornada. 

Eis mais palmas ãs palmas unidas; 

Eis mais c'roas na scena a cair . 

Heida scena, canlor, vai colhê-las 

Vai com ellas a fronte cingir — 

Tua estrella não men le , hoje surge 

Mil torrentes de luz a verter, 

Olha ávanle . não carices que o g é n i o , 

Inda te lia-de mais c'roas tecer — 

Olha ávanle , que lês no futuro? 

tla-de a gloria mais vezes mostrar-se, 

.Nossas almas a gloria rendidas, 

i íão-de ao génio mais vezes curvar-se. 

SO dWbrit de 1845 . 

11 

l i í .W.IA 1'AUDA, 

r 

V 
.il_J No t h e a t r o q u e h o j e se c o l h e a 
d e r r a d e i r a co roa l i d e r a r i a ; os T a l e n t o s 
foi íem para lá p o r q u e é só lá que, a 
s l o r i a se l h e revela ata.viada . d a s s a l a s 
d e p r i n e e z a ; m a s es ta c a p r i x o s a a i n a n -
le n ã o vai r e c e b e r o poela a;> h a - l i d o r 
p a r a o r o r ò a r se n ã o q u a n d o ei le n a s -
ceu e x c l u s i v a , o u e s p e c i a l m e n t e p a r a 
0 t h e a l r o . 

O a l i c to r da Brazia Parda n a s c e u 
e s p e c i a l m e n t e pa r a o t h e a l r o ; e m i n e n t e 
em t o d a s a s b o a s l e l l r a s , é todav ia no 
D r a m a q u e e l l e s e a m o s t r a v e r d a d e i r a -
m e n t e g r a n d e ; — e m natureza p a r a e s l e 
g é n e r o tom p o u c o s r i v a e s n a nos sa 

j t e r r a . O p u b l i c o já o c o n h e c e pe la s D u a s 
I Filhas , es Ir ê a de s eus t r a b a l h o s l l ica-

1 r a e s , m a s a Brazia Parda é de c e r l o 
a joia do sou d i a d e m a : — agora q u o 
e s l e d r a m a SM vai i m p r i m i r , p o d e m o 
d e v e m os q u e se d ã o a l aes loi luras ' 

I c o n c o r r e r a a v a l i a r na Br azia Puída 

j l o d o o m e r e c i m e n t o do S r . Pereira da 

| Cunha, 
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. PO 
INSTITUTO DE LITTERATURA E ARTE 

DR AM ATIÇA. 

T S a sessSo d e l í i d e m a i o d e t o r m i n o u -
s e q u e n o dia 1 7 d o m e s m o m e z t ivesse 
l o g a r u m a r e c i t a e m t c s t i m u n h o d e 
a g r a d e c i m e n t o a o S r . L u i z d e B e s s a 
C o r r ê a , q u e t e r m i n a n d o n o c o r r e n t e 
a n u o a sua c a r r e i r a u n i v e r s i t á r i a , vai 
r e t i r a r - s e de C o i m b r a , d e i x a n d o o t l i r a -
t r o a c a d é m i c o p r i v a d o «lo s e u ma i s b e l l o 
o r n a m e n t o : a b a i x o a p r e s e n t a m o s u m a 
c i r c u m s t a u c i a d a n o t i c i a d ' e s t a r ec i t a 
pe lo S r . P e r e i r a d a C u n h a . 

No dia 18 do m e s m o leve l o g a r a s e s -
são e x t r a o r d i n á r i a p a r a a l e i t u r a do e lo-
gio h i s t o r i e n d o S r . J o ã o d e V a s c o n c e l -
los P e r e i r a C o u t i n h o M e n d o n ç a F a l c ã o 
p e l o S r . M a n o e l Mar ia d a Si lva B r u s c h y . 
E s t i v e r a m p r e s e n t e s q u a s i l o d o s o s m e m -
b r o s d ' e s l e i n s t i t u t o r e s i d e n t e s c m C o i m -
b r a : e loi u u m e r o s i s s i m o o c o n c u r s o d o s 
e s p e c t a d o r e s , qu . i v i e r a m p r e s e n c i a r a 
s o l e m n i d a d e d a s e s s ã o , 1 . " J ' e s t e g e n e r o 
em o nos so I u s l i l u l o . O a b a l i s a d o m é -
r i to do o r a d o r e da o r a ç ã o c o r r e s p o n d e i » 
p l e n a m e n t e á m a g n i t u d e d a p e r d a , q u e 
c l i o r a v a m o s . F o r a m d ' u m a c o n t r a c l a r o 
t c s t i m u n h o a g r a v e s e r i e d a d e , e p r o -
i u n d i s s i m a t r i s t eza d o s c o n c o r r e n t e s . 

E L O G I O H I S T O R I C O 

do Socio 
4 

Joio DE VASC05ÍCELI.0S PSTUilHA COUTINHO 
DE MENDONCA FALCÀ3 

peto Socio 
MANOEL K.iniA DA SILVA BRUSCHY. 

I n v o c a r a m e m o r i a d o s m o r t o s , p a r a 

p r o n u n c i a r o seu n o m e c o m s a u d a d e , 

r e l a t a r os s e u s m é r i t o s , é p r o v a r rpie a 

n i o r t e n ã o c o r t a l o d o s os l aços : é l e s l i -

i n u n h a r q u e a loisa do s c p u l c h r o n ã o o c -

cul ta s e n ã o o q u o hav ia de t e r r e s t r e em 

Uni se r q u e b e m u i c r e c e u dos s e u s SÍ1-

iS.* 6 — 1 de Junho de I S i õ . 

m e l h a n t e s : é l a v a r a h u m a n i d a d e do 
l a b é u da i n g r a t i d ã o ; é 11111 d e v e r s a g r a d o 
de toda a c o r p o r a ç ã o , c u j o Hm i ô r a 
c u l t u r a d a s l o t i r a s . D ' e s l e m o d o a v ida 
i n t e l l e c t u a l n ã o a c a b a , p o r q u e o n o m o 
e le i tos de um f i n a d o p o d e m s e r v i r de 
e x e m p l o p a r a o s vivos. D e . - t e m o d o liga» 
Hios o p a s s a d o c o m o p r e . - e n l e , u n i m o s 
c o m laços I r a l e r n a e s o s q u e f o r a m c o m 
o s q u e a i n d a são o b r e i r o s d a o b r a m a i s 
p u r a o m a i s uti l q u e possa d a r - s e — a c u l -
t u r a d a s l e l l r a s e da v i r l u d e c i m e n t a d a 
lia a m i / . a d e . 

0 l n s l i l u l o c u m p r e h o j e e s l a m i s s ã o , 
e , a e x e m p l o d e l o d o s o s c o r p o s l i t -
l e r a r i o s , d e s t i n a e s t a s e s s ã o p a r a i n e -
i n o r a r a p e r d a d o p r i m e i r o d o s s e u s 
sóc ios q u e p r o v o u n ã o b a s t a r e m m o -
c i d a d e , v i r t u d e s , t a l e n t o s , e u m a a u r o -
ra e s p e r a n ç o s a de fér t i l e b r i l h a n t e c a r -
r e i r a l i l l c r a r i a p a r a e x i m i r - s e da lei f a t a l 
da m o r t e ; p o r q u e se e s t e s l i l u lo s b a s -
t a s s e m , S e n h o r e s , n ã o l e r i a m o s b o j o 
de l a m e n t a r a e t e r n a a u s ê n c i a do n o s s o 
s o c i o e m e u a m i g o , o S r . J o ã o de V a s -
c o n c e l l o s P e r e i r a C o u t i n h o d e M e n d o n -
ça F a l c ã o ? . . . . 

E s t e n o m e , S e n h o r e s , d e q u e a m i -
n h a b o c a n ã o p ô d e s e p a r a r o e p i l h e l o 
de a m i g o , p o r q u e e s t e a l lée lo- n ã o sa 
e x t i n g u e , p o r q u e o c o r a ç ã o pa lp i t a m a i s 
a p r e s s a d o ao p r o n u n c i a - l o , p o r q u e a 
d ô r d a sua p e r d a é c a d a vez m a i s p u n -
g e n t e , p o r q u e m e l a d o d a m i n h a a l m a . 
m e t a d e d a m i n h a v ida m e foi r o u b a d a , 
e s l e n o m e d e amigo , , c u j a p r o n u n c i a r ã o 
é u m a b l a s p i i e m i a na bòc.a do e g o í s t a , 
e a d e s c u l p n do m e u a r r o j o . . . . . A 
n e n h u m o u t r o e l l e l e r i a c o n c e d i d o o 
loga r q u e e u h o j e o c c n p o , e po r i s so n ã o 
loi a v a i d a d e q u e me levou a so l i c i t a r o 
p r iv i leg io de f a l l a r d ' e l l e p e r a n t e o I n -
s t i t u t o , i n v o q u e i o s d i r e i t o s d a a m i z a d e » 
e o I n s t i t u t o c o n c e d e n d o me essa h o n -
r a , c e d e u a u m a n o b r e i n s p i r a ç ã o , e s -
c i i lo i i a vo/. do seu f i n a d o soc io b r a d a n d o 
d o f u n d o d o s u p u l c h r o ' — c o n c e d e i a o 
m e u m a i o r a m i g o o p r i v i l e g i o de d e r -
r a m a r (-m vossa p r e s e n ç a as l a g r i m a s da* 
s a u d a d e — 
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Não espere is de m i m senão sen t idos 
g e m i d o s p o r tal p e r d a . Possu í s todos 
c o r a ç õ e s m u i n o b r e s , e a s c o r d a s h a r -
m o n i o s a s das vossas a lmas Icem de cer-
to v i b r a d o c o m o s e n l i i n e n t o d a a m i z a d e , 
p a r a «pie cu não espere, «pie os m e u s po-
b r e s p e n s a m e n t o s d e i x e m de ser des-
c u l p a d o s . 

L igados pelo a m o r das l e l l r as não for-
m a m o s u m o c e a n o ag i t ado pelas vio-
l e n t a s t e m p e s t a d e s das paixões h u m a -
n a s , es ta nossa s o c i e d a d e a s s e m e l h a - s e 
a um Iago p l ác ido e p u r o a l i m e n t a d o por 
t o r r e n t e s i m p e t u o s a s d e imag inações 
p o é t i c a s , socegadas e e r j s t a l i n a s fon tes 
de s a b e r , a «pie se m i s tu r a um h u m i l d e 
r i a c h o a cu ia c o r r e n t e c o n c e d e s t e s o fa-
vo r d e ser e s c u t a d o p o n p i e m u r m u r a 
a s l e m b r a n ç a s d e u m a r r o i o , q u e es tan-
c a d o a p o u c o s passos da sua n a s c e n t e , 
t a n t o p r o m e l l i a . 

Eni n o m e d ' a m i z a d e e s p e r o a vossa 
i n d u l g ê n c i a . 

Nascera o nosso l a m e n t a d o socio aos 
8 de m a r ç o de 1 8 1 5 nas a b a s da ser ra da 
Es t re l l a p r o x u n o á s m a r g e n s d ' e s t e n o s -
so Mondego . 

Fo i seu pae o nosso socio o S r . Agos-
t i n h o d e M e n d o n ç a F a l c ã o , n o m e q u e -
r i d o dK M u s a s , e b e m c o n h e c i d o pelo 
seu s a í c r : m a s n ã o s ó possuo s a b e r , 
p o r q u e é um d 'esses h o m e n s s e m p r e 
r a r o s , m a s talvez n u n c a t a n t o c o m o 
cm nossos d ias , q u e r e ú n e m á n o b r e z a do 
s a n g u e e v i r t u d e s , r a r o s t a l en tos e c o -
n h e c i m e n t o s a l l iados c o m nina modés t i a 
d igna do c i t a r - s e , e u m a r ig idez de 
p r i n c í p i o s d e e r a s , q u e ho je po r i n c r í -
ve i s . r e p u t a m o s f a b u l o s a s . 

L e m b r o - v o s , S e n h o r e s , es tas c i r -
r u m s l a n c í a s , p o n p i e é m i n h a c o n v i c ç ã o 
(e a vida do nosso eonsoc io p r o v a ) q u e 
p o u c a s cousas d e c i d e m t an to dos des t i -
nos f u t u r o s do h o m e m , c o m o as p r i -
m e i r a s impressões phys icas e m o r a e s 
r e c e b i d a s na infancia . 

I nvoco o l e s l i m u u h o dos q u e c o n h e -
ces tes e I r ac la s l e s o nosso f inado s o c i o , 
à que c o n h e c e i s as hel lezas severas das 
asperas serranias do paiz dos lietiniuios, 

as suas ler te is q u e b r a d a s , a s ingeleza 
de c o s t u m e s p a l r i a r c h a e s , as poé t i cas o 
m e l a n c h o l i c as p rospec t ivas «ias a l c a n t i -
ladas m a r g e n s d o M o n d e g o , pa ra q u e 
me digaes s e não c o n e o r d a e s c o m i g o em 
q u e unia infancia passada em tal p a i z , 
-oh um lai p a e , e e n t r e t aes gen tes d e -
vera le r um inf luxo mui p o d e r o s o nas 
idéas e s e n t i m e n t o s do r e s to da vida do 
nosso socio ? 

Nas m o n t a n h a s o h o m e m faz de c o n -
t inuo o pa ra l l e l e da sua p e q u e n h e z c o m 
as a l t u r a s que. o r o d e a i n , leni de c o n t i n u o 
ante. os o lhos um q u a d r o vivo da p e r e -
g r i n a ç ã o l e r r e s l r e , va r i edade das v i s las , 
p rec ip íc ios t r e m e n d o s a b r i u d o - s e i n o -
p i n a d a m e n t e sob os passos , e p res tes a 
s o r v e r o c a m i n h a n t e i n c a u t o ; s endas f ra-
g o s a s , e resvaladissas , nas q u a e s o me-
n o r descu ido pôde a r r o j a r o c a m i n h a n t e 
mais r o b u s t o , em lim a m o r t e e a vida 
l u c t a n d o d e c o n t i n u o . 

Mas ao m e s m o t e m p o o sol surge m a i s 
c e d o , e vem d o i r a r os seus p ínca ros cm 
(p lan to q u e nos p lanos t u d o jaz a i n d a 
em t r e v a s ; o ho r i son lo é ma i s e x t e n s o , 
e o m o n l a n h c z s o b r e p u j a n d o as n u v e n s 
a n n o v e l l a d a s , vê i m p á v i d o um o c e a n o 
de fogo a g i t a r - s e sob seus p é s , e a r r o j a r 
ás p lan iccs o i ncênd io e r u í n a s de envol -
t a c o m o b r a m i d o d o r a i o , c u j o e s t r o n -
do a p e n a s eile a p e r c e b o . 

Nestas a l t u ra s o h o m e m está d e s p r e n -
d ido da t e r r a , e p r o x i m o do c é u . As 
suas m e d i t a ç õ e s devem ser a r a r e s e so -
l en ines c o m o os o b j e c t o s q u e o r o d e a i n , 
e l evadas s u b l i m e s e p u r a s c o m o as r e -
giões , em q u e está p a i r a n d o o p e n s a -
m e n t o . 

E m f i m as m o n t a n h a s a b r i g a m o n i -
n h o da a g u i a , são o l l i rono do r a i o , e 
a o r i gem dos r i o s , is lo é, r e ú n e m o (pie 
em Ioda a n a t u r e z a c r e a d a se c o n h e c e 
do mais e l e v a d o , mais t e r r í v e l , e m a i s 
p rove i t o so . 

O nosso socio e r a d i g n o de nina tal 
pa l r i a . S i n g e l e z a , e b r ios de f i lho das 
m o n t a n h a s f o r a m os do tes c o m q u e a 
n a t u r e z a b a f e j o u a sua i n f a n c i a , e q u e 
a p e r f e i ç o a d o s pela e d u c a ç ã o c p r ece i t o s 
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de seu p a e o l o r n a r a u i t ã o d i g n o das 
sy iupa t í l i a s de q u a n t o s o c o n h e c e r a m e 
I r a c l a r a m . 

I n f e l i z m e n t e a n a t u r e z a f o r a m e s q u i -
n h a e m r e p a r t i r - l h e o s d o t e s d o c o r p o , 
e d e s d e a sua m a i s t e n r a j u v e n t u d e c o -
m e ç a r a m d e a p p a r e c e r o s s y i i i p l o m a s d a 
e n f e r m i d a d e q u e p o u c o o p o u c o l h a mi-
n o u a e x i s l e n c i a , e q u e l h e c e i f a r a m ã e 
e i r m ã o , e que. pe lo h a v e r a r r e b a t a d o 
l h e p o u p o u a d ô r de ve r m u r c h a r - s e no 
v iço dos n n n o s a sua t ã o q u e r i d a i r m ã . 

l i s te p r o g r e s s o c o n s t a n t e d a m o r t e 
t o r n a r a g r a v e o nos so soc io a i n d a e n t r e 
os f o l g u e d o s e p a s s a t e m p o s da j u v e n -
t u d e . P e r n i i l t i - n i e ; S e n h o r e s , q u e vos 
g u i e a o i n t i m o d ' a q u e l l a a l m a , e q u e 
c o m a c h a v e da a m i z a d e vos p a t e n t e i e 
o s so l lVi iuenlos q u e p o r m a i s d e m e t a d e 
da sua ex i s l enc i a l h e r a l a r a m o v i v e r . 

A b r a ç o s c o m a m o r t e , s e g u r o de q u e 
ella n ã o t a r d a v a , m e d i n d o o s s eus p r o -
gressos p a s s o a passo , m i n u t o p o r m i n u -
t o , aque l l a a l m a Ião sens ive l , a q u e l l a 
i m a g i n a ç ã o Ião v h a z , a ip ie l l e c o r a ç ã o 
Ião le i to p a r a a a m i z a d e não t i v e r a m 
í l lusòes . E n c a r o u p o r l a rgo t e m p o o ini-
m i g o q u e se a d i a n t a v a , c o n h e c e u - o e 
s em o d e s p r e z a r l o u c a m e n t e s o u b e a v a -
l i a - lo . A vida n ã o foi p a r a o nosso s o c i o 
u m e n g a n o , n e m a m o r t e i n e s p e r a d a . 

J á l á vão q u i n z e a u n o s q u e el le me 
e s c r e v i a — n ã o posso v iver m u i t o , e s v a e -
s e - n i c a vida m a i s d e p r e s s a do q u e eu 
m e s m o posso i m a g i n a r : — c n a s u l t i m a s 
l e l l r a s (pie t r a ç o u c o m m ã o m o r i b u n d a 
e s c r e v i a - m e a i n d a — D esta vez r ea l i s a - sc 
0 q u e ha m u i t o e s p e r o , e murro — Viver 
m o r r e n d o foi a t e r r í ve l agon ia p h y s i c a e 
m o r a l dos a t inos (pie p a r a o c o i n m i i m 
dos h o m e n s vão de s a ú d e , v i g o r , e illu-
sões ! . . . Q u a d r o t r e m e n d o , q u e pa ra 
ser e n c a r a d o s e m sos sob ra s e r e q u e r a l m a 
iiiui g r a n d e . Q u ã o p o u c o s h a v e r i a m dei-
xado de .-in c u m b i r ao d e s e s p e r o ou a b a -
t i m e n t o ! Mas d esses p o u c o s e r a e l lc . . . 

Em me io de taes s o f l r i m e n t o s era o seu 
c u i d a d o a c u l t u r a d a s l e l l r a s e da a m i -
zade . 

l i o j o q u e a sua b ô e a gelUula m e n ã o 

pôde- i m p o r s i l e n c i o , c o m o p o r t a n t a s 
vezes n i e i m p o z p a r a q u e c a l l a s s e a s s u a s 
b o a s o b r a s . . . h o j e (pie ser ia u m a i n g r a -
t i dão se eu c o m o a m i g o e soc io n ã o a l e -
v a n l a s s c a m i n h a v o z , h o j e (pie- d e v o 
r a s g a r o v é o , c o m q u e a sua m o d é s t i a s o 
q u e r i a c o b r i r , i n v o c a r e i o Ic . s l imui iho 
de q u a n t o s me e s c u t a m para (pie IIIH 
a p o n t e m u m a só a c ç ã o q u e o d e s l u s t r a s s e 
c o m o a m i g o , c o m o p a r e n t e , o u c o m o 
co l l ega . E c o m o p o d i a f aze r t a l , q n e i u 
m e e s c r e v i a — l e i o p o r q u e o s l ivros m o 
n ã o são i n g r a t o s — . . . l a c a m os h o m e n s 
o (pie q u i z e r e n i , eu só lhes p a g a r e i c o m 
o b e m (pie p o d e r . . .— «piem e s c r e v e i s to 
no m o m e n t o em q u e uni a m i g o fa lso o 
t r a h i r a ? E es ta a e x p r e s s S o da sua v i n -
g a n ç a e da sua c ó l e r a ! S e n h o r e s q u e m 
p r o f e s s a lacs p r i n c i p i e s t e m o >cu e l o g i o 
le i to . 

C o r t a d o d e d o r e s e a n g u s t i a s n u n c a 
d e i x o u os s eus q u e r i d o s l i v r o s , c na e s -
c o l h a do g e n e r o de l e i t u r a a q u e muito» 
em espec ia l se d e d i c o u m a i s e n ia i s su 
m a n i f e s t a m o s d o t e s d o seu t a l e n t o . S e -
ve ro 110 seu g o s t o , l a b o r i o s o n a s s u a s 
i n v e s l i g a ç ò e s , p r o f u n d o uo seu m e d i t a r , 
e r a o e s t u d o da nossa l i l l e r a l u r a c l a s s i c a , 
h i s t o r i a , e a n t i g u i d a d e s o q u e m a i s o 
d e l e i t a v a . 

Se a m o d é s t i a e t i m i d e z , i n s e p a r á v e i s 
do v e r d a d e i r o t a l e n t o , o n ã o h o u v e s s e m 
l e v a d o a r a s g a r e q u e i m a r o f r u c l o du 
l a r g a s h o r a s r o u b a d a s a o c u i d a d o d a sim 
déb i l s a ú d e , nós p o s s u i r í a m o s b o j a 
a b u n d a n t e s p r o v a s d o q u e levo d i c l o . 

i \ o e n t a n t o a l g u m a c o u s a e s c a p o u , o 
o seu r o m a n c e do F i g u e i r e d o d a s D o n a s 
i n s e r t o no i \ . ° 2 . da C l i r o n i c a Li l ler i i r i . i 
m o s t r a o q u e p o d e r i a d a r de s i aquel le . 
a r b u s t o t ã o e s p e r a n ç o s o se tão p r e s t e s o 
não d e r r i b a r a o t u f ã o da m o r t e . 

N ã o d e v o e s q u e c e r , q u e e l l e , p u b l i c a n -
d o aipielle. seu p e q u e n o t r a b a l h o , c e d e u 
ao ú n i c o s e n t i m e n t o c a p a z de v e n c e r a 
sua m o d é s t i a , e r a e s se s e u t i m e m l o o 
c u m p r i r u m d e v e r c o m o soc io d es te I n s -
t i t u t o . 

l \ ã o e r a o nos so s o c i o h o m e m q u e 
p e n s a s s e p o d e r p e r t e n c e r a u m a c o r p o -

6. 
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r a ç ã o som <jne aux i l i a s se o seu a n d a m e n -
t o c o m c o n t i n g e n t e s a i n d a a l é m d a s s u a s 
f o r ç a s . J u l g a v a clle <|ue c n l r e n ó s e scas -
s ean i t r a b a l h o s r e f l e c t i d o s a c e r c a dos 
n o s s o s a n t i g o s r o m a n c e s tão c h e i o s d e 
r i q u e z a s h i s t ó r i c a s , e p o é t i c a s , e q u e de 
n e n h u m a p a r l e devia p a r t i r o i m p u l s o 
d e s e m e l h a n t e s i n v e s t i g a ç õ e s s e n ã o d o 
c e n l r o d es la nossa U n i v e r s i d a d e . 

U m a o u t r a c i r c u m s l a n c i a ju lgo d e v e r 
l e m b r a r a e s t e I n s l i l u t o , e é q u e f e r i d o 
c o m o u l t i m o g o l p e m o r t a l , q u i z v i r a 
e s l e nosso i h c a l r o a p p l a u d i r u m Ir i t i in-
])ho l i l t e r a r i o de a u c l o r e a c t o r e s Iodos 
soc ios nossos , l l e p r e s e n l a v a - s e o d r a m a 
os Dons licncgados do nosso s ó c i o o S r . o 
M e n d e s L e a l , e e r a e x e c u t a d o pe los n o s -
sos s o c i o s , F o n s e c a , Cos ta P e r e i r a , Ga-
n ia L o b o , e G u i m a r ã e s . Veiu m o r i b u n d o 
m a s p o u d e t r a n s p o n d o o l i m i a r d a e t e r n i -
d a d e s a u d a r a a u r o r a g lo r iosa da e x i s l e n -
c ia d ' e s l e l h e a l r o , e o seu a d e u s ás l e l -
t r a s fo i a n i m a n d o a l i l l e r a t u r a d r a m a l i c a 
d a nossa p a l r i a . . . . 

T r e s d i a s d e p o i s e s c r e v i a d u a s c a r i a s , 
n i n a p a r a a f ami l i a , e o u t r a p a r a o a m i -
g o , e p a s s a d o s o u t r o s I res d ias d e s c a n -
sava no seio da e t e r n i d a d e ! Os s e u s últi-
m o s a c t o s f o r a m d e d i c a d o s a e s l e In s l i -
l u t o , á f a m i l i a , e ao a m i g o , e h o j e o 
I n s t i t u t o e o a m i g o p r o v a m q u e a m e m o -
r ia d o h o m e m q u e c o m o el le v i v e u , e 
c u m p r i u a sua m i s s ã o , n ã o m o r r e , m a s 
e x i s t e g r a v a d a n o c o r a ç ã o d e q u a n t o s 
t i v e r a m a dila d e c o n h e c e - l o . . . . 

H I S T O R I A D E P O R T U G A L D I B A M E 
A I D A D E M E D I A . 

— "«g • 

Fragmento. 

(Continuado da pag. G7) 

T e m o s p r o c u r a d o f a z e r s e n t i r a c o m -

p l e t a r e v o l u ç ã o o p e r a d a n a P e n i n s u l a 

p e l a c i v i l i s a ç ã o r o m a n a , e p o r c o n s e -

q u ê n c i a a n e c e s s i d a d e de a d m i t l i r i n o s 

q u e a l i n g u a l a t i n a c h e g o u a o b t e r i n -

t e i r o d o m i n i o n e s t a s p a r l e s , c u m p r i n d o 1 

t o d a v i a n ã o e s q u e c e r q u e essa l i r igna de -
via s e r a q u o t i d i a n a , r ú s t i c a , ou simples, 
a l t e r a d a desde, logo p o r p h r a s e s e v o c á -
bu los i n d i g e n a s , e c u j a s d i l l e r e n ç a s d o 
l a t im l i l t e r a r i o s ó p o d e m o s a t é c e r t o 
p o n t o s u s p e i t a r , s e n d o a s m a i s p r o v á -
veis e n t r e e l l a s , c o m o d i s s e m o s , a c o n -
fu são ou fa l t a dos ca sos n o s n o m e s , t» 
das v a r i a ç õ e s v e r b a e s , d o n d e e r a f o r ç o -
so n a s c e s s e a o r d e m n a t u r a l no d i s c u r s o , 
o uso f r e q u e n t e d a s p r e p o s i ç õ e s e a i n -
I r o d u c ç ã o d o s a u x i l i a r e s . A g o r a v e j a m o s 
se o l e s t i m u n h o d o s e s c r i p t o r e s d esse 
t e m p o c o u l i r m a o q u e h a v e m o s u n i c a -
m e n t e d e d u z i d o d o s f ac to s s o c i a r s . 

S l r a b ã o , o m a i s m i ú d o e e x a c t o d o s 
g e o g r a p h o s a n t i g o s , «pie t r a c t a r a m d a 
f l e s p a u h a , e c u j a a u e l o r i d a d e t e m s ido 
i n v o c a d a e m p r o v a d a p e r m a n ê n c i a d o 
i d i o m a c c l l i e o c o m o l í n g u a g e r a l d e b a i -
x o d o d o m i n i o r o m a n o , d i z -nos , f a l l a u d o 
dos t u r d e t a n o s : « A c c r e s c e á b o n d a d e 
do c l i m a q u e d i s f r u c l a m os t u r d e t a n o s a 
b r a n d u r a e a c i v i l i s a ç ã o , o «pie s c g i i n -
d o P o l y h i o é l a m b e m c o m i u u m aos c é l -
t icos pela v i z i n h a n ç a e p a r e n t e s c o , pos -
t o q u e e m g r á u m e n o r p o r h a b i t a r e m 
( f o r d i n a r i o e m l u g a r e j o s . O s l u r d e l a -
n o s , p o r é m , p r i n c i p . i l m c u l e o s d a s 
m a r g e n s d a B e t i s , t o m a r a m d e t o d o o s 
c o s t u m e s r o m a n o s , e s q u e c e n d o a t é a 
p r ó p r i a l i n g u a , e m u i t o s t o r n a d o s l a t i -
n o s , r e c e b e r a m 110 seu se io c o l o n o s de 
R o m a , f a l t a n d o p o u c o pa ra i n t e i r a m e n t e 
s e r e m r o m a n o s . A s c i d a d e s u l t i m a m e n t e 
e d i f i c a d a s , B e j a e n t r e o s c é l t i c o s , M e -
r ida e n t r e o s I t i r d u l o s , S a r a g o ç a e n t r e 
os c e l t i b e r o s , e var ias o u t r a s c o l ô n i a s 
p r o v a m essas m u d a n ç a s d e s p e r t o d a so-
c i e d a d e . O s h e s p a n h ó e s q u e s e g u e m e s t o 
m o d o de v iver c h a m a m - l h e s stolados, ou 
togados, e n t r a n d o n e s t e n u m e r o os c e l -
t i b e r o s , l idos n ' o u l r o l o m p o pe los m a i s 
f e r o s e d e s c o n v e r s á v e i s • de t o d o s » ( 1 ) . 
D es ta p a s s a g e m v e m o s q u a n t o já n o s p r i -
m e i r o s a n n o s d o g o v e r n o d e T i b é r i o (2) 

(1) S t r ab . 1.. 3. p. 225 e 22(i. 
(2) S t rabão escrevia a sna g i a n d e obra geogra-

pfiica no 15.* anno (la era c b r i s t ã , do impe ra -
dor T ibér io . Consul te-se V o s s i o — D e His tor ie i s 
graecis 1J. 11. c. G, 
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a t r a n s f o r m a ç ã o r o m a n a l i nha l a n ç a d o 
p r o f u n d a s rai/.cs na PeninMila e s t e n d e n -
do-se pelo meio-dia e c e n t r o da H e s p a -
nl ia . Não s o m e n t e os l u r d e t n n o s h a v i a m 
a b a n d o n a d o os seus c o s t u m e s , t r a j o s , e 
l i n g u a g e m , m a s l a m b e m o s c é l t i c o s , 
pos lo (pie m e n o s c o m p l e t a m e n t e , e do 
m e s m o m o d o os c e l t i b e r o s ape/ .ar de 
s e r em os mait tenazes nu b a r b a r i a . Os 
cel tas do o e c i d e n l e , ou l u s i t a n o s , a l ie i -
l o s , s e g u n d o o m e s m o c s c r i p t o r , a p a s -
sa r o T e j o e a i n f e s t a r os povos l i m i l r o -
p b e s , (p iando s e n ã o g u e r r e a v a m uns 
aos o u t r o s , fo ram c o b i b i d o s pe los r o -
m a n o s ([iie p o s e r a m íiui ao m a l , c o n v e r -
t e n d o e m lugares a b e r t o s m u i t a s das 
suas p o v o a ç õ e s , e r e c o n s t r u i n d o o u t r a s 
c o m m e l h o r t r aça ( 1 ) . N o p r o p r i o n o r l c 
da l i e spa i iha n u n c a i n t e i r a m e n t e sub ju -
gado , a c iv i l i sação r o m a n a se. e s p a l h o u 
l a r g a m c n l c . Aquc l l e s m e s m o s q u e d ' a n -
les de s l ru i an i os t e r r i l o r i o s das I r i h u s 
s u j e i t a s á r epub l i ca , c o m b a l i a m já nas 
f i leiras d a s legiões i inper iaes . T i b é r i o 
a c a u l o n a n d o naquc i l a s p a r l e s I res c o -
h o r l e s , c o m o A u g u s t o de ixava d e t e r m i -
n a d o , não só a l c a n ç o u pac i f i ca r o paiz , 
luas chegou a r e d u z i r m u i t o s dos seus 
h a b i t a n t e s á vida civil ( 2 ) . As t r o p a s 
r o m a n a s c o n t i n u a v a m a g u a r n e c e r os 
dcslri« los dos C.al laseos , dos A s l u r o s , 
dos C a n l a b r o s , a t é os P y r e n é n s . A l ies-
p a n h a cen t r a l e o r i en ta l , c u j a p o p u l a -
ção e r a , t o d a v i a , I r a n q u i l t a , e havia 
t o m a d o o m o d o de viver i tá l ico nos ofie-
r c c e u m a c i r c n m s l a n c i a (pie d e s c o b r e 
qua l era o e s l ado de t r a n s f o r m a ç ã o a 
que já l inha c h e g a d o a l .us i ta i i ia . Pos-
to q u e d e p e n d e n t e do i m p e r a d o r em 
q u a n t o a Belica pe r t enc ia ao p o v o , es ta 
p rov ínc ia era reg ida po r um l egado pre-
tório , sem g u a r n i ç ã o mi l i t a r , em q u a n -
to a ce l l iber ia , a p e z a r de Ião r o m a n a 
nos c o s t u m e s , a inda c o n t i n u a v a a ser 
gove rnada po r u m legado c o n s u l a r (3) . 

(!) S t r a h . L. 3. p. 231. 
1.1. I l . id . p. 2-V| e 2:!.). 

• t i . 11);.!. p. 2.";."' e Os q u e c o n h e c e m o 
s ' l .:n.a adl i i ints l ra l i \ o (los roto a nos s a h r m q e e os 
legados pre tnr ios SP env iavam pa ta att províncias 
i f t tc . ioi i .cute pac i f i ca s , em q u a n t o pa ia a s que 

D e s d e esta e p o c h a todos o s m o n u -
m e n t o s h i s t ó r i c o s c o n s p i r a m e m n o s 
m o s t r a r o s h a b i t a n t e s da P e n í n s u l a i n -
t e i r a m e n t e i d e n t i f i c a d o s c o m o s r o m a -
n o s . E n l r e o s m u i t o s f ac tos q u e fô ra 
fácil a m o n t o a r e m p r o v a d ' i s so , u m d o s 
ma i s no t áve i s é , em nosso e n t e n d e r , o 
u s a r e m d e n o m e s p u r a m e n t e l a l inos Io-
dos o s i n d i v i d u e s h e s p a n h ó e s do t e m p o 
dos i m p e r a d o r e s , d e m o d o q u e o s n o -
m e s b á r b a r o s d e s a p p a r e c e m i n t e i r a m e n -
te, c i r c n m s l a n c i a q u e se n ã o r e p e l i u d u -
r a n t e o d o m i n i o dos w i s i g o d o s , q u a n d o 
al iás c r e m o s indub i t áve l o h a v e r e m e s l e s 
a b a n d o n a d o a l i n g u a g o l h i c a pelo r o m a -
n o - r u s l i c o , sem q u e por isso d e i x a s s e m 
de figurar na h is tor ia os 1 heodor ikos , os 
E u r i k o s , os H e e r m a n g i l d ' s . K o m e s m o 
s e p ô d e d ize r d o d o m i n i o a r a b e , d u -
r a n t e o q u a l , s e g u n d o o t e s t i n i n n h o 
t an t a s vezes c i t ado de A lva ro de C o r d o -
v a , os m o z a r a b e s e s q u e c i a m a sua l i n -
gua r o m a n a p a r a só f a l t a r em o a r a b e , 
c o n s e r v a n d o todavia os n o m e s p r o p r i o s 
do o r igem g r e g a , l a t ina , e g o l h i c a , c o m o 
se vê da h i s to r i a e dos d o c u m e n t o s d 'es-
se p é r i o d e . 

A u l n - C e l l i o , n ' u m a d a s m u i l a s a n e c -
do l a s l i d e r a r i a s de q u e a b u n d a o s e u 
l ivro das Noi les A l t i c a s , nos faz b e m 
c o n h e c e r q u a n t o , p o u c o mais d e u m sé-
cu lo depo i s de S t r a b ã o , o s h i s p a n o - r o -
m a n o s c o n s i d e r a v a m c o m o sua a l i ngua 
l a t ina . N 'un i s a r áu e m R o m a , o n d e s e 
hav iam c a n t a d o var ias poesias g r e g a s 
houve q u e m , t r a n s p o r t a d o d e a d m i r a ç ã o 
pela d o ç u r a dos c a n t o s h e l l e n o s , c o m e -
çasse a m o t e j a r a r u d e z a dos poe ta s l a -
l inos. Di r ig iam-se os m o l e j o s a uni lies-
panliol p r o f e s s o r de, e l o q m n n a , e h o -
m e m de va r iada i n s l r n c ç ã o , (pie so 
achava p r e s e n t e . G r a c e j a v a m coin e l le 
a c c u s a n d o - o d e a g r e s t e , b a r b a r o , s in i -
jtles d e c l a m a d o r d o t a d o de unia f a c ú n d i a 
rah ida e, bn l l i en la , e m e s t r e de u m a 

não e ram de t o d o s u j e i t a s , ou e s l a t a m na f r o n -
te ta dp povos in imigos se m a n d a v a m tis c< nsit-
lares. Sob re as diversas fo rmas d ' a d m i n sl tacão na 
I í e^panha p:ir esta é p o c h a \ e j a m - s e a- f u i 1 es t ila-
rîas n. 'n enidi î t ) A m a r a k M e i n . de Li.1er. da 
A c a c . T. 2. p. 313 e se^-g. 
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l i n g u a som d o ç u r a n e m a m a b i l i d a d e . 
I r o u - s e o r b e l o r i c o , d iz ( íe l l io , e come-
ç o u a c o m b a l e r p e l a i « « lingtta/)atria( 1) 
c o m o se alli se I r a c l a - s e de d e f e n d e r a 
p r ó p r i a re l ig ião e os p r o p r i o s l a r e s . Em 
u m l ivro p h i l o l o g i c o , ( íe l l io c b a m a n d o 
a o l a t im l ingua p a l r i a d e u m h c s p a u h o l , 
n ã o nos d e i x a a m e n o r duv ida de q u e 
n o t e m p o d e I l a d r i a n o e l le n ã o e ra pa ra 
um íillio da I l e s p a n b a um i d i o m a e s t u -
d a d o n a s c s c h o l a s m a s o p r o p r i o do seu 
p a i z . 

E p o r es ta causa q u e n ã o n o s res ta 
em toda a P e n í n s u l a da époc l ia do c o m -
p l e t o d o m i n i o r o m a n o , is to é , d o t e m p o 
d o i m p é r i o , u m ú n i c o m n n m n e n l o , 
Tim ú n i c o t c s l i m u n i i o p rec i so e i u d u -
l i i l ave l ( c o m o é o de ( í e l l io s o b r e o 
u s o v u l g a r da l ingna l a t i n a ) (pie nos 
p r o v e a d u r a ç ã o do id ioma cé l t i co e n t r e 
os l i e s p a n b ó e s , ao passo (pie o i b é r i c o , 
o u s k o a r a , o u v a s c o n ç o n ã o s ó a l l r a v c s s o u 
essa é p o e b a , m a s c h e g o u a t é n ó s , po r -
<|iie as t r i b u s (pie o f a l l avam n u n c a e n -
t r a r a m n o g r é m i o d a c iv i l i sação r o m a n a . 
J í s te fac to c o n s t r a n g e os (pie se p e r s u a -
d e m de (pie o ce l l i co res is t iu á l ingna 
l a t i n a a e x p l i c a r e m - n o s qua l foi a civi-
l i s a ç ã o q u e p o s t e r i o r m e n t e o a n n u l o u , 
d e i x a n d o a p e n a s n o p o r l u g i i e z , n o cas-
t e l h a n o e no c a t a l ã o , u m a ou o u t r a r a -
1'issima p a r l i c u l a ou p a l a v r a , c u j a o r i g e m 
p a r e ç a v e r d a d e i r a m e n t e c é l t i c a . 

Aos pb i lo logos (pie | i r o c u r a m s u s t e n -
t a r o c e l l c e i s m o c o m o base das m o d e r -
n a s l i nguagens d a s í i e s p a n l i a s , i m p o r t a v a 
s o b r e t u d o d e s t r u i r o f a c to de c o m p l e t o 
p r e d o m í n i o d o l a t i m , q u e r v u l g a r q u e r 
l i t l c r a r i o , d u r a n t e a é p o e b a em (pie es ta 
r e g i ã o e s t e v e su je i l a aos r o m a n o s . P a r a 
i s to b u s c a r a m - s e a s pa s sagens de S l r a -
n ã o , e dos o u t r o s e s e r i p t o r e s q u e p a r e -
c e u s e r v i r e m ao i n t e n t o , ao passo (pie ' 
s e e s q u e c i a m a s q u e t e m o s a p o n t a d o . 
T o d a v i a e s l a s são pos i t i vas ; e I o d a s as 
em c o n t r a r i o su j e i l a s a d ive rsas i n t e r -
p r e t a ç õ e s , ou d u v i d o s a s q u a n l o á sua 
g e n u i n i d a d e , ou f i n a l m e n t e <1- u m a épo-

(t ' Pm língua patvia— Au!. Geil . ! \ o t l . A t l i c x 
L . 19. e. 9. 

clia em q u e n a d a se o p p õ e a q u e a i n d a 
exis l i sse em a l g u m a s p o v o a ç õ e s a l i n -
g u a g e m cé l t ica , p l i en i c i a , g rega , p u n i r a 
o u , o q u e é ma i s p r o v á v e l , u m a l ingna 
f r a n c a , d i g a m o s a s s i m , c o m p o s t a d e to-
da s e l las . A es ta u l t i m a c a t h e g o r i a p e r -
t e n c e m d u a s a l lusòes d e C i c e r o ( 1 ) , a l l u -
sões (pie al iás se p o d e m r e f e r i r á l i n g n a 
l iespaii l iola da s m o n t a n h a s s e p t e m l r i o -
iraes o n d e o e u s k o a r a ou v a s c o n ç o resis-
tia ao p r e d o m i u i o do l a t im c o m o a t é 
h o j e t e m re s i s t i do á s l inguas d e r i v a d a s 
d"es te . 

L ina c o u s a , p o r é m , e m q u e n ã o ad-
v e r t i r a n i o s d e f e n s o r e s das o r i g e n s c e l -

— 

t i c a s , é (pie a pa lavra língua n ã o l i n h a 
pa ra os a n d o r e s an t igos a s i gn i f i cação 
m a i s p rec i sa q u e h o j e lhe d a m o s , n e m 
i m p o r l a v a n e c e s s a r i a m e n t e un ia d i s l i n c -
ç ã o p r o f u n d a de Índo le e v o c á b u l o s e n t r e 
e l l a s , p o d e n d o p o r isso e q u i v a l e r m u i t a s 
vezes a dialecto (2 ) . Ass im e n t e n d i d a s as 
pa s sagens de S l r a b ã o , de Pl ín io e d*ou-
t ros e s c r i p l o r e s (pie Icem sido a d e g a d o s , 
só p o d e r ã o p r o v a r a ex i s l enc i a do var ie -
d a d e s de p r o n u n c i a e a i n d a de e x p r e s -
sões l o c a e s , s e m (pie d ' ah i se h a j a de 
c o n c l u i r q u e o la t im n ã o era a b a s e da 
l i n g n a . O s d n c r s o s e l e m e n t o s d e p o p u -
l ação e s p a l h a d o s d e s i g u a l m e n t e po r e s t a 
r eg ião dev i am p r o d u z i r essa c o n s e q u ê n -
cia , c o n s e q u ê n c i a q u e de c e r t o m o d o 
c h e g o u a té nós i n f l u i n d o p r o v a v e l m e n t e , 
em p a r l e , na v a r i e d a d e da s l i n g u a s e 
d ia lec tos d a m o d e r n a P e n í n s u l a . 

A. IIcrciilano. 

— O 
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J 3 ) — O t e n e n t e C r u l l e m l e n c o i n n i u n i c a 
da Ara lda m e r i d i o n a l o s ind íc ios q u e 
clb» a c a b a de d e s c o b r i r em l l a d r a m a u t 
de h a v e r ex i s l ido a n t i g a m e n t e nos-e s i t io 
u m a g r a n d e e p o d e r o s a n a ç ã o : a l g u m a s 

(1) De D iv ina l i onc L. 2. c. Cf, — De ATatuia 
D e o r . h . i . c . 30. M e m . da A c a d . T . 12. P . 1 . 
)>=£. iS. 

(2) Foreel l in i Lexieori T. v. Língua D a i u m 

K. U c x i c o i i G i a o c . E l j R i o l o g . cul . J210. v . r / . b o o f t -



ÍÕO REVISTA ACADÉMICA. 

iiisc.ripçõcs no id ioma l l i n i y a r i quas i 
apagadas pelo t e m p o , r u í n a s d i s p e r s a s , 
r a r a s , c u j o c i m e n t o t em v o l t a d o a o e s -
t a d o o r ig ina l de c a l e a r e o , os l i i inulos 
ex i s l en les no i i ionle Il isa C l i e r a b , a na -
t u r e z a geológica dos m o n t e s d e r e d o r 
q u e são o u t r o s t a n t o s vu lcões c x l i n c l o s , 
t u d o o leva a j u l g a r da d e v a s t a ç ã o p o r 
q u e deve t e r passado um t e r r i t ó r i o fért i l 
o um pode roso impér io a té lioje. d e s c o -
n l i ec ido ; u m a ser ie de cas te l los do I l i -
j nya r i de fend ia a f r o n t e i r a m e r i d i o n a l 
da c i d a d e de k: t l lal>a q u e o a n c l o r do 
<!«>( o b r i m e n t n ind ica se r a séde ma i s 
a p r o p r i a d a para novas e x p l o r a ç õ e s , 
(/'"cr. 10) J a m e s Bi rd pa r t i c ipa de B o m -
liaim que t e i i d o e u t r a d o no e s t u d o dVs la s 
insc r ipções , a sua analogia c o m a l ingua 
( • luz o c o m os c a r a c t e r e s e l l i i o p i c o s pos-
t e r i o r e s á m o d i f i c a ç ã o i n t r o d u z i d a pe los 
syr iacos , lhe fazem p r e s u m i r q u e a da ta 
da d r s i r u i ç ã o d ' aque l l c povo deve ser 
p o s t e r i o r ã e ra e h r i s t ã . 

O consul (larrevv H u n t reni 'Mle u m a 
de.serijiçâo physica da nossa i lha de S . ' " 
Maria , m o s t r a n d o (pie a sua e s l r i i c t u r a 
geológica é s e m e l h a n t e á da Sicil ia e d i f -
le re in te i i a i i i eu le da das o u t r a s i lhas dos 
A ç o r e s . — C o n t i n u a m lodos os d ias a vir 
not ic ias de novas e x p l o r a ç õ e s no i n t e r i o r 
da Aus t r a l i a e na A m e r i c a do N o r t e , e 
C . Ande r son r e m e i t e u m a m e m o r i a so-
lire as fon te s ge ladas d es te paiz . É uni 
a s s u m p t o de s u m m o in te resse em geo-
grap lua phys i ca , i n t e r e s s a n d o a g r a n d e 
ques t ão do ca lo r c e n t r a l , a causa da 
t e m p e r a t u r a das f o n t e s : o s p h e n o m e n o s 
a p r e s e n t a m a l g u m a s anoma l i a s q u e a i n -
da não es tão exp l icadas s a t i s l á c l n r i a -
Jiienle ; e n t r e o u t r o s a f o r m a r ã o de 
ground grur, e spéc ie de c o n g e l a ç ã o q u e 
c o m e ç a pelo f u n d o dos r ios , ao c o n t r a -
r io dos casos o r d i n á r i o s , e q u e n ã o só é 
f r e q u e n t e na Siber ia e Amer i ca do n o r t e 
mas c o n h e c i d a no R h o d a u o e cm a l g u -
m a s fon t e s d I n g l a t e r r a , tem d a d o o r i -
gem a var ias e e n c o n t r a d a s op in iões . 

Sociedade Geologica de Londres— [ J a n . 
&) — A. G. Bain «lá u m a not ic ia geo lo -
gic a da e x t r e m i d a d e S. E. da A f r i c a , 

do q u e m a n d a 1res fosseis do g e n e r o 
d e s c o n h e c i d o Dicynodon , c a r a c t e r i s a d o 
p o r duas g r a n d e s p resas s e m e l h a n t e s á s 
d ' a l g u n s m a m m a e s , m a s q u e pela eslr i i -
c t u r a óssea s e c o n h e c e ser u m r e p t i l , 
e d ' h a b i t o m a r í t i m o , s e m signal da s u c -
ccssão d e d e n t e s q u e c m todos o s r e -
ptis a p p a r e c e , g r a n d e força nos ossos da 
face c o m o nos l a g a r t o s , e a maxi l í a c o -
be r t a de c a p a c ó r n e a c o m o a das t a r -
t a r u g a s . As r o c h a s d ' e s ses t e r r e n o s são 
s t r a t i f i c adas e o g res r u b r o c o m f r a g -

c* D 
m e n t o s de p l an t a s c a r b o n í f e r a s , o c o n -
g l o m e r a d o e o sch i s to argi l loso c o b e r t o — _ _ c 

de a re ias fossi l i feras d e s i n t e g r a d a s e ar-
gilla e m n o d u l o s s e p t a r i o s . — ( J a n . 2 2 ) 
l )as r o c h a s í i i e t an io rph icas d e s c o b e r t a s 
nos a r r e d o r e s do T a u r o do p e r í o d o c r e -
t á c e o , f o r am r e i n e t t i d o s p o r W . S u i y t h 
n i ine raes de c o b r e e de c h u m b o e p r a t a , 
(pie p o d e m vir a ser g r a n d e r a m o de ex-
p lo ração . — A s f o r m a ç õ e s c a r b o n í f e r a s 
da nova Escóc ia , as impres sões de aves 
a c h a d a s no g res p o r D a w s o n , a j i i n c -
ção de r o c h a s c a r b o n í f e r a s c o m as si lu-
r i a n a s , a p ra ia de c o n t i n u a e m e r s ã o 
( Fcr. 5) c o m fosseis n i a r i l imos e flu-
viaes no Essex , o gres v e r d e da ilha de 
W i g h l c o n t e m p o r â n e o a o d a I n g l a t e r r a , 
são p rec iosos e x e m p l o s lia sc ie i te ia . 

S o c i e d a d e L i n n c a n a — {Jan. 2 0 ) M a C O -

nochie, r e m e t t e a h is tor ia n a t u r a l da 
ilha Nor fo lk , c o m p o s t a de p o r p h y r o e 
gres ile c o n t i n u a f o r m a ç ã o , e depos i t e s 
vege laes s u b j a c e n t e s n ã o c a r b o n i f e r o s ; 
n iu i los e var iados g é n e r o s de p rod t i cções 
an iu iaes c vege laes p a r a f o r m a r u m a 
das mais i m p o r t a n t e s e s t ações de a e c l i -
n i a t a ç ã o e r e c u r s o aos n a v e g a n t e s n ' u i n 
dos pon tos m a i s i solados do m u n d o — 
{Frv. /t) D o u b l e d a y l e n d o fe i to um 
vas lo e s t u d o s o b r e a e s l r i i c t u r a das azas 
dos i n sec to s , e s p e c i a l m e n t e dos l e p i d o -
p l e r o s , p ropõe a d ispos ição d a s n e r v u r a s 
c o m o u m c a r a c t e r d e c lass i f icação p r e -
ferível aos pa lpos e a n l e n n a s ; dá a c o -
n h e c e r seis o r d e n s de t r a c h é a s relativas, 
ás a z a s , e i n c u l c a as cond ições a n o r -
inaes d 'e l las c o m o c a r a c t e r s e c u n d á r i o . 
•—Hcnfrey p c r l c n d c exp l i ca r a a s c c a s â o 


